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OComércio-porto 


Realiza-se hoje a 76º edição da entrega dos Óscares da Academia 
das Artes e Ciências Cinematográficas 


A noite da industria do cinema 


LUÍSA MARINHO 


O Kodak Theater, em Los An- 
geles, Estados Unidos da América, 
xai abrir novamente as suas portas 
para a mais importante festa da in- 
dústria cinematográfica. A 76º edi- 
ção dos Óscares é apresentada pelo 
actor/comediante Billy Cristal. Em 
Portugal, a festa pode ser acompa- 
mhada em directo a partir da uma da 
madrugada, na TVI. Se não houver 
muitas surpresas, “O Senhor dos 
Anéis: o Regresso do Rei” será um 
dos filmes mais galardoados. 

A partir deste ano, a cerimónia 
da entrega dos Óscares pela Acade- 
mia das Artes e Ciências Cinema- 
tográficas decorrerá no fim de Fe- 
vereiro, ao contrário dos últimos 
anos (finais de Março). A Academia 
justifica a escolha esclarecendo que 
esta antecipação permite dar mais 
visibilidade aos filmes que estreiam 
no início do ano em comparação 
com os que são exibidos a partir do 
Outono ou na época do Natal. 

A última parte da trilogia reali- 
zada por Peter Jackson é o princi- 
pal candidato às mais importantes 
categorias dos Óscares. O filme po- 
de levar para casa 11 estatuetas, en- 
tre elas as de melhor filme, melhor 
realização e melhor argumento 
adaptado. Ao lado dele, a concorrer 
na categoria de melhor filme, estão 
“Master and Commander: o Lado 
Longínquo do Mundo”, de Peter 
Weir, “O Amor é um Lugar Estra- 


Kodak Theater, o local da cerimónia 


nho”, de Sofia Coppola, “Mystic 
River”, de Clint Eastwood, e “Sea- 
biscut: Nascido para Ganhar”, de 
Gary Ross. 

Este último é o segundo filme 
mais nomeado, a par de “Cold 
Mountain”, de Anthony Minghella. 
Antes de serem anunciados os no- 
meados, o épico de Minghella so- 
bre a Guerra Civil Americana era 
um dos principais candidatos. Con- 
tudo, não conseguiu entrar para as 
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Óscar: a estatueta mais desejada da indústria cinematográfica norte-americana 


E) 


categorias de melhor filme nem rea- 
lização, se bem que Jude Law e Re- 
née Zellweger concorrem aos pré- 
mios de melhor actor e melhor ac- 
triz secundária. O filme pode ainda 
ganhar os Óscares de melhor foto- 
grafia, montagem, banda-sonora e 
tema original. 

Com seis nomeações, “Mystic 
River” é um dos favoritos. Do elen- 
co de luxo, Tim Robbins está no- 
meado para melhor actor secundá- 
rio, Sean Penn para melhor actor 
principal e Marcia Gay Harden pa- 
ra actriz secundária. Além das indi- 
cações para melhor realizador e me- 
lhor filme, a obra pode ganhar ain- 
da na categoria de melhor argu- 
mento adaptado. 

O filme de animação mais no- 
meado é “À Procura de Nemo”, de 
Andrew Stanton e Lee Unkrich, in- 
dicado para o prémio de melhor fil- 
me de animação, argumento origi- 
nal, banda-sonora e som. 


AS MULHERES E A ACADEMIA 
Um dos óscares que parece ter 
destino certo é o de melhor actriz 
principal. Charlize Theron, pela sua 
interpretação da “serial killer” Ai- 


Myung Jung KimVEPA 


leen Wuornos, em “Monstro”, de 
Patty Jenkins, tem vencido todos os 
importantes galardões da categoria, 
incluindo o Festival Internacional 
de Cinema de Berlim e os Globos 
de Ouro. Ao lado dela concorrem 
Keisha Castle-Hughes (“A Caça- 
dora de Baleias”), Diane Keaton 
(Alguém tem que Ceder”), Saman- 
tha Morton (“Na América”) e Nao- 
mi Watts (“21 Gramas”) 

Por sua vez, Sofia Coppola po- 
de ser a primeira mulher a vencer a 
estatueta para melhor realizadora. 
Depois da italiana Lina Wertmiiller 
(“Pasqualino Settebellezze”) e da 
neozelandesa Jane Campion (“O 
Piano”) terem sido nomeadas em 
1976 e 1993, respectivamente, é a 
vez da primeira norte-americana es- 
tar indicada para a categoria. “O 
Amor é Um Lugar Estranho” está 
também nomeado para melhor fil- 
me, argumento e actor (Bill Mur- 
ray). Os cineastas que lhe fazem 
frente são Fernando Meirelles (“A 
Cidade de Deus”), Peter Jackson 
(“O Regresso do Rei”), Clint Eas- 
twood (“Mystic River”) e Peter 
Weir (“Master And Commander: O 
Lado Longínquo do Mundo”). 


Quem é o Óscar? Ainda hoje não está es- 
clarecida a origem do nome do prémio mais impor- 
tante da indústria norte-americana de cinema. A ver- 
orrente diz que uma funcionária da Aca- 


dito que a estatueta (um cavaleiro com 
uma espada colocada sobre uma bobine de cinema) 
lhe fazia lembrar o seu tio Óscar, E assim ficou. 


Curiosidades 


Primeiros vencedores A primeira 
edição dos Óscares realizou-se em 1929 e premiou 
as produções cinematográficas de 1927/28. Lewis 
Milestone ganhou o prémio de melhor realizador de 
comédia (“Two Arabian Knights”) e Frank Borzage 
de melhor realizador dramático (“th Heaven"). O 
melhor filme foi “Wings”, de William A. Wellman. 


Primeiro prémio estrangeiro roi 
apenas na 20º edição do evento, em 1947, que se en- 
tregou o primeiro Óscar para melhor filme em língua 
estrangeira. “Sciusciã”, do italiano Vitorio De Sica, foi 
o galardoado. De resto, Itália é o país que mais 
arrecadou naquela categoria: 13. Logo a seguir 
está a França, com 12 estatuetas. 
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Director de fotografia Eduardo Serra — 
pode ser o primeiro português a ganhar um Oscar 


Português na corrida 


LUÍSA MARINHO 


Pela direcção de fotografia do 
filme “Rapariga com Brinco de Pé- 
rola”, de Peter Weber, Eduardo Ser- 
ra pode ser o primeiro português a 
receber um Óscar da Academia de 
Hollywood. Esta é a segunda vez 

ue o director está nomeado para o 
scar de melhor fotografia, depois 
da indicação, em 1998, pelo filme 
“As Asas do Amor”, de lain Sofley. 

Em declarações à imprensa, 
Eduardo Serra admitiu que desta 
vez a “competição está mais aber- 
ta”. Contudo, uma eventual vitória 
pouco mudará a sua vida. “O 
Óscar apenas dá acesso a filmes 
mais importantes”, considera. 

Segundo a crítica especializa- 
da, Serra é um dos favoritos. O fil- 
me “Rapariga com Brinco de Pé- 
rola” (adaptado do romance de Tra- 
cey Chevalier) reconstitui episódios 
(de forma mais ou menos ficciona- 


Direitos Reservados 


"Rapariga com Brinco de Pérola”, de Peter Weber 


da) da vida do pintor holandês do 
século XVII Johannes Vermeer. A 
aproximação da fotografia à pintu- 
ra do artista é um dos pontos a fa- 
vor do português. Ao Oscar de me- 
lhor fotografia concorrem também 


César Charlone (“Cidade de 
Deus”), John Seale (“Cold Moun- 
tain”), Russell Boyd (“Master and 
Commander - O Lado Longínquo 
do Mundo”) e John Schwartzman 
(“Nascido para Ganhar”). 


O brasileiro Fernando Fernando Meirelles está 
nomeado para melhor realização 


Brasileiro nomeado 


LUÍSA MARINHO 


Com “Cidade de Deus”, o bra- 
sileiro Fernando Meirelles conse- 
guiu uma indicação para a catego- 
ria de melhor realização. Já o ano 
passado, a obra podia ter sido no- 
meada para melhor filme estran- 
geiro, no entanto, ficou fora da 
corrida. A Miramax, distribuidora 
internacional do filme, voltou a es- 
treá-lo nas salas de cinema norte- 
americanas, para que fosse incluí- 
do nas escolhas deste ano. 

Com uma grande campanha de 
promoção, o estúdio conseguiu 
que “Cidade de Deus” fosse um 
sucesso de bilheteira, um sucesso 
de crítica e que tivesse várias no- 
meações. O filme está, assim, in- 
dicado para o Óscar de melhor ar- 
gumento adaptado (Bráulio Man- 
tovani e Paulo Lins), melhor mon- 
tagem (Daniel Rezende) e melhor 


Direitos reservados 


“Cidade de Deus” concorre em quatro categorias 


fotografia (para César Charlone). 

Com 47 anos, Meirelles come- 
çou a trabalhar em realização, con- 
cebendo vídeos experimentais en- 
quanto estudava arquitetura na 
Universidade de São Paulo. Tra- 
balhou também em televisão e pu- 


blicidade, antes de se aventurar no 
cinema, em 1996, com “O Meni- 
no Maluquinho 2 - A Aventura”. 
Fernando Meirelles é o primei- 
ro cineasta brasileiro a ser nomea- 
do pela Academia de Hollywood 
para a categoria correspondente. 


Curiosidades 


Dorminsky aposta 
em Peter Jackson 


“Triunfo do 
fantástico” 


ANASTÁCIO NETO 


O director do Festival In- 
ternacional de Cinema do Por- 
to, Mário Dorminsky, não tem 
grandes dúvidas em relação à 
vitória do terceiro capítulo do 
“Senhor dos Anéis” na grande 
cerimónia de atribuição dos 
Oscares. Para o director do 
Fantasporto, o triunfo do “Re- 
gresso do Rei” é também, de 
certa forma, a vitória do cinema 
fantástico como género maior 
em Hollywood. 

“Fala-se muito no título “O 
Amor é um Lugar Estranho”, 
mas sinceramente gostaria 
mais que Peter Jackson fosse o 
grande vencedor”, isto porque 
- afirma Dorminsky - “para 
além das relações pessoais que 
tenho com ele, é o ano de Pe- 
ter Jackson, pois já ganhou os 
prémios que tinha para ganhar. 
Espero que a Academia o re- 
conheça também como reali- 
zador”. 

Caso o neo-zelandês apre- 
sentado em Portugal pelo Fan- 
tas triunfe, “será certamente 
uma vitória que não deixa de 
ser importante para festivais 
como o Fantasporto” - diz 
Dorminsky - “até porque, irá 
permitir a quebra do medo de 
alguns actores e actrizes de 
grande plano, que às vezes re- 
cusam trabalhar em cinema 
fantástico, permitindo assim ao 
próprio cinema norte-america- 
no um movimento de renova- 
ção urgente que evita uma cer- 
ta repetição que por vezes se 
nota nas suas propostas”. 


76 anos consecutivos A cerimónia 
dos Óscares realiza-se há 76 anos consecutivos. 
Nunca nenhuma foi cancelada, mas houve três adia- 
mentos: em 1938, em consequência das cheias re- 
gistadas em Los Angeles; em 1968, devido ao fu- 
neral de Martin Luther King; e, em 1981, devido à 
tentativa do assassinato de Ronald Reagan. 


Filmes mais premiados “Ben Hur”, 
de William Wyler (1959), e “Titanic”, de James Ca- 
meron (1997) foram os dois filmes mais premiados 
de todo o historial dos Óscares. Ganharam 11 esta- 
tuetas cada um, incluindo os Oscares das principais 
categorias. Contudo, Ben-Hur teve 12 nomeações, 
enquanto “Titanic” teve 14. 


O mais nomeado o filme mais nomea- 
do, a par da obra de Cameron, é “Eva” (“AI About 
Eve”, 1950), de Joseph Mankiewicz. Das 14 no- 
meações, apenas foi premiado com seis Óscares: 
melhor filme, melhor realizador, melhor actor se- 
cundário (George Sanders), melhor argumento, me- 
lhor guarda-roupa e melhor som. 
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Títulos candidatos a melhor filme 


E o Oscar vai para... 


A liderar a os títulos candidatos a me- 
Thor filme, “O Senhor dos Anéis: O Re- 
gresso do Rei” afirma-se como uma das 
películas mais fortes. No terceiro e úl- 
timo capítulo da aventura de Peter 
Jackson, inspirada na obra-prima de 
Tolkien, a batalha entre o bem e o mal 
na Terra Média continua com Frodo e 
Sam, ao lado de Gollum, a caminharem 
rumo às montanhas, enquanto os reis 
tentam reunir os exércitos de Rohen e 
Gondor na batanha final contra Sauron. 


“O Amor é um lugar estranho” surge 
como o mais directo adversário do “Se- 
nhor dos Anéis”, No segundo filme de 
Sofia Coppola, dois americanos en- 
contram-se em Tóquio. Um actor em 
de meia-idade cruza-se co- 


plena 
mo uma jovem que vive um noivado 


pouco seguro. Trocam experiências, es- 
tabelecem amizades e acabam por se 
reencontrar como estranhos numa ter- 
ra estranha, recuperando um sentido de 
vida que julgavam perdido. 


“Master and Commander: O lado lon- 
gínquo do Mundo”, de Peter Weir, sur- 
ge como um título épico de aventuras 
em alto mar, recheado de efeitos visuais 
e muitas cenas de a 


e algum he- 
roismo. 

No centro da narrativa estão dois 
de guerra, o Surprise, sob comando do 
Cap. Jack Aubrey, e a embarcação fran- 
cesa Acheron. Ambos protagonizam o 
jogo do gato e do rato na costa brasi- 
leira, durante as guerras napolcónicas. 


arcos 


marcantes do ano. Um drama descon- 
certante e intenso com uma interpreta- 
ção de luxo de Sean Penn. 

A vida de três rapazes é profundamen- 
te afectada pelo rapto de um deles. 
Mais tarde, apesar de afastados na fase 
adulta, a trágica morte da filha de um 
deles volta a juntá-los e a reavivar me- 
mórias de um passado que julgavam 
para sempre perdido. 


Último filme candidato ao óscar “Sea- 
do para ganhar” prova- 
velmente vai perder e sair da cerimó- 
nia de mãos à abanar. 

A proposta cinematográfica narra a his- 
tória de três homens, Charles Howard, 
Tom Smith e Red Pollard, que juntos 
em torno do cavalo Seabiscuit comba- 


tem a Grande Depressão norte-ameri- 
cana com uma série absolutamente in- 
vulgar de vitórias nas pistas das corri- 
das de cavalos. 


Curiosidades 


Candidatos 


MELHOR FILME 


- O Senhor dos Anéi 
O Regresso do Rei 
- Master And Commander: 
o Lado Longínquo do Mundo 
= O Amor é um Lugar 
Estranho 
- Seabiscut: Nascido para 
Ganhar 
- Mystic River 


MELHOR REALIZADOR 


- Peter Jackson: 
O Regresso do Rei 
- Fernando Meirelles: 
Cidade de Deus 
- Sofia Coppola: O Amor 
é um Lugar Estranho 
- Peter Weir: Master and 
Commander 
- Clint Eastwood: 
Mystic River 


MELHOR ACTOR 


- Johnny Depp: 
Os Piratas das Caraíbas: 
A Maldição do Pérola Negra 

- Ben Kingsley: 
Uma Casa na Bruma 
- Jude Law: Cold Moutain 
- Bill Murray: O Amor 
é uma Coisa Estranha 
- Sean Penn: Mystic River 


MELHOR ACTRIZ 


- Charlize Theron: Monster 
- Naomi Watts: 21 Gramas 
- Samantha Morton: 
Na América 
- Diane Keaton: Alguém 
Tem Que Ceder 
- Keisha Castle-Hughes: 
A Domadora de Baleias 


ACTOR SECUNDÁRIO 


- Alec Baldwin: The Cooler 
- Benício Del Toro: 21 Gramas 
- Djimon Hounsou: 

Na América 
- Tim Robbins: Mystic River 
- Ken Watanabe: 

O Último Samurai 


ACTRIZ SECUNDÁRIA 


- Renee Zellweger: 
Cold Mountain 
- Holly Hunter: Treze 
- Marcia Gay Harden: 
Mystic River 
- Patricia Clarkson: 
Pieces of April 
- Shohereh Aghdashloo: 
Uma Casa na Bruma 


MELHOR FILME 
ESTRANGEIRO 


- The Barbarian 
Invasions: Canadá 
il: Suécia 
- The Twilight Samurai: 
Japão 
- Twin Sisters: Holanda 
- Zelary: República Checa 


MELHOR ARGUMENTO 
ORIGINAL 


- The Barbarian Invasions 
- Dirty Pretty Things: 
Estranhos de Passagem 
- À Procura de Nemo 
- Na América 
- O Amor é um Lugar 
Estranho 


MELHOR ARGUMENTO 
ADAPTADO 


- American Splendor 
- Cidade de Deus 
- O Regresso do Rei 
- Mystic River 
- Seabiscuit: Nascido Para 
Ganhar 


MELHOR BANDA SONORA 


- O Grande Peixe 
.- Cold Mountain 
- À Procura de Nemo 
- Uma Casa na Bruma 
- O Regresso do Rei 


MELHOR CANÇÃO 
ORIGINAL 


- «Into the West»: 
O Regresso do Rei 

- «A Kiss at the End of the 

Rainbow»: A Mighty Wind 
- «Scarlet Tide»: Cold 

Mountain 

- «The Triplets of Belleville 
The Tripleis of Belleville 

- «You Will Be My Ain True 
Love»: Cold Mountain 


MELHOR FiLME 
DE ÂNIMAÇÃO 


- O Irmão Urso 
- À Procura de Nemo 
- The Triplets of Belleville 


MELHOR FOTOGRAFIA 


- Cidade de Deus 
- Cold Mountain 
- Rapariga com Brinco 
de Pérola 
- Master and Commander 
- Seabiscuit 


MELHOR DIRECÇÃO 
ARTÍSTICA 


- Rapariga com Brinco 
de Pérola 
- O Último Samurai 
- O Regresso do Rei 
- Master and Commander 
- Seabiscuit 


MELHOR MONTAGEM 


- Cidade de Deus 
- Cold Mountain 
- Rapariga com Brinco 
de Pérola 
- Master and Commander 
- Seabiscuit 


MELHOR CARACTERIZAÇÃO 


- O Regresso do Rei 
- Master and Commander 
- Os Piratas das Caraíbas 


MELHOR GUARDA-ROUPA 


- Rapariga com Brinco 
de Pérola 
- O Último Samurai 
- 00 Regresso do Rei 
- Master and Commander 
- Seabiscuit 


MELHOR SoM 


- O Último Samurai 
- O Regresso do Rei 
- Master and Commander 
- Piratas das Caraíbas 
- Seabiscuit 


MELHOR ErgrTOS 
VisuAIS 


- O Senhor dos Anéis 
- Master and Commander 
= Piratas das Caraíbas 


Presenças confirmadas Vedctas na 
cerimónia de hoje: Jack Black, Sandra Bullock, Jim 
Carrey, Tom Cruise, Colin Farrell, Will Ferrell, Tom original 
Hanks, Jude Law, Julianne Moore, Tim Robbins, Ju-  tague 
lia Roberts, Susan Sarandon, Will Smith, Steven 
Spielberg, Charlize Theron, John Travolta, Robin 
Williams, Oprah Winfrey e Renée Zellweger. 


Anéis: “O Regresso do R 


Música nos Óscares Tal como em anos 
anteriores, os músicos nomeados para melhor tema 
ão actuar ao vido na cerimónia. Em des- 
jo T Bone Burnett, Elvis Costello e Sting, 
presentes com dois temas de “Cold Mountain”, e 
Amnie Lennox com a canção de “O Senhor dos 


O preço dos intervalos o preço da 
publicidade na televisão durante a cerimónia de en- 
trega dos Óscares atinge este ano um valor recorde. 
Apenas 30 segundos de publicidade no intervalo vão 
custar 1,5 milhões de euros. Entre as marcas que vão 
fazer publicidade, segundo a ABC, que transmite o 


evento, encontra-se a McDonald's e a Cadillac. 
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GRANDE PORTO ' 


GRUPO COM ORDENS DE DESPEJO OBRIGOU ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO PORTO A TERMINAR MAIS CEDO 


Moradores do "S. João de Deus” 
chamam racista a Paulo Morais 


Explicações generalistas do vereador da Habitação irritaram parte do público que acabou expulso da sala 


PATRÍCIA CARVALHO 


A Assembleia Municipal (AM) 
do Porto terminou, ontem de ma- 
drugada, abruptamente, entre gri- 
tos e insultos de um grupo de mo- 
radores com ordem de despejo do 
bairro S. João de Deus ao vereador 
da Habitação, Paulo Morais. Os de- 
salojados começaram por apresen- 
tar os seus casos com discursos cur- 
tos e calmos, mas os ânimos exal- 
taram-se quando Morais, em jeito 
de balanço, repetiu os motivos pe- 
los quais as pessoas podem ser de- 
salojadas. José Maria Fernandes, 
presidente de “Os Viquingues”, le- 
vantou-se e deu o mote para o que 
se seguiu: “Vocês realojaram trafi- 
cantes e pessoas que tinham [ou- 
tras] casas”, acusou. A seguir, foi o 
descalabro: “Racista. És um racis- 
ta. É só ciganos [desalojados). Ra- 
cista, vais-me ter aqui todas as se- 
manas. Racista, racista, racista!”, 
berrou um dos moradores, enquan- 
to um agente da PSP tentava tirá-lo 
da sala. 

A AM estava a ser morna e nem 
chegou a entrar na ordem do dia, 
mas a presença de cerca de 20 mo- 
radores do bairro S. João de Deus na 
zona destinada ao público já fazia 
prever a possibilidade de alguma 
confusão. Mal chegou a ocasião, 
cinco moradores com ordem de 
despejo inscreveram-se para poder 
expor o seu caso, e quatro acaba- 
ram por inquirir Paulo Morais. Ri- 
cardo Rodrigo, que minutos depois 
proferiria os mais violentos insul- 
tos ao vereador, foi o primeiro. 

Levava, alegadamente, um re- 
cebido da luz, da casa de onde foi 
desalojado - e entretanto já demo- 
lida - e confessou que continua a 
morar no bairro, num apartamento 
que ocupou. “ Tenho 3 filhos para 
criar. Puseram-me a casa abaixo 
mas tenho que pagar 153 euros de 
água. Se a habitação não é minha, 
como é possível vir isto para ca- 
sa?”, questionou, brandindo um do- 
cumento que Paulo Morais pediu 
para ver. 

Seguiu-se Rogério Cabreira, 
um velho de muletas que teve que 
falar sentado. Aos deputados e ve- 
readores disse que tem a mulher 
“entrevada” e que ele mesmo foi 
vítima de um enfarte. Garantiu que 
a autarquia foi informada dos pro- 
blemas de saúde de ambos e não 
percebe o porquê do despejo. Que- 
ria ir para o Cerco, onde tem famí- 
“pode ajudar, se for 
. “Venho aqui pedir ao se- 
nhor Paulo Morais que tenha um 
bocadinho de consciência e resol- 
vao problema de dois entrevados”. 

Consciência foi o que pediram 


também Pedro Salazar e José Ma- 
ria Fernandes, os últimos a intervir. 
O presidente de “Os Viquingues” 
afirmou: “Há um mês vim aqui a 
esta assembleia pedir ao senhor 
Paulo Morais e aos senhores depu- 
tados que pusessem a mão na cons- 
ciência por 19 casais que foram de- 
salojados. Hoje venho pedir por 30, 
se calhar, daqui a uns tempos, venho 
pedir por 50.” José Maria Fernan- 
des terminou dizendo que “viemos 
de paz, queremos paz, esperamos 
que nos dêem ouvidos”. E Paulo 
Morais tomou a palavra. 

O vereador começou por se di- 
rigir a Ricardo Rodrigo, dizendo: 
“Nem nos serviços, nem nas re- 
centes ordens de despejo aparece o 
seu nome nem o seu bloco”. E foi 
aqui que um burburinho começou a 
varrer o público. 

Por duas vezes, Ricardo Rodri- 
go interrompeu Morais, acusando- 
o: “O senhor está a mentir”. O pre- 


sidente da AM, José Castello-Bran- 
co, ordenou-lhe que se calasse, ou 
teria que abandonar a sala, e foi 
possível conseguir algum sossego, 
mas por pouco tempo. O vereador 
prosseguiu a sua exposição, apre- 
sentando as quatro causas que po- 


Fotos: Ricardo Meireles. 


dem provocar uma ordem de des- 
pejo e garantindo que 280 morado- 
res foram realojados sem qualquer 
problema, acrescentando: “Não 
podemos estar a tirar aqueles que 
estavam reféns de uma situação 
gravíssima e ao mesmo tempo le- 


AM solidária com produtores do Vinho do Porto 


A Assembleia Municipal do Porto aprovou, por 
unanimidade uma moção da CDU onde é manifesta- 
da a “profunda preocupação pela directiva aprovada 
pela Comissão Europeia” e apresenta “a sua total so- 
lidariedade com os produtores dos vinhos portugue- 
ses”. Em causa está a permissão da CE para que a ne- 
gociação das denominações de origem sejam feitas 
fora da Organização Mundial de Comércio. Uma si- 
tuação que permite, por exemplo, que a África do Sul 
possa comercializar garrafas idênticas às do Vinho 
do Porto com menções complementares da região do 
Douro, como “Ruby”, “Tawny” ou “Vintage”. 


jecções. 


A moção apresentada por Artur Ribeiro, da 
CDU, recebeu aprovação de todos os membros 
da AM, devendo ser enviada ao presidente da 
República, primeiro-ministro, ministro da Agri- 
cultura, aos grupos parlamentares do Parlamen- 
to Europeu, ao presidente da Comissão Europeia, 
ao comissário António Vitorino e ao comis 
rio responsável pela área da Agricultura, Franz 
Fischler. Artur Ribeiro sugeriu mesmo que a mo- 
ção siga ainda para todas as assembleias munici- 
pais da região do Douro. Ninguém levantou ob- 


á- 


Um agradecimento 
e um silêncio 


Paulo Morais não recebeu 
apenas insultos, durante a AM. 
O primeiro membro do públi- 
co a intervir, Álvaro Almeida, 
fê-lo para “reconhecer e agra- 
decer”, em nome de um casal 
de Aldoar, que recebeu ordem 
de despejo mas viu o caso rea- 
preciado. “A pessoa em causa 
não pode vir porque teve alta, 
hoje [anteontem], do Hospital 
Magalhães Lemos, de um de- 
pressão nervosa provocada por 
esse despejo, mas o casal reco- 
nhece e agradece”, disse o mu- 
nícipe. Um início agradável pa- 
ra Morais que acabaria por pas- 
sar momentos complicados, 
pouco depois. Indiferente ao 
que se seguiu, um homem con- 
tinuou sentado, mesmo depois 
de toda a confusão ter passado. 
Benjamim Barbosa também 
mora no bairro S. João e recebeu 
ordem de despejo, mas espera- 
va que Artur Ribeiro expuses- 
se o seu caso. 

Benjamim mora no bloco 
22, para onde se transferiu, por 
indicação do Projecto de Luta 
Contra a Pobreza, abandonan- 
do a casa que possuía, anterior- 
mente, no bairro. Só que do 
Projecto recebeu apenas as cha- 
ves, garante. “Só me deram a 
chaves, não me deram título de 
propriedade. Só tenho o título 
de propriedade da casa onde es- 
tava antes”. Agora recebeu uma 
ordem de despejo e não sabe o 
que fazer. Ontem, queria expor 
o seu problema, mas os distár- 
bios que inundaram a sala não 
deixaram. 


var O inferno atrás deles. Não po- 
demos permitir que aquele tipo de 
vivências se espalhem pela cida- 
de”. Foi aqui que a ira tomou con- 
ta dos moradores do S. João de 
Deus. 

José Maria Fernandes lançou o 
primeiro berro, abandonando a sa- 
la, e todos os que o acompanha- 
vam se ergueram, misturando in- 
sultos e pedidos. “A minha casa es- 
tá legal, qual o estudo que vamos 
dar aos nossos filhos?”, dizia um. 
“Isto é tudo povo cigano. Tu é que 
vendes droga”, atirava outro. “Te- 
nha vergonha, é só ciganos. Racis- 
ta”, gritava o terceiro. “É tudo 
mentira, nós vamos provar a nossa 
inocência”, concluia outro, en- 
quanto dois agentes da PSP tenta- 
vam retirar da sala os membros 
mais exaltados do grupo, e prati- 
camente todos os elementos da 
AM se encontravam já de pé, na 
expectativa de como tudo iria ter- 
minar. Antes da confusão geral, Ar- 
tur Ribeiro, da CDU, ainda tentou 
intervir, mas os gritos dos mora- 
dores foram mais fortes. Pouco de- 
pois da 1h00 a AM era interrom- 
pida, com a PSP a conduzir à rua 
o grupo exaltado. Na sala, os ber- 
ros e insultos ainda se ouviam. 
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DURANTE VISITA AOS BAIRROS DA SEARA E ESTÁDIO DO MAR 


PSD/Matosinhos critica Câmara 
por não entregar habitações sociais 


ARNALDA BARBOSA 


O núcleo de Matosinhos do 
PSD considera que o presidente 
da Câmara, Narciso Miranda, es- 
tá à espera de eleições para en- 
tregar as 132 habitações sociais 
do conjunto habitacional da Sea- 
ra e as 56 do complexo do Está- 
dio do Mar. A acusação de que o 
autarca as vai utilizar para “pro- 
moção pessoal” surgiu durante 
uma visita efectuada aos referi- 
dos bairros por elementos da Co- 
missão Política de Núcleo do 
PSD/Matosinhos e pelos deputa- 
dos municipais Clarisse Sousa e 
Joaquim Pinto Lobão. 

O presidente da Com o 
Política referiu que as 132 habi- 
da Seara ainda não 
estão prontas, quando a data de 
conclusão prevista foi Dezembro 
de 2001, e que as do complexo 
do Estádio do Mar já estão aca- 
badas “há mais de um ano mas 
não são entregues à população”. 

As quatro prorrogações de 
prazo que Carlos Sousa Fernan- 
des e Pinto Lobão afirmam ter 
sofrido as casas da Seara devem- 
se ao facto “do senhor Narciso 
Miranda andar a reboque dos 
construtores”. 

Os social-democratas exigem 
rigor “na atribuição das habita- 


Luís Costa Carvalho 
= OE 


O PSD não entende por que a Câmara de Matosinhos não procede à distribuição das casas sociais no concelho. 


ções”, uma vez que falta “trans- 
parência nos processos de realo- 
jamento”, tal como ficou “defi- 
nido no relatório demolidor da 
Inspecção Geral de Finanças”. 
Carlos Sousa Fernandes afir- 
mou ainda que “a taxa de execu- 
ção do Programa Especial de 


Realojamento [PER] se cifrou 
em 50 por cento”, ou seja, das 
3982 habitações sociais que de- 
veriam estar concluídas até 1999 
apenas metade corresponderam 
aos respectivos realojamentos. 
Pinto Lobão reportou-se “à 
falácia que representa a política 


de habitação social da Câmara de 
Matosinhos, referindo que “vai 
ter de ser construído até 2010 
aquilo que deveria ter sido feito 
até 1999”, 

O PSD quer “mais habitação 
social, maior celeridade na cons- 
trução e melhor qualidade”. 


O Comércio» Povto 


"78" entre as 30 
linhas da STCP 
a suprimir em 
Janeiro de 2005 


O processo de reestrutura- 
ção da rede da Sociedade de 
Transportes Colectivos do 
Porto (STCP), e sua articula- 
ção com o metro, vai levar à 
supressão de 30 percursos já 
no próximo ano. 

A alteração da rede de 
transportes da cidade há mui- 
to que vem sendo pensada e, 
segundo noticiou ontem o Ex- 
presso, estarão já definidas as 
linhas a suprimir em Janeiro 
de 2005. Entre os percursos 
com morte anunciada está o 
78, que faz a ligação entre o 
Castelo do Queijo e o Hospital 
de S. João, realizando um lon- 
go trajecto de ida e volta ao 
longo do Porto. O fim desta li- 
nha significará, por outro la- 
do, a entrada em funciona- 
mento da linha do metro Hos- 
pital de S. João-Gaia. 

Em declarações ao sema- 
nário, Juvenal Peneda, presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração da STCP, esclarece que 
o facto de a empresa passar de 
80 para 50 linhas “não signi- 
fica que alguém vai ficar sem 
autocarro. Antes de tudo, trata- 
se de aproveitar para simplifi- 
car a rede”. 

Nessa conformidade, toda 
a rede da STCP será redimen- 
sionada, num processo articu- 
lado sobretudo com a Metro 
do Porto. 


BE acusa autarquia portuense 
de desprezar moradores da Pasteleira 


ARNALDA BARBOSA 


O bairro da Pasteleira (velho), 
no Porto, foi visitado ontem de 
manhã pelo grupo municipal do 
Bloco de Esquerda, que não pou- 
pou críticas à autarquia dado o 
estado de degradação da urbani- 
zação. 

O BE pretendeu conhecer “in 
loco” as condições de habitabili- 
dade dos moradores daquele 
bairro que data dos anos 60, nu- 
ma iniciativa idêntica a outras 
que o partido tem realizado em 
diversas zonas da cidade. 

A bloquista Alda Macedo 
mostrou-se indignada pela “for- 
ma como a Câmara do Porto vo- 
ta ao mais absoluto desprezo os 
moradores” do bairro da Paste- 
leira. Isto porque, disse ao CO- 
MÉRCIO, as “casas estão degra- 
dadas e não têm o mínimo de 
condições de habitabilidade, o 
seu interior está como há 40 
anos”. 

“Têm as canalizações de ori- 

-gem,-a-electrificação também, as- 


sim como as caixilharias; a Câ- 
mara não fez nenhuma interven- 
ção”, frisou. 

Alda Macedo acrescentou 
que, em muitos casos, os mora- 
dores - na sua maioria idosos -, 
“já efectuaram - há dois e três 
anos - pedidos de realização de 
obras, mas até agora a Câmara 
nada fez”. 


Jorge Híguel Gonçalves 


Segundo o BE/Porto, no ve- 
lho bairro da Pasteleira existem 
cerca de “40 habitações comple- 
tamente vazias; todas elas recebe- 
ram obras mas ninguém lá vive”. 

A bloquista questionou, por is- 
so, se tal circunstância “tem algu- 
ma lógica”, quando existem “tan- 
tas pessoas com as casas sem con- 
dições”. 


Obras de conclusão do Bairro 
da Bouça vão arrancar 
dentro de semanas 


PATRÍCIA CARVALHO 


Os moradores da Bouça, no 
Porto, deram, na noite de anteon- 
tem, o passo que faltava para o ar- 
ranque das obras de requalificação 
e conclusão do bairro. Reunidos 
em assembleia geral, os membros 
da Cooperativa das Águas Férreas 
aprovaram os pontos que já ha- 
viam transitado da reunião da se- 
mana anterior, dando luz verde ao 
arranque das obras e à forma como 
serão distribuídas as 72 novas ca- 
sas que o bairro, idealizado pelo 
arquitecto Siza Vieira, na década 
de 70, deverá possuir até final de 
2005. 

Agora é apenas uma questão 
“de semanas”, explica Arnaldo 
Lucas, presidente da Cooperativa 
da Ceta (uma das associadas da 
Cooperativa das Águas Férreas), 
para o arranque das obras. 

As casas do Bairro da Bouça 
deverão ser recuperadas e as no- 
vas habitações construídas, para 
que o espaço fique dotado das 127 


casas previstas por Siza Vieira. 
Quem irá ocupar as habitações foi 
outro dos assuntos discutido na as- 
sembleia geral de moradores. Se- 
guindo as directivas que já esta- 
vam delineadas, foi aprovada uma 
série de prioridades que ajudará a 
definir quem, da lista de espera pa- 
ra arranjar uma casa, poderá, efec- 
tivamente, fazê-lo. 

De acordo com a decisão dos 
moradores, a prioridade deverá 
ir para os associados mais anti- 
gos, seguindo-se os filhos des- 
tes. Um último critério define 
que os moradores da freguesia 
de Cedofeita, onde o bairro se 
insere, terão, também, priorida- 
de sobre os candidatos de outras 
freguesias. 

Se não surgirem mais entra- 
ves, o bairro, cuja construção se 
iniciou já no século passado, na 
década de setenta, deverá, final- 
mente, ser concluído. As expecta- 
tivas são para que as obras arran- 
quem ainda durante o mês de 
Março. 
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FORAM FORÇADOS A TRABALHAR DE GRAÇA E COM DOCUMENTOS CONFISCADOS 


Jovens de Vila Chã sequestrados 
em Espanha conseguiram fugir 


A promessa de um emprego bem remunerado acabou num pesadelo durante tempo de mais 


MÁRCIA VARA 


Os dois jovens de Vila Chã, Vi- 
la do Conde, que estavam retidos, 
contra sua vontade, em Espanha, 
para onde foram trabalhar na apa- 
nha de fruta e legumes, regressaram 
finalmente a casa há uma semana. 

Desde que partira para Espanha 
em Agosto do ano passado, Joa- 
quim Silva, de 28 anos, só deu no- 
tícias na véspera de Natal, quando li- 
gou a um irmão a pedir ajuda. Para 
a família, os últimos meses foram 
de enorme preocupação. Felizmen- 
te, a angústia terminou com o re- 
gresso de Joaquim, e do seu colega 
Miguel Queiroz, a Vila Chã. 


TRABALHAR DE GRAÇA 
Em entrevista ao COMÉRCIO, 
Joaquim contou que quando deci- 
diu ir para Espanha foi aliciado por 
um indivíduo que lhe assegurou que 
se fosse trabalhar para o país vizi- 
nho iria ganhar 25 euros por dia. Na 
altura, nem pensou duas vezes, já 
que o trabalho que tinha, na cons- 
trução civil, dava-lhe apenas 500 
euros por mês. Com a ideia de ga- 
nhar mais e mudar de vida, Joaquim 
embarcou numa viagem que, como 
explicou, se tornou num "pesadelo, 
porque os meses foram passando, 
eu continuava a trabalhar e não re- 
cebia”. Segundo contou, quem lhe 
deu a conhecer esta possibilidade 
de uma vida nova foi um homem, 
também de Vila Chã. Fez questão 
de frisar, contudo, que "ele não fa- 
zia ideia que nos iam pagar nada, 
serviu apenas de intermediário nes- 
ta história”. 
Já em Espanha, um outro ho- 
mem, um português de etnia ciga- 
a, "é que recebia o dinheiro do pa- 
trão, um espanhol, para nos pagar. 
Só que ficava com o dinheiro e não 
nos dava nada", lamentou. Joaquim 
confessa que comia bem e nunca foi 
agredido fisicamente, "apenas me 
insultavam muito. E não podíamos 
ir ao café sozinhos, íamos sempre 
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Direitos Reservados 


Joaquim (à esquerda) e Miguel conseguiram fugir de Espanha há cerca de uma semana 


acompanhados para não fugirmos”. 
Muitas vezes lhe passou pela cabe- 
ça fugir, mas não o fez porque, jus- 
tificou, "ele tinha os nossos docu- 
mentos, e se fugíssemos vinham 
atrás de nós e era pior”. 
Inicialmente, o jovem ficou em 
Madrid a trabalhar numa quinta, 
mas há alguns meses foi transferi- 
do para os arredores de Vigo, onde 
finalmente acabou por fugir. Re- 
corda que havia outros trabalhado- 
res portugueses residentes no Por- 
to, Guarda e Amarante. Esses, con- 
tou, às vezes "eram espancados, so- 
bretudo quando os ciganos se 
embebedavam". Quando foi traba- 
lhar para Espanha, Joaquim foi com 
outros dois amigos de Vila Chã que, 
mal se apercerberam da situação, 
fugiram. Garante que se soubesse o 
que sabe hoje "também tinha vindo 
com eles", mas ainda acreditou que 
as coisas iam mudar. Só que não 
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mudaram. O certo é que, há cerca 
de uma semana, não aguentou mais 
e a vontade de regressar a casa le- 
vou-o a roubar os seus próprios do- 
cumentos, que haviam ficado es- 
quecidos numa mesa. Apanhou o 
comboio juntamente com o colega 
Miguel, com 100 euros que o pa- 
trão espanhol lhes emprestara e só 
parou um dia depois, em Vila do 
Conde. 


ANO E MEIO DE MEDO 
Já Miguel Queiroz, 23 anos, é 
carpinteiro e esteve em Espanha 
cerca de ano e meio. Foi para Es- 
panha no Verão de 2002 com a pro- 
messa de que iria ganhar 25 euros 
por mês, com casa e comida de gra- 
ça. Mas, tal como o colega, ficou 
logo sem documentos e nunca viu 
o dinheiro. Como relatou ao CO- 
MÉRCIO, também pensou fugir, 
as "como não sabia o caminho e 


tinha muito medo" acabou por adiar 
a viagem. 

Ao contrário de Joaquim, Mi- 
guel mantinha contacto com a fa- 
mília, mas limitava-se a dizer que 
estava tudo bem porque, contou, 
"eles estavam sempre junto de nós 
e ameaçavam-nos". Inicialmente, 
recorda, dormia "em barracos onde 
até existiam cobras", depois é que 
mudou para uma casa onde vivia 
com "uns 15 ou 16 casais de etnia ci- 
gana”. Conta que quando viu Joa- 
quim em Espanha ficou "muito sur- 
preendido" e logo lhe explicou que 
tinha embarcado num sonho que 
"era, no fundo, um pesadelo". Um 
dia, ambos se encheram de coragem 
e lograram regressar a casa. A sor- 
te levou-os a conseguirem voltar 
aos seus antigos postos de trabalho. 
Hoje, garantem, acabou o sonho de 
ir para o estrageiro ganhar mais di- 
nheiro. 


ARS-Norte reage à 
greve anunciada 
dos médicos 

do "Santo António” 


A Administração Regional 
de Saúde do Norte (ARS-N) 
considerou ontem que os médi- 
cos do hospital-empresa de San- 
to António, Porto, vão cumprir 
uma greve "inusitada", reivindi- 
cando um suplemento remune- 
ratório a que não têm direito. 
Paraa ARS-N, os médicos já re- 
ceberam as horas extraordiná- 
rias efectuadas e não têm direi- 
to a qualquer outro suplemento 
remuneratório relativamente ao 
período anterior a Março de 
2003, ao contrário do que recla- 
mam. Em comunicado, a ARS- 
N diz ter concluído, "com a con- 
cordância do Conselho de Ad- 
ministração do hospital", que até 
Fevereiro de 2003 "não se acha- 
vam cumpridos os critérios im- 
postos pela lei para a atribuição 
do mencionado suplemento". 

O quadro legal que rege es- 
tes pagamentos, relativos à co- 
laboração no combate às listas 
de espera, é o decreto-lei 92/ 
2001, de 23 de Março, regula- 
mentado pelo despacho 24.236/ 
2001, de 28 de Novembro se- 
guinte. No “Santo António”, os 
critérios legais para pagamento 
do suplemento remuneratório 
reivindicado só passaram a ser 
observados a partir de Março de 
2003, segundo a ARS-N. Neste 
caso, afiança, os procedimen- 
tos adoptados "foram rigorosa- 
mente idênticos aos que estive- 
ram na base de todas as decisões 
tomadas nesta matéria relativa- 
mente aos restantes hospitais”. 

O Sindicato Independente 
dos Médicos anunciou que os 
médicos do “Santo António” 
vão concretizar, a partir de quar- 
ta-feira, um ciclo de greves ge- 
rais de 30 dias, que só parará 
quando os clínicos que colabo- 
raram no combate às listas de 
espera tiverem recebido os pa- 
gamentos a que têm direito. Se- 
gundo o SIM, os médicos com 
regime de 35 horas/semana nun- 
ca receberam o pagamento do 
trabalho extraordinário pela ta- 
bela das 42 horas - incentivo do 
Govemo estabelecido em 2000 
para os clínicos que apoiassem o 
combate às listas de espera. 
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BARBOSA RIBEIRO (PS) CRITICA EXECUTIVO LIDERADO POR LUÍS FILIPE MENEZES 


“Gaia não tem políticas de espaços 
verdes nem de parques urbanos” 


SOFIA PACHECO 


O PS de Gaia decidiu colocar a 
descoberto a "enorme fragilidade" 
das políticas ambientais da autar- 
quia, com particular destaque na 
vertente dos espaços verdes, jardins 
e parques urbanos. Para o efeito, os 
socialistas organizaram ontem uma 
concentração no Parque Urbano de. 


-S. Caetano, em Vilar-do Paraíso. — 


Para o vereador socialista e pre- 
sidente do PS/Gaia, a Câmara lide- 
rada pelo social-democrata Luís Fi- 
lipe Menezes "abandonou por com- 
pleto a vertente ambiental que cui- 
da dos espaços verdes, jardins e 
parques urbanos do concelho", pe- 
lo que “no início do seu sétimo ano 
de gestão autárquica à frente dos 
destinos de Vila Nova de Gaia, o 
balanço que fazemos é francamen- 
te mau e negativo”. 

Barbosa Ribeiro disse que já há 
muito tempo não se verifica a cons- 
trução de qualquer espaço verde e 
Jardim na cidade, muito menos par- 
ques urbanos, sendo que os únicos 
jardins citadinos, há anos existentes 
no centro de Gaia, como o Jardim 
do Morro, o Jardim Soares dos Reis 
e o Jardim do Candal, estão prati- 
camente ao abandono. Condenan- 


do "com veemência" a situação, o 
PS chamou a atenção para a total 
"insensibilidade" da maioria PSD/ 
PP, acusando-a de "seguir o cami- 
nho de nada continuar a fazer por 
esta fundamental vertente da acti- 


bia 


vidade municipal, já que só inscre- 
veu no orçamento do corrente ano a 
ridícula verba de 709 mil euros”. 
Segundo Barbosa Ribeiro, o 
Parque Urbano de S. Caetano cons- 
titui um bom exemplo da falta de 


Luis Costa Carvalho 


O PS de Gaia deu ontem, no parque de S. Caetano, nota negativa à política ambiental da autarquia 


políticas ambientais da Câmara. 
"Situado numa zona de forte pressão 
urbanística, poderia ser um local de 
aprazível qualidade e um ponto de 
referência ambiental de Gaia. Infe- 
lizmente, está ao abandono por fal- 


ta de vontade política da maioria 
PSD/PP e por absoluta ausência de 
poder reivindicativo da Junta de 
Freguesia de Vilar do Paraíso, cujo 
presidente preferiu optar por um 
vencimento chorudo na Empresa 
Muncipal Gaianima, em vez de de- 
fender e denunciar os graves pro- 
blemas da sua terra", acusou. 

Acresce ainda o facto, segundo 
o PS/Gaia, de não existirem acções 
de formação, nem tão pouco cam- 
panhas de sensibilização ambiental, 
por parte da autarquia, que nada in- 
veste nesta vertente, a não ser na ac- 
ção "Quintas de Gaia", que o PS es- - 
pera "não tenha servido para au- 
mentar 0 apetite predador dos es- 
peculadores imobiliários e a 
destruição do pouco que de bom 
ainda resta no nosso concelho”. 

O dirigente notou a existência 
de iniciativas ligadas à recuperação 
de espaços verdes, por parte de al- 
guns gaienses, como foi o caso da 
Associação de Proprietários da Ur- 
banização Vila d'Este, Vilar de An- 
dorinho, e da Escola do 1º Ciclo de 
Alquebre, Serzedo, "para citar ape- 
nas algumas já que a Câmara pura 
e simplesmente cruza os braços”. 

Para o PS, também a recolha e 
transporte de lixos "deixa muito a 
desejar”, estando a cidade, afirmou 
Barbosa Ribeiro, "cada vez mais su- 
Ja, com a recolha de lixos a ser fei- 
ta em pontos urbanos por viaturas 
de caixa aberta”. Apontado foi ain- 
da o aterro sanitário de Sermonde, 
que "está quase ao abandono, não 
existindo o permanente cuidado da 
sua manutenção, chegando-se ao 
ponto de aceitar todo o tipo de lixo, 
incluindo lixo tóxico”. 


Presidente da Junta de Campo 
multado pela Câmara de Valongo 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Campo (JFC), o socialis- 
ta José Carvalho, foi condenado pe- 
la Câmara Municipal de Valongo 
(CMV) ao pagamento de uma coi- 
ma de mil euros. A multa deve-se 
ao facto de a JFC ter feito um ar- 
ruamento, contrariando as ordens 
da edilidade, que considerou a em- 
preitada ilegal. José Carvalho não 
se conforma e aproveitou a reunião 
da Assembleia Municipal, anteon- 
tem à noite, para fazer aquilo que 
classificou como uma "intervenção 
de revolta", por entender que a coi- 
ma, "no mínimo, é vergonhosa". 

A via que a Junta abriu é a Rua 
da Gestosa. Este arruamento foi 
cortado ao tráfego por ter sido en- 
cerrada uma passagem de nível. De- 
pois disso, foram criadas duas pas- 
sagens para o trânsito, uma superior 
e outra inferior, e uma outra passa- 
gem superior só para peões. No en- 
tanto, alguns residentes ficaram sem 
passagem directa sobre a linha de 
caminho-de-ferro, tendo que fazer 
um percurso maior do que o habi- 
tual, de modo a passarem para o ou- 

0 lado da linha do comboio. Para 
dem incómodo, bastava cons- 


truir um pequeno troço de estrada. 
Foi o que fez a Junta, contrariando 
as indicações da Câmara, que temia 
criar algum perigo de acidentes. 
"A Câmara não dispôs de um 
tostão. Tivemos [JFC] a arte e o en- 
genho de pôr a Refer a dar-nos três 
mil contos. Foram lá deputados de 
todos os partidos e concordaram 
que a rua tinha que estar aberta", 
historiou José Carvalho. Frisando 
já ter sido julgado pelo Ministério 
Público pelo caso, não tendo fica- 


do provada qualquer ilegalidade, o 
autarca garante que mal a obra foi 
embargada parou com os trabalhos. 

Além do mais, José Carvalho 
não aceita ser multado em nome 
pessoal, pois assegura ter agido 
"sob mandato de uma deliberação 
do executivo da Junta”. Assim, pro- 
pôs na Assembleia Municipal que 
o auto de contra-ordenação fosse al- 
terado e que em vez de ser ele mul- 
tado passasse a ser a Junta. Enerva- 
do, desafiou o vereador responsá- 


lise. 


AMP “serve para show" do presidente 


O presidente da Câmara de Valongo mostrou-se muito crítico quan- 
to ao funcionamento da Área Metropolitana do Porto (AMP) e dos seus 
órgãos. Intervindo no decurso de uma reunião da Assembleia Munici- 
pal, Fernando Melo foi duro para com os principais responsáveis pela 
AMP. "A AMP só tem servido para show dos respectivos presidentes, 
não tem servido para mais nada", acusou o edil, sublinhando que en- 
globa todos os presidentes da Junta Metropolitana do Porto nesta aná- 


As declarações de Melo vieram corroborar a análise que a deputada 
municipal socialista Cândida Bessa fizera. "É para nós cada vez mais 
claro que a AMP e os seus órgãos estão em estagnação total e a estrutu- 
ra está desacreditada aos olhos dos cidadãos", defendeu. Declarando que 
os concelhos menos desenvolvidos, como Valongo, saem prejudicados 
do actual funcionamento da AMP, explicou gue tal acontece porque "se 
assistea um salve-se quem puder dentro da Área Metropolitana". 


vel pelo caso, Expedito Moreira, a 
demitir-se: "Enfie um saco na ca- 
beça e vá embora”, declarou. 


SÓ A CM PODE ABRIR ESTRADAS 
Expedito Moreira explicou que 
"quem tem poderes para abrir ruas 
é a Câmara e não a Junta de Fre- 
guesia. Muito mais se a Câmara dis- 
se que não podia abrir a rua”, afir- 
mou. O vereador entende que a obra 
promovida pela JFC coloca em cau- 
sa a segurança dos automobilistas e 
que no futuro ainda será pior, já que 
aquela via vai ter grande tráfego, 
quando a zona industrial da fregue- 
sia estiver a laborar em pleno. A rua 
rasgada vai provocr uma situação 
de risco, considera: "Depois de uma 
passagem superior que faz lomba, 
cria-se um entroncamento”, disse. 
Após a explicação do vereador 
e do próprio presidente da Câmara, 
Fernando Melo, o autarca de Cam- 
Po quis ripostar, mas o presidente 
da mesa da AM, o centrista Cam- 
pos Cunha, não autorizou, alegan- 
do que tinha acabado o período re- 
gimental antes da ordem do dia - de 
30 minutos, extensíveis por igual 
período se alguém o solicitar. Co- 
mo ninguém pediu para prolongar 
o ponto, o presidente acabou ali 
com a discussão, só que o debate já 
ia em 50 minutos. Ou seja, frisaram 
os socialistas, o presidente deixou 
seguir a reunião para lá do estabe- 
lecido regimentalmente, cortando 
depois a hipótese de Carvalho in- 


Parquímetros 
vão ser corrigidos 


Os parquímetros de Valon- 
go, que começaram a funcionar 
em Janeiro, vão sofrer modifi- 
cações, estando actualmente 
num período de "experiência". 
A promessa foi feita, na AM, 
por Fernando Melo. Recordan- 
do que o projecto de instalação 
dos parquímetros foi discutido 
na câmara numa altura em que 
se encontrava ausente por 
doença, o autarca reconheceu 
validade às críticas da oposição 
socialista e comunista. Decla- 
rou que "há coisas que têm que 
ser corrigidas" - por exemplo, 
"temos que fazer o cartão do re- 
sidente”. Sublinhou que "este 
problema [funcionamento dos 
parcómetros] exige, realmente, 
uma correcção". Antes, o co- 
munista Adelino Soares afir- 
mara que "não foram salva- 
guardados os interesses dos 
moradores que vivem em casas 
sem garagem”, que pagam co- 
mo qualquer automobilista pa- 
ra estacionar à porta de casa. 


tervir. Exaltado, o presidente da 
Junta abandonou a sala. À saída, 
chegou a voltar-se para a mesa e a 
vociferar: "Cambada de cobardes”. 
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CASOS DO DIA 


PORTO 
Quadrilha detida 
em viatura furtada 


Um vendedor ambulante, um 
empregado de mesa, um trolha e 
uma empregada de hospedaria 
foram detidos, ontem de madru- 
gada, quando circulavam numa 
viatura furtada e depois de, uma 
hora antes, terem assaltado um 
outro veículo no Porto. De acor- 
do com a PSP, tudo começou 
pelas 2h30, quando os agentes 
foram informados de que quatro 
indivíduos, com idades entre os 
20 e 30 anos, que se faziam trans- 
portar num Opel Corsa preto, 
teriam acabado de furtar de um 
veículo estacionado na zona do 
Infante diverso material desporti- 
vo. Após algumas diligências, os 
agentes à civil da Brigada de 
Investigação Criminal verifica- 
ram que a viatura em que circula- 
vam tinha sido furtada naquela 
área, nessa mesma noite. O grupo 
acabou por ser localizado e deti- 
do, já pelas 4h00, na Rua João 
Pedro Ribeiro. 


MATOSINHOS 
Surpreendidos 


a assaltar automóveis 


Jána Rua Brito e Cunha, Mato- 
sinhos, um funcionário de livraria, 
de 22 anos, e um mecânico, de 27, 
residentes em Gaia, foram detidos, 
ontem de madrugada, após terem 
roubado auto-rádios e outros arti- 
gos de menos valor de três viatu- 
ras. O caso ocorreu às 5h15, quan- 
do elementos da PSP foram cha- 
mados àquela artéria, onde esta- 
vam os dois indivíduos a assaltar 
viaturas. Os agentes ainda avista- 
ram os larápios no local, que, aper- 
cebendo-se da sua presença, fugi- 
ram num Fiat cinzento. Os agentes 
moveram-lhes perseguição, vindo 
a interceptá-los na R. D. João . 


VALONGO 
Larápio detido 
por um transeunte 


Um trolha de 27 anos, residen- 
te em Paredes, foi entregue à PSP 
sob detenção, depois de ter tentado 
assaltar uma mulher pelo método 
do esticão, O caso ocorreu ontem 
na Rua Visconde de Oliveira do 
Paço, Valongo. De acordo com a 
lesada, de 30 anos, tudo aconteceu 
cerca das 0h30, quando o larápio, 
passando pela vítima que circulava 
a pé a caminho de casa, lhe esticou 
a carteira que trazia a tiracolo. De 
imediato, um transeunte agarrou o 
trolha, impedindo-o de fugir, até à 
chegada da PSP. 


RUA DR. SOUSA ROSA 
Reformada ficou sem 
cheques e dinheiro 


Uma reformada de 75 anos foi 
assaltada, anteontem no Porto, por 
dois indivíduos, aparentando 20 
anos, tendo ficado sem diversos 


cheques e 20 euros em dinheiro. A 
vítima caminhava na Rua Dr. Sou- 
sa Rosa, Porto, quando, às 11h50, a 
dupla, que se fazia transportar 
numa viatura cujas características 
a idosa não conseguiu apontar, lhe 
arrancou da mão um saco de plás- 
tico. Nele, a vítima tinha o porta- 
moedas, com 20 euros, documen- 
tos e cheques, um deles emitido 
com a quantia de 400 euros. 


ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 
Assaltado 


sob ameaça de faca 


Um desempregado, de 39 anos, 
foi assaltado sob ameaça de uma 
faca, anteontem, na Estrada Exte- 
rior da Circunvalação, em Rio Tin- 
to. O assalto ocorreu pelas 21h15 
quando o lesado, que seguia a pé 
junto ao viaduto da Areosa, foi 
abordado por dois indivíduos, apa- 
rentando 20 anos, que, ameaçan- 
do-o com uma faca, lhe exigiram a 
carteira. Temendo agressões, a víti- 
ma entregou o telemóvel, avaliado 
em 62 euros, e a carteira, com 
documentos e 10 euros em dinhei- 
ro. Os larápios levaram o telemó- 
vel e retiraram o dinheiro da cartei- 
ra, devolvendo-a ao proprietário. 


MAIA 
Esticada por casal 
que seguia num Fiat - 


Umcasal, aparentando 30 anos, 
que seguia num Fiat Uno preto, 
assaltou ontem pelo método do 
esticão uma empregada fabril de 39 
anos, na Rua Dr. Augusto Martins, 
na Maia. Tudo aconteceu cerca das 
17h30, quando o casal, cruzando- 
se de carro com a vítima, que ia a 
pé, lhe puxou a carteira. Na bolsa 
estav um telemóvel, avaliado em 
60 euros, e documentos vários. 


AVENIDA DA BOAVISTA 
Estudante ficou 


sem o telemóvel 


Sem telemóvel ficou também 
uma estudante de 17 anos, quando 
caminhava, anteontem, na Av. da 
Boavista, Porto. Segundo a jovem, 
o caso ocorreu às 13h30 junto à 
rotunda da Boavista, quando um 
indivíduo, cujas características não 
soube precisar, passou por ela a 
correr, arrancando-lhe da mão tele- 
móvel, avaliado em 200 euros. 


RUA DA PIEDADE 
Assaltantes levaram 
máquina fotográfica 


Uma auxiliar administrativa de 
51 anos, residente em Gondomar, 
foi assaltada, quinta-feira na R. da 
Piedade, Porto, ficando sem a 
máquina fotográfica. Segundo a 
vítima, eram 11h00 quando dois 
indivíduos, que seguiam num 
motociclo de alta cilindrada, lhe 
arrancaram a máquina. A lesada 
avaliou a máquina, propriedade da 
Câmara do Porto, em 514,97 euros. 
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UP deu ontem as boas-vindas 
aos estudantes estrangeiros 


SOFIA PACHECO 


A Universidade do Porto (UP) 
deu ontem as boas-vindas aos 
estudantes estrangeiros, que já 
são cerca de 500, com “a preocu- 
pação de conseguir melhorar a 
integração deles e dar-lhes a 
conhecer a vida da cidade e do 
país”, disse ao COMÉRCIO o 
vice-reitor da universidade. 
Segundo José Ferreira Gomes, o 
número de estudantes estrangei- 
ros “tem vindo a crescer”, 
enquanto a UP aposta no aumento 
das permutas. “O posicionamento 
da universidade é o de mostrar aos 
alunos o nosso interesse para que 
venham estudar aqui”. 

Na sessão de boas-vindas, que 
ocorreu no auditório da Reitoria 
da UP, foram apresentados os 
departamentos da universidade e 
visionados filmes sobre pontos do 
país de maior interesse turístico. 


Jorge Miguef Gonçalves 


Promover a integração dos alunos estrangeiros na UP foi o objectivo 


Esta cerimónia foi a primeira de 
várias iniciativas que durante a 
semana serão levadas a cabo pela 
secção portuenense da associação 
internacional Erasmus Student 
Network, que se dedica ao apoio 


à integração dos estudantes 
estrangeiros . 

Refira-se que a UP é a institui- 
ção portuguesa que acolhe o 
maior número de estudantes 
estrangeiros. 


actualidade. 


telefónico. 


Ganhe dinheiro com o seu usado 
sistema telefónico enquanto é tempo 


Equipe a sua empresa com a Centra: 
Telefónica mais avançada da 


Passe a economizar até 80% em 
chamadas e aumente a operacionalidade 
da sua empresa, com a integração 

das 3 redes móveis, da fixa e da Internet. 


Aproveite esta Campanha excepcional. 
Equipe-se com um novo sistema 


Ganhe dinheiro com o velho. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


Pelo seu usado sistema telefónico, independentemente 
do seu estado ou marca, receba 20% do valor actual 
de uma Central Telefónica nova. 


A BELTRÔNICA 


08 20.61.61 


Chamada Local 


de Apoio a Clientes 
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VEREADOR DA CÂMARA DO PORTO NÃO QUER MAIS UMA BARREIRA NO PARQUE ORIENTAL 


Rui Sá considera criação da Alameda 
de Azevedo “um erro crasso” 


ARNALDA BARBOSA 


O vereador do Ambiente da Cà- 
mara do Porto participou ontem 
num debate sobre a defesa do Par- 
que Oriental e a oposição à Alame- 
da de Azevedo, promovido pela As- 
sociação de Defesa do Ambiente 
Campo Aberto. 

O encontro ocorreu nos Vivei- 
ros Municipais, em Azevedo de 
Campanhã, bem no coração do 
idealizado Parque Oriental, onde es- 
tá prevista a construção da polémi- 
ca alameda. A concretizar-se esta 
via, disse Rui Sá, “será feita a liga- 
ção entre o IC 29 e a cidade do Por- 
to”, Trata-se, salientou, de mais uma 
“barreira” no Parque Oriental, uma 
vasta área (delimitada pela VCI, 
Circunvalação, Rotunda do Freixo 
e Bairro do Lagarteiro) e que, por 
vezes, “é confundida com algo 
idêntico ao Parque da Cidade”. As 
outras barreiras são a VCI, a linha 
de caminhos-de-ferro e a Circun- 
valação. 

Contudo, afirmou, o espaço “é 
bastante diferente porque vai ter um 
elemento estruturante que é o rio 
Tinto completamente descoberto”. 
Por outro lado, acrescentou, a mor- 
fologia do terreno é em declive, pa- 
ra além de que existem já “diversos 
bosques e bosquetes”. 

O vereador comunista apontou 
ainda o facto do Parque Oriental 
não ser um projecto que possa ser 
encarado como “um conceito fe- 
chado”, devido à existência de nú- 
cleos habitacionais, como o Pêgo 
Negro, Tirares e Campo. 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


Rui Sá reiterou ontem, num debate, lamentar que se vá avançar com a construção da Alameda do Azevedo 


No entanto, o espaço que se 
quer verde poderá vir a ser atraves- 
sado pela denominada Alameda de 
Azevedo, que poderá “ter duas fai- 
xas de rodagem nos dois sentidos, 
com separador central”, e que se 
pretende venha a ser edificada “en- 
tre duas rotundas”, de forma a es- 
coar o trânsito da cidade. Rui Sá 
considera esta via “um erro crasso 
do ponto de vista urbanístico”, que 
vai trazer “problemas sérios de ruí- 
do” e, no que se refere ao tráfego, 
“vai congestionar O fluxo na Ala- 


meda de Cartes”, Assim, e se ini- 
cialmente manifestou a sua oposi- 
ção ao projecto da nova alameda, 
actualmente Rui Sá tem de “optar 
pelo mal menor”. Isto é, defender 
“um perfil diferente da Alameda de 
Azevedo, mais encostada ao tecido 
urbano, com uma faixa de rodagem 
em cada sentido - em vez de duas - 
e com um conjunto de praças e pra- 
cinhas que dificultem o trânsito”, de 
forma a que a estrada “não seja a 
grande via de saída do Porto”. 

As posições - que se pretendem 


concertadas - dos pelouros do Am- 
biente, Urbanismo e Mobilidade se- 
rão discutidas “brevemente” de ma- 
neira a ser encontrada uma posição 
perante o Instituto de Estradas de 
Portugal (TEP). O ideal seria “não 
existir Alameda de Azevedo”, disse 
Rui Sá. Mas para que tal aconteça 
“é preciso haver vontade política do 
presidente da Câmara do Porto, que 
deveria ter uma intervenção directa 
e assumir exigências junto do TEP”, 
do género “quem manda é a Câma- 
ra do Porto”. 
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Julgado de Paz 
de Gaia triplicou 
processos em 2003 


O Julgado de Paz de Gaia 
recebeu no ano passado três ve- 
zes mais casos do que em 2002, 
subindo para um total de 322 
processos, disse à agência Lusa 
o seu juiz coordenador, Paulo 
Bnito. Aquele julgado, que abar- 
ca actualmente as 24 freguesias 
do concelho, comemorou sex- 
ta-feira o seu segundo aniversá- 
rio com um número recorde 
quer de processos entrados quer 
de sentenças pronunciadas - 
num total de 240 no último ano. 

O aumento significativo do 
número de processos deve-se, 
segundo Paulo Brito, a dois ti- 
pos de factores, por um lado a 
maior familiaridade por parte 
dos munícipes em relação a es- 
te tipo de justiça, mais célere e 
barata que a tradicional, e por 
outro lado pelo alargamento do 
seu campo de actuação das seis 
freguesias iniciais para as 24. 

Os casos mais numerosos, 
referiu o juiz, relacionam-se 
com “os direitos e deveres dos 
condóminos", seguindo-se os de 
"responsabilidade civil extra- 
contratual e contratual, cumpri- 
mento de obrigações e pedidos 
cíveis decorrentes de injúrias e 
difamação”. Paulo Brito salien- 
tou os custos reduzidos deste ti- 
po de justiça - que não ultrapas- 
sam os 70 euros -, O tipo de 
"atendimento personalidade que 
aproxima o juiz dos cidadãos" e 
a rapidez na conclusão do pro- 
cesso até à leitura da sentença. 
A proximidade deste tipo de jus- 
tiça permitiu aos munícipes, re- 
feriu, que 59% dos processos 
concluídos tenham- no sido 
“através do recurso à mediação, 
sem necessidade de realizar au- 
diência de julgamento”. 


CDU quer que Rio pressione Instituto 
Portuário a concluir os molhes 


MARLENE SILVA 


Rui Sá, vereador da Câmara do 
Porto, está preocupado com a pos- 
sibilidade de não serem aproveitadas 
as potencialidades de lazer contidas 
no projecto para os molhes do Dou- 
ro, sobretudo as que estão previstas 
para o lado Norte. O responsável 
pelo Ambiente alertou anteontem, 
num debate promovido pela CDU 
de Canidelo, na sede da Junta de 
Freguesia (Gaia), que, apesar de ter 
sido conjecturado pelo projectista o 
aproveitamento do molhe Norte pa- 
ra ensaios sobre a captação de ener- 
gia das ondas e para jogos de água, 
não está prevista a construção de in- 
fra-estruturas para o efeito. 

Segundo o vereador, a ideia do 
Instituto Portuário e dos Transpor- 
tes Márítimos (IPTM) é que seja a 
câmdra bd ,à Administração dos 


Portos de Douro e Leixões (APDL) 
acriar as condições para esse apro- 
veitamento. Um modelo com o qual 
não concorda, tendo chamado a 
atenção do presidente da autarquia, 
Rui Rio, para a necessidade de rei- 
vindicar junto do IPTM que a obra 
seja realizada até ao fim, ou que en- 
tão o instituto "crie uma dinâmica 
de financiamento que permita à câ- 
mara executá-la", Tudo porque “se- 
ria dramático se não rentabilizásse- 
mos uma obra destas colocando-a à 
disposição das pessoas”. 

A outra interlocutora do debate, 
Ilda Figueiredo, considerou que o 
plano actual é "positivo" quanto ao 
seu impacto. Porém, a deputada de 
Gaia pela CDU sublinhou que é ne- 


do rio), que os molhes 
ger, vejam a sua preservação refor- 


çada com o impedimento de ex- 
tracções de areias a montante. 
Recorde-se que o projecto para 
a melhoria da navegabilidade e das 
condições de segurança na barra do 
Douro, desenvolvido pela APDL, 
há cerca de oito anos, foi muito con- 
testado dado o seu impacto estético 
e ambiental. Foi então lançado pe- 
lo IPTM um novo concurso para a 
construção dos molhes, tendo sido 
escolhida a proposta do arquitecto 
Carlos Prata, adjudicada ao consór- 
cio Somague/Irmãos Cavaco SA, 
por 25 milhões de euros. Depois de 
um mês de discussão pública, ter- 
minado dia 15 de Janeiro, o Estudo 
de Impacte Ambiental (EIA) está a 
ser analisado por uma comissão do 
Instituto do Ambiente, faltando a 
elaboração do relatório final acerca 
das propostas resultantes da discus- 
são pública. A fase visível das obras 


deverá estar no terrenono Verão, 
sendo o prazo de execução de 28 
meses. No debate, Rui Sá lamentou 
o "timing" escolhido para a discus- 
são pública, que calhou "num mês 
em que se festejou o Natal e o Ano 
Novo". 


LIXO PARA GAIA 

Do lado do público, registaram- 
se algumas preocupações com a 
construção do molhe Sul, nomea- 
damente o impacto que terão as 
obras na freguesia de Canidelo. Os 
habitantes temem que as ruas, já 
mau estado, e os problemas de trân- 
sito sejam amplificados com a pas- 
sagem dos camiões. "A ideia com 
que fiquei do EIA é que o impacte 
ambiental será reduzido, mas que 
se fará sentir durante a construção 
com a utilização de explosivos, dra- 
gagens e circulação de viaturas", 
preveniu Rui Sá. Os intervenientes 
também não apreciaram a observa- 
ção do vereador quando este afir- 
mou que “dizem que o lixo que vem 
pelo Douro abaixo, com os molhes, 
virarão a sul, prejudicando as praias 
de Gaia". 


Polis sem discussão 


Além dos molhes do Douro, 
o debate promovido pela CDU 
de Canidelo tinha ainda como 
tema o Polis de Gaia. Aconte- 
ce que este dossier não mere- 
ceu qualquer discussão, uma 
vez que a deputada municipal, 
Ilda Figueiredo, admitiu desco- 
nhecer completamente os pro- 
jectos em elaboração. Isto ape- 
sar "dos vários pedidos de in- 
formação à câmara, sem res- 
posta”. Também por fora do 
Polis de Gaia, Rui Sá lá foi di- 
zendo que, "do ponto de vista 
do impacto na cidade e na vida 
das populações, o Porto não be- 
neficiou em nada com o pro- 
grama". 

Antes do debate, Fernando 
Andrade, presidente da Junta de 
Canidelo, em cuja sede se rea- 
lizou a discussão, criticava ao 
COMÉRCIO a CDU por ir de- 
bater um tema sobre o qual ain- 
da não se sabia nada. 
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DATA PREVISTA PARA O SEU ENCERRAMENTO, SEGUNDO ESCLARECIMENTOS DA ERSUC 


Maus cheiros do aterro sanitário 
de Aveiro só acabam em 2007 


Pela primeira vez, empresa que gere a infra-estrutura explicou o problema que surgiu em 1998 


TERESA CARREIRA NEVES 


Afinal, porque cheira tão mal 
o Aterro de Taboeira? Anteontem 
à noite, pela primeira vez, res- 
ponsáveis da ERSUC, a empresa 
multimunicipal que gere o aterro 
sanitário, deram uma resposta à 
pergunta que as populações das 
freguesias de Cacia e Esgueira 
(Aveiro) já fazem há anos e afir- 
maram que o problema só vai ser 
resolvido em 2007, quando o 
aterro for encerrado. 

Instalado na Zona Industrial 
de Taboeira desde Novembro de 
1998, desde cedo que se come- 
çaram a ouvir as queixas dos mo- 
radores nas imediações do aterro 
sanitário. O cheiro libertado pelo 
aterro é nauseabundo, entranhan- 
do-se nas cásas e sendo respirado 
pelas populações dias e dias se- 
guidos. Os moradores apontam 
ainda o dedo às centenas de gai- 
votas que sobrevoam o aterro 
diariamente e à "água castanha 
que corre nas traseiras" da estru- 
tura. 

Anteontem à noite, pela pri- 
meira vez desde que o aterro en- 
trou em funcionamento, há já seis 
anos, a ERSUC acedeu a falar do 
assunto durante um debate pro- 
movido pela ADACE — Associa- 
ção de Defesa do Ambiente de 
Cacia e Esgueira. Na sede da 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Depois de na passada sexta- 
feira ter sido vistoriada pelos téc- 
nicos do Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP), a Ponte da Barra 
continua sob a vigilância daque- 
le organismo. «Os técnicos mon- 
taram um sistema de monitoriza- 
ção na zona delicada», asseverou 
Ribau Esteves, presidente da Câ- 
mara de Ílhavo, no debate de an- 
teontem da Assembleia Munici- 
pal. 

As dúvidas e preocupações 
sobre a segurança que a ponte 
oferece aos seus utentes surgiram 
de praticamente todas as banca- 
das e, muito particularmente, o 
deputado socialista João Oliveira 
chegou mesmo a referir que: «te- 
mos aqui todos os ingredientes 
da tragédia de Entre-os-Rios». É 
que o deputado diz ter conheci- 
mento que «foram feitas draga- 
gens no Porto de Pesca Costeira, 
que está ao lado da ponte, e co- 
mo se sabe também foram as dra- 
gagens a causa principal da que- 
da da ponte Hintze Ribeiro». 


ie 
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A ERSUC diz que a partir de Junho é possível minorar o problema com o encerramento de uma parte do aterro 


Lume Félix 


Eciad! 


Junta de Freguesia de Cacia, o 
responsável pela gestão do aterro, 
José Rebanda, explicou que o 
problema se deve ao facto de o 
lixo não ser de imediato coberto, 
como deveria ser. Os resíduos Ii- 
bertam depois biogás (que povo- 
ca o mau cheiro) que, porque o 
lixo se encontra a descoberto, 
não é canalizado por condutas 


adequadas para ser queimado. 

"Há sempre uma área que es- 
tá a descoberto. Somos o aterro 
do país que recebe mais resíduos, 
com 180 descargas por dia, e é 
difícil gerir uma frente de traba- 
lho destas”, afirmou o responsá- 
vel. 

Acusado por alguns dos mo- 
radores que participaram no de- 


bate "de não querer responder às 
questões", José Rebanda admitiu 
sempre o problema - muito sen- 
tido (cheirado) na Urbanização 
da Quinta do Loureiro -, expli- 
cando que no Inverno é mais di- 
fícil fazer a cobertura dos resí- 
duos uma vez que as terras ficam 
encharcadas pela água da chuva. 
Uma justificação que não con- 


Ponte da Barra em Ílhavo 
está a ser estudada pelo IEP 


Assunto foi discutido na Assembleia Municipal depois de ter sido 
detectada na passada sexta-feira uma fissura no tabuleiro da travessia 


AMRia contra portagens na futura A25 


A Associação de Municípios da Ria 
(AMRia) está contra o pagamento de porta- 
gens na futura A 25, auto-estrada que vai 
substituir o IP 5. Segundo anunciou Ribau 
Esteves, presidente da associação e líder 
da autarquia ilhavense, «a AMRia já enviou 
uma carta ao senhor ministro Carmona Ro- 
drigues a questionar sobre toda esta ques- 
tão» e a frisar a sua tomada de posição: 
«não faz sentido implementar portagens 
no IP 5». 

O anúncio de Ribau Esteves surgiu na se- 
quência de uma reunião da Assembleia Muni- 


cipal de Ílhavo e foi suscitado por uma inter- 
venção do líder da bancada socialista, João 
Oliveira, que teceu fortes críticas à intenção 
de implementar um sistema de portagens na 
futura A 25. 

«É uma medida castradora do Porto de 
Aveiro», referiu o deputado socialista, classi- 
ficando-a ainda como «um novo imposto so- 
bre o desenvolvimento». João Oliveira deixou 
também o apelo para que «todos os deputados 
eleitos pelos distritos de Aveiro, Viseu e Guar- 
da votem contra a proposta de Carmona Ro- 
drigues». 


tentou os habitantes, com um dos 
presentes a certificar que "todos 
os dias há cheiro". "O senhor 
vem dizer que há mais dificulda- 
de no Inverno, mas também no 
Verão não cobrem. Dá-me a im- 
pressão que vocês não cumprem 
e eu também pago os resíduos só- 
lidos”, acusou. 


“Há sempre uma área 

que está a descoberto. 
Somos o aterro do país 
que recebe mais resíduos”, 
explica José Rebanda 


Anteontem à noite, José Re- 
banda anunciou que a partir do 
próximo mês de Junho o proble- 
ma do mau cheiro será minorado 
"com o encerramento de uma cé- 
lula que se encontra em explora- 
ção”. 

Uma data que vai de encon- 
tro à teoria defendida por Miguel 
Oliveira, da Quercus. "O novo 
estádio vai ser a fonte de pressão 
tremenda para que as coisas me- 
lhorem um bocadinho, porque os 
ventos dominantes são do aterro 
para O estádio”, defendeu. 

Referindo que outros aterros 
sanitários do país se deparam 
com O mesmo problema e que 
tentam encontrar soluções, para 
José Rebanda os maus cheiros 
podem ser minorados, com uma 
melhor cobertura dos resíduos, 
mas admitiu que a questão só fi- 
cará resolvida de uma vez por to- 
das dentro de três anos. 

*A única coisa que posso dizer 
é que a partir de 2007 o Aterro de 
Taboeira deixa de funcionar ali e, 
portanto, deixa de haver cheiro”, 
afirmou. 


Na resposta, Ribau Esteves 
fez questão de explicar que «as 
dragagens são para limpeza do 
canal, por forma a manter a na- 
vegabilidade do porto, e manten- 
do a mesma cota», e assegura a 
sua confiança nas informações 
prestadas pelos técnicos do IEP 
na altura em que decidiram pro- 
ceder à reabertura da ponte ao 
trânsito. 


Ribau assegura a sua 
confiança nas informações 
prestadas pelo IEP 


À semelhança do que já tinha 
acontecido anteontem, Ribau Es- 
teves disse esperar que a ocor- 
rência da passada sexta-feira - 
quando foi detectada uma fissura 
maior do que é normal no tabu- 
leiro da ponte - sirva para de- 
monstrar a urgência das obras de 
requalificação da Ponte da Bar- 
ra, previstas há três anos. 
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PARA O SOCIAL-DEMOCRATA “ERA PREFERÍVEL A REGIONALIZAÇÃO” 


Eurico de Melo critica a nova 
organização dos municípios 


O deputado na Assembleia Municipal de Santo Tirso criticou o Governo durante a votação 
da adesão do concelho à Area Metropolitana do Porto 


SUSANA CARAVANA 


A Assembleia Municipal de 
Santo Tirso aprovou ontem com 
duas abstenções a proposta de 
adesão do município à Área Me- 
tropolitana do Porto (AMP). O 
social-democrata Eurico de Me- 
lo constituiu a grande surpresa da 
noite ao abster-se e ao tecer duras 
críticas em relação à criação das 
comunidades urbanas ou áreas 
metropolitanas chegando mesmo 
a referir que "era preferível a re- 
gionalização”. 

Eurico de Melo foi muito crí- 
tico quanto à legislação que vai 
constituir as áreas metropolitanas 
e não poupou o secretário de Es- 
tado Miguel Relvas nem o pró- 
prio Durão Barroso. Para Eurico 
de Melo a "legislação que cons- 
tituiu as áreas metropolitanas ou 
as comunidades urbanas é dispa- 
ratada e ofensiva”. Eurico de Me- 
lo justificou ainda a sua votação 
referindo que "apesar de ser con- 
tra a regionalização, preferia es- 
se modelo às comunidades ou às 
grandes áreas porque o país não 
ficaria tão fraccionado, ficando 
apenas dividido em cinco re- 
giões”. 

No entanto, a proposta de 
adesão de Santo Tirso à Área 
Metropolitana do Porto invoca 
razões físicas, históricas e eco- 
nómicas e a continuidade territo- 
rial. O presidente da autarquia, 


SUSANA CARAVANA 


A Assembleia Municipal de 
Barcelos aprovou ontem a ade- 
são do município à Grande Área 
Metropolitana do Minho tendo 
votado contra os deputados da 
CDU e um do Bloco de Esquer- 
da. Na votação dos estatutos o PS 
apresentou um requerimento no 
qual refere que "os deputados 
municipais não têm competência 
para votar porque de acordo com 
a lei em vigor só o podem fazer ao 
nível da adesão”. 

Barcelos junta-se desta forma 
a Braga e a Cabeceiras de Basto 
que já deram os primeiros passos 
para serem integrados nesta gran- 
de área que conta com 12 muni- 
cípios do baixo Minho. Anterior- 
mente o líder do PS em Barcelos, 
Horácio Barra tinha, já frisado 
que iria levantar questões que 
considera pertinentes. "Nós vo- 
tamos favoravelmente esta pro- 
posta, mas não podemos deixar 
de registar algumas das nossas 


Para Eurico de Melo a legislação "é disparatada e ofensiva” 


Castro Fernandes, considera que 
"a inserção do município na 
AMP justifica-se por razões de 
continuidade territorial, porque 
Santo Tirso localiza-se no extre- 
mo Nordeste da AMP, fazendo 
fronteira com Valongo e Maia, 
garantindo o princípio da conti- 
nuidade territorial previsto na 
lei". Castro Fernandes sublinha 
ainda que "o concelho de Santo 
Tirso encontra-se dividido em 
duas Bacias Hidrográficas (BH) 
principais, a BH do Ave e a BH 
do Leça. Cerca de metade da área 
do município pertence à BH do 
Leça, que se prolonga para con- 
celhos pertencentes à AMP, ha- 
vendo uma óbvia continuidade 
física, condição que implica pla- 
neamento e gestão integrada, não 
só das infra-estruturas de sanea- 
mento, mas também da paisa- 
gem”. 

O presidente da autarquia 
fundamenta ainda a sua opção 
com questões históricas. "A von- 
tade de adesão do município de 
Santo Tirso à AMP remonta a 
1993, dois anos após a sua cria- 
ção. Na altura defendia-se uma 
solução institucional intermédia, 
pretendendo Santo Tirso integrar 
a Associação de Municípios do 
Vale do Ave (AMAVE) e a 
AMP". Castro Fernandes consi- 
dera ainda que existe "uma tradi- 
ção cultural e popular que se 
prende com as identificações co- 


O Coméreio»ovto 


lectivas e sentimentos de perten- 
ça de grande parte da população, 
que se reflectem numa maior 
proximidade afectiva ao Porto do 
que a Braga. O facto de Santo 
Tirso pertencer, na sua grande 
parte, à diocese do Porto é tam- 
bém espelho dessa realidade". Já 
nos factores político-administra- 
tivos, Castro Fernandes recorda 
que Santo Tirso faz parte do dis- 
trito do Porto e que mesmo em 
termos económicos fica em pé de 
igualdade com a grande maioria 
dos municípios que integram a 
AMP. "Os concelhos que com- 
põem a AMP possuem, historica- 
mente, uma certa autonomia, que 
se verifica pela importância e 
permanência do carácter endóge- 
no do desenvolvimento de base 
produtiva e demográfica. Tal fac- 
to, associado à melhoria da rede 


Para Eurico de Melo 

a "legislação que constituiu 
as áreas metropolitanas 

ou as comunidades urbanas 
é disparatada e ofensiva" 


de comunicações e transporte, 
vem permitindo que outros con- 
celhos, tradicionalmente incluí- 
dos noutras unidades geográfi- 
cas, como Santo Tirso, surjam 
com níveis de dependência igual- 
mente fortes levantando natural- 
mente a questão se devem ou não 
pertencer à AMP. Santo Tirso co- 
loca-se ao lado de grande parte 
dos concelhos pertencentes à 
AMP, com excepção de Matosi- 
nhos, Maia e Porto". 

Agora, a Câmara Municipal 
fica a aguardar uma decisão pa- 
ra saber se fica ou não integrada 
na AMP, decisão essa que vai ser 
tomada pelos municípios inte- 
grantes. 


Assembleia Municipal de Barcelos 
aprova Grande Area Metropolitana 


É um dos doze concelhos do baixo Minho que a constituem. PS 
contestou competências da Assembleia para votar estatutos 


preocupações sobre esta matéria. 
Na verdade, c antes de mais, de 
acordo com a Constituição da 
República, e no que toca às cate- 
gorias de autarquias locais e di- 
visão administrativa, é claro que 
autarquias só são as freguesias, 
os municípios e as regiões admi- 
nistrativas. Só nas grandes áreas 
urbanas e nas ilhas poderá a lei 
estabelecer, de acordo com as 
suas condições específicas, ou- 
tras formas de organização terri- 
torial autárquica". No entender 
de Horácio Barra, "não se pode 
confundir uma lei que admita a 


constituição de associação de 
municípios com nexo de conti- 
nuidade territorial — Grandes 
Áreas Metropolitanas (GAM - 
mínimo de 9 municípios e pelo 
menos 350.000 habitantes) ou 
Comunidades Urbanas (CU - mí- 
nimo de 3 municípios e pelo me- 
nos 150.000 habitantes) - com 
um processo legislativo que vise 
a constituição das regiões admi- 
nistrativas”. 

Por isso, o líder dos socialis- 
tas em Barcelos considera que 
"sem uma concreta regulamenta- 
ção destas leis, sem uma concreta 


definição das competências e sem 
uma clarificação dos meios finan- 
ceiros que serão colocados à dis- 
posição dos Municípios, na práti- 
ca estas leis funcionam como 
anunciadoras do fim das actuais 
associações de municípios. As- 
sim, a abordagem da implemen- 
tação destas leis deverá ser ro- 
deada das cautelas necessárias”. 
Nesse sentido Horácio Barra 
diz ter reservas na adesão de Bar- 
celos mas considera que "Barce- 
los deve manifestar a sua inten- 
ção de pertencer à Grande Área 
Metropolitana do Minho, atentas 


as afinidades geográficas e cul- 
turais e ainda os interesses em 
causa, designadamente os econó- 
micos, numa perspectiva de de- 
senvolvimento integrado". 

Já o presidente da autarquia, 
Fernando Reis, considera que faz 
todo o sentido a adesão do Mu- 
nicípio a esta Área Metropolitana 
e referiu ainda que todos os pas- 
sos estão a ser dados para que 
muito em breve esta possa estar 
formada. Fernando Reis conside- 
ra que a criação destas áreas se- 
rá positivo para todos os municí- 
pios referindo que será "um elo 
de ligação entre o poder central 
eo local”. 

Quanto estiver criada, a sede 
desta grande área ficará instala- 
da em Braga e a designação de 
"Minho" reuniu consenso entre 
todos os autarcas envolvidos na 
sua criação e serviu também pa- 
ra aparentemente pôr termo na 
tradicional rivalidade entre 
principais municípios da regiãs 
Braga e Guimarães. 
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PARA ALÉM DAS VÍTIMAS MORTAIS HOUVE SETE FERIDOS, ALGUNS EM ESTADO GRAVE 


Acidente à saída da A3 em 
Santo Tirso faz três mortos 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


Aconteceu na EN 125 e foi uma colisão frontal entre um monovolume e um veículo ligeiro 


GUILHERME SOARES 


Um violento acidente entre 
duas viaturas em Santo Tirso pro- 
vocou, no final da manhã de on- 
tem, três mortos e sete feridos, 
cinco deles em estado grave. 

Entre os feridos mais graves 
constam duas crianças, uma de 
nove anos de idade e outra de 
dois, que ficaram internadas no 
Hospital S. João, no Porto, e que 
ao princípio da noite de ontem 
estavam estabilizadas, não cor- 
rendo qualquer risco de vida, co- 
mo avançou ao COMÉRCIO 
fonte do serviço de Pediatria da- 
quele hospital. 


DESCONHECEM-SE AS CAUSAS 

Segundo fontes das duas cor- 
porações de bombeiros que acor- 
reram ao local (Tirsenses e San- 
to Tirso) o choque frontal deu-se 
entre um monovolume de nove 
lugares e um veículo ligeiro de 
passageiros num lanço “largo e 
com boa visibilidade” da varian- 
te à EN 125, menos de um quiló- 
metro após a saída do nó da A3, 
Desconhece-se quem terá provo- 
cado o acidente. 

No monovolume viajavam 
sete pessoas originárias da Mari- 
nha Grande com idades entre os 
dois e os 43 anos, que se dirigiam 
no sentido de Santo Tirso, en- 
quanto no ligeiro ia um casal (a 
mulher de 32 anos, o homem de 
35) e a respectiva filha de nove 


Não foi possível apurar as causas da tragédia 


anos, originários de Santa Cristi- 
na do Couto, Santo Tirso, e que 
viajavam no sentido da Trofa. Es- 
te casal viria a falecer, ela ainda 
no local, ele já no Hospital de 
Santo Tirso, segundo apurou o 
COMÉRCIO. A filha foi transfe- 
rida para o “S. João” onde ficou 
internada, não correndo perigo de 
vida. 

A outra vítima mortal, de 43 


Programa Operacional 
do Norte investe 20 milhões 
de euros em ambiente 


O comité de Gestão do Pro- 
grama Operacional da Região 
Norte anunciou a aprovação de 
23 investimentos municipais e 
intermunicipais no domínio am- 
biental, num valor global supe- 
rior a 20 milhões de euros. 

Fonte do comité e da Comis- 
são de Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional (CCDR) disse 
que a decisão contempla sobre- 
tudo investimentos na construção 
de redes de abastecimento de 
água e sistemas de drenagem e 
tratamento de esgotos num total 
de dez municípios. 

Melgaço e Ponte de Lima 
(Minho), Bragança e Vimioso 
(Trás-os- Montes), Baião, Lou- 
sada, Matosinhos e Santo Tirso 
(distrito do Porto), Cinfães (Vi- 
seu) e Santa Maria da Feira 


(Aveiro) são os concelhos con- 
templados. 

O pacote de investimentos 
aprovado beneficia de uma com- 
participação comunitária global 
de 13,7 milhões de euros, do 
Fundo Europeu de Desenvolvi- 
mento Regional para o período 
2000-2006, eixo prioritário nº 1. 

Desde a sua criação, este ei- 
xo, vocacionado para apoios a in- 
vestimentos de interesse munici- 
pal e intermunicipal, já apoiou 
investimentos de 851 milhões de 
euros nos 86 concelhos ligados à 
CCDR do Norte. 

Este valor representa um apro- 
veitamento de mais de 75 por cen- 
to dos fundos comunitários desta 
componente. Cerca de 70 por cen- 
to dos investimentos co-financiados 
já foram concretizados. 


Ricardo Meireles 
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anos, era um dos acompanhantes 
que seguia no monovolume. 


ESTRADA ESTEVE CORTADA 
A menina de apenas dois anos 
de idade que viajava no mono- 
volume sofreu ferimentos vários 
(entre os quais fracturas nas per- 
nas) e foi transferida para o Hos- 
pital S. João onde foi avaliada. 


O choque frontal deu-se 
num lanço “largo 

e com boa visibilidade” 
da variante 

à EN 125, após a saída 
do nó da A3 


Segundo fonte hospitalar, ficou 
internada em observação mas 
não corre risco de vida. Os seus 
país foram também encaminha- 
dos para o “S. João” e, segundo a 
mesma fonte, o seu estado de 
saúde é estável. 

Dada a dimensão do aciden- 
te, a confusão que se instalou foi 
muita, com cerca de 20 homens 
das duas corporações e quase 
uma dezena de viaturas entre am- 
bulâncias e veículos de desen- 
carceramento, pois alguns feridos 
ficaram presos nos automóveis. 

O acidente obrigou a um corte 
da estrada por cerca de uma hora. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelois. 


Abertos aos sábados 


e domingos de tarde 


ia Da V 


fila do Conde 
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DEPOIS DAS OBRAS DE REMODELAÇÃO FOI RETIRADA A DESIGNAÇÃO DA FREGUESIA VIZINHA 


Vila das Aves ergue monumento 
à luta pelo nome da estação da CP 


As duas freguesias protagonizaram uma polémica que acabou a favor de Vila das Aves 


HELDER PEREIRA 
1 


Centenas de pessoas aglome- 
raram-se ontem, junto à estação 
da CP de Vila das Aves, para o 
descerramento de uma lápide em 
homenagem à própria estação. 

Trata-se de uma placa colo- 
cada numa enorme pedra cilín- 
drica, já centenária, que simboli- 
za o facto da estação ter ficado 
com o tão desejado nome de Vi- 
la das Aves, deixando de lhe es- 
tar associado o nome da freguesia 
vizinha de Negrelos, como acon- 
teceu durante dezenas de anos. 
Uma polémica que, recorde-se, 
ainda há bem pouco tempo opu- 
nha as duas freguesias vizinhas. 

No fundo, adiantou o presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Vila das Aves, Carlos Valente, 
"esta inauguração foi feita com a 
intenção de perpetuar a luta des- 
ta terra, uma luta que já se arras- 
tava há mais de cento e vinte 
anos”, referiu o autarca, momen- 
tos antes do descerramento da lá- 
pide. 

Com efeito, foi colocada uma 
monumental pedra cilíndrica 


FRANCISCO MANUEL 


A Assembleia Municipal de 
Santa Maria da Feira aprovou, 
sexta-feira à noite, por maioria, a 
proposta de adesão do concelho 
à Área Metropolitana do Porto 
(AMP), que anteriormente já ti- 
nha sido votada favoravelmente 
por unanimidade em reunião do 
executivo. 

Apesar da integração da Fei- 
ra na AMP ser há muito pedida 
pelo PS local, tendo sido uma 
das suas bandeiras eleitorais nas 
autárquicas de 2001, foi o ex-ve- 
reador e deputado socialista An- 
tónio Cardoso que teve a inter- 
venção mais crítica, chegando » 
mesmo, a abandonar a sala no 
momento da votação. António 
Cardoso, um dos históricos do 
PS da Feira e que já foi cabe- 
ça de lista à Câmara, afirmou 
que a Assembleia ia "ditar a sen- 
tença de um julgamento de que 
não tem conhecimento próprio”. 
O socialista acusou o Governo 
de estar a "promover uma re- 
gionalização encapotada, reta- 
lhando o país". Segundo ele, a 
população deveria ser ouvida e 
ser ela a decidir, porque "a As- 
senibtaia, não está legitimada pa- 
ra tomar essa decisão”. António 
Cardoso justificou a saída da sa- 
la como forma de "mostrar des- . 


Intermeios. 


Para Vila das Aves, manter-se como nome único da estação é tão importante que merece um monumento 


com mais de cem anos junto à 
entrada da Estação para "simbo- 
lizar uma luta que também já é 
centenária. Segundo Carlos Va- 


lente, "esta pedra faz parte da 
nossa história tal como a Estação 
o faz". 

Na cerimónia esteve também 


presente Paulo Ferreira, vereador 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso e presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD, que 


Assembleia Municipal da Feira 
ratifica adesão à AMP 


PS criticou a nova lei e o líder da bancada socialista abandonou a sala 
na altura da votação. O CDS/PP optou por abster-se 


prezo por esta lei pseudo-admi- 
nistrativa”. 

A única abstenção, do depu- 
tado do CDS-PP Manuel Almei- 
da, foi justificada pela alegada 
falta de discussão do assunto, 
tendo ainda defendido a consti- 


tuição de uma Comunidade Ur- 
bana. 

Por confirmar ficou também 
a posição que iria tomar o gover- 
nador civil e também deputado 
do PSD, José Manuel Leão. Es- 
te, alegadamente doente, tem si- 


do um dos maiores defensores da 
Área Metropolitana de Aveiro 
(AMA), semelhante ao desenho 
geográfico do actual distrito, mas 
já tinha anunciado à comunica- 
ção social local que iria respeitar 
o sentido de voto do partido. 


PS perguntou sobre encerramento do posto da PSP 


O líder da concelhia do PS da Feira e também 
deputado municipal Adriano Martins não conse- 
guiu obter resposta do presidente da Câmara 
quanto à possibilidade do encerramento do pos- 
to da PSP local. A extinção do Posto da PSP de 
Santa Maria da Feira já tinha sido equacionada 
pelo Governo PSD/CDS-PP mas acabaria por não 
se concretizar. No entanto, Adriano Martins afir- 
mou que tem dados que voltam a colocar em ci- 
ma da mesa o encerramento deste e de outros pos- 
tos da PSP em todo o país. Segundo o socialista, 
mais uma vez a decisão tem a ver com a área de 
intervenção e densidade populacional, além de 


afirmou. 


existir uma outra força policial, no caso a GNR. 
Sendo a GNR uma força vocacionada para as 
áreas rurais, Adriano Martins defendeu o policia- 
mento do centro urbano da cidade pela PSP. Pa- 
ra o socialista a GNR deveria ser comandada a 
partir da Feira e não de S. João da Madeira como 
acontece actualmente. Alfredo Henriques recu- 
sou responder ao deputado socialista alegando 
que numa sessão anterior este tinha duvidado da 
sua palavra. "Não fui eu quem pôs em causa a pa- 
lavra do presidente da Câmara, por isso só res- 
pondo após o deputado admitir que se excedeu”, 


AR 
EONAAII 


O Coméreio»ovto 


ajudou Carlos Valente a descer- 
rar a lápide. 

Paulo Ferreira não poupou 
críticas ao presidente da Câmara 
Municipal de Vizela, Castro Fer- 
nandes, pelo facto "desta situa- 
ção de litígio se ter arrastado du- 
rante tanto tempo. Ele não quis 
pronunciar-se sobre esta questão. 
Se o tivesse feito, a REFER teria 
com certeza seguido as suas in- 
dicações. Em todos os outros lu- 
gares onde questões idênticas se 
colocaram, os autarcas foram 
factor chave para a resolução dos 
problemas e a REFER sempre se- 


Foi colocada uma 
monumental pedra 
cilíndrica com mais 
de cem anos junto 

à entrada da Estação 


guiu o parecer dos autarcas. In- 
felizmente, o presidente da Cà- 
mara de Santo Tirso assim não o 
entendeu fazer, o que levou ao ar- 
rastar desta situação”, disse. 

Após a cerimónia de inaugu- 
ração do monumento de home- 
nagem à Estação e às gentes de 
Vila das Aves, seguiu-se um jan- 
tar de confraternização com a 
participação de cerca de duas 
centenas de pessoas, que contou 
ainda com a presença de Marco 
António, presidente da Comissão 
Política Distrital do PSD do 
Porto. 


Santa Maria da Feira foi o 
primeiro concelho do extremo 
norte do distrito de Aveiro a 
anunciar a sua decisão sobre a lei 
da reforma administrativa de 13 
de Maio. 

O presidente da Câmara, Al- 
fredo Henriques (PSD), justifi- 
cou a proposta de adesão à AMP, 
apresentada em conjunto com o 
socialista Costa Amorim, com ar- 
gumentos de carácter económico 
e geográficos, uma vez que o 
concelho da Feira está no pro- 
longamento da AMP. O autarca 
afirmou que desde há algum tem- 
po que têm sido estabelecidos 
contactos com os seus homólo- 
gos das câmaras da AMP, e que 
têm sido acompanhados pelo ve- 
reador da oposição. 

Depois da Feira, também 
Arouca, S. João da Madeira e Va- 
le de Cambra já mostraram inte- 
resse em integrar a AMP. Embo- 
ra os executivos dos dois primei- 
ros concelhos já tenham discuti- 
do o assunto, ainda não o 
votaram. Assim, dos municípios 
do Entre Douro e Vouga, apenas 
Oliveira de Azeméis se decidiu 
pela integração na AMA, decisão 
que também foi ontem aprovada 
pela Assembleia Municipal. 

Quem também já decidiu foi o 
Executivo da Câmara de Ovar, 
que irá integrar a AMA. 
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DEPOIS DA SAÍDA DO ECONOMISTA DANIEL BESSA O PS ESCOLHEU FERNANDO MATIAS 


Assembleia Municipal de Cerveira 
aprova novo presidente 


O cargo é agora desempenhado pelo presidente dos socialistas locais e da Junta de Lovelhe 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


A Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira elegeu, na 
passada sexta-feira à noite, um 
novo presidente, isto depois da 
saída prematura do anterior pre- 
sidente deste órgão, o economis- 
ta Daniel Bessa. 

Para o substituir, o PS deci- 
diu avançar com o nome de Fer- 
nando Matias, actualmente Pre- 
sidente da Comissão Política So- 
cialista de Vila Nova de Cervei- 
ra e Presidente da Junta de 
Freguesia de Lovelhe. No ante- 
rior mandato desempenhou tam- 
bém funções como secretário da 
Mesa da Assembleia Municipal. 

Fernando Matias foi, aliás, o 


único nome a ser proposto para o 
cargo, acabando por ser eleito 
com dezassete votos a favor e 
dez em branco. 

A prioridade do novo Presi- 
dente da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Cerveira passa 
por "garantir o normal funciona- 
mento deste órgão". Quanto ao 
facto de ter sido o escolhido pa- 
ra substituir Daniel Bessa, Fer- 
nando Matias diz que "é 
ponsabilidade acrescida! 
honra ter sido o escolhido e vou 
dar o meu melhor", acrescenta. 

O Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Cerveira 
defendeu que o nome de Fernan- 
do Matias foi "uma boa escolha”, 
já que se trata de uma pessoa 
com experiência na vida política 


Inspecção do Trabalho verifica 
contratos dos funcionários 
do Estação Viana Shopping 


A Inspecção-Geral do Traba- 
lho (IGT) está a investigar alega- 
das irregularidades nos vínculos 
contratuais estabelecidos por lo- 
jistas do Estação Viana Shop- 
ping. A denúncia foi feita pelo 
Sindicato dos Trabalhadores do 
Comércio, Escritórios e Serviços 
do Norte (Cesnorte), sendo que a 
IGT já iniciou o processo de le- 
vantamento e investigação junto 
das lojas comerciais, verificando 
os mapas de pessoal com vista a 
avaliar as respectivas condições 
contratuais. 

Segundo Albino Barros, do 
Cesnorte, em causa está o "in- 
cumprimento da legislação em 
vigor", nomeadamente nas "cate- 
gorias profissionais, horário de 
trabalho, atribuição do subsídio 
de turno e validade do período de 
contrato”. 


LEI NÃO É CUMPRIDA 

À isto acrescenta que as mais 
de 8 dezenas de lojas do Centro 
Comercial não cumprem "nem 
pouco mais ou menos" as normas 
estabelecidas, neste caso basea- 
das no Contrato do Comércio Re- 
talhista de Viana do Castelo, ou 
seja, "normas muito claras, que 
determinam certas compensações 
financeiras aos trabalhadores, e 
que na maioria dos casos não es- 
tá a ser observado”. 

Para o responsável sindical, a 
situação é agravada pelo facto da 


maior parte dos trabalhadores 
manter um vínculo precário e 
que, por “recearem vir a ser des- 
pedidos", acabam por não de- 
nunciar o caso às autoridades 
competentes. Diz mesmo que 
"mais de cinquenta por cento dos 
trabalhadores apresentam víncu- 
los precários", entre os quais, 
muitos deles, "também com con- 
dições precárias, como trabalho 
nocturno, apenas uma folga se- 
manal, trabalho fim-de-semana 
sem as compensações devidas". 


Segundo Albino Barros, 
do Cesnorte, em causa 

está o “incumprimento 
da legislação em vigor" 


Para tentar clarificar a real 
extensão do problema, o Cesnor- 
te está a elaborar um inquérito, a 
distribuir em breve pelos traba- 
lhadores da superfície comercial, 
"à semelhança do que tem sido 
feito, com regularidade, em es- 
truturas idênticas no Porto". O 
sindicalista promete um "comba- 
te cerrado" a eventuais situações 
irregulares. 


INTERMEIOS 


e autárquica, mas que “não se po- 
de comparar a uma personalida- 
de como o Professor Bessa, que 
chegou à Assembleia Municipal 
através de eleições". No entanto, 
entende que Fernando Matias é 
"a pessoa melhor preparada" ac- 
tualmente para assumir o cargo. 

Quanto ao estado das relações 
da Câmara com Daniel Bessa, Jo- 
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ACTIVIDADES PARALELAS 


sé Manuel Carpinteira diz apenas 
que "não temos conversado mui- 
to ultimamente, é verdade, mas 
parece-me que está tudo normal". 

Recorde-se que o anterior pre- 
sidente da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, Daniel 
Bessa, demitiu-se do cargo, invo- 
cando motivos pessoais e profis- 
sionais. No entanto, a decisão de 


luminação e Artigos de Casa para 


E FÓRUM INTERNACIONAL DE DESIGN 


E CASA COM VIDA 


mi 


BEVENTO DE DESIGN 


exronor Viral 


Peça já o seu cartão! 
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Daniel Bessa poderá estar rela- 
cionada com a polémica exclusão 
do Alto Minho do Programa de 
Recuperação de Áreas e Sectores 
Deprimidos (PRASD). Isto por- 
que o antigo ministro da Econo- 
mia do Governo socialista aban- 
donou a sessão da Assembleia 
Municipal realizada em Janeiro, 
depois de ler um documento em 
que dava conta da sua "mágoa" 
pelas críticas que o presidente da 
Câmara de Cerveira lhe fez por 
não ter incluído o Alto Minho no 
PRASD. Um documento no qual 
referia que "Vila Nova de Cervei- 
ra não pode continuar a ter como 
presidente da sua Assembleia Mu- 
nicipal alguém que, investido de 
responsabilidades de âmbito na- 
cional, ainda que modestas e pou- 
co mais que consultivas, as teria 
alegadamente exercido em pre- 
juízo do concelho”. 


Só para Profissionais 


Entrada interdita a menores de 14 anos. 
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O Comércios porto 


VIATURA MÉDICA DE EMERGÊNCIA ESTÁ A FUNCIONAR DESDE NOVEMBRO DE 2003 


VMER do hospital de Guimarães 
já fez mais de 200 intervenções 


Secretário de Estado da Saúde formalizou entrada em funcionamento da nova unidade 


HELDER PEREIRA 
RMEI 


A visita do secretário de Estado 
da Saúde ao Hospital Senhora da 
Oliveira, em Guimarães, ontem de 
manhã, começou pelo acto simbó- 
lico de formalização da entrada em 
funcionamento da nova unidade do 
INEM-VMER, que se encontrava 
já em "período experimental de fun- 
cionamento" desde o dia três de No- 
vembro do ano passado. Com efei- 
to, esta nova estrutura do hospital 
vimaranense conta com uma Viatu- 
ra Médica de Emergência e Reani- 
mação (VMER) e com uma equipa 
de quarenta e um operacionais, en- 
tre médicos e enfermeiros. 


“Podemos responder 

às mais diversas situações, 
num raio muito abrangente 
de acção”, diz Mário 
Almeida 


Neste período inicial, esta nova 
unidade fez já duzentas e setenta e 
duas intervenções e, segundo o seu 
responsável, Mário Almeida, "po- 
demos responder às mais diversas 
situações, num raio muito abran- 
gente de acção, que abarca centros 
como Braga, Fafe, Famalicão ou 
Póvoa de Lanhoso". 


O secretário de Estado visitou ontem as obras que decorrem no Hospital Senhora da Oliveira 


Mas este não foi o único inves- 
timento visitado ontem pelo secre- 
tário de Estado da Saúde. As obras 
de ampliação do serviço de obste- 
trícia, a ampliação do serviço de 
imagiologia e a construção de um 
pavilhão de consultas externas vão 
permitir àquela unidade hospitalar 
“prestar cuidados com qualidade e 
em tempo útil para as populações 
dos seis concelhos que são servidos 
por este hospital”, referiu o secretá- 
rio de Estado. 


REMODELAÇÕES DISPENDIOSAS 

A ampliação do serviço de obs- 
tetrícia conta com um investimen- 
to na ordem de um milhão e qui- 
nhentos mil euros, com a previsão de 
estar em pleno funcionamento até 
Setembro de 2004. Já a ampliação 
do serviço de imagiologia custará 
ao Estado cerca de três milhões de 
euros, com previsão da obra pronta 
já no próximo mês de Abril. 

Quanto ao pavilhão de consultas 
externas, os custos totais deste in- 


vestimento construído de raiz cifrar- 
se-á nos oito milhões e trezentos mil 
euros, e a previsão aponta para que 
a obra esteja acabada em Junho do 
próximo ano. 

Depois da visita às instalações, 
Carlos Martins reuniu-se com o 
conselho de administração do Hos- 
pital de Guimarães, tendo no final 
realçado publicamente "o excelen- 
te trabalho que tem vindo a ser de- 
senvolvido neste hospital por todos 
os que nele trabalham", concluiu. 


Viana do Castelo está convertida 
em “cemitério de golfinhos” 


Alerta da Associação de Protecção e Conservação do Ambiente. Desde 94 
que não apareciam tantos animais como nos primeiros meses de 2004 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


A Associação de Protecção e 
Conservação do Ambiente (AP- 
CA), sedeada em Afife, diz que 
Viana do Castelo está a conver- 
ter-se num "cemitério de golfi- 
nhos”. 

Segundo a Associação, só nos 
últimos dias foram registados 
mais três arrojamentos de mamí- 
feros marinhos: um na Praia da 
Amorosa, outro na Praia do Lu- 
miar, em Carreço, e um terceiro 
na Praia da Arda, em Afife. 


Segundo a Associação, 

só nos últimos dias foram 
registados mais três 
arrojamentos 


De acordo com a APCA, to- 
dos os golfinhos pertenciam à fa- 
mília Delphinidae, de uma espé- 
cie vulgarmente designada como 
Golfinho Comum. Os adultos 
apresentavam um comprimento 


total de 1,80 m e cerca de 70 kg, 
enquanto que o jovem golfinho 
que foi arrojado na praia da Ar- 
da tinha cerca de 78 cm. 


DUAS CENTENAS EM 25 ANOS 

A APCA refere que "estes ar- 
rojamentos elevam para sete o 
número de mamíferos marinhos 
arrojados mortos na orla costeira 
vianense em 2004, totalizando 
cerca de duas centenas o número 
de cetáceos arrojados no Alto 
Minho nos últimos vinte e cinco 
anos". Acrescenta que "este nú- 
mero de golfinhos arrojados mor- 


tos, nestes primeiros dois meses 
do ano, já não se verificava des- 
de 1994", mas salienta o facto de 
nos últimos anos os arrojamentos 
terem diminuído significativa- 
mente graças à colaboração da 
classe piscatória minhota na pro- 
tecção destes cetáceos e à vigi- 
lância das Autoridades Maríti- 
mas, após os fatídicos anos de 
1994 e 1996, em que os pesca- 
dores locais denunciaram publi- 
camente a utilização de explosi- 
vos e artes de pesca ilegais, por 
parte de pessoas estranhas às co- 
munidades piscatórias locais. 
Recorde-se que, nos termos 
do estabelecido pelo Decreto-Lei 
n.º 140/99, de 24 de Abril, o gol- 
finho comum (Delphinus Del- 
phis) é uma espécie animal de in- 
teresse comunitário que exige 
uma protecção rigorosa. Por ou- 
tro lado a captura voluntária de 
cetáceos ou a comercialização de 
partes do corpo destes mamífe- 
ros marinhos constitui crime, se- 
veramente punido pela Lei. 


Festival 

de Sabores 

do Nordeste 
Transmontano 
termina hoje 


JOÃO CAMPOS 


Termina hoje a edição de 
Inverno do Festival de Sabo- 
res do Nordeste Transmonta- 
no, uma iniciativa que conta 
com a adesão de 26 restau- 
rantes do distrito de Bragança. 

A organização é da Re- 
gião de Turismo do Nordeste 
Transmontano (RTNT), que 
pretende reforçar o peso da 
gastronomia na atracção de 
visitantes. 

Os restaurantes aderentes 
têm vindo a servir pratos pró- 
prios do Inverno, como é o 
caso do arroz de bacalhau, do 
bacalhau constipado, do coe- 
lho de bruxa, da perdiz de es- 
cabeche ou do cozido à trans- 
montana. O caldo de unto, o 
arroz de polvo, os pastéis de 
Vinhais, a feijoada à trans- 
montana e as migas ripadas 
também não faltam à festa, a 
par de mais algumas dezenas 
de pratos. 


Os restaurantes 

têm servido pratos 

do Inverno, como o arroz 
de bacalhau, o bacalhau 
constipado ou o coelho 
de bruxa 


Os pratos tradicionais, 
aliados à época de amendoei- 
ras em flor e de forte activi- 
dade cinegética, são, segundo 
o presidente da RTNT, Antó- 
nio Afonso, argumentos mais 
do que suficientes para atrair 
turistas ao distrito de Bragan- 
ça. 

À edição de Inverno se- 
guem-se festivais alusivos à 
Primavera e Verão, nos quais 
António Afonso espera con- 
tar com um aumento dos res- 
taurantes aderentes. "As pes- 
soas já se aperceberam que o 
festival está a ter impacto e 
no futuro devemos ter mais 
de 30 restaurantes”, defende 
o responsável. 

A abertura da fase de In- 
verno contou com a partici- 
pação de dois especialistas na 
área gastronómica. É o caso 
de Carlos Capote, que efec- 
tuou demonstrações culiná- 
rias ao nível dos pratos de 
peixe, e de Virgílio Gomes, 
coordenador do Conselho 
Técnico da comissão Nacio- 
nal de Gastronomia e investi- 
gador de História da Alimen- 
tação. 
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“De >8 de fevereiro a 7 de março 


Semana 
do 


LUZeiro 


Trace um rumo 
para as suas férias 


Agora é o melhor momento para 
reservar o seu cruzeiro pelo Mediterrâneo, 
Norte da Europa, Caraíbas, Alaska, 
Polinésia... Também cruzeiros fluviais 
pela Europa. 


Venha a Viagens El Corte Inglés e 
reserve já o seu cruzeiro! 


) 
E 


EM 1 04 
% 


dedesconto* 


Reservando apenas na Semana do Cruzeiro 


* Excepto para saídas de 31 de julho a 16 de agosto. Desconto não 
acumulável a outras ofertas, promoções ou descontos especiais. 
Consulte condições das companhias incluídas nesta promoção. 


E  & mem | VIAGENS 
Es Spulmantrnises DES 2444 Ases ELCorte ingiaã 


À Comacolaboraçiode: — — 


Lisboa « Porto « Matosinhos « Faro http://vlagens.elcorteingles.pt Ligue Grátis: 800 204 729 


ESPECI 


18  OComérei 


FESTA DO SÁVEL E DA LAMPREIA '04 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


RESTAURANTE O PIPA COLOCA GONDOMAR NO CENTRO DO MAPA GASTRONÓMICO PORTUGUÊS 


Escreve-se excelência... mas lê-se “Pipa” 


O mote para uma noite bem passada à mesa do restaurante O Pipa poderia ser perfeitamente 

o deleite proporcionado por uma das especialidades da casa, a lampreia. Não fosse um vasto 

conjunto de sugestões que passam por um cabrito à montanhês, o famoso pica no chão ou o bacalhau 
à lagareiro, servidos num ambiente decorativo ímpar e arriscar-nos-íamos a propor, sem hesitações, 


a adesão à Festa do Sável e da Lampreia de Gondomar 


A concepção do espaço exterior e interior convida a entrar 


AS SÃO AS NOSSAS ESPECIALIDADES: 
e Arroz de Cabidela 

e Bacalhau à Lagareira 

e Entrecosto Laminado 

e Cabrito à Montanhês 


Visite-nos 


Estrada D Miguel, 1917 - 
4420 Fânzeres - Gondomar 
Tel: 22 483 31 92 


A exposição dos produtos facilita a escolha 


Uma criteriosa selecção de vinhos produz o casamento ideal 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Foi precisamente há um ano 
atrás que Albano Azevedo decidiu 
prendar o concelho de Gondomar 
com um verdadeiro exemplo de 
excelência ao serviço da restaura- 
ção. Oriundo do sector da panifi- 
cação, actividade que implicava 
contactos diários com inúmeros 
restaurantes, o proprietário do res- 
taurante O Pipa apercebeu-se, ao 
longo dos últimos anos que “a ofer- 
ta existente em Gondomar, mais 
concretamente na zona limítrofe de 
São Pedro da Cova, não era dotada 
da qualidade que eu sempre enten- 


es 


di que estes estabelecimentos deve- 
riam apresentar. Como tal, resolvi 
apostar num espaço diferente, do- 
tado de um nível mais elevado do 
que é normal ver-se por aqui”. 

Apesar de destinado a um tipo 
de clientes pertencentes a uma 
classe média-alta, é frequente ver- 
se à mesa todo o tipo de públicos. 
Um dado que Albano Azevedo jus- 
tífica com o facto de “o restauran- 
te, quer pela sua decoração e ar- 
quitectura, quer pela qualidade do 
serviço prestado convidar a entrar 
qualquer pessoa”. A tal ponto que 
a tarefa de fidelizar os clientes que 
visitam pela primeira vez o Pipa 
“nem tem sido assim tão difícil mes- 
mo numa altura em que as pessoas 
se vêem forçadas a popupar algum 
dinheiro”. 

Para Albano Azevedo “o bom 
serviço prestado ao cliente em que 
a qualidade orienta a actividade de 
todos os funcionários da casa” é a 
chave do sucesso evidenciado neste 
primeiro ano de actividade. Excep- 
tuando as segundas-feiras, dia de 
folga da casa, é possível encontrar 
no horário de almoço refeições um 
pouco mais económicas, sobretudo 
destinadas às centenas de trabalha- 
dores provenientes da zona indus- 
trial sediada na zona e ainda as ver- 
dadeiras especialidades da casa: “re- 
comendo vivamente o arroz de ca- 
bidela, o vulgar pica no chão 
confeccionado com frangos casei- 
ros, o cabrito à montanhês ou o ba- 
calhau à lagareiro cuja qualidade 
as pessoas podem comprovar na 
montra que aqui temos mesmo an- 
tes de o pedir. Temos vários peixes, 
desde o rubalo ao sável e à lam- 
preia ou o polvo”. 

Sobretudo para aqueles que es- 
tão fartos de ir ao restaurante e de- 
sesperar face à indecisão na hora da 
escolha é, no mínimo, confortável 
ver uma montra com as sugestões 
expostas ainda por cozinhar. Se não 
quer ficar cliente, mais vale não ex- 
perimentar... 


=== 
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PRIMEIRA FASE DA NOVA VIA FICOU PRONTA SEXTA-FEIRA MAS FALTA SINALIZAÇÃO E LUZ 


Abaixo-assinado contra deficiências 
na variante nascente de Famalicão 


Moradores da Urbanização de Santiago acusam ainda a autarquia de discriminação 


SUSANA CARAVANA 


A primeira fase da variante 
nascente de Vila Nova de Fama- 
licão abriu anteontem mas os pri- 
meiros problemas e críticas co- 
meçaram já a surgir. A falta de 
iluminação e de sinalização estão 
já a gerar críticas por parte dos 
automobilistas e ontem mesmo 
uma viatura acabou por ficar den- 
tro de uma das rotundas. 

A par destes problemas surge 
ainda a contestação dos morado- 
res da Urbanização de Santiago, 
na freguesia de Antas, que la- 
mentam o facto de parte da estra- 
da ter sido alcatroada na passada 
semana e o restante ter ficado es- 
buracado. O caso já motivou mes- 
mo a entrega de um abaixo-assi- 
nado quer na junta de freguesia 
quer na câmara municipal. 


Na madrugada de ontem 

o condutor de um veículo 
ligeiro acabou mesmo por 
se despistar para o interior 
de uma das rotundas 


INAUGURAÇÃO POLÉMICA 

Sem pompa e circunstância 
abriu anteontem a primeira fase 
da variante nascente de Vila No- 
va de Famalicão. São 4,5 quiló- 
metros, que permitem a circula- 
ção entre o nó Gavião/EN 11 ( 
Braga/Famalicão) e o nó Esme- 
riz/EN 204 (Famalicão/Santo Tir- 
so). Acontece que um dia após a 


Os moradores não percebem porque é que não alcatroaram a rua toda 


sua abertura começaram já a che- 
gar as primeiras críticas e proble- 
mas. A falta de iluminação e de 
sinalização adequada principal- 
mente junto das rotundas está já 
a levantar algumas críticas. Na 
madrugada de ontem o condutor 
de um veículo ligeiro acabou 
mesmo por se despistar para o in- 
terior de uma das rotundas para a 
qual não existe sinalização prévia 
nem iluminação. 

Outras críticas prendem-se 
com os muros que foram levanta- 
dos junto aos viadutos e que se 
encontram ainda em tijolo e não 
apresentam grande segurança. 


UMA OBRA PELA METADE 

Ainda contra os “efeitos se- 
cundários" da construção da va- 
riante estão os moradores da va- 
riante de Santiago, no lugar da 
Lagoa, na freguesia de Antas, que 
estão indignados com o estado da 
estrada que dá acesso às suas mo- 
radias. Em causa está, segundo 
Jorge Moreira, um dos morado- 
res, o facto de a via se encontrar 
esburacada devido ao constante 
vai e vem de camiões para as 
obras da variante. "Vivo numa ur- 
banização recente que era de 


grande sossego e que até tinha - 


uma zona verde com várias árvo- 


res. Devido às obras foi tudo des- 
truído, inclusive os acessos à ur- 
banização. Há cerca de dois anos 
fui ter com o presidente da Junta 
de forma a averiguar quanto tem- 
po é que a estrada iria ficar assim 
e na altura foi-me dito que no fi- 
nal das obras tudo iria ficar ar- 
ranjado. Passado um ano regres- 
sei lá e nada de respostas concre- 
tas”. 

Jorge Moreira frisou então ao 


“COMÉRCIO que para seu espan- 


to, na semana passada parte da es- 
trada foi alcatroada ficando a res- 
tante esburacada. "Além da urba- 
nização há ainda mais uma casa, 
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a do pai do piloto Miguel Cam- 
pos. Agora não sei se foi por in- 
fluência política, económica ou 
de outra ordem, o certo é que a 
metade que dá acesso à casa foi 
alcatroada tendo o restante fica- 
do exactamente igual". 

Esta é uma situação que mo- 
tivou de imediato o descontenta- 
mento dos moradores das qua- 
renta casas que constituem a ur- 
banização e que os levaram mes- 
mo a enviar um abaixo assinado a 
protestar para a Junta de Fregue- 
sia e para a própria Câmara Mu- 
nicipal. "Há cerca de uma sema- 
na gnviamos um abaixo-assinado 
para as entidades competentes a 
lamentar em primeiro lugar a si- 
tuação do pavimento da estrada 
que dá acesso à Urbanização e 
depois o facto de esta só ter sido 
alcatroada parcialmente só por- 
que existiram pressões de uma 
pessoa influente”. 


Jorge Moreira frisou que 

na semana passada parte 
da estrada foi alcatroada 
ficando a restante 


esburacada 
=== 


Jorge Moreira adiantou ao 
COMÉRCIO que para já ainda 
não recebeu resposta por parte da 
autarquia mas garante que se a si- 
tuação não for resolvida O quan- 
to antes que os moradores podem 
mesmo partir para protestos mais 
severos . "Para já ainda não cons- 
tituímos nenhuma associação 
mas, caso este assunto não seja 
resolvido com brevidade, pode- 
mos partir para formas de luta 
mais severas". 

Este morador referiu ainda 
que o protesto a avançar será fei- 
to em conjunto com todos os ha- 
bitantes da Urbanização e salien- 
tou ainda o facto de que preten- 
dem ver restituído o espaço ver- 
de na área circundante às 
moradias. 


ROSA PEREIRA 
INTERMEIOS 


O âmbito de acção do Projec- 
to de Luta Contra a Pobreza no 
concelho de Vila Verde foi re- 
centemente prorrogado por mais 
um ano. À razão, soube a Inter- 
meios, prende-se com a necessi- 
dade da construção de um Cen- 
tro Comunitário na Vila de Pra- 
do. 

Já em tempos foi apresentado 
ao Ministério da tutela um pedi- 
do no sentido de as acções de- 
senvolvidas no concelho de Vila 
Verde pelo Projecto de Luta Con- 
tra a Pobreza não cessarem e se- 
rem mesmo prolongadas tempo- 
ralmente. 

"Em causa, fundamentalmen- 
te, está a construção de um Cen- 
tro Comunitário na Vila de Pra- 
do”, disse à Intermeios Adelino 


Vila Verde vai construir 


um centro comunitário 


Projecto no âmbito do Programa de Luta Contra a Pobreza foi 
prolongado por mais um ano. Local vai servir de apoio aos necessitados 


Machado, coordenador social do 
projecto. 

Uma vez que em tempo útil, 
ou seja, durante o período de vi- 
gência atribuído ao Projecto de 
Luta Contra a Pobreza, não foi 
possível levar por diante a cons- 
trução daquele equipamento, sa- 
lienta Adelino Machado que "en- 
tendeu-se que seria conveniente 
aproveitar o trabalho já feito e 
procurar a concretização deste 


equipamento, que se torna a to- 
dos os títulos importante para as 
populações socialmente mais 
desfavorecidas de toda aquela 
zona do concelho". 

Tendo em atenção que "os ob- 
Jjectivos do Projecto não estavam 
totalmente consolidados", procu- 
rou-se junto do Ministério uma 
maior abertura e foi possível, 
adianta, "prolongar a acção du- 
rante pelo menos mais um ano”. 


Trata-se de uma valência que 
pretenderá, fundamentalmente, 
prestar serviço de apoio aos mais 
desfavorecidos, tendo como epi- 
centro a Vila de Prado — um im- 
portante pólo do concelho de Vi- 
la Verde -, numa acção que será 
desenvolvida em conjunto por 
várias entidades, mas de que se 
podem destacar o Projecto de Lu- 
ta Contra a Pobreza e a própria 
Câmara Municipal de Vila Ver- 


de, nomeadamente através do 
projecto técnico e da cedência de 
terrenos. 

Sendo um equipamento "pa- 
ra dar resposta às necessidades 
mais urgentes da população ca- 
renciada", frisa Adelino Machado, 
disponibilizará diversas valên- 
cias, desde a componente lúdica 
à psico-social e de animação, 
passando pelo acompanhamento 
dos mais necessitados. 

De referir ainda que este Cen- 
tro Comunitário dará apoio não 
só à camada mais idosa da popu- 
lação, como também à infância, 
não estando esquecidas particu- 
laridades importantes, como, por 
exemplo, a integração das cha- 
madas minorias étnicas. 

Em termos práticos, é de sa- 
lientar que, neste momento, este 
novo Centro Comunitário está 
ainda na fase de concurso. 
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Estar ao lado das crianças! 


- Em consonância com tem- 

pos de grande preocupação, 

o Papa João Paulo II apela- 
nos, no início desta Quaresma, a 
uma atitude prática: “Quem aco- 
lhe em meu nome uma criança 
como esta, acolhe-me a mim” 
(Mt, 5). 

Em muitos sectores, a palavra 
acolher é uma senha de socieda- 
des de integração, traduzindo a 
atenção junto de quem busca um 
espaço pátrio, ao facultar-lhe o 
respeito de um trabalho profissio- 
nal, a justiça de condições de vida 
e a igualdade de segurança e esta- 
bilidade sociais. É o culto pela 
dignidade de toda e qualquer pes- 
soa e a solicitude pelas diferenças 
de qualquer raça, cultura ou suas 
condições, que caracterizam os 
gestos da hospitalidade fraterna. 
O acolhimento é um comporta- 
mento activo: diante dos que não 
têm trabalho, nem casa, nem cui- 
dados de saúde, nem paz, nem 
tranquilidade, abre-se o coração e 
a inteligência de pessoas e de ins- 
tituições. Em vez de portas cerra- 
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das, há portas abertas. Em lugar 
de imposições, há compreensão 
pelas formas diferentes de ser. 
Contrariamente a palavras de cir- 
cunstâncias, há atitudes. Em recu- 
sa da perversão e da desordem, 
impõe-se a defesa de todos, so- 
bretudo dos mais inseguros. 
Receber em sua casa quem 
não tem casa, é mudar o mundo. 


rá-la de todo o mal estar, promovê- 
la no crescimento integral, apoiá-la 
na relação com os outros, acompa- 
nhá-la ma descoberta da vida e do 
mundo, dar-lhe tempo e recursos 
materiais e espirituais, criar-lhe 
condições de aprendizagem e de 
saber, ersinar-lhe uma linguagem 


diferente da que lhe ensina um cer-” 


to mundo e um certo meio, é, a 


“Não será possível, a começar pela vida da família, 
dedicarmos muito mais tempo às crianças?” 


De acordo com o Evangelho, 
acolher uma criança, em nome do 
Senhor Jesus, é assumir os Seus 
mesmos critérios de comporta- 
mento: a denúncia da corrupção e 
do escândalo; o Seu jeito pater- 
nal; a Sua naturalidade sociável; a 
Sua responsabilidade amorosa; a 
Sua proximidade e conhecimento 
do que há de mais escondido na 
existência infantil. 

Aceitar a criança na sua pobre- 
za, reabilitá-la das suas prisões, cu- 


par de tantas outras responsabilida- 
des, torná-la membro activo e fra- 
terno da cidade dos homens, sob 
a luz de Jesus Cristo que, com a 
criança, se identifica. 

Também a criança nos evoca 
um conjunto de qualidades e de 
sentimentos, fundamentais para a 
descoberta dos grandes valores, 
dos quais o maior é o sentido de 
Deus: a simplicidade, a candura, 
a bondade, a confiança, a rectidão 
a espontaneidade... 


A força do amor 


s portugueses puderam 

ver, recentemente, num 

dos canais da "nossa" te- 
levisão, um filme (dividido em 
duas sessões) sobre a vida e a 
obra da "mulher mais poderosa 
do mundo" — assim a apresentou 
Pérez de Cuellar, Secretário Ge- 
ral da ONU, durante as comemo- 
rações (em 1985) dos 40 anos da- 
quele organismo mundial, que 
decorreram na sua Assembleia 
Magna, em Nova Iorque. 

Mas quem era esta mulher, 
que nos anais da História inscre- 
vera já o seu nome”? 

Jugoslava de nascimento, in- 
diana por adopção, ela era uma 
cidadã universal, pelas dimen- 
sões (e importância) da Congre- 
gação que fundara e, sobretudo, 
pelo alcance da sua mensagem, 
pela espantosa revolução que rea- 
lizara aos olhos do mundo e dos 
próprios crentes e cristãos. 

À semelhança de Buda e de 
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Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 


Francisco de Assis, esta mulher 
chocou com o sofrimento e por 
ele se deixou interpelar. Foi em 
1948. Numa rua de Calcutá, bem 
perto de um hospital, jazia uma 
moribunda, já meia devorada por 
ratos e formigas; debruçou-se so- 
bre ela e acarinhou-a, até recolher 
o seu último suspiro... Pouco 
tempo depois, encontrava um re- 
cém-nascido abandonado numa 
lixeira... Finalmente, descobria o 
mundo da lepra e da tuberculose. 
O rumo da sua vida estava 
decidido: "A minha verdadeira 
comunidade são aqueles que 
nem forças têm para comer, são 
aqueles diante de quem se desvia 
o olhar, aqueles que já nem cho- 
ram, por não terem mais lágri- 
Já todos adivinharam quem 
era esta mulher. Pequena e irre- 
quieta, simples e prática, com 
aquela cara cheia de rugas, mas a 
que um sorriso, brotando de den- 
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tro, dava um «ar» que, ao mesmo 
tempo, inspirava simpatia e res- 
peito a grandes e pequenos; que 
estava com o mesmo à-vontade 
entre os grandes da terra e os 
"seus" vadios moribundos; sem 
dinheiro, nem títulos de nobreza; 
sem outra pretensão que não fos- 
se a de ajudar os mais miseráveis 
de todos os miseráveis a senti- 
Tem-se «gente», pelo menos no 
momento da morte, ela era Ma- 
dre Teresa de Calcutá. Fundadora 
da Congregação das Irmãs Mis- 
sionárias da Caridade. Prémio 
Nobel da Paz. Realmente, a “mu- 
lher mais poderosa do mundo" — 
e, para ser apresentada assim aos 
poderosos da terra, é sinal de que 
ainda há gente que acredita que o 
homem tem uma força bem mais 
poderosa do que a força das ar- 
mas: a força do amor! 


* Poeta e crítico 
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O crime maior de uma socie- 
dade é impedir que cresçam e de- 
sabrochem aquelas e aqueles que, 
enquanto crianças, representam o 
projecto de um futuro muito mais 
humano e cristão do país onde vi- 
ram a luz. Esta responsabilidade 
pelo futuro é o convite à forma 
mais corajosa do seu acolhimen- 
to. 

É a partir de dentro que os 
nossos hábitos e acções devem 
ser transformados. Poderíamos, e 
deveríamos todos, encontrar pon- 
tos concretos deste programa. 
Enumeremos alguns, a partir des- 
tas interrogações: 

Não será possível, a começar 
pela vida da família, dedicarmos 
muito mais tempo às crianças? 

Não esperarão de nós, as 
crianças, uma outra seriedade de 
vida, que as ajude a recuperar de 
choques e brutalidades do nosso 
mundo (violência, sofrimentos, 
mortes, explorações de toda a sor- 
te, etc, etc)? 

De que forma acompanhamos 
o seu crescimento intelectual e es- 


piritual? Como é que lhes fala- 
mos do Amor de Deus? 

Por que não exigir de nós o 
que exigimos como dever aos 
mais pequenos? 


- Deixo as restantes e infin- 

dáveis perguntas a quem 

'meditar esta Mensagem. E 
termino com um apelo: 

Os sectores, onde trabalho, 
quiseram comprometer-se com o 
orfanato das Irmãs de S. José de 
Cluny, em Tete (Moçambique), 
sendo mediadora desta acção a 
Fundação Evangelização e Cultu- 
ras, da Conferência Episcopal 
Portuguesa. 

Desta forma, temos a certeza 
que serão aquelas crianças a rece- 
ber de nós, o que lhes compete. 

Só falta perguntar ao leitor: 
quer ajudar aquelas crianças, lá 
longe, sem nada? Sei que vai res- 
ponder: presente! 


* Bispo das Forças Armadas 
e Forças de Segurança 
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PAULA ESTEVES 
Com Lusa . 


Ferro Rodrigues exigiu on- 
tem, na Convenção Nacional do 
PS, -que marcou o arranque do 
partido para as eleições europeias 
- uma imediata remodelação do 
Governo, que retire peso e in- 
fluência ao CDS-PP, ou seja ci- 
rurgicamente dirigida aos Minis- 
térios tutelados pelo partido de 
Paulo Portas. 

O líder socialista sublinhou 
que Durão Barroso “não pode 
adiar por mais tempo o que é ine- 
vitável”, ou seja, na perspectiva 
de Ferro, a remodelação do Go- 
verno. 

No essencial, o fórum socia- 
lista colocou de forma unânime 
uma só fasquia ao partido: a vitó- 
ria nas eleições europeias. A pon- 
te com este desiderato começou 
por ser feita com fortes ataques 
ao Executivo e, muito em parti- 
cular, ao PP, o ponto fraco desta 
coligação, na perspectiva da vi- 
são céptica em relação à Europa 
ou uma espécie de versão light 
com o compromisso europeu de 
que é acusada a liderança do PP. 

Ferro acentuou mesmo no seu 
discurso que as eleições euro- 
peias de 13 de Junho serão uma 
oportunidade para um “ajuste de 
contas” com a coligação que go- 
verna o país. 

A Convenção Nacional do PS 
começou com um minuto de si- 
lêncio em memória do desapare- 
cido deputado socialista Acácio 
Barreiros e teve um dos seus pon- 
tos altos na mensagem dirigida 
aos delegados por Mário Soares, 
o actual número um do PS no 
Parlamento Europeu, retido em 
casa por doença. 


Mário Soares 


66 Não podemos nem devemos fazer de- 
magogia. Temos de falar aos portugueses dos 
problemas do emprego e da segurança social 
com o objectivo de mudar a realidade absolu- 
tamente depressiva contra a qual há que 


Ferro exige um Governo remodelado e com menos ministros do PP 


INIMIGO DO PS É A ABSTENÇÃO 
Soares pediu trabalho e galva- 
nizou os presentes, através de uma 
mensagem em vídeo, referindo 
ser tempo-de “arregaçar as man- 
gas e meter mãos à obra”. 
O ex-Presidente da Repú- 
blica elegeu a abstenção como 


ELES DIZEM 


André Kosters/Lusa 


tia 


o grande adversário do partido 
e disse que para combater o 
previsível absentisno dos por- 
tugueses neste acto eleitoral “o 
PS tem de se mobilizar de Nor- 
te a Sul, no sentido de mobilizar 
a seguir todo o eleitorado por- 
tuguês”. 


António José Seguro 
66 13 de Junho próximo, a vitória do 
PS será o fermento da mudança política no 
país, que terá o seu epílogo no Outono de 
2006.89 


POLITICA '21 
Ferro quer ajustar contas com 
o Governo nas Europeias de Junho 


Só a vitória interessa ao PS. Secretário-geral do partido formaliza amanhã convites para a lista 


No rescaldo da Convenção, 
Ferro Rodrigues deverá começar 
a formalizar convites para a lista 
do PS. Uma fonte da direcção do 
partido salientou que o secretário- 
geral receberá individualmente os 
actuais eurodeputados. 

Segundo avançava ontem a 
Agência Lusa, a direcção do PS 
já tem definidos os primeiros no- 
ve nomes da lista que concorrerá 
às eleições de Junho. Sousa Fran- 
co é o cabeça-de-lista, logo se- 
guido por António Costa, Ana Go- 
mes e Francisco Assis, perfilan- 
do-se ainda os nomes de Edite Es- 
trela, Elisa Ferreira, Capoulas 
Santos, Fausto Correia, Sérgio 
Sousa Pinto e Paulo Casaca. 

Em 1999, de um total de 25 
candidatos portugueses, o PS ele- 
geu doze, obtendo 43 por cento 
dos votos. 


ASSIS RADICAL 

Num dos discursos mais sau- 
dados, o líder do PS-Porto criti- 
cou, não só o Governo e os “seus 
sectores ultra-radicais”, como 
Santana Lopes. 

Assis pediu a vitória dos so- 
cialistas e zurziu “na linguagem 
ultra-radical com laivos psicadé- 
licos” de alguns sectores do Go- 
verno, a par do “isolacionismo” 
de Santana Lopes relativamente à 
União Europeia. 

Assis rejeitou ainda a ideia de 
um país “com um Governo fraco 
mas um primeiro-ministro razoá- 


“Não há primeiros-minis- 
tros fortes com Governos fra- 
cos e nenhum primeiro-minis- 
tro razoável aceita um Governo 
com a linguagem ultra-radical 
que caracteriza alguns dos seus 
sectores”. 


A semana 
apertada do 
candidato Assis 


PAULA ESTEVES 


A semana avizinha-se po- 
liticamente movimentada na 
Distrital do PS/Porto. Após 
ter empolgado a Convenção 
Nacional do partido, que on- 
tem assinalou o arranque ofi- 
cal do PS na corrida às Euro- 
peias, Francisco Assis prepa- 
ra a ratificação do seu nome 
para a lista (que tudo indica 
poderá surgir em quarto lu- 
gar), que será aprovada pelos 
órgãos nacionais do partido, 
na próxima sexta-feira. 

Ao fim da tarde de ama- 
nhã a reunião do secretaria- 
do da Federação deverá con- 
solidar a corrida do respecti- 
vo líder e Assis já tem con- 
vocado para o mesmo dia, 
segundo apurou o COMÉR- 
CIO, um encontro com pre- 
sidentes das Concelhias, pro- 
vavelmente com o mesmo 
desiderato. 

Mas, tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou na sua edi- 
ção de ontem, Assis vai en- 
frentar uma Comissão Poli- 
tica Distrital (na próxima 
quinta-feira) com alguma do- 
se de imprevisibilidade. 

Uma complexa teia de ar- 
gumentos pode tirar algum 
brilho a esta caminhada para 
a Europa a começar pelo fac- 
to de Narciso Miranda querer 
ver salvaguardadas já deter- 
minadas garantias, numa die- 
ta algo indigesta, que mete 
não só o sufrágio europeu co- 
mo as próximas autárquicas. 

O primeiro sinal chega já 
amanhã. Numa reunião alat- 
gada do seu secretariado a in- 
contornável Concelhia do 
Porto vai discutir as Euro- 
peias, sendo que por reunião 
alargada se entende a presen- 
ça dos militantes com direito 
a voto na Comissão Política 
Distrital. 

Uma fonte disse ao CO- 
MÉRCIO que sairá daqui 
uma posição de unidade e de 
estratégia tendo em vista à 
reunião da Comissão Políti- 
ca. 

A ideia que fica é que As- 
sis pode ver contestada a sua 
posição de candidato do Por- 
to ao Parlamento Europeu por 
umnúcleo que põe em causa 
o processo ou a eventual fal- 


reagirgo ta de transparência do mes- 
M Al mo, por um lado, e, por outro, 
pranues Meio 66 Para nós não há dúvidas nem (aqui inscreve-se o sentir da 


hesitações. Um bom resultado é a vitória 
eleitoral, porque só uma vitória eleitoral 
do PS poderá permitir expressar o 
descontentamento face à política do 
Governo e afirmar uma alternativa em Por- 


tugal.9 


entourage de Narciso) pelo 
facto de se pretender que o lí- 
der distrital assuma já uma 
espécie de acordo de cava- 
lheiros em torno das eleições 
autárquicas. 


66 Durão Barroso passou de radical 
maoísta a radical neoliberal. E está a pôr Por- 
tugal em leilão. Privatiza-se a electricidade, 
privatiza-se a água. Só falta privatizar o ar e a 


vidago 
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EM MEADOS DE MARÇO SERÁ ANUNCIADO O CABEÇA-DE-LISTA PARA O PARLAMENTO EUROPEU 


Coligação PSD/CDS-PP arranca para as 
europeias sob o lema “Força Portugal” 


“Força Portugal!” vai ser o no- 
me da coligação conjunta 
PSD/CDS-PP para as eleições eu- 
ropeias, ontem apresentado depois 
de uma reunião entre dirigentes dos 
dois partidos, que acusaram o PS de 
“tentar reescrever a história da cons- 
trução europeia”. 

“A campanha de comunicação 
do PS para as europeias não e: 
começar bem”, criticou o secretá- 
rio-geral do PSD, José Luís Arnaut, 
em conferência de imprensa, refe- 
rindo-se aos cartazes socialistas on- 
de o ex-primeiro-ministro António 
Guterres surge associado à adesão 
de Portugal ao euro. Para Amai 
PS está a tentar reescrever a hi 
ria da construção do projecto euro- 
peu, tentando pa a imagem de 
que os socialistas tiveram aqui um 
papel quase exclusivo”. “A cons- 
trução do projecto europeu é um 
projecto de consenso nacional e não 
é património de nenhum partido”, 
sublinhou Armaut, que se recusou a 
comentar o provável cabeça-de-lis- 
ta do PS para as eleições europeias, 
o ex-ministro Sousa Franco. 

De acordo com o secretário-ge- 
ral do PSD, na reunião de ontem de 
manhã, com os secretários-gerais 
dos dois partidos, os coordenadores 
das europeias e representantes de 
todas estruturas distritais, “apenas 
foram discutidos projectos e ideias 
e não nomes”, recusando-se a co- 
mentar quaisquer notícias relativas 
a esse tema. “Isso é mais aqui ao la- 
do”, disse Arnaut, referindo-se à 
Convenção europeia que o PS rea- 
lizou ontem em Lisboa. No entanto, 
o secretário-geral recusou “colar” a 
reunião de ontem da maioria go- 
vernamental à convenção socialista, 


Sérgio Santos/ASF 


Arnaut apresentou a campanha da coligação para o PE e aproveitou para voltar a “castigar” o PS 


alegando que o encontro PSD/CDS 
“estava agendado há três semanas” 

Aliás, a convenção socialista 
(ver página 21) foi também pretex- 
to para o ministro da Presidência, 
Morais Sarmento, se pronunciar à 
margem da inauguração de duas ex- 
posições de caricatura no Museu da 
Imprensa, no Porto. “É importante 
que o PS se concentre na prepara- 
ção das eleições europeias. Espero 
que desta convenção saiam propos- 
tas válidas para as eleições”, afir- 
mou o ministro. 


CABEÇA-DE-LISTA SÓ EM MARÇO 
Além da apresentação do “slo- 
gan' da coligação, “Força Portugal”, 


os secretários-gerais dos dois parti- 
dos anunciaram o calendário da pré- 
campanha: em meados de Março 
será anunciado o cabeça-de-lista pa- 
ra o Parlamento europeu e, “em fi- 
nais de Abril”, os restantes nomes 
da coligação. A vice-presidente da 
Assembleia da República Leonor 
Beleza tem sido o nome mais fala- 
do para encabeçar a lista PSD/CDS 
mas ainda ninguém aceitou fazer 
qualquer comentário público sobre 
o assunto, incluindo a própria. 
Quanto ao peso dos dois partidos 
nesta lista, o secretário-geral do 
PSD apenas disse que “correspon- 
derá à expressão eleitoral de cada 
um”. Fontes da maioria têm veicu- 


Carvalhas apela ao voto na CDU 
para condenar política do Governo 


O secretário-geral do PCP, Car- 
los Carvalhas, apelou ontem ao vo- 
to na CDU nas eleições para o Par- 
lamento Europeu (PE), qualifican- 
do o escrutínio como uma oportu- 
nidade para os portugueses 
“condenarem” a política do Gover- 
no PSD/CDS-PP. “As eleições pa- 
ra o PE são também uma boa opor- 
tunidade para os portugueses con- 
denarem esta política e premiarem 
os que lhe dão um combate sério 
pela denúncia e pelas propostas al- 
ternativas”, afirmou Carvalhas. 

O secretário-geral comunista fa- 
lava na sessão de encerramento do 
Encontro Nacional do PCP sobre as 
eleições europeias, que decorreu na 
Faculdade de Medicina Dentária, 
em Lisboa, com a participação de 
cerca dé mil delegados. 


Ao contrário do líder do PS, 
Ferro Rodrigues, que ontem na 
Convenção Nacional dos socialistas 


Paulo CarriçoiLusa 


exigiu uma remodelação gover- 
namental, Carlos Carvalhas con- 
siderou que o Governo PSD/CDS- 


lado a mensagem que o CDS con- 
seguirá dois nomes em lugar elegí- 
vel e mais um, cuja eleição depen- 
deria de um bom resultado da coli- 
gação “Força Portugal”. 

“Acreditamos que os portugue- 
ses irão saber escolher e irão dar a 
vitória a esta coligação”, afirmou 
José Luís Amaut. Também o secre- 
tário-geral do CDS-PP, Mota Soa- 
res, deixou “uma nota de mobiliza- 
ção para todos os portugueses” e 
uma pergunta directa ao eleitorado. 

“Quem é que merece o voto dos 
portugueses? Quem criou o proble- 
ma que o país está a atravessar ou 
quem está a fazer tudo para o ultra- 
passar?”, questionou. 


PP “não tem reforma possível”. 
“Não podendo contestar a polí- 
tica europeia do PSD, o PS limita- 
se a pedir aos portugueses um car- 
tão amarelo à política interna do 
Governo. Mas em relação à políti- 
ca do PSD/PP, se de cartões se fala, 
o cartão que este Governo merece 
não é o cartão amarelo, mas o car- 
tão vermelho”, disse Carvalhas, pe- 
rante os aplausos dos delegados. 

O secretário-geral apontou as 
principais linhas de orientação dos 
deputados da CDU para o próximo 
cinco anos no PE: a defesa do em- 
prego e da produção nacional, a 
igualdade de direitos entre todos os 
Estados da UE e a paz e a coopera- 
ção a nível internacional. As linhas 
de constam da declaração aprova- 
da com uma abstenção, apresentada 
no final dos trabalhos pelo deputa- 
do Jerónimo de Sousa, e que apon- 
ta para a defesa do reforço do orça- 
mento comunitário, do emprego e 
da produção nacional, e de um mo- 
delo institucional que “diga não ao 
directório das grandes potências”. 


O Comércio») 


Cavaco: Europa 
é o único espaço 
para Portugal 
desenvolver-se 


O ex-primeiro-ministro Ca- 
vaco Silva defendeu ontem, na 
abertura do último painel do se- 
minário “Que Portugal na nova 
Europa?”, que o desenvolvi- 
mento de Portugal passa pela 
Europa, afirmando que o Estado 
português “tem todo o interes- 
se” em ocupar um lugar de des- 
taque no processo de integração 
europeu. “A Portugal interessa 
o aprofundamento da UE, que é 
o único espaço onde pode de- 
senvolver-se”, afirmou. Anali- 
sando a situação do país no con- 
texto europeu, Cavaco Silva 
apontou a produtividade, a com- 
petitividade e a inovação como 
os principais desafios da UE, 
que exigem “políticas comuns 
e coordenação”. 

Cavaco Silva disse acreditar 
“que as dificuldades serão ultra- 
passadas” referindo-se, nomea- 
damente, ao impasse verificado 
no último Conselho Europeu no 
qual não se chegou a um com- 
promisso em relação à futura 
Constituição da Europa. O pro- 
cesso “não é linear”, mas os paí- 
ses irão perceber que “os inte- 
resses comuns são mais impor- 
tantes do que qualquer naciona- 
lismo”, disse. Segundo lembrou, 
França e Alemanha recusaram 
cumprir o Pacto de Estabilidade 
e Crescimento (PEC), no que 
considerou “uma demonstração 
de força”. “Ainda para mais, 
[não cumpriram] regras que eles 
próprios criaram”, disse. 


SONDAGEM DESVALORIZADA 

À margem do seminário, 
Cavaco desvalorizou a sonda- 
gem que o aponta como vence- 
dor nas eleições presidenciais de 
2006, caso se candidatasse. 
“Não faz parte das minhas preo- 
cupações, por isso não lhe atri- 
buo especial importância”, de- 
clarou. De acordo com uma 
sondagem publicada ontem pe- 
lo “Expresso”, Cavaco derrota- 
ria o social-democrata Santana 
Lopes e o socialista António 
Guterres, caso os três se candi- 
datassem às eleições presiden- 
ciais e se o escrutínio se reali- 
zasse hoje. 


SIM A PROPOSTA DE FREITAS 

O ex-govenante considerou 
ainda positiva a proposta de 
Freitas do Amaral sobre o abor- 
to, segundo a qual a interrupção 
da gravidez deve manter-se co- 
mo crime, mas impedindo le- 
galmente a prisão das mulheres. 

“Li com muito interesse o 
artigo. É uma ideia que não de- 
ve ser rejeitada. Não faço parte 
da via política activa e não me 
devo pronunciar. Tem uma 
componente de decisão política 
que caberá aos que representam 
O povo português tomar a deci- 
são”, declarou. 
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GOVERNO APERTA FISCALIZAÇÃO DAS PESCAS NAS ÁGUAS NACIONAIS 


Portas revela dados da “tolerância 


zero com a ilegalidade” 


Ministro foi a Aveiro votar para a Distrital e acabou divulgando números 


JOÃO TELES 
— InreRMeOS 


O Ministro da Defesa, Paulo 
Porta, divulgou em Aveiro dados re- 
lativos à fiscalização da pesca na 
costa portuguesa, anunciando que 
em Janeiro passado foram detecta- 
das vinte e seis embarcações espa- 
nholas e duas portuguesas em situa- 
ções ilegais. 

Aproveitando a passagem por. 
Aveiro, “terra de bons armadores e 
pescadores”, o ministro destacou que 
o acordo assinado com Espanha evi- 
tou “a invasão de barcos espanhóis, 
mas tal acordo só é bom se for devi- 
damente fiscalizado, o que compete 
à Defesa”, acrescentando que Portu- 
gal vai continuar a ter “tolerância ze- 
ro com a ilegalidade”. 

Para justificar que o Estado Por- 
tuguês “tira consequências dos seus 
actos e que está a fazer uma fortíssi- 
ma fiscalização” Paulo Portas ga- 
rantiu que os espanhóis “sabem, ao 
fim de um mês, que Portugal está a 
filmar, a verificar, a passar coimas e 
a apresar quando se justifique, o que 
significou uma dissuasão enorme da 
frequência da pesca ilegal”. 

Revelando números sobre a vi- 
gilância portuguesa nesta área, o go- 
vernante apontou que em Janeiro a 
Força Aérea detectou cento e vinte 
situações que filmou e registou, de 
onde foi verificado que dezasseis 
barcos espanhóis e dois portugueses 
estavam em situação ilegal. 

Em relação à Marinha, referem 
os dados do ministro que o número 
de barcos espanhóis vistoriados subiu 
de quarenta e dois no ano passado 
para cento e doze este ano, compa- 
rando o mês de Janeiro, tendo sido 
detectadas dez infracções de embar- 
cações espanholas. 

Segundo o Ministro da Defesa, 
a Força Aérea, que no ano passado 
passou trezentas e sessenta horas em 


Portas foi a Aveiro votar na Distrital e falou da fiscalização nas pescas 


trabalhos de fiscalização, vai duran- 
te este ano fazer mais de mil e cem 
horas, enquanto a Marinha, em Ja- 
neiro deste ano, já fez mais de mil 
horas de fiscalização das pescas. 
Tudo isto é possível, assegurou 
o governante, graças ao “enorme es- 
forço da Marinha e Força Aérea” e 
a um acordo entre os Ministérios da 
Agricultura e da Defesa que “en- 


contraram quatro milhões de euros 
para a fiscalização”. 

Paulo Portas esteve em Aveiro, 
na noite de sexta-feira para votar nas 
eleições distritais do CDS/PP, onde o 
recandidato António Pinho liderou a 
única lista a sufrágio, obtendo no- 
venta e sete por cento dos votos fa- 
voráveis, de um universo de quatro- 
centos e noventa e quatro militantes. 
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Secretário de Estado do 
Orçamento admite venda de mais 
património para segurar défice 


HELDER PEREIRA 
InteRMEtOS 


Ainda antes de ter início a 
sexta conferência promovida 
pela comissão política conce- 
lhia do Partido Social-Demo- 
crata de Braga, na passada sex- 
ta-feira à noite, o secretário de 
Estado do Orçamento, Norber- 
to Rosa, um dos oradores con- 
vidados, admitiu que “o Estado 
irá proceder em 2004 a uma 
venda de património mais sig- 
nificativa”. 

É uma das formas de con- 
trolar o défice e manter a taxa 
no valor inferior aos três por 
cento, não sendo, contudo, uma 
medida já gasta, pelo Ministério 
das Finanças, segundo o Secre- 
tário de Estado, que adverte que 
“no que se refere à venda de pa- 
trimónio, e ao contrário do que 
se diz, em 2003 não se vendeu 
património de forma significati- 


Para este responsável, esta é 
uma das medidas que permitirá, 
“que o Estado se desfaça, no- 
meadamente, de imóveis que 
não estão a ser utilizados e dos 
quais não pode tirar qualquer 
proveito, constituindo-se, por is- 
so, como uma despesa”, afirmou 
Norberto Rosa. Os bens a que se 
referia o responsável político do 
Ministério das Finanças liderado 
por Manuela Ferreira Leite, “são 
bens imóveis, sobretudo terre- 
nos e edifícios, que fazem parte 
de um levantamento que está a 
ser levado a cabo”. 

Quanto ao Orçamento de Es- 
tado para 2004, lembrou o go- 
vernante que “todas as opera- 
ções levadas a cabo pelo Go- 
verno são, obviamente, legais. 
Este Governo — disse - tem con- 
tas devidamente auditadas por 
autoridades internacionais com- 
petentes, diria mesmo que tem 
talvez as contas mais transpa- 
rentes”. 


PS de Santa Maria da Feira admite 
apoiar Strecht Monteiro nas autárquicas 


FRANCISCO MANUEL 


O PS de Santa Maria da Feira, 
admite apresentar como cabeça de 
lista às próximas eleições autár- 
quicas uma figura da política na- 
cional, mas não descarta a possibi- 
lidade de apoiar Strecht Monteiro, 
que já afirmou estar disponível pa- 
ra ser candidato. “O PS pode vir a 
apostar numa figura nacional, num 
independente, ou num militante 
que poderá ser Strecht Monteiro”, 
explicou ao COMÉRCIO o presi- 
dente da concelhia socialista, 
Adriano Martins. 


O responsável pela estrutura so- 
cialista do concelho, afirma que é 
muito cedo para traçar cenários, e 
apesar de Strecht Monteiro já lhe ter 
manifestado pessoalmente essa dis- 
ponibilidade, a prioridade dos so- 
cialistas são as próximas eleições 
Europeias, pelo que o “assunto ain- 
da nem sequer foi discutido”. 

Strecht Monteiro, já venceu a 
Junta de Freguesia de Fiães, início 
da década de 80, eleito pelo PCP, 
mas viria a abandonar o cargo um 
ano depois. Mais tarde, candidato 
pelo PS, perdeu na corrida à mes- 
ma Junta para o seu ex-número dois 


que conquistou a maioria absoluta. 
Adriano Martins não se pronuncia 
sobre este episódio que ainda está 
presente na memória de muitos so- 
cialistas, porque não quer alimentar 
polémicas. O COMÉRCIO sabe 
que existem já várias movimenta- 
ções dentro da concelhia, e que o 
nome de Strecht Monteiro pode não 
ser consensual, algo que o líder do 
PS não quer comentar. 

A figura nacional pretendida pe- 
los socialistas deverá ser a possibi- 
lidade mais plausível. “Não quero 
dizer que não se fale, nem que se 
têm trocado algumas conversas 


com algumas pessoas no sentido de 
poderem vir a abraçar este projec- 
to, mas a única coisa que se pode 
dizer é que está tudo em aberto”, 
admitiu o presidente da estrutura so- 
cialista feirense. 

A única certeza de Adriano 
Martins é que o PS quer escolher o 
“melhor candidato para derrotar Al- 
fredo Henriques que teima em es- 
tar no poder, atrasando o desenvol- 
vimento do concelho”. 

Adriano Martins afirma que não 
se trata de vencer Alfredo Henri- 
ques, mas “vencer o sistema que es- 
tá implantado neste concelho”. No 
entanto, aponta o dedo à legislação 
que deveria limitar os mandatos a 
um máximo de dois, “porque de- 
pois acabam por se criar vícios e sis- 
temas que impedem o desenvolvi- 
mento”. 


COMBATE À EVASÃO FISCAL 

Já o secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais, Vasco Valdez, 
aproveitou a ocasião para lembrar 
a principal batalha do Ministério 
das Finanças e do actual Gover- 
no, o combate à fraude evasão fis- 
cal “sem tréguas”, lembrou. Para 
este responsável governativo, as 
principais fraudes fiscais pren- 
dem-se, entre outras, com “reten- 
ções na fonte indevidas, quer de 
IRS, quer de IRC, que se inserem 
nas infracções tributárias, e que 
representam valores muito signi- 
ficativos”. 

O secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais lembrou ainda 
“a economia paralela, que nem se- 
quer aparece nos ficheiros”. Por 
isso o Estado vai continuar aten- 
to aos “sinais exteriores de rique- 
za que não coincidem com o que 
é declarado a nível de rendimen- 
tos”, Segundo Vasco Valdez, tor- 
na-se “muito importante, neste 
sentido, o cruzamento de dados 
entre o Ministério das Finanças e 
outros ministérios, nomeadamen- 
te, o Ministério da Segurança So- 
cial e do Trabalho, mas também 
com outras instituições, por 
exemplo, a Conservatória do Re- 
gisto Automóvel, para perceber- 
mos até que ponto as declarações 
de rendimentos são ou não coe- 
tentes, por exemplo, com o carro 
que se adquiriu”. 

O cruzamento automático de 
dados é um dos meios mais dese- 
jados e mais eficazes de combate 
à fraude fiscal e foi um dos pon- 
tos altos da sexta conferência do 
ciclo “Pensar Portugal, servir Bra- 
ga”, promovido pela Comissão 
Política Concelhia de Braga do 
PSD. Ricardo Rio, presidente des- 
ta estrutura partidária, lembrou no 
início dos trabalhos a “importân- 
eia destas iniciativas para que as 
pessoas falem directamente com 
quem govema, colocando-lhes as 
suas dúvidas e dando as suas opi- 
niões”, disse. 


Mesquita acredita 

que Guterres será 

o próximo PR 
SUSANA PINHEIRO 


O presidente da Câmara 
de Braga, Mesquita Machado, 
afirmou ontem não ter qual- 
quer dúvida de que o ex-pri- 
meiro-ministro António Gu- 
terres será o próximo Presi- 
dente da República, tal como 
já havia avançado em entre- 
vista ao COMÉRCIO. 

À margem da inauguração 
da Feira do Livro, Mesquita 
adiantou que António Guterres 
“é o homem da esquerda me- 
lhor posicionado para yencer 
as eleições presidençiais”. 
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PORTUGAL ANTECIPA DIA INTERNACIONAL DA PROTECÇÃO CIVIL QUE É ASSINALADO AMANHÃ ——— 


“Protecção Civil e Estrada Segura” 
percorre vias de todo o país 


Simulacros e debates ajudam na prevenção de acidentes, num país que lidera taxas na União Europeia 


Os acidentes rodoviários são 
responsáveis em cada ano por 1,2 
milhões de mortes no mundo, de 
acordo com o último relatório da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS). Por isso, no Dia Interna- 
cional da Protecção Civil - apesar 
de se assinalar oficialmente apenas 
amanhã -, o Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC) resolveu organizar, hoje, 
seis simulacros de acidentes rodo- 
viários nos distritos de Lisboa, Por- 
to, Évora, Faro, Viseu e Bragança: 

Os números que a Direcção Ge- 
ral de Viação regista todos os anos 
de sinistros e mortes ocorridas nas 
estradas portugueses são sempre as- 
sustadores. E 2004, apesar de cor- 
rer há pouco, já superou as expec- 
tativas das entidades competentes 
da segurança e prevenção. Assim, o 
Dia Internacional da Protecção Ci- 
vil assinala-se, este ano no nosso 
país, sob o tema “Protecção Civil e 
Estrada Segura”. 

A Assembleia-Geral da Organi- 
zação Internacional de Protecção 
Civil, decidiu, portanto, sensibilizar 
a opinião pública para a sinistrali- 
dade nas estradas e ao mesmo tem- 
po homenagear os responsáveis pe- 
la protecção e assistência às popu- 
lações. 


PROGRAMA 

O objectivo dos seis simulacros 
é testar rotinas e procedimentos, se- 
gundo o SNBPC, que quer ainda 
verificar as capacidades para en- 
frentar situações que possam ocor- 
rer durante a realização do Euro 
2004, em Junho próximo. 

Na capital, o simulacro realiza- 
se hoje na movimentada IC- 19 (ver 
peça em baixo), a estrada que liga 
Sintra a Lisboa, e terá a presença do 
ministro da Administração Interna, 
que tutela a Protecção Civil. 

Amanhã, todos os corpos de 
bombeiros do país vão estar de 


portas abertas para a população, 
especialmente a escolar, conhe- 
cer os meios de que cada um dis- 
põe. 

Na sede do SNBPC, em Carna- 
xide, Lisboa, debate-se a “Cultura 
de Segurança na Sociedade Con- 
temporânea”, com psicólogos e téc- 
nicos da Prevenção Rodoviária Por- 
tuguesa, entre outros. 

Também amanhã estará “on li- 
ne” 9 novo site do SNBPC, que 
permitirá conhecer os contactos dos 
bombeiros e protecção civil de 
qualquer região do país ou os aci- 
dentes registados pelas autoridades. 

“Recuperámos algumas áreas 
que estavam nos antigos “sites” dos 
bombeiros e da protecção civil e 
criámos um portal com uma gran- 
de zona de destaques, onde a infor- 
mação é permanentemente actuali- 
zada”, disse à Agência Lusa Helder 


Portugal continua a liderar várias taxas europeias de mortalidade quando se fala em acidentes rodoviários 


Números 


146 pessoas morreram nas 
estradas portuguesas, apenas 
nos primeiros 45 dias deste 
ano, de acordo com dados for- 
necidos pela Direcção Geral de 
Viação 


42.219 acidentes, regis- 
taram-se, em Portugal, no 
ano passado, resultando em 
1.469 mortos, 4.770 feri- 
dos graves e 51.815 feridos 
ligeiros. 


931.426 serviços de ur- 
gência foram prestados pelas 
coorporações de bombeiross, 
no ano passado, em estradas de 
307 dos 308 concelhos do país 


MORTOS E FERIDOS “FICTÍCIOS” E BOMBEIROS A SÉRIO NO IC-19 E NA N222 


Hoje há simulacros de Norte a Sul 


Seis mortos e 32 feridos é o 
balanço, fictício, do acidente ro- 
doviário que o Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC) encena hoje no IC-19, 
uma das estradas mais movimen- 
tadas do país, entre Lisboa e Sin- 
tra. 

Quase ao mesmo tempo, na 
N222, no Norte, ocorre outro 
acidente falso: por volta das 
10h00, um choque em cadeia 


com vários veículos vai obrigar a 
que todas as coorporações de 
bombeiros do concelho de Gaia 
se desloquem até à saída para o 
Olival, a fim de acorrer ao aci- 
dente falso que deverá demorar 
quase duas horas a ser resolvido 
para, então, o trânsito normali- 
zar naquela via. 

Jáo IC-19 (Lisboa- Sintra) es- 
tará interrompido ao trânsito na 
zona do Palácio de Queluz, nos 


dois sentidos e a partir das 10h00, 
devendo reabrir cerca das 13h00. 

O simulacro envolve 263 
bombeiros e 92 veículos, entre 
ambulâncias e carros de desen- 
carceramento, e o “acidente” dar- 
se-á cerca das 11h00, quando um 
veículo ligeiro se despistar e for 
embater noutros quatro ligeiros, 
num autocarro de passageiros e 
num camião cisterna de transpor- 
te de gasolina. 


Pedro Granadeiro 


Sousa e Silva, um dos responsáveis 
pela página do SNBPC na Intemet. 

Uma das inovações consiste 
num mapa do país onde cada dis- 
trito remete para outra página com 
informações sobre ocorrências e 
contactos locais, frisou. 

O novo “site” terá ainda áreas 
sobre prevenção e protecção face a 
riscos, legislação e documentação, 
“além de uma área nova sobre se- 
gurança contra incêndios em edifi- 
cios e outra, também nova, dedica- 
da ao voluntariado”, referiu Helder 
Sousa e Silva. 

Em destaque no “site” estarão 
também os bombeiros, presentes 
em 307 dos 308 concelhos do país 
e cuja importância é ressaltada no 
facto de no ano passado terem pres- 
tado 931.426 serviços de urgência, 
dos quais 729.928 de emergência 
pré-hospitalar. 


Serviço Nacional — 
dos Bombeiros 

e Protecção Civil 

foi “um fracasso” 


A Liga dos Bombeiros 
Portugueses aproveita a efe- 
méride internacional que hoje 
se assinala em antecipação em 
Portugal para frisar, em comu- 
nicado, a importância dos 
bombeiros, mas também para 
afirmar que a criação do 
SNBPLC foi “um fracasso”. 

“Os bombeiros portugue- 
ses continuam a defender uma 
coerente e sustentada Reforma 
do Sistema de Protecção Ci- 
vil”, diz também a Liga, que 
reclama do governo “medidas 
efectivas” tendentes à moder- 
nização e reorganização dos 
Corpos de Bombeiros. 

Bombeiros e outros res- 
ponsáveis pela Protecção Civil 
portuguesa e espanhola reú- 
nem-se na próxima semana, 
em Elvas, para discutir formas 
de intervenção face a um even- 
tual acidente durante a realiza- 
ção do Europeu de Futebol. 

Este ano, em apenas mês 
e meio, os acidentes nas es- 
tradas portuguesas provoca- 
ram 5.757 vítimas, entre feri- 
dos e mortos. 

Em 2002 registaram-se em 
Portugal 42.219 acidentes, de 
que resultaram 1.469 mortos, 
4.770 feridos graves e 51.815 
feridos ligeiros. 

No mundo, segundo a 
OMS, metade das mortes de 
pessoas entre os 15 e os 44 
anos deve-se aos acidentes de 
viação, sendo a taxa de morta- 
lidade rodoviária quase três 
vezes maior nos homens do 
que nas mulheres. 

Estima a OMS que nos 
países pobres os acidentes ro- 
doviários têm um custo eco- 
nómico anual entre um e dois 
por cento do Produto Nacional 
Bruto. 

Portugal tem das mais al- 
tas taxas de acidentes rodoviá- 
rios dos países da União Euro- 
peia. 


Luis Costa Carvalho 


q 


A fatídica N222 - a “estrada da morte” -, em Gaia, será palco de simulacro 
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BRASILEIRA ESTARIA AO CORRENTE DE PORMENORES SOBRE REDES DE TRÁFICO DE ÓRGÃOS 


Cinco pessoas implicadas na morte 
de missionária em Moçambique 


Dois seguranças do prédio da religiosa e três fiéis da mesma congregação foram detidos 


ARMINDA ROSA PEREIRA 
soca ROMLUSA eric gs 


O tráfico de órgãos humanos 
tem no Brasil o maior terreno onde 
este crime organizado acontece, 
mas foi em Moçambique a missio- 
nária luterana brasileira Joraci Edin- 
ger morreu no passado sábado, ale- 
gadamente assassinada - na cidade 
de Nampula onde residia desde 
1998- por uma das redes crimino- 
sas que operava naquele país afri- 
cano. A polícia de Nampula já de- 
teve cinco pessoas. 

Foram presos dois guardas que 
faziam segurança no edifício onde a 
missionária habitava sozinha, numa 
das ruas principais da cidade mo- 
çambicana. Também três elementos 
da congregação luterana da cidade, 
estão detidos por obstrução à justi- 
ça, referiu Xavier Roberto Tocoli, 
director da Ordem Pública da Polí- 
cia da República de Moçambique 
(PRM) de Nampula. 

Os guardas são suspeitos de co- 
nivência com o crime, ocorrido por 
volta das 08h00 do dia 21 de Feve- 
reiro e, segundo a autópsia, execu- 
tado a golpes de martelo no crânio 
da missionária. 

Mas Joraci Edinger não era a 
única a saber de pormenores sobre 
alegadas redes de tráfico de órgãos 
humanos que, maioritariamente, se 
dedicam ao rapto de crianças em 
Moçambique retirando-lhes, de- 
pois, rins, olhos, pulmões e o cora- 
ção para vender num mercado ne- 
gro mundial onde a procura é maior 
do que a oferta. Outras freiras em 
missão por aquelas paragens afri- 
canas sabiam destes alegados as- 
sassínios e eram alvo de várias 
ameaças de morte. Tanto que a mis- 
sionária luterana, Joraci Edinger, vi- 
via em constante clima de medo. 

Por isso, “a religiosa tinha mon- 


Nic Bothma/EPA 


O quotidiano moçambicano tem acordado sob o signo do tráfico de orgãos 


tado um sistema de segurança que 
impedia alguém de entrar na sua ca- 
sa sem que fosse avisada pelos 
guardas, o que leva a crer que estes 
estarão relacionados com o crime 
ou que conhecem quem o praticou”, 
disse Tocoli. 

O responsável policial acrescen- 
tou que as autoridades baseiam igual- 
mente as suas suspeitas no facto dos 


guardas de vigilância ao edifício não 
terem alertado para o desaparecimen- 
to da religiosa, cujo corpo só foi des- 
coberto na terça-feira passada. 

Os três outros detidos são mem- 
bros da congregação luterana de 
Nampula, todos moçambicanos, e 
estão acusados de terem transferido 
sem autorização o cadáver do Hos- 
pital Central para o Hospital Mili- 


tar da cidade, o único que dispõe de 
câmara frigorífica. 

“Eles defenderam-se com as 
melhores condições no Hospital 
Militar, mas, seja como for, tinham 
que avisar a polícia e suspeitamos 
que por trás disso exista mais qual- 
quer coisa”, disse Tocoli. 


FREIRA NÃO FOI VIOLADA 

A autópsia do corpo da missio- 
nária brasileira não indica práticas 
de violação sexual nem de mutilação 
de órgãos, dizem os peritos, er- 
guendo mais alto a possibilidade de 
Joraci Edinger ter sido assassinada 
por “saber demais” sobre as redes 
de tráfico de órgãos que assolam os 
mais desprotegidos em África. 

Esta freira é, aliás, uma das per- 
cursoras do trabalho que Maria Elil- 
da Santos - outra missionária tam- 
bém natural do Brasil - iniciou em 
Nampula, a 700 quilómetros de 
Maputo, num convento. Esta cida- 
de localiza-se numa região pobre e 
perigosa de África e é lá que a reli- 
giosa vive há mais de nove anos, 
guardando cinco crianças órfãs. 

“Uma pessoa chegou ao mos- 
teiro onde Maria Elilda mora para 
vender uma criança. Ou seja, enga- 
naram-se na morada. Então, ela co- 
meçou a pesquisar e encontrou mui- 
tos dados de crianças que eram ven- 
didas. Eram mortas é Os órgãos 
aproveitados”, contou, à um jornal 
brasileiro, uma freira que não se 
quis identificar. 

Esta freira “anónima” voltou, re- 
centemente, ao Brasil com a intenção 
de pedir ajuda a organizações inter- 
nacionais. Consigo, levou a narrativa 
de ameaças de morte, à investigação 
de oito assassinatos e um vídeo com 
imagens dos locais onde os corpos fo- 
ram enterrados. O relatório foi feito 
pelo punho de Maria Elilda e subs- 
crito por mais duas freiras. 


LÍDER DA OPOSIÇÃO AO GOVERNO MOÇAMBICANO PRONUNCIA-SE PELA PRIMEIRA VEZ AMANHÃ 


Renamo toma posição sobre tráfico 


O secretário-geral da RENA- 
MO, Viana Magalhães, anunciou 
ontem que o seu partido se pronun- 
ciará amanhã sobre o alegado tráfi- 
co de órgãos humanos em Moçam- 
bique, denunciado no final do ano 
passado por uma freira brasileira. 


O dirigente do principal partido . 


da oposição do país disse que está a 
ser preparada a primeira tomada de 
posição da RENAMO sobre as de- 
núncias da freira Elilda Santos, bem 
como sobre a morte de outra reli- 
giosa brasileira. 

A posição, acrescentou, terá em 


conta a divulgação, na passada se- 
gunda-feira, pela Procuradoria-Ge- 
ral da República (PGR) de Moçam- 
bique, do resultado das investiga- 
ções judiciais e médico- legais a ca- 
sos de suspeitas de morte para 
extracção de órgãos ocorridos na 
província de Nampula, no norte do 
país. 

Segundo a PGR, não foram en- 
contrados indícios que confirmas- 
sem estas suspeitas, mas o órgão 
que dirige o Ministério Publico 
anunciou que as investigações vão 
prosseguir. 


A UNICEF quer ler o relatório final 


UNICEF AGUARDA PARA AGIR 

A UNICEF manifestou ontem 
em Maputo apreensão face a estas 
denúncias, afirmando esperar que 
a Procuradoria moçambicana di- 
vulgue os resultados finais da: 
vestigações o mais “breve” pos 
vel. Em declarações à Lusa, Mi- 
chael Klaus, responsável de infor- 
mação do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) 
em Moçambique, disse que aque- 
la entidade só agirá “caso se ve- 
nha a comprovar o tráfico de ór- 
gãos humanos”. 
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Primeiro caso 
conhecido 

de tráfico 

em Moçambique 
ocorreu em 2002 


O primeiro registo de uma 
morte que indica a possibilida- 
de de ter tido lugar para tráfico 
de órgãos data de 2002 e foi do- 
cumentado pela missionária 
brasileira Maria Elilda Santos, 
uma religiosa a serviço em 
Nampula. 

Trata-se de uma menina de 
12 anos desaparecida em Ou- 
tubro desse ano, cujo corpo foi 
encontrado sem coração, pul- 
mões e rins. Segundo a mãe da 
menina assassinada, a polícia 
foi ao local, mas não tomou 
providências. O corpo foi en- 
terrado sem que o caso tenha si- 
do investigado e acabou encer- 
rado. 


Homem “Branco” 
suspeito 

da prática 

em Nampula 


As ameaças às freiras do 
convento em Nampula, segun- 
do as próprias já revelaram em 
diversas entrevistas, partem de 
um homem conhecido como 
“Branco”, O sujeito é proprie- 
tário de uma fazenda ao lado do 
mosteiro e, alegadamente, é o 
chefe da rede de tráfico de ór- 
gãos. “Branco” é conhecido co- 
mo sul-africano” e faz-se 
acompanhar de uma mulher di- 
namarquesa. Vários relatos fei- 
tos na comunicação social por 
habitantes de Nampula fazem 
coincidir a chegada do casal 
com o início do desapareci- 
mento de crianças. “Já houve 
várias denúncias de que o país 
vizinho, a África do Sul, deve 
ser um dos corredores de saí- 
da”, contou irmã Elilda à im- 
prensa brasileira. 


Os preços 
dos órgãos 


O Brasil é um dos países do 
mundo a liderar a proliferação 
de redes de tráfico de órgãos 
humanos, mas, a partir daí, os 
tentáculos chegam a lugares tão 
longínquos como Israel, envol- 
vendo médicos e enfermeiras, 
assassínios e mortes provoca- 
das pela falta de condições sa- 
nitárias na cirurgia ou no pós- 
operatório. 

Este mercado movimenta, 
no mundo, entre 7 a 13 biliões 
de euros, por ano, com a venda 
de corações a 150 mil euros ca- 
da, córneas a 20 mil, rins a 1Q 
mil euros e os fígados podem ” 


chegar aos 30 mil. nm 
emu OOrnl 
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António JoséfLusa 


A onda de mau tempo, com fortes nevões, voltou a causar estragos no nosso país e a condicionar a mobilidade 


LARGAS CENTENAS DE PESADOS ESTACIONADOS JUNTO À FRONTEIRA 


Vaga de mau tempo prende 
camionistas em Vilar Formoso 


Na Serra da Estrela o nevão obrigou ao corte dos acessos à Torre 


Um ambiente de grande confu- 
são registava-se ontem à tarde e noi- 
te na fronteira de Vilar Formoso, 
onde ficaram retidas algumas cen- 
tenas de camiões TIR e dezenas de 
autocarros, impedidos de prosseguir 
viagem para Espanha devido ao 
mau tempo. 

A Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR e a Guarda Civil espanhola 
apenas permitiam a travessia de 
fronteira, no sentido Portugal/Es- 
panha, aos veículos pesados que 
comprovem dirigir-se para Madrid 
ou Zamora, devido aos grandes ne- 
vões que, do lado espanhol, obs- 
truem a estrada nacional 620/E80, 
a saber na zona de Valladolid/Bur- 
gos, que dá acesso a França. 

Entretanto, os camionistas por- 
tugueses recusaram-se, à noite, 
prosseguir viagem para Espanha, 
depois da oferta da Guarda Civil de 
Trânsito para que formassem uma 
coluna para seguirem até Madrid e 
fronteira de La Junquera. A recusa 
fundamentou-se no facto de não ha- 
ver garantias de segurança, face às 
condições atmosféricas em Espanha 
e por, a partir das 22h00, os veícu- 


los TIR não poderem circular em 
França, por ser fim- de-semana. 

O capitão Martinez daquela for- 
ça especial espanhola explicou aos 
motoristas a garantia da viagem en- 
tre Vilar Formoso- Salamanca-Avi- 
la- Madrid e, desta cidade, pela Es- 
trada Nacional 12, até à fronteira de 
La Junquera, em coluna automóvel, 
mas os motoristas recusaram. De 
resto, fonte da GNR da Guarda já 
garantiu que em princípio só amanhã 
serão reabertos os acessos a terras 
gaulesas. 


PARQUEAMENTO ESGOTOU 

Passageiros contactados pela 
Lusa, no parque de autocarros jun- 
to da fronteira de Vilar Formoso, 
manifestaram disposição de regres- 
sar a casa, dado que até segunda- 
feira estão impedidos de prosseguir 
viagem para Espanha. É o caso de 
Maria Alice Fernandes, de Faro, 
que chegou ao princípio da tarde a 
Vilar Formoso, acompanhada por 
dois filhos. À Agência Lusa, disse 
que, se soubesse que “isto se en- 
contrava desta forma, nem sequer 
tinha iniciado a viagem, porque é 


muito duro estar ao frio e sem con- 
dições, com duas crianças meno- 
res”. Todo o parque TIR da frontei- 
rae áreas adjacentes está repleto de 
camiões, tendo sido improvisados 
mais parques de estacionamento em 
locais amplos. 


FECHADO O ACESSO À TORRE 

Em Portugal, o forte nevão que 
caiu ontem sobre a Serra da Estre- 
la levou ao corte de estradas e im- 
pediu milhares de turistas de visitar 
o ponto mais alto de Portugal, sem 
que se tenham registado quaisquer 
incidentes de trânsito. O director de 
estradas da Guarda, António Mar- 
tins, afirmou à Lusa que se a liga- 
ção Piornos/Torre/Lagoa Compri- 
da foi fechada, não sendo ainda pre- 
visível a reabertura da via. Apesar 
do cenário, não se registaram aci- 
dentes nem pessoas bloqueadas nas 
estradas do maciço central da serra, 
ao contrário do que aconteceu no 
Carnaval, quando, segundo o go- 
vernador civil da Guarda, Joaquim 
Lacerda, estiveram bloqueadas 
mais de duas mil pessoas, em auto- 
carros e viaturas ligeiras. 


| Alunos de Oliveira de Azeméis devem voltar hoje 


| 
| 
| 


O grupo de alunos da Escola Secundária de Oli- 
veira do Bairro, retido em Andaya, Espanha, devido 
à vaga de mau tempo que atingiu o país vizinho, só 
hoje deverá empreender a viagem de regresso, disse 
ontem à agência Lusa o presidente da escola, Henri- 
que Matias. 

Os 55 estudantes e 11 acompanhantes, entre os 
quais três crianças, ficaram ontem alojados num co- 
légio da região, ocupando quartos dos alunos inter- 
nos gpe estão ausentes em gozo de fim-de- semana, 


segundo explicou à Lusa o presidente do Conselho 
Executivo da referida escola secundária. O grupo de 
alunos e professores regressava de uma viagem de 
estudo, iniciada há uma semana, no âmbito do agru- 
pamento de Artes do 10º ao 12º ano, que os levou a | 
Barcelona e a Paris mas o autocarro em que seguiam | 
teve de ficar imobilizado devido à neve, desde as | 
16h30 de sexta-feira, a 12 quilómetros de Andaya, | 
quando se preparava para seguir para Bilbau, etapa da | 
visita que acabou por ficar anulada. | 


Mau tempo retém cerca de três 
mil pessoas dentro dos seus 
carros nas estradas espanholas 


Cerca de três mil pessoas ficaram retidas dentro dos seus car- 
ros na noite de sexta para sábado, em Espanha, na auto- estrada AP- 
1, na zona de Burgos, devido à neve, e embora algumas já tenham 
sido resgatadas, mais de um milhar continuavam presas no local 
ontem ao final do dia. 

Segundo disse o delegado territorial da Junta de Castela e Leão, 
Jaime Mateu, seriam precisas ainda muitos horas até que todas as 
pessoas possam ser resgatadas e a situação seja normalizada. 

Ontem à tarde, continuavam encerrados pela neve 36 passagens 
de montanha (menos quatro do que de manhã,) enquanto o núme- 
ro de estradas em que eram necessárias correntes nos pneus descia 
de 60 para 36. Segundo divulgou entretanto o Ministério dos Trans- 
portes, a vaga de frio que se abateu sobre o Norte de Espanha, no- 
meadamente nas regiões da Cantábria, País Basco, Navarra, Cas- 
tela e Leão, paralisou sábado não só estradas como também vias 
férreas. De resto, segundo informou a RENFE A linha Palencia- 
Santander continuará interdita aos viajantes, entre as estações de 
Palencia e Bárcena e a Santander-Reinosa continuará cortada entre 
as estações de Bárcena e Reinosa. Hoje estarão suspensas as liga- 
ções Miranda-Bilbau-Irún-Pamplona-Logrofio e também em Sah 
Sebastián, o serviço da linha C1, entre as estações de Brínkola e 
Zumárraga. 

Na zona compreendida entre as cidades bascas de Burgos e Vi- 
toria, estão encerradas as auto- estradas Al e AP-1. Por outro lado, 
dez das 17 regiões autónomas espanholas, desde a Galiza à Cata- 
lunha, foram colocadas em estado de alerta. 


Pablo Otinflusa 


Mais de duas centenas 
de aldeias isoladas nas Astúrias 


Um total de 254 aldeias de 26 municípios das Astúrias, no Norte 
de Espanha, e em que residem mais de oito mil pessoas, esteve ontem 
isolado, devido ao encerramento de estradas, intransitáveis devido à 
neve. 

Segundo as previsões meteorológicas, a neve continuará a cair es- 
te domingo na região, em altitudes superiores a 300 metros. 

Fontes do serviço de emergências 112 das Astúrias disseram 
que, apesar de se terem registado, ontem á tarde, algumas me- 
lhorias, a via de Pajares, pertencente à rede nacional, está encer- 
rada aos veículos pesados e os restantes devem circular com cor- 
rentes. 

Apesar do isolamento de aldeias, não se registaram incidentes 
de monta e só foi necessário fazer deslocar médicos a dois povoa- 
dos em veículos todo-o-terreno. Em Oviedo e outras cidades das 
Astúrias, o temporal fez ainda suspender todas os festejos de Car- 
naval previstos para hoje. A Guarda Civil deslocou para as estradas 
da região um total de 600 agentes, enquanto meia centena de ope- 
rários utilizando 18 limpa- neves e duas motoniveladoras, além de 
depósitos para cerca de 900 toneladas de sal, trabalha nas estradas, 
disseram fontes da delegação do governo. São os seguintes, os mu- 
nicípios com aldeias isoladas: Allande, Aller, Amieva, Belmonte 
de Miranda, Boal, Cangas de Onís, Cangas del Narcea, Castropol, 
Degafia, Tbias, Illano, Lena, Mieres, Morcín, Onís, Pefiamellera Al- 
ta, Ponga, Quirós, Riosa, San Martín de Oscos, Somiedo, Tara- 
mundi, Teverga, Vegadeo, Villanueva de Oscos e Villayón. Recor- 
de-se que já na sexta-feira, a neve fez cair uma paragem de auto- 
carros próxima da estação da RENFE de Oviedo, provavelmente 
devido ao peso da neve. Cinco pessoas ficaram feridas sem gravi- 
dade. 
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O RECÉM-ELEITO BASTONÁRIO DA ORDEM DOS ENGENHEIROS EXPLICOU OS SEUS OBJECTIVOS 


"A qualidade será a nossa 
grande meta nestes três anos” 


Fernando Santo pretende que os parâmetros qualitativos substituam os quantitativos 


RÉMULO JÓNATAS 


Apenas poucas horas passadas 
da eleição que fez de Fernando Fer- 
reira Santo o sucessor de Francisco 
Sousa Soares na Ordem dos Enge- 
nheiros, o COMÉRCIO esteve à 
conversa com o novo bastonário. 

“Valorizar as competências” 
e“Antecipar as mudanças” foram os 
pilares da lista que encabeçou, a A, 
que granjeou 55 por cen- 
to das intenções de voto entre 6150 
votantes, naquelas que foram as elei- 
ções mais concorridas de sempre pa- 
raa ordem. Apontando a meta “qua- 
lidade” como o grande objectivo da 
sua equipa, Fernando Santo expli- 
cou ao nosso jornal que irá defender 
acima de tudo “o apoio e reconheci- 
mento da actividade e competência 
da actividade profissional dos enge- 
nheiros junto da sociedade”, assim 
como “uma maior aproximação da 
classe dos centros de decisão”. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Já contava com a vitória nes- 
tas eleições? 

FERNANDO SANTO: Foi 
uma vitória difícil mas esperada. A 
nossa lista apresentou uma série de 
propostas concretas e pragmáticas 
que desde logo mobilizaram os nos- 
sos colegas. Senti adesão desde o 
início para o que pretendíamos fazer 
e ao longo das mais de 40 reuniões 
que fiz nestes últimos tempos por 
todo o país fui-me apercebendo que 
poderíamos vencer. 


CP: Disse que a aposta na 
qualidade será a grande meta do 
seu mandato... 

FS: Sem dúvida. Nos últimos 
anos, particularmente desde a ade- 
são ao Euro, assistiu-se a uma 
acréscimo da quantidade em detri- 
mento da qualidade e o que nós pre- 
tendemos é alterar um pouco esse 
cenário. E, nomeadamente, no sec- 
tor das obras públicas, onde pen- 
samos que tem de ser a qualidade a 


Segundo o novo bastonário a sociedade apenas recorda os engenheiros quando sucedem tragédias 


grande alavanca. É uma área em 
que pretendemos também intervir 
adequando os modelos de legisla- 
ção que a regem, pois alguns deles 
apareceram ainda antes do 25 de 
Abril e continuam em vigor, o que 
não faz sentido. Neste momento 
pode dizer-se que existe demasia- 
da legislação e ao mesmo tempo 
muito complexa, como acontece, 
por exemplo, no licenciamento ur- 
bano. A nossa ideia passa por de- 
monstrar que é necessário menos 
leis, e que essas sejam mais prag- 
máticas e mais exigentes nuns ca- 
sos, como na fiscalização, e mais 
flexíveis no que é acessório. 


CP: Defende que o papel da 
engenharia está como que afasta- 
do da sociedade? Ou seja, que as 
pessoas no geral só se lembram 
do sector quando as coisas cor- 
rem mal - quedas de prédios e 
pontes, por exemplo? 

FS: Neste momento em Portu- 
gal a engenharia é como a saúde. As 
pessoas só se lembram dela, ou só 
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Fernando Santo 


lhe dão o devido valor quando não 
a têm. O nosso sector tem sido a 
parte menos visível da sociedade de 
imagem e de comunicação em que 
vivemos. As pessoas usam os seus 
carros e telemóveis, assistem a pro- 
gramas de TV e andam de avião, 
por exemplo, sem sequer questio- 
nar como foi possível chegar a esse 
tipo de situações. Ora, para bem do 
meio, temos e queremos apostar em 


campanhas de sensibilização para o 
papel da engenharia que, convém 
não esquecer, acaba por estar pre- 
sente em quase todos os sectores 
da sociedade. 

CP: Ao afirmar que quer cen- 
trar a ordem no “Universo da 
Engenharia” quer dizer exacta- 
mente o quê? 

FS: Quer dizer fomentar uma 
colaboração activa entre todas as 
vertentes da profissão, desde em- 
presas, às universidades e centros 
de investigação. Éum tipo de casa- 
mento que tem andando, quanto a 
nós, um pouco divorciado e o que 
queremos é tentar que existam mais 
contactos entre todos esses secto- 
res. Estar atento às oportunidades 
que possam surgir, principalmente 
nas que possam representar mais e 
melhores condições de trabalho pa- 
ra os mais jovens. Ou seja, apoiar 
jovens licenciados na obtenção de 
estágios e no primeiro emprego, e 
os engenheiros em iniciativas em- 
presariais que digam respeito ao 
sector. 


Engenheiro civil, professor 
e presidente da EPUL 


Fernando Ferreira Santo, engenheiro civil de 53 anos, licenciou- 
se no Instituto Superior Técnico e preside à EPUL desde 1999. 

É professor, no curso de mestrado, no Instituto Superior de Eco- 
nomia e Gestão e representante da Ordem dos Engenheiros no IMOP- 
PI, o instituto que regula as obras no sector imobiliário, desde 1996. 
Como vice-presidentes nacionais, Fernando Santo tem Sebastião Fe- 
yo de Azevedo, 52 anos, director do Departamento de Engenharia 
Química da Faculdade de Engenharia do Porto, e Pedro Sena da Sil- 
va, 48 anos, presidente da AUTOSIL e da Associação de Fabrican- 
tes da Indústria Automóvel (ANIMEE). Esta equipa foi eleita para 
gerir os destinos da ordem entre 2004 e 2007. 


Votação mais concorrida 
de sempre na eleição de Santo 


Fernando Santo foi eleito bastonário da Ordem dos Engenheiros, 
com 55 por cento dos votos, nas eleições realizadas sexta-feira e cu- 
jos resultados foram ontem anunciados por aquela estrutura repre- 
sentativa da classe. Fernando Ferreira Santo, director-geral da Em- 
presa Pública de Urbanização de Lisboa (EPUL), liderava a lista A 
e venceu com 3370 votos o opositor, Luís Sousa Lobo (Lista G), que 
obteve 2780 votos. De acordo com a informação divulgada pela Or- 
dem, estas eleições foram, como já se esperava, as mais participadas 
de sempre, com um total de 6150 votantes. Num total de sete listas 
concorrentes, apenas as duas citadas apresentaram candidatos a bas- 
tonário, sendo as restantes para os órgãos directivos dos colégios. 


Trabalhadores 
da Rohde 

em protesto 
pelos salários 


FRANCISCO MANUEL 


Os trabalhadores da multi- 
nacional alemã do calçado Roh- 
de, em Santa Maria da Feira, vão 
efectuar uma marcha de protes- 
to até à Câmara local, pela falta 
de aumentos salariais desde o 
inicio de 2003. De acordo com o 
Sindicato do Calçado de Aveiro 
e Coimbra, outros trabalhadores 
de outras empresas daquele con- 
celho também se poderão juntar 
a esta manifestação no dia 11 de 
Março e que será integrada na 
jornada de luta da CGTP. 

Manuel Graça, coordenador 
daquela estrutura sindical disse 
ao COMÉRCIO que "vão ser 
feitas reuniões com trabalhado- 
res de outras empresas, que tam- 
bém não tenham tido aumentos 
salariais". Segundo o sindicalis- 
ta tal como na Rohde existem 
outras em empresas no concelho 
da Feira que ou não tiveram ac- 
tualização salarial, ou essa ac- 
tualização foi inferior à inflação. 
Para Manuel Graça o Regula- 
mento do Código de Trabalho, 
que está em discussão pública, 
"ainda é pior que o próprio Có- 
digo", e acusa 0 Governo de "es- 
tar a atacar os trabalhadores, re- 
tirando-lhes entre outras coisas 
o poder de compra”. 

O Novo Regulamento, se- 
gundo este dirigente pretende ti- 
rar poderes aos trabalhadores, 
"diminuindo a intervenção dos 
sindicatos em todas as áreas, in- 
cluindo as da higiene e seguran- 
ça”. "O que se pretende é enfra- 
quecer os sindicatos”, afirmou. 
ão de 11 de 
Março, faz mais sentido, segun- 
do o sindicato pelo facto da 
Rohde, que nos últimos dois 
anos já recorreu por quatro ve- 
zes ao regime de lay-off. Em co- 
municado o Sindicato conside- 
ra "gravosas as condições em 
que a maioria dos trabalhadores 
vive" e que, segundo o mesmo 
documento “tende a agravar-se”. 
Sustentam que os "preços dos 
bens essenciais continuam a au- 
mentar em 2004", lembrando, 
também que “o Governo apro- 
vou a redução de subsídios de 
baixa até 30 e até 90 dias". 

A alegada falta de diálogo 
entre os trabalhadores e a admi- 
nistração da Rohde foi, também 
o motivo que esteve origem de 
uma greve geral no dia 5 de De- 
zembro e que registou uma ade- 
são de cerca de 40 por cento. 

A Rohde tem justificado o 
não aumento de salários com a 
falta de escoamento de stoks, de- 
vido à crise económica europeia. 
No entanto esta tese tem sido 
contrariada pelo sindicato que 
assegura que a empresa tem es- 
coado a sua produção pelo que 
não se "justifica que não queira 
aumentar os salários”. 


28! 


SOCIEDADE 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


CONGRESSO “PAIS NO SÉCULO XII” TERMINOU ONTEM EM LISBOA 


Juiz defende educação parental 
como direito maior da criança 


O juiz conselheiro Armando 
Leandro considerou anteontem 
em Lisboa que a educação paren- 
tal pode ser entendida como um 
direito fundamental da criança, 
apesar de ainda não estar regula- 
mentada. 

O juiz jubilado do Supremo 
Tribunal de Justiça, que falava du- 
rante o congresso "Pais no Sécu- 
lo XII”, que terminou ontem na 
Universidade Católica, disse que a 
educação parental não está regu- 
lamentada apesar de prevista na 
nova lei sobre crianças em situa- 
ção de perigo. 

Armando Leandro considerou 
que em Portugal "ainda há um dé- 
fice de responsabilidade parental" 
e que a sociedade civil pode fazer 
pressão para ter acesso a esta edu- 
cação, já ministrada voluntaria- 
mente por associações, centros de 
apoio e na Escola Nacional de 
Pais. O objectivo da educação pa- 
rental vai desde o apoio a famílias 
com filhos que têm problemas re- 
lacionados com toxicodependên- 
cias aos mais "simples" casos do 
dia-a-dia com que se deparam to- 
dos os pais. 

Além das revistas da especia- 


Hugo Calçada/Arquivo 


A educação parental deve ser um direito fundamental das crianças 


lidade e dos manuais de pedagogos 
e pediatras de reconhecido mérito 
existentes no mercado, os pais po- 
dem encontrar nestas sessões 
orientação para problemas de 
comportamento dos filhos, difi- 
culdades de aprendizagem, ne- 
cessidades específicas ou apenas 
partilhar experiências. Neste últi- 
mo caso, encontram-se Isabel e 
Miguel Simões, pais de duas me- 
ninas, com quatro e seis anos, que 


testemunharam a sua experiência 
na Escola Nacional de Pais. 

Quando a mais pequenina nas- 
ceu, a primogénita teve uma "crise" 
de ciúmes. "Agarrava-se às minhas 
pernas, chorava e não me largava”, 
contou a mãe. Hoje, Isabel e Mi- 
guel Simões fazem parte da direcção 
da Escola Nacional de Pais, criada 
no Porto, e consideram que "a so- 
ciedade só será melhor se a família 
for melhor". 


“MAIS VIDA, MAIS FAMÍLIA” VAI ENTREGAR ABAIXO-ASSINADO NA AR 
Movimento cívico reúne 123 mil 
assinaturas contra “aborto livre” 


O movimento cívico anti- 
aborto "Mais Vida, Mais Família" 
anunciou ontem ter reunido mais 
de 123 mil assinaturas num abai- 
xo-assinado por "leis de apoio à 
família e contra o aborto livre”, 
que irá apresentar à Assembleia 
da República. 

Em comunicado, o movimen- 
to sustenta que o número de assi- 
naturas reunidas a nível nacional, 
numa iniciativa lançada a 24 de 
Janeiro, demonstra que os portu- 
gueses estão a "afirmar, uma vez 
mais, a sua profunda convicção de 
que a vida humana deve continuar 
a merecer, no Código Penal, a 
protecção, a todo o tempo, da vi- 
da intra-uterina”. 

Além da reivindicação de um 
regime legal de protecção jurídica 
de cada ser humano, na sua fase 
embrionária, a petição exorta a 
Assembleia da República e o Go- 
verno a aprovarem iniciativas le- 
gislativas de promoção da família 
nos domínios fiscal, laboral, ha- 
bitacional, segurança social, saú- 
de e educação. 

O movimento, que entrega na 
próxima quarta-feira o abaixo-as- 
sinado no parlamento, solicita ain- 


O movimento “Mais Vida, Mais Família” assume-se contra o “aborto livre” 


da que se tomem "medidas con- 
cretas de defesa da vida e da dig- 
nidade de cada ser humano, em 
particular da mulher, muito em es- 
pecial de apoio à mãe grávida em 
dificuldade, bem como ao recém- 
nascido”. 

No site do movimento, os seus 
promotores salientam a adesão de 
várias personalidades, como o ad- 
vogado e constitucionalista Jorge 
Bacelar de Gouveia, o Duque de 
Bragança, D. Duarte Pio, o ex-de- 


putado social-democrata Eurico de 
Melo, a jornalista Laurinda Alves e 
o economista e professor universi- 
tário João César das Neves. 

O movimento assevera ter re- 
cebido o apoio do presidente da câ- 
mara de Gondomar e presidente da 
Liga de Clubes de Futebol Profis- 
sional, Valentim Loureiro, do pre- 
sidente do Vitória de Guimarães, 
Pimenta Machado, e do treinador 
de futebol do Sporting Clube de 
Portugal, Fernando Santos. 


O Comércio» Porto 


4.400 padres envolvidos 
em pedofilia nos EUA 


A igreja católica norte-ame- 
ricana, abalada por um escânda- 
lo de pedofilia nos últimos dois 
anos, divulgou um estudo que 
revela que, em 50 anos, cerca de 
4.400 padres católicos norte- 
americanos foram acusados de 
agressões sexuais a 11.000 
crianças. Segundo o estudo, rea- 
lizado pelo John Jay College of 
Criminal Justice, em Nova lor- 
que, o número de padres acusa- 
dos da prática de agressões se- 
xuais a crianças eleva-se a 
4.392, ou seja 4 por cento dos 


110.000 padres em funções en- 
tre 1950 e 2002. 

Um total de 10.667 pessoas 
diz ter sido vítima desses padres, 81 
por cento homens e 18 por cento 
mulheres. Quarenta por cento dos 
homens afirmam ter sido sexual- 
mente agredidos quando tinham 
entre 11 e 14 anos. "Reafirmo as 
nossas desculpas a todos os que 
foram vítimas dos de entre nós que 
violaram a vossa confiança”, de- 
clarou o presidente da Conferên- 
cia dos Bispos Católicos norte- 
americanos, Wilton Gregory, 


Autarca de Nova lorque 
celebra bodas entre gays 


O presidente da Câmara da ci- 
dade de New Paltz (estado de No- 
va Jorque), Jason West, anunciou 
anteontem que vai celebrar seis ca- 
samentos entre homossexuais, por 
considerar que o matrimónio é um 
direito de todos os cidadãos, avan- 
çou o The New York Times. O au- 
tarca não poderá, no entanto, cer- 
tificar as cerimónias. 

A realizarem-se as seis bodas, 


serão os primeiros casamentos en- 
tre homossexuais no Estado de 
Nova Iorque. Um acontecimento 
que vem marcar a polémica exis- 
tente nos EUA sobre a legalidade 
de matrimónios entre pessoas do 
mesmo sexo. O autarca de New 
Plaltz, eleito há um ano pelo Par- 
tido Verde, decidiu realizar as ce- 
rimónias por acreditar que o casa- 
mento é um direito de todos. 


Epidemia da gripe das aves 
na Ásia custará 500 milhões 


A epidemia de gripe asiática 
que assola a Ásia vai custar cer- 
ca de 500 milhões de dólares 
aos países da região, declarou 
ontem em Banquecoque o di- 
rector-geral da organização 
mundial de saúde animal (OIE). 

"Serão necessários pelo me- 
nos 500 milhões de dólares pa- 
ra intervenções de urgência e 
longo termo", sublinhou Ber- 
nard Vallat durante a conferência 
de imprensa que se seguiu a um 
encontro de três dias na capital 


tailandesa, que reuniu especia- 
listas de 23 países e de agências 
especializadas, entre as quais a 
das Nações Unidas para a agri- 
cultura e alimentação (FAO). 

Segundo Bernard Vallat, o 
principal prejuízo financeiro re- 
sulta da perda de cerca de 100 
milhões de galináceos, mortos 
para impedir a propagação da 
gripe aviária, que afectou dez 
países do continente asiático e 
várias regiões dos Estados Uni- 
dos e Canadá. 


Militares lusos em Timor 
inauguram espaço cultural 


Militares portugueses estacio- 
nados em Aileu, 47 quilómetros a 
Sul de Díli, ofereceram ontem às 
autoridades administrativas da- 
quele distrito timorense um espa- 
ço para iniciativas culturais, re- 
construído após anos de abando- 
no e degradação. 

O espaço, composto por um 
palco coberto, com possibilidade 
de aproveitamento para projecções 
de filmes, dispõe de instalações sa- 
nitárias e de uma arrecadação. 


Localizado defronte do mo- 
numento que perpetua a me- 
mória dos portugueses massa- 
crados pelas tropas japonesas 
em 1942, o referido espaço foi 
construído durante a ocupação 
indonésia, mas estava votado 
ao abandono desde há vários 
anos. 

A cerimónia de inauguração 
contou com a participação dos alu- 
nos das escolas primária e pré-se- 
cundária de Aileu. 


E a a 
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Governante presidirá à assinatura de protocolos e participará em debates 


O ministro da Economia ini- 
cia amanhã, em Famalicão, uma 
semana dedicada aos têxteis por- 
tugueses, na qual vai defender a 
necessidade de as empresas do 
sector apostarem cada vez mais na 
criação de marcas próprias que 
“vendam” a imagem do país no 
exterior. 

Carlos Tavares inicia a “Se- 
mana Têxtil” no Centro Tecnoló- 
gico das Indústrias Têxtil e do 
Vestuário de Portugal, instalado 
em Famalicão, onde descreverá 
os objectivos da sua iniciativa, e 
ao longo dos dias seguintes visi- 
tará outros concelhos considera- 
dos fortes na área têxtil, como 
Guimarães, Barcelos e Santo Tir- 
so. 

Ao longo da semana, o mem- 
bro do Governo visitará empresas, 
presidirá à assinatura de protoco- 
los e participará em debates e con- 
ferências sobre os temas relacio- 
nados com os têxteis, contando 
mesmo com a presença do pri- 
meiro-ministro numa das iniciati- 
vas. 


O Governo quer incentivar as empresas têxteis 


Durão Barroso estará presen- 
te terça-feira na sessão a realizar na 
sede da Associação Nacional de 
Jovens Empresários, no Porto, do 
programa PRIME Jovem, desti- 
nado a incrementar a criação de 
empresas neste sector. 

Ao longo da semana, Carlos 
Tavares visitará empresas que nos 


últimos anos apostaram nas suas 
próprias marcas, como a Riopele, 
que irá apresentar ao ministro os 
resultados das apresentações da 
marca Vicri em Las Vegas (EUA) 
e Paris. 

Com base neste e noutros con- 
tactos semelhantes (a marca 
“Chocolate”, também da Riopele 


ECONOMIA? 


CARLOS TAVARES INICIA AMANHÃ EM FAMALICÃO UMA SEMANA DEDICADA AOS TÊXTEIS 


Ministro incentiva empresas 
a criarem marcas próprias 


e com grande implantação no Bra- 
sil, ou a “Salsa”, dos Irmãos Vila 
Nova) o ministro da Economia vai 
repetir, ao longo dos dias, o lema 
“Portugal é capaz”, recordando 
que grande parte dos tecidos de 
nomes de vulto da moda interna- 
cional são fabricados em Portugal. 

Todos os tecidos da Burberrys 
são produzidos em Portugal, as- 
sim como produtos para marcas 
como Calvin Klein, Dior e 
Tommy. 

Carlos Tavares vai ainda as- 
sistir à apresentação do programa 
Dínamo (Dinamização da Moda) 
na terça-feira, dia em que estará 
presente ainda na apresentação de 
protocolos de cooperação entre 
instituições, associações empre- 
sariais, centros de investigação e 
organismos do Estado, 

No último dia da jornada, 
quarta-feira, Carlos Tavares visi- 
tará várias unidades fabris do sec- 
tor, anunciará projectos já em exe- 
cução no âmbito do programa Dí- 
namo e jantará com empresários 
e dirigentes associativos. 


ALEGADA APROPRIAÇÃO INDEVIDA DE VERBAS DO ORGANISMO 


Governo confirma que Instituto 
da Qualidade está a ser investigado 


O Instituto Português da Quali- 
dade (IPQ) está a ser investigado 
por “entidades competentes” na se- 
quência de dois inquéritos feitos ao 
organismo público, disse fonte ofi- 
cial do gabinete do secretário de Es- 
tado adjunto da Economia. 

O gabinete de Franquelim Al- 
ves adianta que as conclusões dos 


inquéritos da Inspecção-geral de Fi- 
nanças (IGF) e da Direcção-geral 
da Administração Pública (DGAP) 
suscitaram “enorme preocupação”. 

Por esta razão, “foram remeti- 
das às autoridades competentes pa- 
ra procederem a uma cabal investi- 
gação e apuramento de responsabi- 
lidades”. 


O jornal Semanário Económico 
noticiou sexta-feira que o presiden- 
te do instituto, Carlos Ganopa, e o 
vogal da administração Carlos Nie- 
to de Castro ter-se-ão apropriado de 
verbas do instituto em benefício 
próprio. 

Os casos, segundo o jornal, in- 
cluirão a utilização de cartões de 


crédito, compra de obras de arte, 
viagens sem justificação aparente, 
máquinas de filmar, aluguer de veí- 
culos topo de gama e mesmo cos- 
méticos. 

A agência Lusa procurou con- 
tactar os visados, que não se mos- 
traram disponíveis para prestar es- 
clarecimentos. 


Eurodeputado 
quer limitação 
do acesso de 
espanhóis às 
águas açorianas 


O eurodeputado socialista 
Paulo Casaca pediu a demissão 
do ministro da Agricultura, ca- 
so este não haja em consonân- 
cia com “seus compromissos 
passados” de defender os inte- 
resses dos pescadores açorianos. 

Numa carta enviada a Sevi- 
nate Pinto, Paulo Casaca consi- 
dera “indispensável” que o Go- 
verno apoie a limitação do aces- 
so às águas açorianas por parte 
dos barcos espanhóis que, na 
sua opinião, se mantém até 
Agosto deste ano. 

O caso foi denunciado pelo 
governo regional dos Açores, 
que considerou ilegal a presen- 
ça de barcos espanhóis entre as 
100 e as 200 milhas da Zona 
Económica Exclusiva (ZEE), 
tendo Lisboa pedido pareceres 
jurídicos a Bruxelas. 

Os pareceres de Bruxelas 
confirmaram a legalidade da 
presença espanhola, segundo os 
termos do regulamento europeu 
de liberalização da pesca nas 
águas ocidentai: 

Na ausência de apoio do 
Govemo, “penso que não pode- 
rá continuar a escudar-se atrás 
de pareceres jurídicos e só terá 
uma coisa a fazer: ser coerente 
com os seus compromissos pas- 
sados, apresentando a sua de- 
missão”, escreve o eurodeputa- 
do na mis: a que a agência 
Lusa teve acesso. 

Paulo Casaca critica ainda a 
“arrogância” do ministro da 
Agricultura em relação ao as- 
sunto, reagindo assim às suas 
declarações, segunda-feira em 
Bruxelas, segundo as quais o 
problema levantado sobre a pes- 
ca espanhola nos Açores “não 
tem consistência real”, existindo 
uma relação entre este e a apro- 
ximação das eleições regionais, 
em Outubro próximo. 

“O senhor ministro nunca 
quis entender que não é pela ar- 
rogância que se resolvem os 
problemas”, lê-se na missiva. 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS, 


QUADROS BAN! 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 


ÁRIOS 


SERVIÇO DE — 
ATENDIMENTO JURÍDICO 


Serviço gratuito 


A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. 
DE AMANHA! 
, HORÁRIO: 
Um serviço 7 diariamente 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. 


para sócios e cônjuges. 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21358 1859 | | 


GABINETE DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 
O EMPREGO 


Um novo serviço para os 
sócios e familiares. 
Colaboração com o Instituto 
de Emprego e Formação Profissional 


301 INTERNACIONAL 
Rebeldes prometem atacar capital 
do Haiti dentro de um ou dois dias 


EUA apelam à demissão do presidente Jean-Bertrand Aristide, que rejeita a ideia 


O líder rebelde haitiano Guy 
Philippe, ex-comissário da polí- 
cia do regime do antigo ditador 
Raoul Cédras (1991-94), afirmou 
ontemque vai esperar “um ou 
dois dias” antes de atacar a capi- 
tal do país, devido aos apelos 
norte-americanos. 

Entretanto, os rebeldes conti- 
nuarão a aproximar-se da capital, 
disse Guy Philippe, em entrevis- 
ta à-Agência- Associated" Press 
(AP), a partir da sua base, em 
Cap-Haitien, segunda maior ci- 
dade do Haiti. 

“Ouvi os Estados Unidos pe- 
direm aos nossos homens para 
pararem os avanços sobre Port- 
au-Prince”, adiantou o dirigente 
dos insurrectos, afirmando que 
estava a agir de acordo com in- 
formações que leu na internet. 

“Se eles nos pedem (para não 
avançar) é porque têm uma op- 
ção melhor para a paz, e nós aqui 
damos sempre uma oportunidade 
à paz, por isso vamos esperar um 
ou dois dias”, garantiu. 

“Vamos continuar a enviar 
tropas, mas não atacaremos Port- 
au- Prince até percebermos o que 
os Estados Unidos” querem dizer 
com o apelo. 

A administração Bush, receo- 
sa de que grupos armados tomem 
o poder no Haiti, acredita que a 
melhor saída democrática para a 
crise é o presidente haitiano pas- 
sar o poder ao seu sucessor cons- 
titucional, disse sexta-feira um 
alto funcionário. 

Enquanto isto, o Pentágono 
está a estudar a possibilidade de 
enviar 2.200 marines para as 
águas ao largo do Haiti para se 
precaver contra uma possível cri- 
se de refugiados e proteger os 


cerca de 20.000 norte-america- 
nos no país, revelou o mesmo al- 
to funcionário, a coberto do ano- 
nimato. 

Muitas destas pessoas são 
haitianos-americanos com dupla 
nacionalidade, precisou. 

Ontem, um avião Transall do 
exército francês e dois C-130 da 
Força Aérea norte-americana 
aterraram no aeroporto de Port- 
au-Prince, Homens à civil arma- 
dos saíram do avião francês e di- 
rigiram-se em oito veículos para 
a embaixada de Franca. 

Os dois aparelhos dos Esta- 
dos Unidos levantaram voo pou- 
co depois de aterrarem e um 
comboio de veículos norte-ame- 


O presidente Aristide apelou à mobilização da população para enfrentar os rebeldes 


ricanos deixou o aeroporto para 
destino desconhecido. 

Em Paris, a porta-voz do Mi- 
nistério da Defesa precisou que 
guardas encarregados de reforçar 
a segurança na embaixada de 
França no Haiti e a residência do 
embaixador seguiam a bordo do 
Transall. 


PRESIDENTE NÃO SE DEMITE 

O presidente haitiano, Jean- 
Bertrand Aristide, apelou, por 
seu lado, aos seus apoiantes para 
que se mobilizem pacificamente, 
reafirmando estar fora de causa a 
sua demissão. 

Numa intervenção transmitida 
pela televisão do Estado, na ma- 
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drugada de ontem, Aristide, refe- 
rindo-se aos apelos dos Estados 
Unidos, França e Canadá para 
que se demita, disse estar fora de 
causa a sua partida. 

“Está fora de causa a minha 
partida, são rumores sem funda- 
mento, veiculados pelos líderes 
da oposição, para provocar a po- 
pulação e fomentar desordens no 
país”, garantiu. 

Os rebeldes haitianos lança- 
ram uma ofensiva no início des- 
te mês e dominam grande parte 
do país, aproximando-se de Port- 
au-Prince, onde os apoiantes de 
Jean-Bertrand Aristide têm esta- 
do a cometer actos de violência 
indiscriminada. 


NOTÍCIA FOI AVANÇADA ONTEM PELA RÁDIO OFICIAL IRANIANA 


Autoridades paquistanesas 
desmentem detenção de bin Laden 


O Paquistão desmentiu ontem a 
detenção no seu território do chefe 
da rede terrorista Al-Qaida, Usama 
bin Laden, anunciada pela rádio ofi- 
cial iraniana. 

“Essa informação não é correc- 
ta”, afirmou um porta-voz das for- 
ças armadas paquistanesas, o gene- 
ral Shaukat Sultan. 

“Não existe qualquer relatório 


sobre a eventual prisão de Usama 
bin Laden numa região fronteiriça 
do Paquistão”, declarou, por seu 
turno, um porta-voz do ministério 
dos Negócios Estrangeiros, Massod 
Khan. 

Falando à imprensa em Isla- 
mabad, o chefe da diplomacia pa- 
quistanesa, Khurshid Mahmud 


Kasuri, assegurou “não estatémi ».ta. JHHB o 


condições” de confirmar uma 
eventual detenção do inimigo 
“número um” dos Estados Uni- 
dos. 

A rádio estatal iraniana noticiou 
ontem que o líder da rede terrorista 
Al-Qaida teria sido capturado nu- 
ma região fronteiriça do Paquistão 
com o Afeganistão, sem referir ada- 

sE Ft 


Segundo a estação, citando uma 
fonte oficial não identificada, Bin 
Laden teria sido preso “já há muito 
tempo”. 

Ainda segundo a rádio oficial 
iraniana, a captura de Bin Laden se- 
rá anunciada pelo presidente dos 
Estados Unidos, George W. Bush, 

«por ocasião das eleições presiden- 


-- “ciais.norte-americanas.' ++. 


Três 
palestinianos 
mortos 

em ataque 
israelita 


Três palestinianos, entre os 
quais um membro da Jihad Is- 
lâmica, foram mortos e 15 
pessoas ficaram feridas ontem 
num raide israelita contra um 
carro na Faixa de Gaza, disse- 
ram fontes médicas e de segu- 
rança palestinianas. 

Um helicóptero de comba- 
te israelita disparou dois miís- 
seis contra um carro que cir- 
culava numa zona no norte da 
cidade de Gaza, provocando a 
morte a três dos seus ocupan- 
tes, disseram testemunhas. 

Segundo fontes médicas, 
citadas pela a agência notício- 
sa AP, 15 pessoas ficaram fe- 
ridas na explosão, que destruiu 
iotimen o carro. 

Entre?os feridos encon- 
tram-se três crianças, adianta- 
ram os médicos do Hospital 
Shifa. 

O último ataque israelita 
deste género ocorreu à 7 des- 
te mês, quando um helicópte- 
ro disparou um míssil contra 
um carro, provocando a morte 
aum dos líderes da Jihad Islã- 
mica e a uma criança de 12 
anos. 


Blair desconhecia 
que conversas 
de Kofi Annan 
circulavam entre 
o seu executivo 


O primeiro-ministro britã- 
nico, Tony Blair, desconhecia 
que as gravações das conversas 
do Secretário-Geral das Na- 
ções Unidas circulavam entre 
os membros do seu Governo 
antes da guerra contra 0 Ira- 
que, disse a ex-ministra britá- 
nica Clare Short. 

Numa entrevista publicada 
ontem pelo diário The Inde- 
pendent, Clare Short declara 
que os documentos circula- 
vam “verosimelmente” sem o 
conhecimento de Tony Blair. 

“Creio que a circulação 
dessas transcrições não era 
oficial”, afirmou a antiga go- 
vernante. 

Clare Short, antiga ministra 
do Desenvolvimento Interna- 
cional que se demitiu do Go- 
verno de Tony Blair em Maio 
de 2003 por ser contra a guer- 
ra no Iraque, provocou quinta- 
feira um enorme escândalo ao 
revelar que os serviços secre- 
tos britânicos tinham espiado 
Kofi Annan nas semanas que 
antecederam o início dos com- 
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DESPORTO 3! 


MOURINHO DESVALORIZA POSSIBILIDADE DE FC PORTO TERMINAR SUPERLIGA SEM DERROTAS 


“Prefiro ser tricampeão” 


Técnico manifestou desejo de entrar na história da competição ao serviço do FC Porto 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


José Mourinho, treinador do 
FC Porto, deixou ontem bem vin- 
cada a sua intenção de continuar 
no comando técnico da formação 
azul e branca por, no mínimo, mais 
uma temporada, para perseguir “o 
tricampeonato”. “Prefiro ser tri- 
campeão a terminar esta época sem 
derrotas”, revelou o técnico portis- 
ta. 

O treinador dos dragões, con- 
frontado com a possibilidade de o 
FC Porto permanecer invicto até 
ao final da presente edição da Su- 
perLiga - apenas por uma vez tal 
aconteceu, com o Benfica - prefe- 
riu revelar outro objectivo. “Quan- 
tos treinadores conquistaram três 
campeonatos seguidos por um clu- 
be?”, inguiriu. 

Perante o silêncio da plateia, 
que permitiu ao técnico concluir 
que a resposta será, no caso de trei- 
nadores portugueses, entenda-se, 
“nenhum”, Mourinho foi sintomá- 
tico: “Prefiro ser tricampeão. Pre- 
feria isso do que ganhar o cam- 
peonato sem derrotas, mas ainda 
nem dois ganhamos”, lembrou. 

A invencibilidade na competi- 
ção é, para o técnico da formação 
azul e branca, “muito difícil” de 
manter. Recorde-se, a propósito, 
que esta possibilidade chegou a ser 
aventada na pretérita temporada, 
mas os dragões concluiram a pro- 
va com duas derrotas, nos terrenos 
de Marítimo (2-1) e Paços de Fer- 
reira (1-0). 

“Penso que acabar sem derrotas 


José Mourinho acredita que as duas próximas jornadas podem ser mais clarificadoras na atribuição do título 


é muito difícil. Estando envolvidos 
em mais que uma competição, e a 
partir da altura em que a equipa es- 
tá segura que será campeã, há a 
tendência para exagerar na rotati- 
vidade do plantel, como aconteceu 
na época passada frente ao Paços 
de Ferreira. É mais fácil terminar 
uma competição sem derrotas 
quando à incerteza no vencedor até 
ao fim”, referiu. 


“CASSETE É SEMPRE A MESMA” 
No futuro próximo, o objecti- 
vo passa pela manutenção da lide- 


rança na SuperLiga com uma van- 
tagem confortável sobre os mais 
directos adversários. José Mouri- 
nho lembra que a sua equipa tra- 
balha “com absoluta tranquilida- 
de”, enquanto o discurso dos opo- 
nentes começa a parecer, na opi- 
nião do técnico, “repetitivo”. 

“O FC Porto está numa posi- 
ção privilegiada. Desde que a nos- 
sa equipa ganhe, o fim-de-semana 
é perfeito para nós. Os jogadores 
das equipas com objectivos idên- 
ticos aos nossos é que estão sempre 
a dizer que é destaque nós perde- 


mos pontos, etc. A cassete é sempre 
a mesma”, referiu laconicamente o 
treinador, admitindo que, face aos 
resultados da última jornada, a can- 
didatura dos dragões ao título saiu 
reforçada. 

“Claro que o último fim-de-se- 
mana foi agradável, porque ga- 
nhamos e outros não. Sempre 
achei que, tendo uma vantagem de 
três pontos, estariamos a uma dis- 
tância tranquilizadora. Como te- 
mos mantido uma distância de cin- 
co, sete pontos, a tranquilidade é 
absoluta”, rematou. 


“Se vencermos os próximos dois jogos 
ficaremos mesmo às portas do título” 


Embates com Académica e Belenenses são “muito importantes” 


A deslocação ao terreno do 
Manchester United é precedida de 
dois “importantes” embates, com 
Académica e Belenenses, a contar 
para a SuperLiga, como fez ques- 
tão de salientar José Mourinho. 
“Se ganharmos os próximos dois 
jogos, ficaremos mesmo às portas 
do título”, referiu o treinador do 
FC Porto, numa espécie de “aviso 
à navegação” 

Amanhã, os dragões enfren- 
tam, em Coimbra (21h15), a Aca- 
démica, que vem de uma série de 
bons resultados desde que João 
Carlos Pereira assumiu o coman- 
do da equipa. Depois do compro- 
misso europeu, em que Mourinho 


Costinha, Maciel e Sérgio Concei- 
ção, “é provável” que o FC Porto 
“regresse ao 4-3-3 frente à Acadé- 
mica”, apesar da excelência da exi- 
bição na passada quarta-feira. 

“Exibição dos jogadores na 
quarta-feira não vai alterar nada. 
Tudo está projectado antecipada- 
mente e, salvo situações de excep- 
ção, não há nada a mudar no que 
está programado”, lembrou, sendo 
de esperar alterações no onze. 

O adversário de amanhã, ape- 
sar de ainda se encontrar numa po- 
sição aflitiva na tabela classificati- 
va, atravessa um crescendo de for- 
ma, como atestam os dois triunfos 
nos últimos dois jogos. “A Acadé- 
mica está a atravessar uma boa fa- 


se e este vai ser um jogo de gran- 
des motivações para os seus joga- 
dores”, admite o técnico dos azuis 
e brancos, que já teve oportunida- 
de de acompanhar, através de ví- 
deo, a exibição da “Briosa” em Be- 
lém, que redundou num inequívo- 
co triunfo, por cinco golos sem res- 
posta. 


"É provável que o 
FC Porto regresse 
ao 4-3-3 frente 
à Académica” 


“A Académica melhorou bas- 
tante. Sobretudo, à nível de re- 
sultados, que aumentam os níveis 
de confiança. A equipa saiu re- 
forçada com as aquisições no 
mercado de Janeiro, contra- 
tou bons jogadores, pelo menos 
três que agarraram de imediato 
a titularidade, e ganhou maior 
dimensão ofensiva. Na minha 
opinião, o estilo de jogo melho- 
rou”, considera Mourinho, elo- 
giando o trabalho do técnico 
dos “estudantes”, João Carlos Pe- 
reira. 

“A qualidade não tem a ver 
com a idade, nem com a nacio- 
nalidade, nem com é passado co- 
mo jogador. A Académica joga 
com outros princípios de jogo, 
que eu conheço e gosto, e a equi- 
pa está motivada pelo trabalho do 
João Carlos”, referiu O treinador 
do FC Porto, instado a comparar 
os métodos de trabalho de dois 
técnicos jovens, da chamada “no- 
va geração”, designação com que 


- Mourinho não se identifica... 


“césar Peixoto 
jogará ainda 
esta temporada” 


Um dos principais desta- 
que do apronto de sexta-feira, 
na ressaca do triunfo frente ao 
Manchester United, foi o re- 
gresso de César Peixoto aos 
treinos de conjunto. O es- 
querdino, ausente da compe- 
tição há cerca de quatro me- 
ses, devido a uma ruptura do 
ligamento cruzado anterior do 
joelho esquerdo, deu sinais de 
estar em franca recuperação e 
José Mourinho não se coibiu 
de salientar o “grande traba- 
lho de recuperação” do joga- 
dor. 

“O César Peixoto está de 
parabéns, assim como todos 
os que ajudaram na sua recu- 
peração. Esteve quatro meses 
sem treinar e integrou-se bem 
nos treinos de conjunto, pelo 
que jogará em breve, ainda es- 
ta época. Mas não será no 
próximo jogo nem em Man- 
chester, como já disseram”, 
ressalvou. 


O extremo portista conti- 
nua a trabalhar de forma con- 
dicionada, assim como Mar- 
co Ferreira, enquanto Derlei 
continua limitado a sessões de 
tratamento. Jorge Costa, que 
irá cumprir castigo em Coim- 
bra, regressou ao trabalho, as- 
sim como André Vilas Boas e 
Bruno Vale que, depois de te- 
rem estado ao serviço da se- 
lecção nacional sub-20, foram 
integrados na equipa B por- 
tista. 


Reinaldo Teles 
de luto 


Faleceu ontem a mãe de 
Reinaldo Teles e Joaquim Pi- 
nheiro, dirigentes portistas. 
O enterro de Emília Teles Pi- 
nheiro está marcado para as 
15 horas de hoje, saindo o 
cortejo fúnebre da igreja da 
Tindade. A Reinaldo Teles, 
Joaquim Pinheiro e à restan- 
te família enlutada, o CO- 


MÉRCIO apresenta as 
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O ComéreioDo 


“QUEM PENSA QUE O MANCHESTER UNITED É UMA EQUIPA VULGAR ESTÁ ENGANADO”, LEMBRA O TÉCNICO PORTISTA 


“Não há lugar a deslumbramento” 


Mourinho congratulou-se com o feito na Liga dos Campeões 
mas insiste que a prova “não foi feita para equipas portuguesas” 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O triunfo categórico (2-1) 
frente ao Manchester United, na 
passada quarta-feira, na “primeira- 
mão” dos oitavos-de-final da Liga 
dos Campeões, continua a ser te- 
ma de conversa nas hostes portis- 
tas, apesar de as atenções estarem 
viradas, por ora, para a SuperLi- 
ga. José Mourinho acedeu a falar 
da Liga dos Campeões para vol- 
tar a referir que a prova “não foi 
feita para equipas portuguesas”. 
“No fim do jogo de Manchester 
vão perceber o alcance das mi- 
nhas palavras”, atirou, de forma 
seca, o treinador portista. 

Numa análise meramente su- 
perficial, as palavras do técnico 
dos dragões poderão estar rela- 
cionadas com factores extra-des- 
portivos, como as arbitragens 
mas, instado a concluir o raciocí- 
nio, Mourinho rebateu a questão: 
“Não quero falar disso agora”. 

“Quem pensa que a segunda- 
mão será igual à primeira, está en- 
ganado. Quem pensa que o Man- 
chester United é uma equipa vul- 
gar, como nós fizemos com que 
parecesse, está redondamente en- 
ganado. Dentro do grupo, não há 
lugar para deslumbramentos, mas 
fora dele há pessoas que pensam 
que poderemos vencer outra vez, 
da mesma forma, o Manchester 
United”, salientou o treinador, an- 
tes de lançar, uma vez mais, O avi- 
so. 

“Essas pessoas não percebe- 
ram o alcance das minhas pala- 
vras, quando disse que a Liga dos 
Campeões não foi feita para equi- 
pas portuguesas. No fim do jogo 
da segunda-mão, provavelmente, 


já as perceberão melhor” 
zou o responsável técnico da for- 
mação azul e branca. 


VALOR RECONHECIDO 

Contudo, José Mourinho con- 
gratula-se com a forma como, pe- 
la Europa do futebol, o valor do 
FC Porto vai sendo reconhecido. 
“Estamos, naturalmentes, satis- 
feitos por ver que o nosso valor 
continua a ser reconhecido na Li- 
ga dos Campeões, a exemplo do 


que aconteceu na época passada 
na Taça UEFA”, reconheceu. 

Depois do estusiasmo gerado 
em torno do triunfo portista ante 
os “red devils”, existe sempre um 
receio miudinho de deslumbra- 
mente ou excesso de confiança 
dos jogadores mas, segundo o téc- 
nico azul e branco, o plantel está 
ciente da importância dos próxi- 
mos compromissos nas competi- 
ções domésticas. 

“Indíces de confiança? Espe- 


Pedro Ferrari 


ro que não estejam demasiado al- 
tos. Imagino que os jogadores es- 
tejam contentes, como eu estou, 
pelo que fizemos na quarta-feira, 
mas cientes das suas responsabi- 
lidades. Temos dois jogos muito 
importantes pela frente, com a 
Académica e o Belenenses, antes 
da deslocação a Manchester”, fez 
questão de frisar. 

“A equipa tem sido grande 
nesse aspecto. Depois de uma vi- 
tória europeia, nestes dois anos, 


temos mantido os níveis de con- 
centração e não tenho motivos pa- 
ra pensar que agora será diferen- 
te”, acrescentou. 


ALEX FERGUSON DESCULPADO 

A expulsão de Roy Keane, por 
agressão a Vítor Baía, no embate 
entre o FC Porto e o Manchester 
United, deu azo a um mal-estar de 
Alex Ferguson, técnico da forma- 
ção inglesa, que protestou o que, 
no seu entender, terá sido uma 
reacção exagerada do guarda-re- 
des português. O treinador esco- 
cês disse isso mesmo a José Mou- 
rinho mas, entretanto, e pela mul- 
ta aplicado pelo clube ao jogador 
(cerca de 150 mil euros), terá per- 
cebido que, de facto, se tratou de 
um gesto propositado do interna- 
cional irlandês. O treinador do FC 
Porto desculpou a reacção. 


“Ferguson teve 
uma atitude menos 
correcta mas o 
futebol é emoção” 


“Alex Ferguson não ligou a 
pedir desculpa, nem tem de ligar. 
Teve uma atitude menos correcta 
devido a uma leitura errada do 
lance. Já deverá ter percebido que 
errou. O próprio clube multou o 
jogador. Se tiver oportunidade, 
vou cumprimentá-lo. O futebol é 
emoção e não é por ele ter mais 
de 60 anos que perde o direito a 
reagir emotivamente”, rematou. 


“Vitor Baia tem de viver com a 
secreta esperança de ir ao Euro” 


Técnico portista só vai assistir ao encontro inaugural da prova 


Luiz Felipe Scolari voltou a 
trazer à baila a questão das suas 
escolhas para a baliza da selecção 
portuguesa no Europeu de futebol. 
O brasileiro referiu, na sexta-fei- 
ra, que Bruno Vale poderá ser um 
dos eleitos para a fase final da 
prova. José Mourinho não co- 
mentou a afirmação mas lembrou 
que “Vítor Baía tem de viver e 
trabalhar com a secreta esperança 
de ser convocado”. 

O seleccionador da turma das 
Quinas, em declarações proferi- 
dasha Madeira, onde a selecção 
niáciohul de sub-20 disputou um 
torneio, voltou a injectar confian- 


ça em Bruno Vale, guardião por- 
tista que se encontrava a defender 
as redes daquele escalão. “Se me- 
recer, chamo Bruno Vale para 9 
Europeu sem problemas”, salien- 
tou, na altura, Scolari. 

Ontem, na conferência de im- 
prensa realizada no centro de es- 
tádio do Olival, José Mourinho foi 
confrontado com a questão, mas 
preferiu não tecer considerações, 
“Não consigo perceber nem tenho 
que me esforçar por perceber. Não 
me compete interferir”, referiu o 
técnico, antes de se referir ao do- 
no das redes do FC Porto, Vítor 
Baía: “O Vítor tem de continuar a 


jogar bem, a pensar no FC Porto e 
a viver com a secreta esperança de 
ser chamado para o Europeu”. 

Contudo, o treinador da for- 
mação azul e branca fez questão 
de salientar que só irá assistir ao 
encontro inaugural da prova, que 
se realiza no Estádio do Dragão, 
entre Portugal e Grécia. 

“Se conseguir quatro bilhetes 
para mim e para a minha família, 
vou ver o jogo de abertura e, a 
partir daí, “finito”. Vejo o resto pe- 
la televisão. Se for à final, mara- 
vilha, mas vejo na mesma pela te- 
levisão, onde estiver de férias”, 
disse, laconicamente. 


Helena Valente/aSF 


DECO CONHECE O “OUTRO” DECO 


O pequeno José Martins, de 4 anos, teima em negar o nome 
que lhe foi colocado pelos progenitores e prefere responder pela 
alcunha do seu ídolo, por sinal jogador do FC Porto: Deco. Se per- 
guntar ao pequeno Martins como ele se chama, o mais provável é 
ouvir “Deco” mas, ontem, confrontado pela presença do homóni- 
mo, o verdadeiro, o Zé ficou mudo. Um silêncio de embaraço ou, 
pensando melhor, de contentamento. Palavras para quê? 
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BELENENSES E BOAVISTA EMPATARAM ONTEM NO RESTELO 


Um xadrez de primeira 


com ligeiros tons de azul 


Belenenses i 
Boavista À 


Belenenses: Marco Aurélio; Sousa, 
Wilson, Filgueira e Carlos Fernandes; 
Marco Paulo (Mauro, 81'), Andersson 
e Leandro Cardoso (Neca, 72"); 
Brasília (Verona, 85"), Antchouet e 
Hugo Henrique. 

Treinador: Augusto Inácio 4 
Boavista: William; Rui Óscar 
(Martelinho, 46), Paulo Turra, Éder 

e Viveros; André, Frechaut (Jorge 
Silva, 82") e Filipe Anunciação; 
Hélder CalviÃo, Ali e Cafú 

(Raúl Meireles, 75"). 

Treinador: Erwin Sanchez 


Golos: Hugo Henrique (11') 


Árbitro: Bruno Paixão (Setúbal). 
Cartão amarelo: Andersson (30'), 
Sousa (36'), Éder (45'), Paulo Turra 
(67'), Viveros (directo, 69'). 


Incidências: Estádio do Restelo, 
em Lisboa. Cerca de 12.000 


espectadores. 


O Belenenses cedeu ontem 
um empate a uma bola com o 
Boavista, em encontro da 24º jor- 
nada da SuperLiga. Um resulta- 
do que agradou mais aos axadre- 
zados, que ainda assim se man- 
têm de fora dos lugares “euro- 
peus”. Mesmo com mais um 
ponto, a formação do Restelo 
continua pertinho da “linha de 
água”... 

Em relação à jornada anterior, 
as duas equipas apresentaram no- 
vidades no onze e até alguns re- 
gressos esperados há muito. É o 
caso de Filgueira, pelo Belenen- 
ses, e Frechaut, pelo Boavista - 
ambos afastados desde a 13º e oi- 
tava rondas, respectivamente. Na 
formação de Belém, Augusto Iná- 
cio - que no fim-de-semana pas- 
sado levou uma goleada (5-0) em 
Coimbra - optou por deixar de fo- 
ra Neca e Verona, chamando à ti- 
tularidade Filgueira e Brasília. 

Do lado dos visitantes, o que 
se pode chamar revolução... A au- 
sência do “amarelado” Ricardo 
Sousa e as saídas do onze de Raúl 
Meireles, Fary foram compensa- 
das pelas entradas de Frechaut, 
Cafú e (titular estreante) Hélder 
Calvifio. 

Foi um Boavista atacante o 
que se apresentou ontem em Be- 
lém. Os anfitriões, ainda “ressa- 
biados” pela derrota da semana 


passada, apostaram em casa no 
contra-ataque. Opção que deu re- 
sultado, já que logo aos 11 minu- 
tos de jogo, o Belenenses inau- 
gurou o marcador. Após abertura 
de Marco Paulo, Antchouet con- 
segue ultrapassar a defesa e o 
guarda-redes William e, com um 
passe curto, dá a bola a Hugo 
Henrique que envia o esférico pa- 
ra O fundo das redes, marcando 
assim o seu segundo golo com a 
camisola azul. 


O Boavista jogou 
mais à vontade 
no primeiro tempo, 
embora tenham 
sido os azuis 
a inaugurar 
o marcador 


O Boavista continuou a pres- 
sionar, embora sem conseguir 
chegar com grande perigo à bali- 
za de Marco Aurélio. Contudo, 
aos 33 minutos, Cafú desperdi- 
çou uma excelente oportunidade 
de igualar a partida. A bola so- 
brou do lado esquerdo para Ali, 
que centra para o coração da área 
e Cafú, perante a saída do guar- 
dião adversário, rematou por ci- 
ma da barra. 

O encontro seguiu embalado 
até ao intervalo, sempre com o 
Boavista a tentar furar a barreira 


Ali tenta travar Sousa... e o jogo acabou com um empate de empatas 


defensiva formada pelos homens 
da casa. 


CAFÚ IGUALOU A PARTIDA 

A troca de Rui Óscar por Mar- 
telinho foi a única alteração re- 
gistada na turma axadrezada. 
Uma tentativa do técnico boli- 
viano Sanchez de incutir mais ve- 
locidade ao seu conjunto. 

Na marcação de um livre, aos 
48 minutos, o axadrezado Hélder 
Calviho centrou para a grande- 
área adversária, onde surgiu no 
meio dos defesas Cafú, que de ca- 
beça empatou o desafio. 

O tento da igualdade fez des- 
pertar o instinto atacante do Be- 
lenenses, que começou a avançar 
no terreno e a procurar de novo a 
vantagem, valendo aos visitantes 
os “cortes” à nascença das joga- 
das dos azuis. 

Numa dessas tentativas dos 
anfitriões, o defesa axadrezado 
Viveros viu o cartão vermelho di- 
recto, por ter travado à entrada da 
área o avançado Antchouet. O ár- 
bitro Bruno Paixão entendeu ter 
sido falta para vermelho e expul- 
sou o jogador do Boavista. 

Em vantagem numérica e pa- 
ra aproveitar esse facto, o técni- 
co Inácio fez entrar Neca, que te- 
ve que enfrentar Raúl Meireles, 
que entrou para reforçar o meio- 
campo dos visitantes. Até ao api- 
to final, foi o Belenenses que 
mais procurou a vitória, tentando 
chegar com perigo à baliza de 
William, mas sem sucesso. 

Por uma primeira parte aos 
quadradinhos e por uma segunda 
feita de azul, o empate foi justo. 


Paulo Novals/Lusa 


RESULTADOS 
V. Guimarães - Nacional, 2-1 
Belenenses - Boavista, 1-1 
Sporting - Marítimo, 1-0 
Hoje 


Paços de Ferreira - Rio Ave (16h) 


Estrela Amadora - Beira-Mar (16h) 


U, Leiria - Gil Vicente (16h) 
Benfica - Moreirense (19h) 
Amanhã 
Sp. Braga - Alverca (19h45) 
Académica - FC Porto (21h15) 


1 FC Porto 

3 Sporting 

à Benfica 

4 Sp. Braga 

& Marítimo 

6 Nacional 

7 Boavista 

& Beira-Mar 

9 Rio Ave 

10 Moreirense 
11 Gil Vicente 
12 Alverca 

14 U. Leiria 

14 Belenenses 
15 Académica 
16 Paços Ferreira 
17 V. Guimarães 


18 Estrela Amadora 


CLASSIFICAÇÃO 


DESPORTO |33 


Augusto Inácio: 
“Belenenses deu 
imagem mais digna 


74 


“Só cometemos um erro e 
perante uma equipa muito difí- 
cil. Deixámos jogar os centrais 
adversários à vontade, mas era 
estratégia. Cometemos um erro 
que não deveria ter acontecido... 
O Boavista só teve essa oportu- 
nidade, enquanto que nós tive- 
mos mais hipóteses de marcar. 
O Belenenses deu uma imagem 
diferente, mais digna”. 


Hugo Henrique: 
“Facilitámos” 


“Infelizmente facilitámos. 
Mas ainda faltam muitos jogos. 
Creio que o Belenenses vai fa- 
zer um bom campeonato até ao 
fim e garantir a permanência”, 


Erwin Sanchez: 


“O empate 
soube a pouco” 


“O empate soube a pouco 
para o jogo que fizemos. Há 
muito tempo que não jogavamos 
assim, a fazer uma boa circulação 
da bola. O que tenho a apontar 
foi a má expulsão de Viveros. Na 
primeira parte aconteceu um lan- 
ce idêntico sobre o Cafú e o ár- 
bitro não o castigou o jogador”. 


Frechaut: 
“Com menos um foi 
mais complicado” 


“É bom estar de volta, mas o 
mais importante é ter recuperado 
bem da lesão. É normal ter sido 
substituído, porque estive muito 
tempo parado, mas enquanto esti- 
ve em campo fiz o meu melhor. Se 
de igual para igual era difícil, com 
menos um foi mais complicado”. 
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Beto festeja o golo que deu mais uma vitória aos leões em jogo dificil e com boa réplica do Marítimo 


Paulo Carriço/Lusa 


UM GOLO SOLITÁRIO DE BETO GARANTIU A VITÓRIA DOS LEÕES 


Poupanças podem sair caras 


Foi preciso sofrer muito e mudar o comportamento, porque os verde-brancos 
abusaram da confiança e podiam ter-se atrasado ainda mais na SuperLiga 


Sporting 1 
Marítimo 0 


Sporting: Ricardo (Nélson, 
72"); Miguel Garcia, Polga, 
Beto e Tello; Custódio; 
Rochemback, Carlos Martins 
(Lourenço, 46') e Pedro 
Barbosa; Liedson e Silva 
(Niculae, 46"). 

Treinador: Fernando Santos 


Marítimo: Marcos; Fernando, 
Pepe, Eusébio (Albertino, 28") 
e Briguel; Chainho, Zeca e 
Wénio (Bino, 62"); Alan, 
Rincon (André, 68") e Leo 
Lima. 

Treinador: Manuel Cajuda 
Golo: Beto (82). > 
Árbitro: Mário Mendes 
(Coimbra). Cartão amarelo: 
Beto (21), Pepe (24'), Briguel 
(55'), Pedro Barbosa (70'), 
Niculae (86'), Miguel Garcia 
90"). ç 
Incidências: Estádio José 
Alvalade, em Lisboa. Cerca 

de 32.000 espectadores. 


Com o FC Porto, líder isola- 
do do campeonato, difícil de 
agarrar e o Benfica a dar sinais 
de não conseguir alcançar os 
leões, o Sporting parece ter en- 
trado numa fase de descontrac- 
ção e em que o único objectivo é 
segurar a segunda posição. Mas 
a jogar como o fez ontem é pre- 
ciso ter algumas cautelas de for- 
ma a não ser surpreendido. A vi- 
tória acaba por assentar bem ao 
Sporting, mas apenas por aquilo 
que fez fez no segundo tempo, 
caso contrário, se continuassem 
a exibir-se ao nível daquilo que 
tinham feito antes do intervalo, o 
sistema da preguiça poderia dar 
mau resultado. 

O Sporting até entrou bem no 
jogo e aos três minutos Silva 
obrigou o guarda-redes Marcos a 
defesa muito apertada. Nas ban- 
cadas, os adeptos aplaudiram e 
animaram-se, porque pensavam 
que a equipa estava a partir para 
uma boa exibição coroada com a 
vitória. 

Porém, com o passar dos mi- 
nutos, começou a verificar-se que 
não seria assim. Os leões não 
conseguiam mostrar as suas gar- 
ras e a sua raça. Pedro Barbosa 
não estava a funcionar em pleno, 
assim como Carlos Martins e co- 
mo resultado disso mesmo as bo- 


las não chegavam aos avançados 
Silva « a Liedson. Os números 
não enganam e o Sporting termi- 
nou os primeiros 45 minutos com 
apenas quatro remates à baliza 
madeirense. 

E um facto que os leões não- 
defrontaram uma qualquer equi- 
pa. O Marítimo partiu para esta 
ronda na quinta posição e é uma 
das formações que tem apresne- 
tado bom futebol nesta tempora- 
da. 

O técnico Manuel Cajuda é 
um dos responsáveis do jogo que 
os madeirenses têm demonstra- 
do e partiu para este encontro 
sem medo, mas também sem pe- 
ças importantes como são Van 
der Gaag, Danny, Hélder e Eze- 
quias, Apesar das ausências, O 
treinador avisou que ia a Alva- 
dade para tentar surpreender o 
adversário e que “quem não tem 
cão caça com gato”. 

No primeiro tempo, os “ga- 
tos” da Madeira mostraram gar- 
ras bem mais afiadas e consegui- 
ram criar várias momentos de 
aflição na defesa contrária. 


BETO ENCONTROU O CAMINHO 
O nulo e a exibição do pri- 
meiro tempo não agradaram a 
Fernando Santos que lançou 
Lourenço e Niculae para os se- 


gundos 45 minutos, prescindin- 
do de Carlos Martins e Silva. 

As trocas trouxeram novo di- 
namismo à equipa que passou a 
fazer maior pressão e também a 
rematar como aconteceu aos 54 
minutos quando Liedson quase 
fazia golo, mas o remate emba- 
teu na trave de Marcos. 

Enquanto os sportinguistas 
cresciam, o Marítimo recuava em 
demasia no terreno, entregando 
por completo as despesas do en- 
contro ao adversário, tentanto, 
em escassos contra-ataques, 
ameaçar as redes de Ricardo, co- 
mo sucedeu aos 66 minutos por 
Rincon. 

Mas o lance mais perigoso 
surgiu após um canto, com o 
guardião Marcos a evitar o golo 
a uma cabeçada de Niculae e, de- 
pois, de forma incrível, a desviar 
com uma palmada o remate de 
Beto. Três minutos depois o ca- 
pitão leonino não falhou. Na co- 
brança de um livre directo Beto 
levou a bola para o fundo das re- 
des sem hipóteses de defesa. 

Depois de terem sofrido o 
golo, os jogadores do Marítimo 
tentaram reagir, mas quem este- 
va mais perto de marcar foram os 
homens da casa. 

Ricardo teve de ser substituí- 
do por Nélson, devido a lesão. 


O Coméreiosort 


Três regressos 
no Gil Vicente 


Os regressos de Luís Coen- 
trão, Fábio Januário e Joca à con- 
vocatória de Gil Vicente consti- 
tuem as principais novidades no 
lote dos eleitos do técnico Luís 
Campos para a deslocação da tur- 
ma de Barcelos, esta tarde, ao re- 
duto da União de Leiria. 

O médio Luís Coentrão voltou 
a ser chamado à convocatória de- 
pois de ter cumprido uma partida 
de castigo, o defesa Joca, regres- 
sa por opção técnica, enquanto 
que Fábio Januário, volta a cons- 
tituir opção depois de ter debela- 
do uma lesão na coxa. Em relação 
à partida da ronda anterior, frente 
ao Sporting, Luís Campos viu-se 
obrigado a deixar de fora da con- 
vocatória o habitual capitão Cas- 
quilha, a braços com um estira- 
mento na coxa, o avançado Nan- 
dinho, que não recuperou de um 
traumatismo na perna esquerda, e 
Rui Figueiredo, que desta vez fi- 
cou de fora por opção técnica. O 
lateral-direito Ferreira I, castiga- 
do, também não faz parte dos pla- 
nos do técnico gilista. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Paulo Jorge e 
Adriano; Defesas: Ivo, Marcos 
António, Nunes, Gaspar, Nuno 
Amaro, Hugo Luz e Joca; Mé- 
dios: Luís Loureiro, Braima, Edi- 
nho e Luís Coentrão; Avançados: 
Mauro, Yuri, Paulo Alves, Ferrei- 
ra Il e Fábio Januário. 


Rio Ave volta 
a contar 
com Alexandre 


A inclusão do lateral-direito 
Alexandre na convocatória do Rio 
Ave é a principal novidade da 
equipa vila-condense que esta tar- 
de visita o terreno do Paços de 
Ferreira. 

Alexandre, que na época pas- 
sada foi preponderante na subida 
do Rio Ave à SuperLiga, lesionou- 
se com gravidade, num joelho, no 
início da pré-temporada e depois 
de vários meses afastado da com- 
petição foi convocado pela pri- 
meira vez esta época. O médio 
Tiago, que esteve ausente na par- 
tida com o Boavista, regressa tam- 
bém ao lote dos eleitos. 

De fora da convocatória fica- 
ram Gama, com uma lesão no ma- 
xilar, e Jaime, castigado. Os ata- 
cantes Cuco e Paulo César, ainda 
a recuperarem de lesões, conti- 
nuam sem poder dar o seu contri- 
buto à equipa do Rio Ave. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Mora e Can- 
deias; Defesas: José Gomes, Ida- 
lécio, Franco, Valente, Bruno 
Mendes, Danielson e Alexandre; 
Médios: Mozer, Niquinha, Mi- 
guelito, Vandinho, Junas, Evan- 
dro, Rúben e Tiago; Avançados: 
Ronny e Jacques. 


O Coméreio»orto 
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POR RECUSAR CONTROLO ANTIDOPING À SELECÇÃO SUB-21 


Justiça francesa processa 
Federação Portuguesa de Futebol 


Madaíl surpreendido com a notícia do processo 


A justiça francesa vai processar 
a Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) por se ter recusado um con- 
trolo anti-doping à selecção portu- 
guesa de sub-21 no final do jogo 
contra a França, em Clermont-Fer- 
rand, em Novembro de 2003. O 
presidente da FPF, Gilberto Madaí, 
recebeu ontem com surpresa a no- 
tícia do processo, que foi confirma- 
da pelo conselheiro de imprensa da 
Embaixada de Portugal em Paris, 
António Careiro Jacinto. 

O presidente da FPF ignora 
qualquer processo judicial, embora 
admita já ter conhecimento das no- 
tícias que circularam ontem na im- 
prensa francesa, manifestando-se 
“surpreendido” com a alegada in- 
tenção da justiça gaulesa. “Estou 
naturalmente surpreendido. Mas a 
federação está tranquila e acompa- 
nhará com serenidade a situação, 
caso venha a ser confirmada”, dis- 
se Madaíl, adiantando que a Em- 
baixada de Portugal em Paris já es- 
tá a acompanhar o assunto. 

O processo decorre na sequên- 
cia de uma queixa feita pelo minis- 
tério do Desporto francês, alegan- 
do que a recusa da selecção portu- 
guesa de sub-21 em realizar um 
controlo anti-doping, no final de um 
encontro com a congénere gaulesa, 
constitui “uma infracção prevista no 
artigo L 3633 - 2 do código de saú- 
de pública”. 

O jornal francês Libération no- 
ticiou ontem que o Ministério Pú- 
blico decidiu avançar com o pro- 
cesso judicial depois de três meses 
de inquérito, durante os quais terá 
ouvido diversos responsáveis da fe- 
deração francesa. 

Gilberto Madaíl voltou a escla- 
recer que nenhum responsável por- 
tuguês recusou o controlo anti-do- 
ping e que na altura apenas exigi- 


Os acontecimentos do jogo da selecção portuguesa de sub 21 em frança ainda “mexem” e dão polémica 


ram um processo “que tivesse ga- 
rantias de imparcialidade”, com a 
intervenção da UEFA. 

Apesar da notícia do Libération 
implicar, de alguma forma, os res- 
ponsáveis da federação francesa, 
ouvidos no âmbito do inquérito, 
Gilberto Madaíl fez questão de fri- 
sar que os dirigentes da FFF lhe ga- 
rantiram nada terem a ver com o 
processo. “Devo esclarecer que 
contactei os responsáveis da fede- 
ração francesa, os quais me assegu- 
raram não terem qualquer envolvi- 
mento neste alegado processo”, as- 
segurou Gilberto Madaíl. 

Confrontando com a hipótese 
de a FPF vir a ser chamada a depor 
no âmbito deste processo, Gilberto 
Madaíl manifestou total disponibi- 
lidade do organismo: “Não temos 
receio de nada e prestaremos de- 
clarações se formos solicitados a is- 
so”. 

Amândio de Carvalho, chefe da 
comitiva portuguesa, explicou na 
altura que a recusa dos responsáveis 
lusos em aceitar o controlo anti- do- 
ping se prendia com o facto de o 
mesmo ter sido solicitado pelas au- 
toridades francesas, à revelia da 
União Europeia de Futebol (UE- 
FA), não se tornando por isso obri- 
gatório. A UEFA reconheceu esta 
situação e frisou em comunicado 
que a delegação portuguesa recusou 
submeter os seus jogadores a esse 
controlo “com base nos regula- 
mentos do organismo”. 

O jogo de “play-off” de apura- 
mento para o Campeonato da Eu- 
ropa da categoria decorreu a 18 de 
Novembro de 2003 e acabou com 
a derrota dos franceses, que se vi- 
ram afastados do acesso aos jogos 
olímpicos de Atenas. 

Além disso, custou cinco jogos 
de suspensão ao avançado Djibril 


Pedro Ferrari/Arquivo 


Cissé, expulso por agredir Mário 
Sérgio, deixando-o praticamente de 
fora da selecção francesa para o Eu- 
ro'2004, uma vez que, na melhor 
das hipóteses, só poderia jogar se a 
França. Esta partida ficou ainda 
marcada pelos actos de vandalismo 
protagonizados pelos jogadores 
portugueses no balneário que lhes 
foi destinado e que custou uma mul- 
taà FPF, imposta pela UEFA. 


EMBAIXADA CONFIRMA 

O conselheiro de imprensa da 
Embaixada de Portugal em Paris, 
António Careiro Jacinto, confir- 
mou existir um “processo contra in- 
certos” da justiça francesa que im- 
plica dois dirigentes da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF). O 
mesmo responsável adiantou que 
Amândio de Carvalho e António 
Cavaco, que chefiavam a delegação 
portuguesa que viajou em meados 
de Novembro para Clermont-Fer- 
rand, estão implicados no processo 
instaurado pela justiça francesa pe- 
la recusa dos portugueses em sub- 
meterem os seus jogadores a um 
controlo anti-doping. 

“Falámos com Gilberto Madaíl 
(presidente da FPF) e recebemos 
instruções para arranjar um advo- 
gado, que vai defender a federa- 
ção”, revelou Carneiro Jacinto, 
adiantando que o organismo se dis- 
ponibilizou para prestar esclareci- 
mentos. Ainda segundo Carneiro 
Jacinto, Amândio de Carvalho e 
António Cavaco voltarão a Cler- 
mont-Ferrand se eventualmente fo- 
rem convocados para serem ouvi- 
dos em França. Tal como já tinha 
referido Madaíl, Carneiro Jacinto 
reiterou que o próprio presidente da 
FFF, Claude Simonet, garantiu que 
o organismo francês “nada tem a 
ver com o assunto”. 
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Paulo Sousa 
e Zé Nando 
no onze do P Ferreira 


Os regressos de Zé Nando e 
Paulo Sousa marcaram ontem a 
lista de 18 convocados do Pa- 
gos de Ferreira, para a recepção 
de hoje ao Rio Ave, em jogo da 
24º jornada da SuperLiga em 
futebol. 

Zé Nando, que tinha acaba- 
do de debelar uma lesão, e Pau- 
lo Sousa, suspenso, que estive- 
ram ausentes na derrota em Al- 
verca, na última ronda (2-1), 
voltam a ser opção para o téc- 
nico José Mota, devendo mes- 
mo ser eleitos para o onze ini- 
cial da formação pacense. 

O lateral Luís Miguel e o 
médio Pedrinha ficaram de fo- 
ra, por opção técnica, enquan- 
to Adalberto, Pinheiro e Rena- 
to Queirós, recuperam ainda de 
lesões. 

O Paços de Ferreira segue 


na 16º posição, em igualdade 
pontual (20) com o Guimarães 
que, sexta-feira, venceu o Na- 
cional por 2-1, enquanto o Rio 
Ave ocupa o nono posto da ta- 
bela classificativa, com 30 pon- 
tos. 

A partida, agendada para as 
16h de hoje, no Estádio da Ma- 
ta Real, em Paços de Ferreira, 
será dirigida por Hélio Santos, 
de Lisboa. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Pedro e Ba- 
tista. Defesas: Ricardo Este- 
ves, Geraldo, Cadú, Ricardo 
André, Rui Dolores e Zé Nan- 
do. Médios: Glauber, Júnior, 
Beto, Puntas e Paulo Sousa. 
Avançados: Zé Manel, Ricar- 
dinho, Rui Miguel, Fernando 
Gaúcho e Manduca. 


Juninho Petrolina 
e João Paulo são 
novidades no Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


Os regressos do “pensador” 
Juninho Petrolina e do avança- 
do João Paulo, são às novida- 
des do Beira-Mar para 0 jogo 
desta tarde na Reboleira, frente 
ao Estrela da Amadora. Em 
contrapartida, saem da anterior 
convocatória, Ladeira e Gam- 
boa. 

João Paulo havia ficado de 
fora do jogo com o Sp. Braga 
devido a um problema na coxa 
esquerda, que foi debelado a 
meio desta semana. Quanto a 
Juninho Petrolina, é, afinal, a 
grande novidade conhecida 
após o treino matinal de on- 
tem, que decorreu no relvado 
principal do velhinho Estádio 
Mário Duarte, onde decorreu 
uma sessão de trabalhos físi 


cos e de trocas de bola e fina- 
lização. 

Whelliton também poderá ter 
a sua oportunidade de início, o 
que deverá levar à saída de Rui 
Lima e Kingsley, que foram titu- 
lares no jogo com o Sp. Braga. 
Desta forma, o Beira-Mar deve 
pisar o relvado do Estádio José 
Gomes, na Reboleira, com uma 
equipa assente num 4x3x1x2, 
com Juninho Petrolina no apoio 
directo ao duo atacante. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Marriot e 
Paulo Sérgio. Defesas: Ribeiro, 
Toni, Zeman, Alcaraz, Saul e 
Areias. Médios: Sandro, Kata, 
Levato, Malá, Rui Lima e Juni- 
nho Petrolina. Avançados: Wij- 
nhard, Kingsley, Whelliton e 
João Paulo. 


Pedro Ferrari/Arquivo 
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Leixoes SAD tem nova administração 


Proposta do clube deixa de fora José Manuel Teixeira e 
promove Artur Sílvio a homem mais forte do futebol profissional 


VÍTOR SANTOS 


Está desfeito o imbróglio da 
falta de quorum da SAD do Lei- 
xões. Ontem, na assembleia ge- 
ral de accionistas realizada no 
Estádio do Mar, foi eleita uma 
comissão executiva de três ele- 
mentos, constituída por Artur Sil- 
vio, Elói Duarte e Rui Dias. Após 
as eleições para a presidência do 
clube, agendadas para 5 de Mar- 
ço, caberá à nova direcção no- 
mear os restantes dois adminis- 
tradores e um líder para o futuro 
conselho de administração. 

A reunião contou com a pre- 
sença de todos os accionistas, 
com destaque para a edilidade 
matosinhense (20 por cento), que 
havia faltado à primeira chama- 
da, na segunda-feira, mas ontem 
fez-se representar por António 
Rijo e Guilherme Pinto. José Ma- 
nuel Teixeira (0,5 por cento), 
Manuel Carvalho - depois do 
Leixões o detentor de maior fa- 
tia do capital (39 por cento) - e 
Ferreira Alves, presidente da co- 
missão administrativa do clube, 
foram os restantes representantes 
dos subscritores da sociedade. 

Apesar do ansiado “fumo 
branco”, não se pode dizer que a 
reunião tenha sido pacífica, mui- 
to menos consensual. José Ma- 
nuel Teixeira perdeu a presidên- 
cia da SAD, mas por uma escas- 
sa margem, já que Manuel Car- 
valho votou contra a proposta do 
Leixões (clube), apresentada por 
Ferreira Alves, abstendo-se a Câ- 
mara de Matosinhos, que assim 


abriu caminho à aprovação da 
proposta do clube, que possui 40 
por cento do capital. 

Retira-se imediatamente, uma 
conclusão, Manuel Carvalho, 
principal suporte financeiro do 
projecto que guindou o Leixões 
à Liga de Honra, está em ruptura 
com os actuais responsáveis do 
emblema da Cruz de Pau, colo- 
cando-se ao lado do ex-presiden- 
te. 
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ARTUR SÍLVIO NO FUTEBOL 

O primeiro objectivo da co- 
missão executiva é o saneamen- 
to da situação financeira, com 
especial atenção para os salá- 
rios em atraso dos futebolis- 
tas, que no dia 8 passam a 
ter cinco meses em falta. O 
grupo já foi informado da no- 
va liderança, e hoje, antes do jo- 
go com o Maia (15h), Artur Síl- 
vio - nesta fase de transição, o 


elo de ligação entre a SAD e o 
futebol profissional — terá uma 
conversa com o plantel. Entre os 
jogadores, mantém-se a expecta- 
tiva. 

Conforme descrevemos exausti- 
vamente na nossa edição de ontem, 
há elementos do plantel a atraves- 
sar situações dramáticas, que só 
poderão ser resolvidas com di- 
nheiro, um bem escasso no clube 
matosinhense. 


O Comércios porto 


José Manuel 
Teixeira 


José Manuel Teixeira acaba- 
ra de ser destituído da presidên- 
cia da SAD e, comentando a so- 
lução encontrada, mostrou-se 
“bastante preocupado com o fu- 
turo do Leixões”. Ainda assim, 
sem querer alongar-se em decla- 
rações, e depois de comunicar 
aos jogadores a saída, lançou um 
apelo: “Peço à massa associativa 
que venha amanhã [hoje] ao es- 
tádio, pois o seu apoio à equipa 
será muito importante”, disse, 
abandonando de seguida as ins- 
talações. 


Ferreira Alves 


Quanto a Ferreira Alves, res- 
ponsável máximo da Comissão 
administrativa e presidente em 
exercício da Mesa da Assem- 
bleia Geral (AG) do Leixões, 
que acabara de fazer vingar a sua 
posição, o estado de espírito era 
seguramente mais animado. O 
dirigente admitiu mesmo que, a 
partir de agora, “perante o es- 
clarecimento da situação da 
SAD, será bastante mais fácil 
surgirem candidaturas à lideran- 
ça do clube”, aceitando, em de- 
clarações ao COMÉRCIO, co- 
mentar a posição da autarquia, 
classificando de “sensata” a sua 
abstenção na AG de accionistas. 


Assembleia Geral do Vila Real 
não encontrou soluções para a crise 


Impasse directivo continua instalado 


HJ SILVA 


O impasse directivo continua 
instalado no Sport Clube de Vila 
Real, já que não apareceu qual- 
quer alternativa durante a As- 
sembleia-Geral realizada, essen- 
cialmente, para solucionar os 
problemas que afectam o clube e 
agravados com a recente demis- 
são da Direcção, liderada por 
Pinto Lopes. 

Com um passivo que ronda 
245 mil euros, o clube deve pra- 
ticamente quatro meses de salá- 
rios aos jogadores e equipa téc- 
nica, esta situação levou, por di- 
versas vezes, a tomadas de posi- 
ção por parte da equipa, 
nomeadamente a greve aós trei- 
nos e mesmo a ameaça de falta 
de comparência aos jogos ofi- 
ciais. Os problemas que afectam 
o'tlábe mais representativo da ci- 
dade já se arrastam há bastante, 


mas a recente saída da equipa di- 
rectiva visou, no dizer do presi- 
dente demissionário, facilitar as 
coisas aqueles que querem assu- 
mir os destinos do clube. 
Porém, apesar de se falar com 
insistência no aparecimento de 
alternativas, as mais recentes reu- 
niões magnas do clube mostra- 
ram-se inconclusivas. A última 
Assembleia-geral, pouca partici- 
pada, mostrou um clube desani- 
mado e questionando o seu pró- 


Os próximos 
15 dias 
serão decisivos 
para o futuro 
do Vila Real 


prio futuro, numa altura em que o 
presente se apresenta muito som- 
brio. No início da próxima se- 
mana, o clube terá que liquidar 
algumas dívidas inadiáveis, so- 
bretudo relacionadas com o Pla- 
no Mateus e multas à Federação 
Portuguesa de futebol, no valor 
de 10 mil euros, ou poderá ter pe- 
nalizações que podem ira até ao 
impedimento de participar em 
provas oficiais. 


MAIOR CRISE DE SEMPRE 

Os próximos quinze dias vão 
ser decisivos para o futuro do Vi- 
la Real, já que foi criada uma co- 
m encarregue de arranjar 
uma solução. À escassos meses 
de assinalar os 84 anos de exis- 
tência, o Vila Real enfrenta a 
maior crise de sempre que, a não 
serem encontradas soluções a 
curto prazo, poderá ditar o fim do 
clube. 


Durão Barroso felicitou 
o Benfica pelo centenário 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, enviou ontem uma men- 
sagem ao presidente do Benfica, 
Luís Filipe Vieira, expressando as 
mais sinceras felicitações ao clu- 
be no dia do centésimo aniversá- 
rio. “O Benfica é uma grande ins- 
tituição do desporto português, 
que deu ao longo destes cem anos 
muitas e grandes alegrias aos seus 
adeptos, bem como inúmeros 
motivos de orgulho”, escreveu 
Durão Barroso na mensagem. 

De acordo com o primeiro- 
ministro, “o Benfica tem sido 
também uma das instituições da 
sociedade civil que mais contri- 
bui para a projecção de Portugal 
no mundo”. Durão Barroso ter- 
mina a mensagem pedindo a Luís 
Filipe Vieira que transmita a to- 
dos os desportistas e associados 
do clube os desejos das maiores 
felicidades. 


PT E SIC EM PARCERIA 
A PT Comunicações, em 
parceria com a SIC, criou uma 
linha de telefone dedicada em 


exclusivo às comemorações do 
Centenário do Benfica, afirmou 
ontem à agência Lusa fonte da 
empresa de telecomunicações. 
“Criámos uma linha telefónica, 
que não é de valor acrescenta- 
do, para as pessoas ligarem e 
gravarem mensagens sobre o 
que é, para elas, o Benfica”, ex- 
plicou a mesma fonte, adiantan- 
do que cada chamada tem o va- 
lor de seis cêntimos. 

As melhores mensagens se- 
rão transmitidas no rodapé do 
“Jornal da Noite” da SIC, sendo 
que o dinheiro arrecadado será 
entregue a crianças desfavoreci- 
das. “É uma forma de assinalar 
os 100 anos do Benfica, de quem 
somos patrocinadores, [utilizan- 
do] a parceria que a PT mantém 
com a SIC Esperança”, concluiu 
a fonte. 

A acção consiste em telefonar 
para um número criado pela Por- 
tugal Telecom (707 201904), sen- 
do que cada utilizador dispõe de 
20 segundos para gravar uma 
mensagem. 
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- Feirense e a arma da regularidade 


Franscisco Chaló, o técnico, somente espera que as arbitragens não atrapalhem 


JOSÉ MIRANDA 


À cabeça da segunda metade da 
pauta classificativa da Liga de 
Honra encontra-se o Feirense, que 
esta temporada regressou a este 
escalão e que tem efectuado um 
percurso tranquilo, consubstancia- 
do ao longo destas 23 jornadas em 
sete vitórias, outros tantos desaires 
e nove igualdades. 

Francisco Chaló é o timoneiro 
da nau de Santa Maria da Feira e 
para já recusa-se a fazer extrapola- 
ções, mormente quando inquirido 
sobre se a equipa já se pode consi- 
derar a salvo de quaisquer sobres- 
saltos. “Acho que não se pode colo- 
car assim a questão. Não dá para 
fazer contas dessa maneira pois 
estamos em presença de um cam- 
peonato muito aberto, com resulta- 
dos sempre imprevisíveis”, diz, 
para logo de seguida acrescentar: 
“Tudo pode acontecer neste cam- 
peonaato, pois tal como costumo 
dizer aos meus jogadores, se a par- 
tir de agora vencermos todos os 
Jogos arriscámo-nos a subir, mas se 
os perdermos quase todos pode- 
mos acabar por não evitar a desci- 
da. Assim, enquanto matematica- 
mente nada estiver decidido, não 
poderemos entrar em facilitismos”. 

E afinal de contas, qual é que 
tem sido a grande segredo do Fei- 
rense nesta campanha em que tem 
conseguido navegar em águas tran- 
quilas? 

“Julgo que a regularidade tem 
sido a nossa grande arma, isto para 
além de termos conseguido cons- 


LISTA DE MARCADORES 


Manuel José 
e Wesley: 
os únicos a bisar 


Manuel José, que na sua fase de 
rodagem trocou de Vitória, ou seja 
o de Guimarães pelo de Setúbal, 
estreou-se a marcar na Liga de 
Honra e logo rubricou dois golos, 
feito que na jornada 23 somente foi 
alcançado pelo brasileiro Wesley, 
uma das jóias da coroa de um FC 
Penafiel com pretensões em 
regressar ao escalão maior. O lote 
de goleadores continua a ser enca- 
beçado por Fábio, tendo Meyong e 
Roberto como mais directos perse- 
guidores, com quatro e seis golos, 
respectivamente, de desvantagem. 

Nesta jornada obtiveram-se 25 
golos, o que significa que cumpri- 
dos que estão 207 embates, o 
número total de finalizações con- 
seguidas subiu para 562, o que se 
traduz numa média de 2.71 golos 
por jogo, um número que se situa 
bem acima do estabelecido na tem- 
porada transacta (2.38). 

O Vitória de Setúbal apresenta- 


truir um grupo forte e coeso em que 
a juventude impera. como sabe e, 
de resto, a ela se devem os bons 
índices de aprendizagem”. 

E as duas derrotas nos últimos 
11 jogos são disso um indicador... 

“Penso que sim, mas devo dizer 
que frente ao Desportivo das Aves 
perdemos com uma grande penali- 
dade a dois minutos do fim e mais 
do que isso não nos deixaram pon- 
tuar, isto enquanto a derrota em 
casa com o Salgueiros foi fruto, tal- 
vez, da exibição menos conseguida 
de todas”. 


TRÊS PENÁLTIS POR ASSINALAR 
“Pode falar-se-em-razões de 


“queixa da arbitragem... 


“O que eu digo é que ainda no 
jogo desta semana com o Sporting 
da Covilhã não nos deixaram 
construir jogo na segunda parte. 
Não nos deixaram jogar como o 
adversário, ou seja deixaram que 
eles actuassem de forma mais vio- 
lenta, o que revela logo uma dua- 
lidade de critérios. E esta é uma 
realidade insofismável e que neste 
jogo na Covilhã se pode constatar 
pelos três penáltis que a nosso 
favor ficaram por assinalar. Em 
todo o caso, também já tivemos 
excelentes arbitragens e por 
exemplo na derrota com o Sal- 
gueiros ninguém nos viu fazer 
queixas. Não julgo que se trate de 
nenhuma perseguição à nossa 
equipa e espero que até ao final da 
temporada a nossa contabilidade 
fique a zero nesse capítulo, pois 
custa muito constatar que os erros 


se com a formações mais realizado- 
ra (44 golos) e com menos eficácia 
ofensiva estão o Marco e o Covilhã, 
com 23 golos, enquanto o Estoril e 
o Varzim revelam os melhores 
padrões a nível defensivo pois as 
suas redes só por 25 vezes foram 
violadas, ao passo que nos antípo- 
das está o FC Maia e a Ovarense, 
que já sofreram 38 golos. O Estoril 
ostenta também o melhor goal-ave- 
rage (41-25) e a pior relação ata- 
que/defesa é-nos fornecida pelo 
pelo Covilhã (23-36). 

Para já o Penafiel-Aves, refe- 
rente à quarta jornada foi a partida 
com mais golos (8), já que termi- 
nou com um empate a quatro. 15 é 
o mínimo de golos registado e 
aconteceu por duas vezes, nas jor- 
nadas cinco e dez e 37 é o máximo 
alcançado na ronda 20. Meyong 
(jornadas 11 e 16), Tarantini (17) e 
Carlos Pinto (18) têm o máximo de 
golos (3) por partida. 


18 GOLOS - Fábio (Salgueiros) 
14 GOLOS - Meyong (V.Setúbal) 
12 GOLOS - Roberto (Penafiel 


são sempre em nosso prejuízo. Em 
todo o caso, costumo dizer que se 
não formos prejudicados já nos 
daremos por muito satisfeitos”. 


11 GOLOS - Basílio Almeida (Maia) 
e Jorginho (V.Setúbal) 


10 GOLOS - Arrieta (Chaves) 


9 GOLOS - Edmilson e Artur Jor- 
ge Vicente (Portimonense), Quim 
Berto (Varzim), Wesley (Penafiel) 


e André Pinto (Santa Clara) 


8 GOLOS - Coste (Varzim), Baha 
(Naval), Nei (Ovarense) e Carlos 


Pinto (Feirense) 


7 GOLOS - Hélder (Feirense), Ricar- 
do Nascimento (Maia), João Pedro 
(Leixões), Fellahi (Estoril), Toy (Fel- 
gueiras) e Fajardo (Naval) 


6 GOLOS - Detinho (Leixões), 
Tiago Martins (Santa Clara), Júlio 
César (Marco) e Pinheiro (Estoril) 
5 GOLOS - Emanuel, Jean Pau- 
lista e Safu (Aves), Glauco (União), 
Tarantini e Oseas (Covilhã), Carli- 
tose Evilar (Ovarense), Djalmir (Sal- 


gueiros) e Marco Paulo (Estoril 


4 GOLOS - Eder (Ovarense), Folha 
(Penafiel), Pepa (Varzim), Tona- 


Francisco Chaló acha que as arbitragens têm prejudicado a sua equipa 


Quanto ao terço que falta cum- 
prir, O técnico do Feirense espera 
em primeiro lugar que a sua equipa 
se mantenha ao mesmo nível do até 


aqui-demonstrado, mas também 
não deixa de pensar em voos mais 
altos. “Quando falámos de nós e 
das nossas coisas pensamos sem- 
pre no melhor e julgo que podemos 
continuar no bom caminho, já que 
como lhe referi esta equipa conti- 
nua a ser capaz de crescer. Temos 
sido de uma regularidade a toda a 
prova, tanto a nível dos resultados 
como das exibições e essa é uma 
das nossas armas, o que nos permi- 
te encarar de uma forma optimista 
esta fase final do campeonato”. 


Hoje. o Feirense.solve mais um — 


compromisso no caso vertente a 
prender-se com a recepção à Naval 
1º de Maio, um confronto que é 
equacionado por Francisco Chaló 
do seguinte modo: “Vamos defron- 
tar uma equipa que notoriamente 
luta pela subida à SuperLiga e que 
nessa conformidade se apetrechou 
nesse sentido. Curiosamente, foi 
com a Naval que o Feirense sofreu 
o maior desaire. Perdemos por três- 
a-zero, num jogo em que fizemos 
um auto-golo aos 10 segundos e 
que se pode considerar que foi atí- 
pico. Por isso mesmo, vamos pro- 
curar rectificar esse mau desfecho 
e se tal sucedesse ficaríamos muito 
felizes”. 

Refira-se que a turma de Santa 
Maria da Feira apresentar-se-à qua- 
se na máxima força pois somente 
há a registar a baixa de Neto, que 
ainda treina com limitações e, tal- 
vez, a de Charles, que sofreu um 
traumatismo na tíbio-társica no 
decurso de um treino durante esta 
semana. 


nha e Pedras (Leixões), Ricardo 
Chaves (Chaves), Kiwi (Felguei- 
ras), Vitinha (Feirense), Abiodum 
e Femando (Naval), Cicero (União) 


e José Pedro (V.Setúbal ) N 


3 GOLOS - Pedro Moutinho (Pena- 
fiel), Jorge Humberto (Ovarense), 
Carlos André (Maia), Margarido 
(Varzim), Wellington (Salgueiros), 
Fumo, Rui Duarte (Naval), Glau- 
ber e Leonardo (Marco), Rómulo 
(União), Dorival, Horvath, Buba e 
Aulanier (Estoril), Hermes e Lou- 
renço (Covilhã), Ceará e Nuno Socie- 
dade (Santa Clara), Pascal (V.Setú- 
bal), Charles e Daniel (Feirense), 
João Paulo (Portimonense), Vitor 
Manuel (Aves), Isidro (Chaves) e 
Pedro Oliveira (Leixões) 


2 GOLOS - Paulo Jorge, Carlos e 
Carlão (Maia), Ronaldo, Carlos 
Andrade e Martinho (Felgueiras), 
Vargas, Rhanem e Nélson (Sal- 
gueiros), Marco Almeida e Jorge 
Soares (U.Madeira), Tequila, Mar- 
çal, Josivan e Chevala (Ovarense), 
Nuno Gomes, João Alves e Mateus 
(Chaves), Gilmar, Alexandre e Men- 
donça (Varzim), Duka (Portimo- 


nense), Rui Gomes, Edgar e Mar- 
quinhos (Marco), Paiva e Jean Car- 
los (Santa Clara), Gerson e Pigui- 
ta (Covilhã), Morais (Penafiel), 
(Hugo Henrique, Manuel José e 
Hugo Alcântara (V'Setúbal) e Fábio 
Terra (Feirense) 


1 GOLO - Emerson, Bruno Sou- 
sa, Jurandir, Rui Mendes e Ico 
(Marco), Leonardo, Delfim, Nél- 
son, Neves, Mércio, Evandro, Gama, 
Octávio, Ricardo, Sladojevic e Viei- 
ra (Aves), Pepa, Raul, Schuster, 
Toy, Rats, Sérgio Abreu, Marafo- 
na e Lixa (Felgueiras), Márcio, 
Leandro, Neto, Morgado, Maki e 
Cris (Feirense), Vitor Vieira, Júnior, 
Quim, Ferreira e Odair (Penafiel), 
Erivan, Félix, Artur Alexandre, 
Malafaia, Wagner, Bruno Novo, 
Saulo e Bodunha (Maia), Marco 
Aurélio, Ricardo Pessoa, Puma, 
Sandro e Bruno Ribeiro (V.Setú- 
bal), Patrick (Chaves), Doriva e 
Amaral (Leixões), Alfredo Bóia, 
Mirra, Marco Abreu, Artur (Ova- 
rense), Hélder Clara, Laelson, Jor- 
ge Ribeiro e Vidigal (Varzim), 
Binho, Fumo, Samson, Anderson 
e José Carlos (Naval) 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Boavista e Benfica perto 
da segunda fase 


JORGE F. QUEIRÓS 


Dois dos mais sérios candi- 
datos ao título de campeão do 
Campeonato Nacional de Junio- 
res -- um é mesmo o actual de- 
tentor do “ceptro” -- começaram 
ontem a discutir o acesso à se- 
gunda fase, depois de, nas 22 jor- 
nadas da fase preliminar, terem 
ficado de fora dos três primeiros 
lugares que garantem o apura- 
mento directo. 

* Quarto classificado da Série 
B, o campeão Boavista teve de 
se sujeitar a uma eliminatória 
com o quarto da Série A, o Pe- 
nafiel. No campo de treinos do 
Estádio25 de Abril, os do Bessa 
marcaram dois golos e ficaram 
com a qualificação praticamen- 
te garantida, chegando-lhe um 
empate para seguir em frente, no 
dia 2 de Março, na Pasteleira, 
pelas 15h00. 

Já no jogo da “poule” de 
apuramento dos quartos classi- 
ficados da Série C e D, o Benfi- 
ca também ficou com tudo para 


assegurar um lugar na segunda 
fase, graças à goleada, por 6-0, 
infligida ao Desportivo de Beja, 
em Lisboa. 

O encontro da segunda 
“mão” está marcado para o dia 
2 de Março, em Beja. 

Quanto à corrida pela manu- 
tenção, o Desportivo de Chaves, 
oitavo posicionado da Série A, 
recebeu e venceu, pela margem 


mínima (1-0), o Candal. 


Se quiserem manter o estatu- 
to de equipa do Nacional, umã 
época depois da subida, os de 
Gaia têm de anular a desvanta- 
gem trazida de Trás-os-Montes 
no encontro da segunda “mão” da 
“poule” de apuramento dos oita- 
vos, no dia 6 de Março. 

Mais folgada foi a vitória do 
Casa Pia sobre o Farense: 2-0,0 
que abre boas perspectivas 205 
casapianos de festejarem a per- 
manência entre os “grandes”, 
uma temporada antes de entrar 
em vigor o novo figurino do 
Campeonato Nacional de Junio- 
res. 


A partida da segunda “mão” 
também se disputa no dia 2, em 
Faro. 


VIZELA MANTÉM-SE 

O Vizela repetiu ontem a vi- 
tória no jogo da segunda “mão” 
da “poule” de apuramento dos 
oitavos classificados e garantiu 
a permanência no Campeonato 
Nacional de Jucenis. 

Depois de terem recebido e 
batido a Oliveirense, oitava po- 


sicionada da Série B, os vize-. 


lenses voltaram a ganhar em 
Oliveira de Azeméis, mas por 
número diferentes: 2-0 na pri- 
meira “mão” e 2-1 na segunda. 
A eliminatória entre os oita- 
vos da Série C e D está suspen- 
sa, em virtude de ainda correrem 
processos disciplinares instaura- 
dos a Farense e Portimonense. 
Assim, a segunda fase vai 
arrancar em falso, com o Spor- 
ting e o Belenenses, da Série C 
e D, respectivamente, a terem 
de adiar os jogos por ainda não 
conhecerem adversário. 


DISTRITAIS DE FUTSAL - AF PORTO 


Os Romanos em destaque 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


O "cinco" representativo de Os 
Romanos protagonizou o maior 
feito da I Divisão do futsal por- 
tuense (20º jornada) ao quebrar a 
invencibilidade da Casa do Benfi- 
ca de Paredes. Os paredenses per- 
deram pela primeira vez (1-2), em- 
bora continuem no topo da Série 
2, com mais um ponto que o Ali- 
viada. Na Divisão de Honra, o lí- 
der, Santo António de Grijó, viu- 
se surpreendido no seu reduto (4- 
5), pela Cafetaria Ouro. Apesar 
disso, os grijoenses continuam no 
comando, com um ponto de van- 
tagem sobre a dupla-Canal e Bar- 
ranha. O resultado mais expressi- 
vo da jornada pertenceu ao Águias 
da Madalena, que goleou a Biqui- 
nha, por 13-3. Na divisão secun- 
dária, Leões da Lapa, na Série 1, 
e Brisa e Águais da Areosa, na Sé- 
rie 2, ocupam os primeiros luga- 
res, o mesmo sucedendo na HI Di- 
visão, com Desportivo das Aves, 
Bairro da Pasteleira e Desportivo 
da Boavista. 


RESULTADOS 
Honra — Gondomar FC-Pole- 
nenses, 5-6; Escola de Gondomar- 
Canal, 1-5; Cohaemato-Barranha, 
3-4;S. Sebastião-Galos Negros, 7- 
3; Patóquia Boavista-ARDACM, 


6-2; Bom Pastor-Carvalhido, 3-6, 
Águias da Madalena-Biquinha, 
13-3; Arsenal de Parada-Rec. Pa- 
rada, 3-6; S. António de Grijó-Ca- 
fetaria Ouro, 4-5. 


I Divisão - Série 1 — Musical 
Miragaia-Amigos da Cave 94, 6-1; 
S. Eugénio-Cruzeiro Santana, 1-3; 
Dream Team-BPI, 1-2; CSC Sé- 
Praia Mar, 2-1; Juv. Lordelo- 
Dram. Avintense, 5-1; Luso Aca- 
démico-Olímpicos da Madalena, 
1-6; Académico de Gaia-Paróguia 
da Areosa, 3-0. Série 2 — Vila Boa 
do Bispo-Nespereira, 6-2; Carva- 
lheiras-Aliviada, 1-6; Ponte Rio 
Tinto-Dramático Rio Tinto, 3-2; 
Rec. Vermoim-Vilar, 0-0; Nove- 
lense-Juv. Águas Santas, 2-1; Ca- 
sa Benfica Paredes-Os Romanos, 
1-2; Coopermaia-ARCA Alpen- 
dorada, 0-1; Dez de Junho-CCD 
Ordem, 3-4. 


II Divisão — Série 1 — Arco- 
zelense-Forense do Porto, 2-3; UD 
Carregal-Lapa, 1-3; Casa Benfica 
do Porto-Ases de Leça, 2-4; Ami- 
gos de Lordelo-Os Marrões, 4-1; 
União Portuense-Gondivai, 4-1; 
Vilaplanense-Prelada, 2-4; Avioso 
S. Pedro-Padrão Vermelho, 3-3. 
Série 2 — Brisa-Entrecancelas, 7-4), 
Amigos do Corim-Águias da 
Areosa, 1-2; Fridão-GD Rio Tinto, 


2-1; Sol e Sombra-Urbanização 
Crasto, 2-6; Lusitana Pedrouços- 
Dínamo 80, 2-3; Leões Valboen- 
ses-Galitos S. Pedro, 4-2; Unidos 
pela Lixa-Outeiro, 4-4; Casais No- 
vos-Montes Costa, 3-3. 


NI Divisão — Série 1 - Mon- 
tiagra-Buraquinho, 3-1; Água 
Viva-Enigma, 1-4; Araújo-For- 
migueiro, 4-3; Aves-S. Gens, 5- 
2; Acad. Matosinhos-Real Se- 
nhorense, 1-3; Acad. Sangemil- 
Pedras Rubras, 5-3; Alfa Acadé- 
mico-Oitocentos e Três, 1-5; 
Amial Regado-AD Clavense, 9- 
4. Série 2 — Unipress-Mosteiro 
RT, 2-3; S. Veríssimo-Bonfim, 2- 
10; Cultural as Antas-Infante D. 
Henrique, 1-3; AD Ponte Rio 
Tinto-Regatas Flamengo, 5-4; 
Montepio Geral-Lusitanos RT, 
4-1; Amigos de Campanhã- 
ONAR, 2-3; Bairro Pasteleira- 
UD Massarelos, 4-3; Desp. Por- 
tugal-AR Rio Tinto, 5-5. Série 3 
— Silveirinhos-Leões Cabanen- 
ses, 2-4; S. Cruz Douro-Urbani- 
zação Areias, 2-0; CD Boavista- 
Juv. S. Jorge, 3-1; Jovens Lamo- 
so-GD Teixeira, 3-0; Estrelas 
Vasco Gama-Vale do Sousa, 2-3; 
Jazz Baltar-Barreirenses, 6-3; 
Baguim do Monte-Amigos de 
Baguim, 1-1; Gramidense-CD 
Lamoso, 2-2. 
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AMADORES AF PORTO 


Árbitro agredido 
em Carvalhosa 


PAULO RODRIGUES 


A jornada de ontem da Divisão 
de Honra do Distrital de Amadores 
da AF Porto ficou marcada negati- 
vamente pela partida, que se reali- 
zou em Carvalhosa, entre a forma- 
ção local e o Lustosa. 

Quando o Carvalhosa vencia 
por 1-0 o árbitro do encontro foi 
agredido, por um dos seus jogado- 
res a poucos minutos do fim da pri- 
meira parte. O encontro ainda pros- 
seguiu, mas a segunda parte já não 
se realizou porque o árbitro enten- 
deu que não tinha condições para 
continuar. 

O Leões da Agra sentiu muitas 
dificuldades para levar de vencida 
o Miragaia. A formação leceira 
venceu por 4-3, e chegou à lide- 
rança mercê da vitória na “secreta- 
ria” sobre o Cerco do Porto, quan- 
do no campo tinha perdido por 1- 
0. 

A acompanhar o Leões da Agra 
esto S. Vítor que, mais uma vez, 
não sentiu muitas complicações pa- 
ra arrecadar os três pontos, ven- 
cendo o Varziela por 5-2. 

O Mocidade Invicta não teve 
capacidade para ultrapassar o Man- 
celos, empatando a zero, mesmo 
assim ascendeu ao segundo lugar 
já que o 1º Maio Figueiró foi der- 
rotado em casa pelo Cerco do por- 
to, por 1-0. O Café Lisbonense 
acompanha este duo, por culpa pró- 
pria, dado que também empatou 
com o Passarinhos, mas a três bo- 
las. 

Na Série A o Ribeirenses venceu 


Roriz 1- Baguim, O 
Vilarinha, 2 Juv. Pedrouços, 1 
Ferreira, 2 Torrão, | 
Ribeirenses, 2- Alirães, 1 
Váreea, 4- Mt Córdova, | 
Praia Matosinhos, 1 - Romariz, | 
Aldeia Nova, 3- Est. Guifões, 2 
Paraíso, 2 GD Ilha, 2 
Boim descansou 


*SéricA 
Jornada 22 

3 NV E DGMGS P 
1 Ribeirenses 20 13 6 1 39 1945 
2 Paraíso URSS 
3, Váriea O 124 4 4324 40 
4, Airães HM 373927 3% 
5, Ferreira 10474 
6, Torrão SWIM 
7. Nilarinha 21 95 qa 
8.Es Guides 219 4 5 
9.Juv. Pedrouços 21 8 5 8 
10. Boím ww 749 
MH. Aldeia Nova 20 7 310 
12. Romariz nsNCNRB 
13. Prais Matosinhos 20 5 6 9 20 23 21 
MAM Córiova 21 5 6 102533 21 
15. Baguim 2 6 2132049 20 
16, Roriz na 3 142139 15 
17.GD Ilha 2271223913 


GD llha- Roriz 
Baguim - Vilarinha 
Juv. Pedrouços - Fereira 
Torrão - Ribeirenses 
Aires - Várrca 
Mt. Córdova - Praia Matosinhos 
Romariz - Aldeia Nova 
Est. Guifões - Boím 
Paraíso descansa 


o Airães por 2-1 e reforçou a lide- 
rança, uma vez que o Paraíso da 
Foz empatou com o GD Ilha, en- 
quanto que na Série B o Racing ul- 
trapassou o Rechousa no comando, 
mercê do empate a zero ante o Juv. 
Guifonense, beneficiando assim da 
folga da formação de Canelas. 


MGC, 0- Fig. Santiago, 3 
Carvalhosa, 1 - Lustosa, O 
Miragaia, 3- Leões da Agra, 4 
1º Maio Figueiró, O- Cerco do Porno. | 
S. Vitor, 5 - Varziela, 2 
Frazão, 2.- Fonte da Moura, | 
Mini Águias, | - Moc. S. Gemil, | 
Mancelos, O - Mec. Invicta, O 
Passarinhos, 3-- Café Lisbonense, 3 


+ Divisão de Honra 
Jormada 22 
1 VE DGMGS P 
LLebesdaAgra 22 14 4 4 50 17 46 
2.8. Vitor Rn 7242 46 
3.Mocinvicia 22124 6 38 21 40 
a. Café Lisbonense 22 11 7/4 4631 40 
5. "Maio Figueiró 22 12 4 6 36 26 40 
6. Fração 224 MM 
Rio 6 647353 
212942735 
Bis 8 4042 34 
2 o 3 1033 30 
27874359 
Bot nnas a 
13.MGC R73nnãM 
14. Lustosa 2641228402 
IS. Fig Saio 2 6 4 123% 2 
16. Miragaia. 262435120 
17.Mo.S.Gemil 2 3 6 13241 )5 
18.Mancelos 24 117206113 


Café Lisbonense - MG. 
Fig. Santiago - Carvalhosa 
Lustosa - Miragaia 
Leões da Agra - 1º Maio Figueiró 
Cerco do Porto -S. Vítor 
Vartiela- Frazão 


Mancelos - Passarinhos. 


1S. Roque, 4- D. Lordelo, O 
Nau Vitória, 4 - Spot Progresso, 1 
Náutilos, 1 - Freixo de Cima, O 
Codessos, 1- Revinhade, 3 
Juv. Matosinhos, 2.- Travanca, 2 
Racing, O - Juv. Guifonense, O 
Formiga, | - União da Gandra, | 
Nespereira, 4 - St Cristina, 3 
Salvador Castelões e Rechousa descansaram 


*SérieB 
Jomada 24 

PVE DGMGS P 
1. Racing nM 6254 248 
2Rechousa 2 145 238 14 47 
LIS Roque 2142 665364 
4 Freixo de Cima 21 10 5 6 292035 
SDLodlo 20105 5 41 3 35 
6 UniãodaGanda 22 9 7/6 44 42 34 
7. Salvador Castelões20 9 4 736 32 M 
Elos 2859 38382 
9 Revinhade 285 8393329 
10. Travanca Rss 10 
1. Spon Progresso 20 8 3 9 39 44 27 
12.dv.M 75 102 36 26 
3. Não 6 6 103642 U 
14, Juv Guifonense n2a a 
22 2 2 
10 30 44 21 
17. Sé Cristina 14 42 56 18 
18, Nespereira 14 2059 17 


Salvador Castelões - LS. Roque 
D. Lordelo - Nau Vitória. 
Spam Progresso - Náutilus. 
Freixo de Cima - Codessos. 
Revinhade - Juy. Matosinhos 
Travanca - Racing 
Juv. Guifonense - Formiga 
União da Gandra - Nespertira 
St! Cristina - Rechousa 


O Comércio» porto 
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14º JORNADA DO CAMPEONATO DA LIGA DE ANDEBOL 


Madeira SAD deslizou em Setúbal 


Vitória prevísivel do FC Porto sobre o Alto do Moinho 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O Madeira SAD perdeu ontem 
terreno em relação ao grupo da fren- 
te, ao ter empatado com o Vitória 
de Setúbal (20-20). 

Um resultado algo surpreen- 
dente, já que, apesar dos sadinos j 
garam em casa, o favoritismo esta- 
va todo do lado dos insulares. Ao 
contrário do esperado, o Madeira 
SAD cedeu, e o Vitória de Setúbal 
soube aproveitar da melhor manei- 
ra, agariando mais um ponto im- 
portante para fugir do fim da tabe- 
la classificativa. 

A vitória do FC Porto sobre o 
Alto do Moinho era bastante previ- 
sível. O actual campeão não conce- 
deu quaisquer facilidades e impôs- 
se com naturalidade. Conseguiu 
uma vitória folgada por cinco golos 
(20-25), prolongando o jejum da 
formação da margem sul que ainda 
não conseguiu somar qualquer pon- 
to. Desta forma, a equipa portista 
não desgruda do pé do líder ABC. 

No outro jogo de ontem, o Gi- 
násio do Sul conseguiu uma vitória 
suada e muito importante, levando 
a melhor sobre o Fafe (22-21). Com 
este resultado fracamente positivo 
para a equipa da margem sul - que 
consegue dar um pequeno salto na 
classificação - fica em vantagem 
em relação ao um dos seus adver- 
sários directos, neste caso o Fafe. 


SPORTING-ÁGUAS SANTAS HOJE 
Entretanto, hoje, às 18 horas, o 
Sporting vai receber o Águas San- 
tas, um jogo que encerra a 14º jor- 
nada. 
As duas equipas estão separa- 
das apenas por dois pontos. En- 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto recebe hoje, pela 
quarta vez esta época, o Benfica, 
em jogo a contar para a 21º jor- 
nada do campeonato nacional. 

Apesar de as estatísticas pen- 
derem para o lado da formação 
azul e branca, os benfiquistas, 
que têm conseguido lentamente 
recuperar do mau momento com 
que iniciaram a época, vão mes- 
mo tentar contrariar e tentar pon- 
tuar para manter viva a esperan- 
ça de ficar entre os seis primei- 
ros. 

Por outro lado, o FC Porto 
continua a não poder contar com 
o capitão Filipe Santos, devido a 
uma lesão contraída no passado 
fim-de-semana no outro encon- 
tro com o Benfica, mas desta fei- 
ta a contar para a quarta jornada 
da Liga dos Campeões. Reinaldo 
Ventura, que vai assumir a bra- 
çadeira, está optimista relativa- 
mente ao encontro mas garante 


O bloco setubalense parado pela defesa do Madeira SAD 


quanto, os maiatos estão na ter- 
ceira posição com 17 pontos, os 
leões têm uma ligeira desvânta- 
gem, ocupando o quarto lugar 
com 15 pontos, só que têm menos 
um jogo. Desta forma, uma vitó- 
ria do Sporting será sinónimo de 
uma subida na tabela classificati- 
va, apanhando assim o seu adver- 
sário directo - o Águas Santas. 
Contudo, a formação da casa 
não vai ter uma tarefa muito fácil, 
Já que os maiatos, apesar de serem 
uma equipa cem por cento portu- 
guesa, não tendo nenhum jogador 
que desestábilize, estão a fazer um 
excelente campeonato. Exploram 
muito bem o jogo de conjunto, on- 
de as várias peças se articulam mui- 


pa 
Resultados 


ABC-Belenenses (32-28) 
AC Fafe-Ginásio do Sul (21-22) 
Alto Moinho-FC Porto (20-25) 
V.Setúbal-Madeira SAD (20-20) 
HOJE: 
Sporting-Águas Santas (18h) 
Madeira SAD-A. Moinho (16h)* 


* em atraso da 13º jornada 


to bem, o que lhes permite obter re- 
sultados positivos e continuarem a 
lutar pelos lugares cimeiros. Por 
outro lado, o tempo da instabilida- 


de vivida pelo Sporting já lá val... 
O clube de Alvalade subiu substan- 
cialmente de rendimento e deixou 
de surpreender pela negativa, não 
defraudando mais as expectativas. 
As vitórias começaram a aparecer 
e, aos poucos, escalou a tabela clas- 
sificativa e agora, mais moralizado, 
está a espreitar os lugares do pódio. 

Entretanto, hoje realiza-se, pe- 
las 16 horas, outro jogo referente à 
13º jornada, o Madeira SAD-Alto 
de Moinho. Esta será uma partida 
sem grande interesse, uma vez que 
a diferença qualitativa entre as equi- 
pas é inegável. Os insulares estão 
na linha da frente, ao passo que O 
Alto do Moinho, continua a ser à 
lanterna vermelha do campeonato, 
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BASQUETEBOL 


(Que)luz 
apagada 
da liderança 


A 23º jornada da Liga 
TMN decorreu sob o signo da 
vitória forasteira já que as 
equipas que jogaram em casa 
foram surpreendidas. 

A maior surpresa veio da 
equipa do Queluz, derrota em 
casa frente ao Ginásio, que li- 
derava a classificação junta- 
mente com o FC Porto, e po- 
de assim deixar os dragões 
isolados no comando, se des- 
feitiarem o Seixal, em jogo 
agendado para hoje. 

No outros encontros o 
CAB Madeira foi derrotado 
no Funchal pelo Barreirense 
( 82-89) continuando na pe- 
nultima posição da tabela, en- 
quanto O Benfica, que inau- 
gurava(integrado nas festas 
de comemoração do centário 
do clube) o seu novo pavi- 
lhão, não foi além de umja 
derrota por treze pontos com 
a Ovarense que consolidou a 
quarta posição da tabela. 


Resultados 


CAB-Barreirense, 80-90 


Queluz-Ginási 


| Benfica-Ovarense, 62-75 


HOJE: 
Oliveirense-Belenenses (15h) 
Seixal-FC Porto (16h30) 
Aveiro Basket-Lusitania 


(18h30) 


21º JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


À quarta será de vez? 


FC Porto e Benfica defrontam-se pela quarta vez nesta época 


que todas as cautelas serão pou- 
cas. “Um dos grandes perigos 
que o Benfica poderá apresentar 
é.o facto de ainda não estarem 
entre os seis primeiros. Para além 
disso, eles vão, com toda a certe- 
za jogar de uma forma defensiva 
e isso poderá tirar alguma espec- 
tacularidade à partida. Mesmo 
assim, nós vamos tentar contra- 
riar essa estratégia e vamos jogar 
ao ataque e fazer tudo por tudo 
para que os golos sejam uma 
constante e que a vitória penda, 
mais uma vez, para o nosso la- 
do”, explica Reinaldo Ventura. 
Este poderá ser também o úl- 
timo duelo destas duas equipas 


nesta temporada. Ao contrário do 
que é habitual, o Benfica encon- 
tra-se, nesta altura do campeona- 
to, a baixo dos seis primeiros e, 
caso se mantenha essa situação 
até ao final não jogarão mais com 


O FC Porto 
continua a não 
poder contar 
com o capitão 
Filipe Santos 


o FC Porto. Isto porque as possi 
bilidades de se manter na Liga 
dos Campeões também já se es 
gotaram e nem aí voltam a de- 
frontarem-se. 

No entanto, e relativamente 
ao campeonato, ainda há muito 
para jogar e muita coisa pode 
mudar... 


CAMPEONATO SEM SURPRESAS 

Com a jornada praticamente 
completa, faltando unicamente o 
“clássico”, não se registaram sut- 
presas. O Óquei de Barcelos go- 
leou, sem dificuldades, o Nafar- 
ros, último na tabela classificati- 
va, enquanto que a Oliveirense 


também conseguiu garantir a vi- 
tória frente ao HA Cambra por 3- 
I; 

O Gulpilhares, que na jornada 
passada conseguiu travara a for- 
mação de Oliveira de Azeméis, 
voltou a marcar passo depois de 
ter sido derrotado pela Sanjoa- 
nense. Com este resultado a equi- 
pa gaiense afasta cada vez mais 
as hipóteses de garantir um lugar 
entre os seis primeiros. 


21º jornada 


AD Oeiras-Portosantense 0-2 
Sanjoanense-Gulpilhares 3-2 
OC Barcelos-UDC Nafarros 8-3 
AJ Viana-Infante Sagres 7-3 
Nortecoope-Paço de Arcos 1-3 
Oliveirense-HA Cambra 3-1 

Hoje es 
FC Porto-Benfica, MlhI5 
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MAIA/MILANEZA FOI A QUARTA MELHOR EQUIPA NA PROVA VELOCIPÉDICA ESPANHOLA 


Valverde conquista Valência 


A equipa portuguesa ficou, no entanto, longe dos objectivos 
para a prova: Bernabéu foi 11º e Pedro Cardoso 14º na geral 


MIGUEL PATACO 


Tal como se previa, Alejandro 
Valverde, da Kelme, venceu a 62º 
edição da Volta a Valência em bi- 
cicleta, que ontem terminou. A 
formação portuguesa da Maia/Mi- 
laneza não atingiu os objectivos 
desejados, mas, ainda assim, al- 
cançou o quarto lugar na geral por 
equipas. 

O forte vento que se fez sentir 
foi o grande adversário dos ciclis- 
tas nos 165 quilómetros finais da 
prova espanhola, num percurso 
que se iniciou e terminou na capi- 
tal da Comunidade Valenciana. 
Ainda assim, e apesar de alguns 
quebras no pelotão durante a tira- 
da, os ciclistas chegaram em con- 
junto à meta e o vencedor foi en- 
contrado num vigoroso sprint, no 
qual Alexandre Usov, da Phonak, 
foi o mais forte. Apesar de ter a vi- 
tória na prova perfeitamente ga- 


Apesar de ter a 
vitória garantida, 
Alejandro Valverde 
não se poupou a 
esforços e 
terminou a etapa 
em terceiro 


rantida, Alejandro Valverde não se 
poupou a esforços nos metros fi- 
nais da etapa e, por isso mesmo, 
ainda conseguiu obter o terceiro lu- 
gar no sprint, logo atrás de Robert 
Bartko, da Rabobank. 

Os ciclistas da Maia chegaram 


integrados no pelotão, com David 
Bernabéu a ser o mais rápido entre 
os colegas, concluindo a tirada na 
33º posição, logo seguido pelo 
“sprinter” Angel Edo que, mais 
uma vez, mostrou não estar com 
condições físicas para discutir uma 
chegada bem ao seu jeito. 


CLASSIFICAÇÕES 

Quinta etapa (Valência-Valên- 
cia, 165,5 km): 1º Alexandre Usov 
(Phonak), 3h35mO0Is; 2º Robert 
Bartko (Rabobank), mt; 3º Alejan- 
dro Valverde (Kelme), mt; 4º Mark 
Scanlon (AG2R), mt); 5º Samuel 
Dumoulin (AG2R), mt; ..., 33º Da- 
vid Bemabéu (Maia/Milaneza, mt; 
34º Angel Edo (Maia/Milaneza), 
mt; 39º Pedro Cardoso (Maia/Mi- 
laneza), mt; ..., 90º Robert Laiseka 
(Euskadi), a 1Im35s. 

Classificação geral: 1º Alejan- 
dro Valverde (Kelme), 20h04m45s; 
2º António Colom (I. Baleares), a 
9s; 3º David Blanco (Kelme), a 22s; 
4º Leonardo Piepoli (S. Duval), a 
25s; 5º Alex Zulle (Phonak), a 30s; 
«., 1º David Bernabéu (Maia/Mi- 
laneza), a 445; 14º Pedro Cardoso 
(Maia/Milaneza), a Im09s; 28º 
Bruno Castanheira (Maia/Milane- 
za) a 3m24s; 30º Txema del Olmo 
(Maia/Milaneza), a 3m37s. 

Geral por equipas: 1º Kelme, 
60h15m4Os; 2º S. Duval, a Im03s; 
3º Liberty, a 3m15s; 4º Maia/Mila- 
neza, a 3m2ls. 

Pontos: 1º Alejandro Valverde 
(Kelme), 89 pontos; 2º António Co- 
lom (I. Baleares), 50; 3º David 
Blanco (Kelme), 47. 

Montanha: Constantino Zabal- 
la (S. Duval), 35 pontos. 


Kai FÓrsterling/EPA | 


Alejandro Valverde: 
“Vitória muito 
importante” 


O vencedor da Volta a Va- 
Iência, Alejandro Valverde, não 
escondeu a sua alegria pelo 
triunfo obtido em “casa”: “De- 
pois dos problemas que tive- 
mos no início da temporada, es- 
ta vitória foi muito importante: 
primeiro porque corríamos em 
casae, depois, porque vem con- 
firmar que continuamos a ser 
uma das melhores equipas do 
Mundo, mesmo na 2º divisão”. 


Bernabéu; "Não 
estou satisfeito” 


Apontado com um dos fa- 
voritos ao triunfo na Volta a Va- 
lência, David Bernabéu, da 
Maia-Milaneza não escondeu a 
sua tristeza pelo 11º lugar con- 
quistado: “Não estou satisfeito 
com a minha participação, pois 
esperava obter outros resulta- 
dos. A falta de competição fez 
sentir-se nas fases mais impor- 
tantes da corrida”. 


Manuel Zeferino: 
“Boa prestação” 


O director-desportivo da 
Maia, Manuel Zeferino, tam- 
bém não escondeu alguma de- 
silusão: “No geral, tivemos 
uma boa prestação, mas é natu- 
ral que estejamos um pouco de- 
siludidos porque queríamos lu- 
tar pela vitória”. 


Alberto Benito (Antarte) vence etapa 
da Volta às Terras de Stº? Maria da Feira 


Luís Pinheiro (LA Pecol) continua de amarelo 


Alberto Benito, da Antarte- 
Rota dos Móveis, venceu ao sprint 
a segunda etapa da Volta às Ter- 
ras de Santa Maria da Feira, im- 
pondo-se nos instantes finais da 
tirada que terminou em S. João da 
Madeira. Luís Pinheiro, da LA- 
Pecol, continua de posse da cami- 
sola amarela, mas dispõe apenas 
de um segundo de vantagem so- 
bre o vencedor de ontem, pelo que 
as jornada dupla de hoje será de- 
cisiva nas contas finais da prova. 

Ao todo, foram 118 quilóme- 
tros que ligaram S. João de Ver a 
S. João da Madeira, etapa na qual 


Alberto Benito voltou a mostrar 
que está em grande forma nos 
sprints, batendo, na chegada Pe- 
dro Lopes, David Garcia e Luís 
Pinheiro, todos da LA-Pecol. 
Com as bonificações conquista- 
das, o ciclista espanhol da Antar- 
te-Rota dos Móveis reduziu para 
apenas um segundo a desvanta- 
gem em relação ao líder da geral 
Luís Pinheiro. Pedro Lopes e Da- 
vid Garcia também estão apenas 
a um segundo do comandante, 
mas não vão, certamente, atacar a 
camisola amarela do colega de 
equipa. Entre as esperanças, o lí- 


der é João Cabreira (S. João de 
Ver), com 33 segundos de vanta- 
gem sobre Tiago Machado (Dul- 
cetextil) e 9m30s sobre António 
Jesus (Vulcal). 

Hoje correm-se as duas últi- 
mas etapas: Stº Maria da Feira- 
Oliveira de Azeméis - 77 km e SE 
Maria da Feira (circuito) - 45 km. 

Classificação geral: 1º Luís 
Pinheiro (LA-Pecol), Sh28m31s; 
2º Alberto Benito (Antarte), a 1 
segundos; 3º Pedro Lopes (LA- 
Pecol), a 1s; 4º David Garcia (LA- 
Pecol), a Is; 5º Jordi Berenguer 
(Beppi), a 4s. 


Castêlo da Maia conquista 
Taça de Portugal em voleibol 


O Castêlo da Maia ergueu on- 
tem a sua quarta Taça de Portugal, 
terceira consecutiva, ao derrotar o 
Vitória de Guimarães, por 3-0, em 
encontro disputado no pavilhão 
do Casal Vistoso, em Lisboa. 

A formação maiata, tri-cam- 
peã nacional em título e finalista 
do “play-off” de 2003/2004, aca- 
bou por se impor com relativa fa- 
cilidade ao Guimarães, e venceu 
pelos parciais de 27-25 (30 minu- 
tos), 25-14 (25) e 25-21 (24). O 
equilíbrio marcou o primeiro set, 
em que só nos últimos pontos o 
Castêlo conseguiu vergar o Gui- 
marães, mas um desastroso se- 
gundo parcial, marcado por três 
lesões, acabou por fazer esfumar 
o sonho dos vimaranenses. 


O Vitória de Guimarães teve 
um desastroso inicio de jogo no 
segundo parcial, principalmente 
na recepção, ficou privado de Ro- 
sas (definitivamente), Roberto e 
Adriano Paço (momentaneamen- 
te), e nunca mais conseguiu con- 
trariar o Castelo. 

O terceiro e último parcial, 
que já contou com os recuperados 
Roberto e Adriano, foi tirado a 
“papel químico” do primeiro, 
com diferenças mínimas até aos 
20-20, terminando no 25-21. 

A formação maiata tem pou- 
co tempo para comemorar o feito 
já que irá concentrar-se na prepa- 
ração da final do play-off nacio- 
nal com o Esmoriz e para a final- 
four da Taça dos Clubes de Topo. 


O Comércio» Porto 
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GOLO DO INTERNACIONAL PORTUGUÊS DEIXA CAMPEÕES MAIS LONGE DO TÍTULO 


“Boa Morte” para o Manchester... 


Fulham empatou ontem em casa com os “red devils” por 1-1 


Um golo marcado pelo interna- 
cional português Luís Boa Morte 
“travou” ontem o campeão inglês 
Manchester United, que não foi 
além do empate a uma bola no re- 
duto do Fulham, deixando o Arsenal 
mais isolado na liderança da Pri- 
meira Liga. 

Em jogo da 27º jornada, Boa 
Morte estabeleceu o resultado final 
aos 64 minutos, através de um co- 
locado remate cruzado disferido no 
interior da área, respondendo ao 
tento inaugural dos visitantes, mar- 
cado aos 14”, pelo francês Louis Sa- 
ha, após assistência preciosa do por- 
tuguês Cristiano Ronaldo. 

Uma semana depois de ter per- 
dido por 2-1 no baptismo europeu 
do Estádio do Dragão, em encontro 
dos oitavos-de-final da Liga dos 
Campeões, os “red devils” poupa- 
ram alguns jogadores mais influen- 
tes, como Van Nistelrooy e Ryan 
Giggs, que não jogaram de início. 

O "tropeção" do Manchester 
United permitiu ao Arsenal dilatar 
para nove pontos a vantagem sobre 
o campeão em título, que caiu para 
a terceira posição, em igualdade 
com o Chelsea, depois de os dois 
clubes londrinos se terem imposto 
ontem pela margem mínima. O Ar- 
senal prolongou o recorde de in- 
vencibilidade (vinte triunfos e ape- 
nas sete empates cedidos). 

De referir que Bolton e Mid- 
dlesbrough disputam hoje a final da 
Taça, pelo que os respectivos jogos 
do campeonato foram adiados. 


W. BREMEN EM VANTAGEM 

O Werder Bremen venceu on- 
tem o Borussia Dortmund por 2- 
O, na 22* jornada da Bundesliga, 
e manteve os sete pontos de van- 
tagem sobre o segundo classifica- 
do, o Bayern Munique, que bateu 
o Wolfsburgo pelo mesmo resul- 
tado, mas ganhando vantagem so- 


bre o Estugarda (empate a zero 
em casa) que ocupa a terceira po- 
sição. 

A equipa de Bremen soma 52 
pontos, que o mantêm na lide- 
rança da prova, com os mesmos 
sete pontos de vantagem sobre o 
campeão em título, que contabi- 
liza 45. 


Fotomontagem/ O Comércio do Porto 


EMPATE NO DÉRBI SEVILHANO 

No dérbi de Sevilha, jogo sem- 
pre com grande “nervo” devido à 
rivalidade existente, o Bétis cedeu 
em casa um empate a uma bola com 
o Sevilha. 

No outro encontro da jornada da 
liga espanhola, o Saragoça venceu 
no terreno do Valladolid por 2-1. 


Campeonatos na Europa 


ALEMAN 


22 JORN; INGLATERRA - 27º JORNADA 6º JORNADA 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Colónia - Munique 1860, 1-3 Arsenal - Charlton, 2-1 Siena - Reggina, 0-0 Valladolid - Saragoça, 1-2 
Bayem Munique - Wolfsburgo, 2-0 Blackbum - Southampton, 1-1 Empoli - Udinese, 2-0 Bétis - Sevilha, 1-1 
Everton - Aston Villa, 2-0 Hoje 


Bochum - Hansa Rostock, 0-0 
E. Frankfurt - B. Monchengladbach, 3-1 
Hamburgo - B. Leverkusen, 3-1 
Estugarda - Schalke 04, 0-0 
Werder Bremen - B. Dortmund, 2-0 
Hoje 
Friburgo - Kaiserslautern (16h30) 
Hannover - Hertha Berlim (16h30) 


Fulham - Manchester United, 1-1 
Leicester - Wolverhampton, 0-0 
Manchester City - Chelsea, 0-1 

Hoje 
Leeds - Liverpool (12h) 
Portsmouth - Newcastle (15h) 
Birmingham - Bolton (adiado dia 6) 
Middlesbrough - Tottenham (ad. dia 9) 


Hoje 

Inter Milão - Brescia (14h) 

Juventus - Ancona (14h) 

Lecce - Modena (14h) 

Parma - AS Roma (14h) 

Perúgia - Bolonha (14h) 
Sampdória - Chievo (14h) 
Lázio - AC Milan (19h30) 


Espanhol - Valência (16h) 
Málaga - Racing Santander (16h) 
Maiorca - At. Madrid (16h) 
Múrcia - Osasuna (16h) 
Real Sociedad - Albacete (16h) 
Villarreal - At. Bilbao (16h) 
Real Madrid - Celta Vigo (18h) 
D. Corunha - Barcelona (20h) 


CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
P P Pp P 
1 Werder Bremen s2 1 Arsenal 97 1 AC Milan ss 1 Real Madrid 56 
2 Bayern Munique as 2 Chelsea 58 2AS Roma so 2 Valencia 51 
3 Estugarda a 3 Manchester United O ave 49 3D. Corunha so 
perfei 47 4 Newcastle à ão 4 Barcelona a3 
E 5 Charlton 40 : SAL Bilbao ag 
5 Bayer Leverkusen 36 aLivapõol 38 SParma 00 asia es 
6 Borussia Dortmund 34 Aston Villa 37 6InterMilão 36 7At Madrid 3 
7 Schalke 04 23 iBPúiAm 36 — 7 Udinese 36 — $Villareal 36 
8 Hamburgo 30 9 Birmingham 36 — 8 Sampdoria 30 9Sevilha 35 
9 Wolfsburgo 28 10 Tottenham 34 9Chievo 29 — 10Osasuna 35 
10 Hansa Rostock 27 1 Bolton 34 10 Bolonha 25 11 Málaga 32 
11 Munique 1860 26 12 Southampton 33 1 Brescia 24 12 Racing Santander 32 
12 Friburgo 25 13 Midlesborough 31 fds »3 13 Real Sociedad 31 
14 Everton 29 s 14 Saragoça 29 
a ps a a 15 Blackburn 28 E na 2 15 Valladolid 29 
: 16 Manchester City 27 ; 2  igMaiorca 29 
15 B. Monchengladbach 21 19 Wolverhampton »4 15 Reggina 2 InCeltaVigo po 
16 Kaiserslautern 21 18 Portemouth 23 16 Empoli 7) Té Albacsé 26 
17 Hertha Berlim 19 19 Leicester 23 17 Perúgia 14 19 Espanhol 20 
18 Colónia 16 20Leeds 21 18Ancona 6 20 Múrcia 16 


FIFA 


International 
Board acaba 
com golos de 
ouro e prata 


O International Board - or- 
ganismo regulador das leis do 
futebol - decidiu ontem abolir 
os golos de “ouro” e “prata” de 
todas as competições oficiais da 
FIFA e regressar aos prolonga- 
mentos clássicos e desempates 
por pontapés da marca de gran- 
de penalidade. 

Esta decisão, tomada numa 
reunião em Londres, entrará em 
vigor a partir de 1 de Julho de 
2004, mas não se aplicará no Eu- 
ro'2004 (12 de Junho a 4 de Ju- 
lho), no qual se vai recorrer ao 
golo de “prata” - fórmula esco- 
Thida pela UEFA - para desfazer 
igualdades na fase eliminatória. 

O golo de “ouro” significa a 
interrupção imediata do encon- 
tro e atribuição da vitória à equi- 
pa que marque durante o pro- 
longamento. No caso do golo de 
“prata”, o jogo decorre até ao fi- 
nal da parte do prolongamento 
em que se encontra, mesmo de- 
pois de uma das equipas ter 
marcado, dando hipótese de re- 
cuperação à formação que está 
em desvantagem. Outra decisão 
tomada pelo International 
Board limita a seis o número de 
substituições em jogos particu- 
lares de selecções, nos quais era 
permitido efectuar 11 alterações. 


BRASIL 


Rivaldo deixa 
o Cruzeiro 


O internacional brasileiro 
Rivaldo deixou o Cruzeiro, um 
dia depois do antigo seleccio- 
nador “canarinho”, Wanderley 
Luxemburgo, ter sido despedi- 
do da equipa campeã do Brasil 
de 2003. “Com ele (Luxembur- 
go) a abandonat o clube, prefi- 
ro cancelar o contrato”, disse 
Rivaldo ao canal de televisão 
brasileiro Globo, acrescentando 
não ter ofertas e desconhecer o 
seu futuro. 

O avançado, de 31 anos, 
juntou-se ao Cruzeiro há dois 
meses, para ser orientado por 
Luxemburgo, seu treinador no 
Palmeiras, em 1994, e na selec- 
ção do Brasil, em 1999. Após 
17 meses de pouco sucesso no 
AC Milan, Rivaldo transferiu- 
se para o Cruzeiro, equipa que 
em 2003, conduzida por Lu- 
xemburgo, alcançou o campeo- 
nato brasileiro, a Taça do Brasil 
eo campeonato estadual de Mi- 
nas Gerais. Sexta-feira, a direc- 
ção do clube dispensou o técni- 
co, depois de Luxemburgo se 
ter queixado dos problemas fi- 
nanceiros do clube. 


42 | Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 (3) (Coméreio do Porto 


LASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE 7 pivensos 
2 oBitário 5 8 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 empreço 9  neLAX 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis... 
Domingos 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
io, mobilado e equipado. Lugar 


TI, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 


do, Tels. 223752884 / | de garagem. Tels. 223752884 | to. Telef. 222086712 / 
963774704 1963774704 967254912. 
T2, Hospital S. João, impa- | T1, Rotunda da Boavista, | 2 TI, Mob. e equip. de luxo 


cável, mobilado, equipar 
para 4 pessoas. Teis 
226067210 / 987197417 


mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


Foz é Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


TI, T2E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, na Galiza, como now, 
licença de habit, mobilado e 
equipado. Tels. 2260672107 
967197417 


IMOBILIÁRIO 


ALUGA-SE SALAS 
PARA ESCRITÓRIOS 


JA BARÃO 
DE S. COSME 


Contactar: 
22537 61 90 ou 
935376191 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 

2esar8586 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774704 


QUARTO, a casal com sé 
ventia de cozinha é outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 950 Euros. Telm. 
919456240, 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Caté prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com icença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 / 
994156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
229752884 / 963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Teis. 966430378 e 969300693 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divisões 
muito amplas. Tels. 223752884 
1963774707 


2T1, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Publ 
cos, c/fiadores e referências. 
AG. Vieira. Teleís, 22 3323752 
= 91 4569095 - 91 9254430. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T1, mob, e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 229752884 / 
963774707 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeita, com muito esta 
cionamento, renda barata. 
Teis. 22 3323752 /91 9254430 
1914589095, 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
. varanda, suite. Lavan- 
Tels. 223752884 / 


TI ET2 Porto, clugardega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI KIT, em Serpa Pinto, mob+ 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3FOZ, à Universidade Cató 
fca. Aestrear, icença de habi, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não 
paga condomínio. Telef. 
222050101. 


ALUGA-SE 


Escritório em V. N. 

Gaia, junto à Câmara, 

com divisórias. 
250€ 

Já com condomínio. 


Telefone 
À 22 6099663 , 


QUARTO, nas Antas ind 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora am casa 
c/ todas as serventias e par- 
queamento automóvel. Telef. 
228500157 ou 963085866. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá para 
4 pessoas. Tels. 226002338 
1967197417 


T1, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. CY subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, com placa de foro, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, com placa e foro, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tess. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluim- 
do alimentação em ambiem- 
te familiar. Tel. 225363285 


T2ET3, MaialCentro c/ gar 
gem e fogão de sala c/licença 
de habitabilidade. Telef 
967254312 


TI, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de rem- 
da jovem. Telef. 223403505 
- 98788600. 

T1, mobilado e equipado, 
Autêntico luxo, na Foz. Teis. 
222089035 / 934160084 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Teis, 
229752884 / 963774707 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
abilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels, 
223752884 / 963774704 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador 
porteiro. Telef. 222050101 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


APARTAMENTO Ti+1, Av. 
Fernão Magalhãos, junto à 
Areosa, c/ elevador e portei- 
ro, Telef. 222050101 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 é elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telet. 222050101 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria é similares. Tel. 226166650 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independon- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T1 E T2,Mob. e equip. Pora, 
Ci licença de habitabilidade, 
Telet. 934156217. 


T3, à Rolunda da Boavista, 
mobilado e equipado. À estre- 
ar, Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clíni- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómó- 
veis. Tem excelente acesso 
para cargas e descargas. Tels. 
223323752 / 919254430 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
tio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002938 / 967197417 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 223752884 
[963774707 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 919456240. 


T1 NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919455240, 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade, M 
tobom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 | 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 965480378 / 969480693 


T1, T2 E Ta, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217, 


2SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telem. 919940790. 


T1 E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
RVc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T1, à VC... 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, T2 E T3, Mob. e equip, 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1 E T2, Ci licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


TIE T2, Matosinhos c/lcença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels 
222089035 / 934160084 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res o referências. Teis 
223323752 / 919254430 


T1,T2, T3E Tá, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Teis, 
222087080 / 918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessivsf. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878, 

T1, na Foz, mobilado e egu- 
pado. Tels. 222089035 / 
994160084 


TI, TZ E T3, Mob. e Equip, 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 

T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit roupeiros 6 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, TZ E T3, Cí subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254912. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T141, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels. 226067210 967197417 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituído 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
gem, amumos. eis. 222080030 
(964229133 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Condo 
Ferreira), rés do chão, 110 
metros quadrados, 2 ic, vara 
da ampla. Renda baixa. Teis, 
966470378 / 969300693. 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio da 
renda jovem. Tele. 222089035 
/ 918788600. 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774704 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166650 


SALASIESCRITÓRIOS, fiya 
Ferreira Cardoso e R. Ansst- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tel. 222050101. 


QUARTO, muito bem situs- 
do no centro do Porto, a cavat- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tf 
225378586 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises & 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


Tá, mobilado à Boavista. Teí 
222087080 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso, 
Venha conhecer hoje. Teis 
229578400 / 967042843. 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, na Av Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit,, mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pede-so referências. Tel. 
225101868 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telef. 225500157 ou 96308586. 


— GRANDE PORTO 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Teis. 
229752884 | 963774707 


T1+1, em Gaia (Holydaynn). 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels, 223752884 
1869774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, empleno centro de Mato- 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toápraia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabiidade. Tele!. 
2220867 12/918788600. 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de ren- 
da jovem. Tele!. 223403606 
- 934156217. 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
Subsídio de renda jovem. Telef. 
222086712 / 933636279, 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 222089033. 
1934156217 


TA, T2E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telof. 
222089033 / 933636279 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TI, T2, T3E Tá, Gondomar, 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, T2 E T3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade, Telef. 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 os TÁRIO 


sinhos. Mobilado. Tels. Bo PassASE 
T1, mobilado em pleno cen- 
SESOPENIA SGA tro de Matosinhos. Excelen- 
h PORTO 
je. Tels, 222086712 / 
TIET2, em Gondomar, com |" gas 160084 a 
lugares de garagem e licença PÃO QUENTE, excelente. 
de habitabilidade. Tels. , Com pequena entrada. Tel. 
Tá, à Boavista. Mobilado. 
a 
222087080 / 994160084 | impecável. Tels. 222087080 | S3416008! 
[934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual varandas, 
sue e cozinha equipada. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. Impecável. Tels, 
223752884 / 983774704 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084] 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2, T3E Tá, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T2E T3, Valbom, Gondomar, 
c/ lugar de garagem e liçença 
de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1834160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rice 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


Ti, T2e T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, RA. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inds- 
pendentes. Telel. 222050101 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te, Tels. 222080030 / 
964229133 


Ti ET2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
834160084 


PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e 
frutas. Só visto. (220) Tels, 
22 5188614 / 96 5737179. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1884160084] 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Preço de oportuni- 
dade, (a19) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


T3 ERMESINDE, à Av 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tels. 22208712 /918788600 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 

Pequena entrada. (a13) Tel. 
22 5188614 /96 5797179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (217) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s797179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


T1, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 93415627. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 
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PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666, 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
905, sem contratos. C/espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188514 
1965737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5797179 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(211) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edi 
Oceanus na Av. Boavist 
Tel. 965057696 


BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179, 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
994160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279. 
1222086712 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


LAVANDARIA, ópiimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / p17781409 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
s3ass1841 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (a1) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7 179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, bonito, bem siluado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (aB) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti 
“mo preço e condições de paga- 
mento, Motivo à vista. Telm. 
919378221 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movimento. 
CY facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (33) Tel. 
22 5188614 / 965737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Tels. 225188614/96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930. 
1914235032 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Teis. 225188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 /919729548 


ALUGA-SE LOJA 


No Centro de, Paredes | 


[uz própria em toda a 
jo Avenida. 
Av. do República, n.229 Paredes 


Tele!. 917585053 
ou 255212734 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bil- 
har, cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço, Tels. 252855565 
/ 836130537 


CAFE SNACK BAR, empel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário 
elevado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibiidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 mê. Espectacular. Atra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
a não perder. Tels. 252855565. 
1936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
no. Óptimo preço pela urgên- 
cia. (29) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, 
suite, aquecimento central, 
recup. de calor, coz. 
moblequip. em prédio de con- 
domínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


ANTAS Tá, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (231) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


CONSTITUIÇÃO, Ti - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2CI TERRAÇO, em Eme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário modemo. Tels. 
252855565 / 936130537 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 63384124 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhãos (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel, 
222050101. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq, cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts). Tele. 226006437. 


TI, Areosa, mobilado, teraço, 
junto a transportes, excelente 
oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec.. quartos c/15,14 e 12 
m2. coz. c/ despensa e gara- 
gem individual 


ANTAS T3, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Consul 
te-nos. Telef. 226006437. 


CASA TÉRREA, às Anta: 
com caixilharia em alumi 
Óptimo preço. (230) Tels. 22. 
5188614 / 96 5737179 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 /934160084 


T2, RioTinto, c/lugar de gara- 
gem, c/ licença de habitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1953040077 


TI E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
Wc, Tel, 225320380 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, Tels 
222086712 / 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2.c.. bons qu 
tos, 3 salas, [. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv, Telef. 
226006437. 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos 
sibilidade de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel. 934158217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes, Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437. 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750 C) Telet. 
229534661-969002744. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


GRANDE PORTO 


VALONGO, (Centro), verhoje, 
Tt-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidromas- 
sagem, lug. de gar. e arru- 
mos. Telm. 967042867. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telel. 2297 13997/4 
3-914731348 - 938322414 

96338412 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq, central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com arru- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infantil. Tel. 223720077 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963384124. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels.22 5188614 /96 5737179 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lenaíGaia. Fr. para a prai 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei 
ta, Tels. 2297528884 / 
963774707 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, À Canvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima locali- 
zação. Telef. 229713991/43 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Ti, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


T1 E T2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telet. 222080780 
7934156217. 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
gos, para quintinhas ou indús- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 
Tels.22 5188614 / 965737179 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 

ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 / 938322414. 


TI E T2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidado e 
garagem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2, em Matosinhos, no Cen- |». 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084] 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pir- 
tura recente. Bom negócio. 
Teis. 252855565 / 995130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçieo 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no Padrão da Légua. 
com 110 m2. Garagem & 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636278 


T1 E T2, Novo, Valongo, 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabiabiidade. Telef 
223403606 - 918788600, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2, Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ t/0). Tels. 252855565 / 
936130537 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713997/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3.- MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentelpoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço, Telef. 229534661 
- 969002744. 


Ti E T2, Matosinhos e Leça 
e/novos, c/licença de habi- 
tabiidade. Tele!. 223403606 
- 934158217. 


AOS CONSTRUTORES, « 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (1C29), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
m de largura, pela melhor 
olerta. Telm. 917614372 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, tic + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telef, 229713943 /914731348 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, om Alo Tinto, c/lugar do 
garagem. Cficença de hab 
tablidade. Telef. 918788600. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telel. 
916798546. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de hab 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63984124. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10,530 m2. Telet. 
994160084. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, em Alfona, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telef. 967254312. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


Ti, T2, T3 E Tá, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 918788600. 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportu 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável, Grandes áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


VIVENDA, com 4 suites. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 1 
palacete todo em pedra para 
recuperar. Preço inacreditá- 
vel, (225) Tels. 22 5188614 
1965737179 


229534661 / 969002742 


Bfraoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2, TS ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.280 
(17.5006). Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos /Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VENDE-SE T2, c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
tolom. 967037410. 

T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


Ti, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
lareira o jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Count de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de garagem. 
Bom preço pela urgência. 
Telm. 939762061 


ANDAR T3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1, FomaiGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm 
933927642 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mu 
to baixas. Tels. 223329752 / 
919254430 

T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de hab! 
tabilidade. Telef. 918788800. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitab 
lidade, Telef. 223403606 
918788600. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habr 
tar, com cerca de 200 mê 
Área descoberta. Contacto 
19982811 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


lavandaria, ra- 
gem. Ba im 
| 918617 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodemésticas Boch. 
Tel. 255776647. 

PENAFIEL, 72+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
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T2ET3, novos,emSobrei- | 2 ANDARES/MORADIAS, | MORADIA, em Santa Cris- | MERCEDES, 300 SE, de | RENAULT, Cio, 19D,Mana- | MERCEDES, SL 280, de | TOYOTA, Hilux2.5D-4D4 | HONDA, CBR 600, nova. 
* | rafParedes, prontosahabi | em Burgães, Santo Tirso. | tinado Couto, com 4 frentes, | 1992, com Garantia e facili- | ger, de 98, crédito até 60 | 1994, c/ Garantia e facilida- | lugares de Fev/2002. Salva- | Crédito sem entrada até 60 


tar, próximos da Estação | Novos, 2 frentes, com2quar- | 3 quartos. A precisar pintura | dade de pagamento. Tels. | meses, com ou sem entra- | de de pagamento. Tels. | do. Teim. 919462301. meses. Com garantia. Tels. 
da CP, centro de sáude e | tos, 1 suíte. Sóvisto.emlocal | geral. Local espectacular. | 225096423 / 229547504 da. Tels. 225096454 / | 225096423/229547504 >>> | 227729595 | 227729536 
zona . | espectacular. Tels. 252855565 | Teis. 252855565 /935130537 | ————""| 917534137 = || TOYOTA, Hiaca Lito, - 1004) | == 
933304652 1936130537 >" | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | ——— > | FORO, Festa 1.2516vTech- | - com garantia e facilidade | RENAULT, Clio 1.2 RT de 
VIVENDA, Póvoa de Lan- | 1999, com livro de revisões. | SALVADO, Peugeot 206, | no, de 0446, com 3 portas. | de pagamento. Tels. | 94, cródito até 60 meses, 
MORADIA, situada em | FÁBRICAS DE QUEIJOS, | hoso, comcave rc, 1ºandar. | Garantia e facilidades de | 4,4 XT 3 portas c/ ABS de | Salvado. Telm. 919482301. | 225096423 / 229547504 com ou sem entrada. Tels. 
Recarei, Paredes, com- | óptimo investimento, total- | 4 frentes, com 3 quartos. | pagamento. Tels. 225096423 | Janeiro deste ano. Tels. 225096454 / 917534137 
posta p/4 quartos e 2 cozin- | mente legalizadas de reno- | Aquecimento central, etc. | /229547504 919462301 / 917908946] MITSUBISHI, Pagero 2.8 | RENAULT, Clio C 1.2 16, | ————— —— 
has e garagem para 4 | me no mercado. Óptimo | Muita privacidade. Só visto. | =————"—"—"""1>7 | —————————— | GLS, de 88 c'garantiaefaci- | salvado. 3 portas, de Jul99. | CITROEN, SAXO 1.1, de 
carros. Telm. 933304652 | preço. (226) Tels. 225188614 | Teis. 252855565 996130537 | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 | CARRINHA, VW Passat TDi | lidade de pagamento. Tels. | A trabalhar e andar, Telm. | 98, cródito até 60 meses, 
= | i96sran79 => | ELX, de 5 portas e 5 luga- | 430 cy de Junho de 2002, | 225096423 / 229547504 964646429 com ou sem entrada. Tels. 
LOJAISTAND, emSanto | = | MORADIATA, emcCreixo- | res. 80 mil kms. 1 Registo, | Taj, 229686678 225096454 / 917534137 
Tirso, com 570 m2, bem | MORADIA, em SantoTirso, | mil com roupeiros, ar condi- | Rádio. A.C.. Ouy97.Com | — "| ivECO, Turbo Daily 31/12 | MOTO YAMAHA, Ri, nova. | ———————— 


localizada face a estrada | Burgães, com 4 frentes o 4 possibilidade de crédito. Teim. | MERCEDES, C, 220 Sta- | R/D, de 7385, com garantia | Crédito sem entrada até 60 | TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 


muito movimentada. Tels. | quartos, salão de jogos, mini 917908946 tion, com garantia e fa e facilidades de pagamento. | meses. Com garantia. Tels. | de 5 lugares, salvado, de 
252855565 / 936130537 | discoteca, jardim, garagem | Garagem 3 carros. Te Dono DD 027 | dados de pagamento. Tels. | Tels. 225085423/220547504 | 227729535 / 227729536 Fev/2002. Tels. 919462301 
>>> | para carros. A precisar de | 253423290. RENAULT, 19RT do 95, full | 225096423 / 229547504 1917908946 

LOTES, deterrenoemS. | pintura gerale caleiras. Local | "| extras, crédito até 60 meses, | >>> | RENAULT Clio, de Julhodo | CARRINHA, Ford Focus, 


Mamede do Coronado para | espectacular, só visto. Tels. | TERRENO, com casa vel- | com ou sem entrada. Tels. | TRyyMPH, Trophy 1.200, | 99. 1.2 FF de 3 portas. Sal- | 1.4 16 v de 2001. Excelen- | ROVER 214, SI Plus, 103 ; 


construção de andares | 252855565 / 996130537 225096454 / 917534137 | Nova Crédito sem entada | vado. Telm. 919462901 fel. 229686678 cv, 3 portas, 5 lugares, com 
moradias com 2 frentes | Co nr E CORRA CEO 7 - 85 mil kms. 1 registo, 
* | Qoamejoc alentes(351 | PAREDES, em Duas igre- | do na Câmara. Monte | MOTO 4, Kawasaki 250, | dé So meses Com Sae, | RENAULY Cio, 12RTde | OPEL, Astra Van de 1997, | revisões namarca. Der. 
a 370 m2). Tels. 252855565 | jas, termeno próprio para quin- | Cordova/Santo Tirso. Bom | nova. Crédito sem entrada | 2277»9536 96, crédito até 60 meses, com | com garantia e facilidade de | Telm. 919462301 
1936130537 fa om pleno canto da Fre- | negócio. Tels. 252885565! | té 60 meses. Com garan. | HUMNO | ou som entrada, Teis. | pagamento Ts. 225096429 | aa Te=—— 
> | guesia, com área de tia. Tels. 227729535 / 225096654 917534197 | 1229547504 SALVADO, Mitsubishi Galo- 
ESTORÃOS, Ponte de | M2,todo murado. Bomnegó- | "| 227729536 foge pesingad per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
Lima, moradia totalmente | cio. Tel. 255776647. BESTEIROS, Paredes, terre. | —>—>— facfaci ea TOYOTA, Land CrusierHDJ | NISSAN, Terrano Il, de 2002, | de Agosto de 2000. À tra- 
independente. Próximodo | 7.07, | Nº com áreade 570 m2,C/ | APRILIA, ASV Mile, nova. | Tas frscerõos Ambio 100, de 7 lugares - 1998 -c/ | comgarantia e facilidade de | balhar e andar. Telm. 
rio. Terreno com 1650 m2 | T2, na Praia do Cabedelo, | construção de 387 m2. Dá | Crédito sem entrada até 60 | STE CO | garantaetacilidade de paga- | pagamento. Tels. 225096423 
“com viabilidade de cons- | em Viana do Castelo. Com | para comércio. Bem local meses. Com garantia. Tels. CIA DEDR ha, | mento. Teis. 225096423 / | / 229547504 DD 
trução. Tels. 258807400 / | aquecimento central. Amplas | zado. Bom preço. Telm. | 227729535 227729536 LANCIA DEDEAS Caninho, | cons Aran "DDD D257T | MERCEDES, CLK 230K, 
967042845 áreas. Garagem fechad: 962875280 TD | 1.8 Sxw do 96, 6 portas, | >>. | SEATTOLEDO, 1.9TDIVO | Coupé, de 98, com garan- 
RE plo nova mui. | BMW, 320 1 do à portas, do | fgade a Se NANA, FER O pe Cu gates da Jan/s7. | tia e facilidade de paga- 
Para: | SESSEESÇE usada, novo, ja ii o » lo sem entrada ate sado. Telm. 919462301. 
Fama Mara era. | LOUSADA, moradia com | to bem localizado juno do | qo poranta a aciaie | 996255330 616985260 | moços. Com garanta Tels. | nm meme | pemaÕO 009642 | 
de conservação. Negócio | área coberta de 640m2,em | Escolas. Impecável. Telm. | 225096423 / 229547504 no | 227729535/227729596 | FORD, TRANSIT 120 Van, | > 
urgente. Baixo preço. Tel. | propriedade c/2500 m2 de | 918617400. | LT MERCEDES, Sprinter312 | —>>> >> | de 1992, c/ garantia e facil OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
255776647. área toda murada. Construção MERCEDES, Sprintor 313 | D/35, de 1998, c/garantiae | MERCEDES, Sprinter 412 | dades de pagamento. Teis. | portas, salvado. Atrabal- 
Dr | do grando luxo. Teim. | LOUSADA, área de 6000 | Crygo gooior cigaranta | facilidade de pagamento. | Dj4o, de 1998, c/garantiae | 225096429 / 229547504 RP aaa ra 
ANDARIMORADIA, em | 933304652 m2, com moradia T3, gara- | “facilidade de pagamento. | Tels. 225096423/229547504 | “Iaciciade ds pagamento. Tai. | ————— | asagasaao O” 
santo Tiso, Burgões. Novo, | 777 | gempara3carros,adegae | Ty 225006423/220547504 | TunEu Gio poo, | 225006423/220547504 | MERCEDES, VITO,108do | "5 
2 frentes, com 2 quartos, | Tá, em Vila Nova de Fama- | casa com moinho para res- | TLIMMECCEOO | cirROEN, C 156 1.1,a | >>" | 97,3 lugares c/ garantia e | yW GOLF, Il, 1.4 GL, de 
| Sebo fegaode sia et. | lição. Com 172 m2, vidros | taurarevinha. Muilobarata. | Tovora, Hiace Luxo de & | gasolina, branca, de 1993. | GEAT, Atambra TDI 11504, | facilidades de pagamento. | 198 garantias faciidades 
Local espectacular Tels. | duplos ole Comonovo Tels. | Telm.sassodos | iugares, do 1951, c/garan- | Bompreço. Teim 996255390 | 7 lugares do FEVIZ0O2. Tel. | Tels. 2250096423/229547508 | do pagamento. Tels 
252855565 / 936130537 | 252855565 / 996130537 T2, no contro da cidade de | fia facilidade de pagamen- E 229686578 225096423 / 229547504 
PAVILHÃO, área | MORADIA T3, om Gui- | Paredos, com área de 140 | Io. Tols. 225096429 / So coma de nao: | SALVADO, MRE pe, Tele 4646420 
), com áre a) / 22954; ed k im. 
PAVILHÃO, com área | qurãos. Com sótão, logra- | mê Coriamobladateraço | 2056750 | arantia o faciidados de | porasTCI sm do aponãs. | Pecas Tolam. SONMAEATO no 
tode 7 m logradouro, com | Souro, garagem para carros, | e garagom para 2 CANTOS. | Aypy, Aq, 1.9, TDI, de 1997, | Pagamento. Tois. 225096429. | Agostaf2000. Tels. 919462301 | RENAULT, Clio, 12 AT, de ou sem entrada, Tais 
equipamento estação ser- | quartos c/ área de 18 m2, ORAR, 1229547504 1917908946 3 portas. Set/99. Salvado. | 225096454 / 917534137 * 
viço: Contactshos: Tóls: | 'Cosinha o copa Um sonho. | mm  Lamadas Su Telem. 964646429 — 
259600400/987042846 | LO. | o com LAGOMÊ mento. Tels. 225096423 / | BMW 3251, Coupé do 82 de | MERCEDES, Vito 110.003 | FIAT, Fiorino, de 1995, com 
to Tirso, com 1.1 para 7504 84, crédito até 60 meses, | lugares, 1998, amarela, c/ | HONDA, CBR 1.000, nova. antia e facilidades di 
CÉTE, Paredes, T3 e T2 | QUINTINHA, a 10 minutos | construção, C/ poço do fgua, nossa | comousemantada. Tels. | garantacfaciidade depaga- | Crédito sem entrada até 60 | Satantia o taciiadaa da 
e T1 novos, de excelento | “a cidade de Braga. Casa | com as sas Rr FORD FIESTA, 1.8, do 5 | 225096454 /917534137 mento. Teis, 225096423 / | meses. Com garantia. Tels. ride a 
'condtrução. | “eim: | (mpedap(reitito Joga: | a a lugares de Janv00. Salvado. | Ticmnrer core, | 229547504 227729535 | 227729596 E 
918617400 ac a | o = | Togo 904648400 * | CABRIOLET, Ford Escort HONDA, CRM 125, nova. 
E 2536094 ã PAREDES, E de 97, crédito até 60 meses, | MERCEDES E, 250 TD(210) | SUZUKI, Bandit 400, nova. | Grecião sem entrada até 60 
, T2, & TI em Gandra, esa proa 


com ou sem entrada. Tels. | de 1999, com garantia e faci- | Crédito sem entrada até 60 


GUILHUFE, Penafiel, terre- | de Zona Desportiva c/ área | AUDI, TTC: meses. Com garantia. Tels, 


novos, junto à Universida- PA Com garani 225096454 / 917534137 lidades ds pagamento. Tels. | meses, Com garantia. Tels. 
do Tom. 962875280 | a Cimo preço, duas viaturas Bouro nes | pagamento Tels, 225096423 ES [ESA ESnaair aaa 
1229547504 gal us 
Ti, em Lousada, novo, jun- | Telm. 833304652 timento. Telm. 962875280 (Isuzu) de 93. Telm. VOLVO, 440 GLT/94 (kit | SALVADO, Honda Civic, 1.4 rip padre dos 
PL), ! 3 , à 
o ão à Escola do Cio. | T1, TZ, T2+l, TS, 191 ETA, APRILLA, RX,50do 97, cró- | 918687417 Cn eo É O MOS, | ana daoujos | des de pagamento. Tels. 
preço. Tel. É) no centro da cidade de Pare- dito até 60 meses, com ou 225096454 » J y 46429 225096423 / 229547504 

pa que] es pc Som entrada Tels 225096454 | MERCEDES, 220 CDido 1917534137 folm. 96464642: figa ig cd 

VIVENDA, no Prado, ind | (os DS Pe do pró 2000, garantia e faclidados ECOS: 

Vedual 4 quartos. Pavimento | Ui a ddasa tomsemer | do pagamento. Tels. | TOYOTA, Twing Cam 16 | LANCIAY, 10.1.1iedo94, | Qi 3a 67 com garantia é 

cod age | aut um e ope, Goa VETO | Sob Tiamat” | Jos chamas. | ao ns cm | fd cond 
Eri MORADIA, em Santo Tirso, de 1998, c/ garantia e facili- é Teis. 225096423 Já 

dim aaano, = OS4DO 7 | com à frantes, 3 quartos, dados do pagamento Tels. | SEAT, 1.0 do 5 portas do | 225096454/917534137 | 225096454/917534197 | amada 

seromna salão e/ 70 m2. 800 m2 de 225096423 / 229547504 2001. Tel. 229686676 


DDD | SALVADO, Nissan Cabstar | LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 

MOTO ÁGUA, Kawasakix4 | 3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- | 94, crédio até 60 meses, com 
a) 750, de 93, crédito até 60 | nº dupla e chassi 120 CV. | au sem entrada Tels. O mese GO Na 
mil kms. De Mail2000. Sal- | meses, com ou sem entra: | De Março do 2002. Não tem | 225096454 / 917534137 A AS css naSs TT 


da. Tels. 225096454 | | nada do chassi. Telm. | ——— — —— — 
Der pa da DE 919462301 VOLVO, 450 GLE, de 1991, | 227729536 
pais ico E ES com garantia e facilidades 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
Crédito sem entrada 


área descoberta. Tels. 
ANDAR/MORADIA, em 

[ent " | 252055565 / 996130537 

3 rentes, 2 quartos, 1 sui | RESTAURANTE, com 300 
1, fogfao de sala, grande | ma, com equipamento com- 
ai oa pleto. Bom negócio. Tels. 
pi 252855565 / 936130537 


FIAT UNO, branco, de 1990, 


896130537 E E RENAULT, Megan Scónic | SEAT, Ibiza, carinha, SO! | OPEL Corsa 10 Eco do | de a s0u"S” | comBémilkms. Fexocen- 

MORADIA, em Viana do 1.9, DTI, de 1999, c/ garan- | de 2 lugares. Ano 2001. Tel. nes om op CON CO | trakvidros eléctricos e jan- 
PAREDES, moradia cons- | Castelo, ao Centro em pedra. tia e facilidades do paga- | 229686676 doado pevem one: Tele tos. Tels. 225390330 / 
tiuída p/ propriedade hori- | restaurada lipo T3, Terreno pag: COOOo | 225096423) 220547504 CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | tes. Tels. 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
TD | de 1999, garantia e facilida- 


ge de 82, crédito até 60 | 962629138 
SEATIBIZA, Tuning, de 1994. | meses, com ou sem entra- 


zontalc/T3+1 e TS jardim, | com 600 mê, Vistas des- HONDA, NS 12, nova. 
Teis. 225390330 /962629138 | da. Tels. 225096454 / | HONDA, NSA 125, nova. 


garagem e lavandaria. Tell. | jumbrantes. Sobre a cidade, 


| Pssrrsoar. rio e mat. Tels. 258807400 / BMW, 318 I de 94, Kit M3, | das de pagamento. Teis. rara Crádito sem entrada até 60 
T2EMGRANDRA, com | 7028 ENI Couro Branco. Tels. | 225096423 / 220547504 LANCIA DELTA LX, 1600 | ———————— | meses. Com garantia. Tels 
cozinha mobilada, roupei- | BALTAR, Paredes, T2 novo, —— VENDA | 225090300 / 962620138 RENAULT, Clo, 12FN,do | “8 Mai c/ GPL. Todo de | TOYOTA, Celica, de 1991, | 227729535 [227729536 
ro embutido e lugar de gara- | com cozinha mobilada e elec- | NISSAN, Trade, caixa aber- | MERCEDES, S; 2000. 4 origem, Revisões na marca. | garantia e faciidades de paga- 

a |, Trade, ; . Sprinter 312 | 5 portas - 2000, c/ garantia FORD, COURRIER, comer. 
gem. Telm. 918617400 trodomésticos. Telm. | I3,de 1996,c/garaniaofaci- | 0/40, de 98, com garantia e | o facilidades de pagamen- | Pasuasar Tels. 916928518 | monto Tels. 225096429 / | cy, do 1997, comgaranta 
VIVENDA, noGerês casa | 962875200 | ia | fecikdade de pagamento. Tels. | to. Tels. 225096425 / e facilidades de pagamen- 
de campo restaurada. Pron- | AGUIAR DE SOUSA, Pare- 225096429 / 220547504 Eiathio! FORO, Transit 190 Van TA, | VW PASSAT, Variant 1.9 | !o. Tels. 225096425 / 


de 1992, garantia e facilida- | TDI, de 1998, garantia e faci- | 229547504 
BMW, 318 1 Cabriolet, de | OPEL, Corsa, 1.2Swing.de | dos de pagamento. Tels. | lidades de pagamento. Tels. 


taahabiar Te. 252855565 | des, terreno a 8 minutos da | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 Gandini e 
94, cl garantia e facilidade | 96, crédito até 60 meses, | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 FORD, Escort, 1.8 TD Van, 


1936130537 Portagem da A4 de Campo, | 18 Tecnode 3 portas. Abri. 


com 2100 m2 velrente para | Não abriu air-bags. Tels. elis 
TERRENO, com 30.000 919462301 /917908946 der" 'pagamento: “Toles' || com ougem entuças Jor de Jan/98. Salvado. Comer- 
m2, sendo 6.000 m2 para | SMo-Tm-MEDTO | eim pone > ———— | 225096428) 220547504 225096454 / 917534137 OPEL, Corsa, 1.216 v de | MERCEDES, Sprinter 212 | cial. Telem. 964646429 

à RENAULT, 2001. % n RE SER 
construção em altura, pró- | PENAFIEL, 3 + 1, próximo Trac do 1904.7 | CO Fiesta 16 V, do 80, | NISSAN, Primera 1.6,com ol, 220686678 D/30, de 99, com garantia e 


ximo da ENIS. Excelente | da Câmara, c/terraço, lavan- | lugares, c/ garantia e faciida facilidade de pagamento. Teis. | PEUGEOT 106, 1.5XADA, 


negócio. Telm. de de pagamento. Tels. | salvado. Telm. 918687417 | garantia o facilidades de | MERCEDES, Sprinter 208 5096423 / 229547504. 2 lugares de Jan/98. Sal- 

ei da o De Age ne 225096423) 220847504 SS | pagamento. eis. 225096423 | 730,46 98, c) garanta o tac CS O | | ado: Comercial. Tolem: 
TERRENO, para cons. | ——————— os SS feertisa Eae: be 1229547504 lidade de pagamento. Tels. | BMW, 320 D, de 99, com | 964646429 

IENTOS  idiversas, novas e : des 225096423 / 229547504 Garantia e facilidade de paga- | O meta raio 

Etta Naconal 108 em | APARTAMENTOS, T2eT3 | usadas. Crédio sem entrada | meses. Com garanta Te. | AUDIAS, 19, TDI de 1996, | — | mento, Tels o deRode. | IVECO, 35-13, carrinha, 
Santo Tirso. Tels. | faso de acabamento Teis. | “lé 60 meses. Comgaranta. | 227729535 / 227729596 “com livro de revisões. Garan- | PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, | 229547504 “com caixa térmica, de 2000. 
252855565 / 936130537 | 252855565 / 936130537 Tels. 227729595/227729536 | 777 | tia e facilidades de paga- | 60 cy de 5 portas. Salvado. | ————————— | Telm. 918687417 

e "| FIAT, PUNTO FLX 16V,do | mento. Tels. 225096423 / | De Seis. Atrabahare andar | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | > 
MORADIA, em Urgeses | MORADIA TZ, emvianado | MERCEDES, V220 CDI de | 2001, c/ Garantia o fnciida- | 220547504 Telm. 564646429 65 CV, 2 lugares de MailO1. | FORD, Ranger Club Cab, 
com 3 frentes. Acabamen- | Castelo. Zona muito sosse- | 1999. garantia e faciidades | de do pagamento. Tels. Salvado. Comercial. Telem. | de 2000, c/ garantia e faci 
tos de 1.º. Jardim e cozin- | gada e óptima para passar de pagamento. Teis. 225096423 | 225096423 / 229547504 HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | TOYOTA, Hiace de 3 luga- | 964646429 lidade de pagamento. Tels. 
ha tradicional. Garagem | férias. Tels, 252855565 / | ! 229547504 >> | comercial, garantia e facili- | res. 1993. Com garantiae | ——————— | 225096423 / 229547504 
individual. Ar condiciona- | 936130537 ; MOTO, Aprilia Pegaso 650 | dades de pagamento. Tels. | facilidade de pagamento. Tels. | OPEL, Frontera, de 5 por- | rs prio o 
do. Tel. 253423290. DRNL | VWPOLO, 12doMao202. | cc de Agostol97, comdocu- | 225096423 229547504 225095423 | 229547504 tas - DEZ/98 -, ci garantia | ROVER, 214 1, Cabrio, de 
= | TERRENO, emMonteCor- | Excelênto. Tel 229086878 | mentos, não abriu ab. Telm. faclidade de pagamento. eis. | 1992, garantia e facilidades 
TERRENO, em Monte Cor | doba, Santo Tirso paracons- | MW, 318 TOS Touring, de | 954646429 BMW, 525 TDs de 93. C/ | YAMAHA, TZR 50, do 1994, | 225096423 / 220547504 de pagamento. Tels. 
cova, Santo Tirso, com | trução docasageminadaou | ge egaaniotasidasade | curvado morrer o, | Garanta faclisado de paga- | crédito até 60 meses, com | o | 225096423 / 229547504 
4.740 mê. Dá para cons- | simples. Local espectacular. | pasamento Tot 225006403 | SALVADO, RenaultCio de | mento. Tels. 225096423 / | ou sem entrada. Tels. | YAMAHA, DTR 125, nova. | (UU E A Sa 
trução de 1 vivenda com | Tels. 252855565/936130537 | Pasasarsoa Julho de 2001. Atrabalhare | 229547504 225096454 917534137 | Cródio sem entrada até 60 | MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
cerca de 300 m2. Tels. andar. Telm. 964646429 meses. Com garantia. Tels. | res, comercial, de 1991, com 
252855565 / 936130597 | GUILHUFE, Ponafiel, mora- | FIAT, PuntodeS5,jantes fe | Dino cnvensenar | SUZUKA jpo, Jimmy, 1.316 | TOYOTA, Hiaco do 94,6 | 227729535 / 227729536 garantia e facilidades de 


dia com área de 1550 m2. | xo contral vidros eléctricos, | RANGE, ROVER 25 DSE, | V, 4x4, com 9 mil kms. de | lugares, c/ garantia e fa pagamento. Teis. 225096423 
T3, nocentrode SantoTir- | Bem situada. Preço surpre- | Bom preço, Tels. 225990940 | do 1998, com garantia efaci- | Doz/00. Salvado. Telem. | dade de pagamento. Tels. | OPEL, Astra, 1.4do 16vdo | [229547504 


so. Área coberta de 180 | endente. Tel. 255776647. | /962629138 lidade de pagamento. Tels. | 964646429 225096423 / 229547504 2001. Tel. 229686678 CRE Eae 
2 e terraço 100 mê. 225096423 / 229547504 FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
Joderno c/ tudo do mel- | T2, no centro de Santo Tir- | MERCEDES, SLX230Komp | 720777 | ROVER, 214 Coupé, de | YAMAHA, XT 600, nova. | SUZUKI, GSXR 600, nova. | com portas, crédito até 60 
r. Excelente negócio. | so. Área de 120 m2, com | de 98, crédito até 60 meses, | VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV. | 1992, crédito até 60 meses, | Cródiio sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 | meses, com ou sem entra- 
Is. 252855565 / | terraço de 18 m2. Tels. | com ou sem entrada. Teis. | de 5 portas. Jan/00. Salva- | com ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | da. Tels. 225096454 t 


spstagegrad Ú 252855565 / 936130537 225096454 / 917534137 do. Telem. 964646429 225096454 / 917534137 227729535 | 227729536 227729535 / 227729536 917534197 


OComércio»Porto 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE 


145 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 540 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 

VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com tull extras. Tel 
229686678 
SUZUKI, Swilt de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 
BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretende-se 


45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tol, 229432807, 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432898. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
alé 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


OPERADORAS, Telomar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21,a05 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel. 253518502. 


MANICURE/PEDICURE, MF 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telet. 
934160084. 
COLABORADORA, para imo- 
biliária c/ carro MF, Zona do 
Grande Porto. Arrendamen- 
to, vendas e trespasses. Bons 
ganhos c/ futuro. C/ ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 
COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
fiência. Tel. 934160084 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
jo&hotmail.com. — Telm. 
934572676 
LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229387487 


ROUPEIROS, embutidos, exe- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels. 

229720643 / 964666588 


ATELIER, reparação de vio- 
finos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344. 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
em caixa de madeira e baque- 
lite. Telem. 91 7944802. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
Pais. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255814777 | 224159032 
RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
906252947 / 229546054. 
PRATOS, da China, par, Com- 
panhia das Índias, século XVII, 
da Família Rosa. Telem. 96 
3105806 

GRANDE CÓMODA, antiga 
“com mais de cem anos. Telet. 
93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

MOÍNHO, de calé antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni- 
to. Telem. 91 7944802. 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telel, 223323752 
919254430 - 914569095 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806] 


8 asrroLoGIA 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após. 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 
1964895353 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


OBRAS, pequenas e gran- 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. E 


CONST. CIVIL, a profissio- 


(**+* MESTRE ÁDAMA ***) 


Telef.: 228325401 * 968296288 * 914553957 


Resultados em 3 dias, + 100% 
sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. 


Para correspondência e consultas: 


R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. 


com 21 anos de experiência! 


4250-469 PORTO 


RESTAURANTE, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
934160084, 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mal- 
ta Excelente. Telm. 917944802 


LAR3.º IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enter- 
meira. Telel, 22-9011738. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


PATO, em porcelana molda- 
dae relevada da Vista Alegre 
com decoração policromada, 
com complementos a ouro, 
pintado à mão. Telem. 91 
7944802, 


BALANÇAS, de farmácia é 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806, 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806, 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802. 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal... muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm, 
919727460. 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


CARABINA, e espingarda, 
amas do séc. XIX. Bom preço. 
Tele!. 93-467.16.94. 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira. Estado impecá- 
vel. Tele!. 91-896.90.28. 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tai, bisquis, porcelanas, Limó- 
ges, martins e pratas. Telem. 
91 7944802. 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
I91TTTASaS 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel 
222081662 
LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 963105806. 


REFORMADO Cy estabil- 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada 
Assunto sério. Telef 
238979000. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
emAgosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


“RECOLHEMOS, tudo. Em 


qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


ARTE AFRICANA, lote, mui 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telom. 96 
3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros, Telm. 963048959 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 


MUDANÇAS, todo o País 
Tel. 229014966 
SÃO BERNARDOS, Rott 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386, 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 10- 
2.º Porto, Tel, 916078344. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Tel 934160064 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 


executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. | PEÇAS EMMARFIM, diver 
sas, orentais e africanas. Só 


225108624 / 967053747 


visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802, 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele! 


936321370. 934160084. 

EXECUTO, móveis de cozin- GAIA, Cartomante, Fernan- 
ha e casa de banho. Orça- | da (Beira-Rio). Telet 
mentos grátis. Telm. | 914220209 

919727460 SE 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convívio. Deixe con- 
taco para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, tin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 


918714509 / 227113715 RUSSO, curso de Lingua 


Russa. Todos os níveis, Cur- 
so de formação. Psifactor. 


MONOGRAFIAS, do POR- | Ta 229563068 


TOeVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
Telm. 963105806, 


sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
19rT6ras72 


anos. Telef, 93-467.16.94. 


nais e amadores de cons- 
trução civ, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
zerna715 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
nalFisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapôutica, Massa- 
gemrecuperação e 
anti-stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética Nutrição. Produtos natu- 
rais. Tels, 223759813 / 
914043108 


MULATA, novidade brasi. 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 229563088 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tol. 966442732 
PORTO, contro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel. 
916820531 


lo XIX. Telem. 96 3105806. 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Conter, gorôncia inicial, 
Imcomparável. Único. Novi 
dades. Aceita-se menina” 
Tel. 225106891 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever o Pug 
Carfing, netos de campeões. 
Telm. 963048959 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do fime "Homens de Negro”) 
Telm. 983048959 

PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
detesa pessoal, Tels. 
223791974 / 937702220 


PORTO, ao Marquês. Dom 
nação. Travestimento. Chu- 
Tel. 914557495 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 | 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


"BRUNA" 


35 anos 

Vem provar 

o? o meu “pipi 
peladinho... 


Atendo cavalheiros c/ nível 


Das 10h às 20h-De 2.º a 6.º - Maia (Zona Ind.) 
Sábados das 15 às 20h - Porto 


Telefone: 965 709 811 


www.tentacao.net 


a eo CDI ACD 
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CORADA 
Trav. De Vigo, 168 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


MANUELA LORENZO 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
=» NORTE 
www.baviera.pt 
VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 
BMW 320d Comp Preto 2003 
BMW 318d Prata . 2003 
BMW 320d Preto 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2003 


MINI ONE Amarelo 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto « Tol.: 22 619 23 93 
vospeciaisportoQmail.baviera.pt 


Er] 


AA FP 


ASSOCIAÇÃO AGENTES 
FUNERÁRIOS DE PORTUGAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos artigos 17.º, 18.º e 19.º dos 
Estatutos da AAFP, convocam-se os Srs. Asso- 
ciados para comparecerem, em ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, que reunirá no dia 18 DE 
MARÇO DE 2004, pelas 21 horas, na sede da 
AAFF, sitz à Rua de Antero de Quental, n.º 919, 


Domo arma 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
4. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 178/04.4TBNTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Elecutados: José Radl Moreira Meio Sonres a cutro() 
rocesso de origem: Processo n.º 1150/2002 do Porto Civel, 2.º 
ao E Seoção 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-03-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 


preço olerecer acima do valor da avaliação constante do auto de 


VERBA N.º UM: Um televisor a cores de marca Sony. vídeo 
de maica HG, um aparelho de som de marca Sony tudo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
SAMA ITBOBR 


z i VERBA Nº DOIS: Uma mobi de sala porammmó: | | Soda Cam cute ea 
tfc da cidade do Porto, com a seguinte val com 9 portas, uma mesa ova, 4 cadeiras, um sa de canto Sr do Mura cema ár 
de lugares, tudo avaliado em €: 1000,00. Eis mê, deserta na maca 

ORDEM DE TRABALHOS: io ETOANCVES ÇA Um tdo conse do marra PIA NÃ: |, | Te raca CR 


80,00 
VERBA N.º QUATRO: Uma mobília de quarto de casal compos- 


Ed x a to porcama, 2 mesinhas de cabeceira com 3 gavetas cada, e uma 
1 - Discussão e votação do relatório e contas cémoda om  gvelões  aepelo, udo alado em 260,00 Do tera Sosadado Tier 
exercíci : Penhorado aos executados: António Manuel Silva Antunes, ca Viscenso da Construçõs, 
Era Laio domo: R.Bemardm boo, 384 PU Esq Tas 1465-081 o pec je 
2 - Discussão e votação da proposta de aite- Mamede Infesta; Maria Manuela Polonia Antunes Siva, domicilio: rar oa RS Lo doi 
ração dos estatutos da A.A.FP; Ra Bemardim boi, 364 - Fe Esq is. 4465-041 S Mamede fe Abero Sure, 106.200, 
3 - Eleição dos corpos gerentes para o biénio É fiel depositário o filho dos executados Nuno Miguel da Silva horror 
2004-2006; da é de € 84.500,00. 
-Di Matosinhos, 05-02: Obvora do Bar, 16-02:2004 
4- Diversos. 2004 O de Dista. 
aa O Juiz de Dieito A Oficial do Justiça A Ori! do Ja 
NOTA: Se à hora prevista, não comparecer a Jorge Almeida Esteves Nida Costa Almerinda Cruz 


maioria dos associados a assembleia reunirá 
meia hora mais tarde, em segunda convocató- 
ria e com a mesma ordem de trabalhos, com o 
número de associados que se encontrarem pre- 
sentes. 


Porto, 19 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
António Pereira 


E] 


ASSOCIAÇÃO DOS 
ANTIGOS ALUNOS 
DO LICEU ALEXANDRE 
HECULANO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 15 dos respecihos Esta 
tutos, convoco a Assembleia Geral Ordinária da 
Associação dos Antigos Alunos do Liceu Ale- 
xandre Herculano para o dia 27 de Março de 2004, 
às 10 horas, na sede da Associação, Sala Cruz 
Malpique, no Liceu Alexandre Herculano, Aveni- 
da Camilo, Porto, com a seguinte ordem de tra- 


Se à hora indicada não houver “quorum” defi- 
berativo, a Assembleia Geral reunirá, em 2º con- 
vocatória, 30 minutos mais tarde, deliberando 

qualquer 


A Assembleia eleitoral estará aberta pelo perío- 


Porto, 26 de Fevereiro de 2004 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Américo Dias de Sousa 


O ComéveiosPorto 


PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 e Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL- 966 246 244 


ecosoo soco co case ncosscss.. 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


(O Coméveio do Porto 


OMI O PEDOS O TELECOMINCAÇÕES | 
ASSTULE COM UM (0 A SESÇÃO + MOTOS O ARMAZÉNS oxtndeos i 
AE PETEE A Cação o PEÇAS EcESsõROS O oUNTAS O ora 
PET | E ARRENDAMENTOS O TRESPASSES a 
(7 COMPRA E VENDA (O VENDAS VÁRIAS 
DE IMÓVEIS 9 INFORMÁTICA EDER 


.. Quantia enviada. CHEQUE jo) 


Código Postal.. 
N.º de Contribuinte .... 


VALECORREIO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepoção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadricula-  ;s O primeiro anúncio só ; respostas ao jomal. 
do, com o texto que pre-  ipoderá ser publicado 48 ; * Depois de devidamen- 


i 
| 


tende ver publicado. Cada horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «9 COMÉRCIO DO PORTO” 
letradeve ocuparumespa- i enviado pelo correio Degart de Pubiciade 

ço e entre palavras deve- i(CTT), em envelope, | ha Tomás 358, 
rá ser deixado um espa- acompanhado do res- 

golive. | pectivo cheque ou vale ! AMO -219 PU o Tel 225891985 


caso falte a 
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GUIA MEDICO 


RECURSO A INTERVENÇÃO CIRÚRGICA É SOLUÇÃO RÁPIDA PARA A CATARATA 


Tratamento simples e eficaz para a catarata 


A catarata resulta do envelhecimento do cristalino e consiste na hipotransparência desta estrutura transparente 
e biconvexa do globo ocular, que funciona como lente intraocular natural contribuindo para a correcta 
focalização das imagens na retina. Assim se pode concluir que a designação atribuída à catarata engloba 

um vasto leque de estados, que vão de uma ligeira hipotransparência à total opacificação do cristalino 


ANTÓNIO SÉRGIO 


A etiologia da catarata provém de um sinal 
de envelhecimento do cristalino, manifestan- 
do-se habitualmente após os 60 anos. Os da- 
dos registados apontam para um aumento da 
sua frequência com a idade e, na maioria dos 
casos, a catarata é bilateral, embora seja tam- 
bém muitas vezes assimétrica, encontrando- 
se mais desenvolvida num dos olhos. O sinto- 
ma característico da catarata é a diminuição 
progressiva da acuidade visual. 


TRATAMENTO 

Como salienta António Marinho, director 
do serviço de oftalmologia do Hospital Santo An- 
tónio, “não existindo tratamento médico váli- 
do para a catarata, o tratamento é cirúrgico”, 
sendo que este tipo de tratamento da catara- 


O tratamento cirúrgico é simples, carece de internamento e a recuperação é rápida 


ta consiste na extracção do cristalino que é 
substituído por uma lente intraocular, ou seja, 
por um cristalino artificial. 


mente com recurso a anestesia local e em re- 
gime ambulatório, isto é, sem necessidade de 
intemamento hospitalar. Como descreve o es- 
pecialista, “efectua-se uma pequena incisão no 


glóbulo ocular através da qual se introduz uma 
sonda de ultra-sons (facoemulsificador) que 
fragmenta o cristalino possibilitando a sua as- 
piração. Como o cristalino tem uma função óp- 


tica (de lente), a sua simples extracção remo- 
veria a sua opacidade mas não restauraria a 
visão”. Assim, toda a cirurgia de catarata só fi- 
ca completa com a introdução de uma lente in- 
traocular. Estas lentes de material dobrável são 
introduzidas pela pequena incisão inicialmente 
efectuada que habitualmente não necessita de 
sutura. 


RESULTADOS SATISFATÓRIOS 

Os resultados da cirurgia da catarata são, 
na sua grande maioria, muito bons verificando- 
se a recuperação total da acuidade visual num 
curto prazo de dias. António Marinho realça a “fa- 
cilidade da cirurgia e bons resultados obtidos”, 
salientando que “longe vão os tempos em que 
a cirurgia da catarata só se efectuava em doen- 
tes com cataratas maduras”, ou seja, com acui- 
dade visual reduzida a percepção de luz. 

Actualmente, a cirurgia efectua-se cada vez 
mais precocemente, logo que a diminuição da 
acuidade visual perturbe a normal actividade do 
paciente. 


A cirurgia da catarata efectua-se normal- 
CLÍNICA 


(4 DE GONDOMAR 


TODAS AS ESPECIALIDADES 
MÉDICAS 


CLITIRSO 


CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 
DE SANTO TIRSO, LDA. 
CLÍNICAS » ENDOSCOPIA ALTA E BAIXA + 
ESPECIALIDADES + 


Ases 
CONSULTAS CLÍNCA GERAL +E 
MEDICA DENTÁRIA + EDICNA DO TRABALHO 
DE2º A SAB DAS 8H ÀS 24H 


Pç. Camilo C. Branco - Ed. Rás - 1. pt 
47805374 SANTO TIRSO » Telet.: 252 857 049 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
** DE NOSSA SENHORA DO CARMO 


Ned 
UMA NOVA MANEIRA DE FAZER 
SAÚDE AO SERVIÇO DOS 


* IRMÃOS DA ORDEM DO CARMO 

* PÚBLICO EM GERAL 

» DAS EMPRESAS 

+ DOS SUB-SISTEMAS (CONVENÇÕES) 

* DAS COMPANHIAS DE SEGUROS: SEGUROS DE DOENÇA, SEGUROS DE VIDA, 
ACIDENTES, ETC. 


MARCAÇÕES DE CONSULTAS E EXAMES SUBSIDIADOS CONTACTAR 
Secretariado do Centro Ambulatório de Diagnóstico e Terapêutica do Hospital da Ordem do Carmo. 
Telef. Geral: 22 207 84 00 Telel. 22 207 84 02/03 + Fax: 22 207 84 01 
Email: geralG ordemdocarmo pt 
ww. ordemdocarmo pt 


MF 
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CLÍNICAOFTALMOLÓGICA,LDA 


* Angiografia Digitalizada 
* Perimetria Computorizada 
* Topografia Corneana Computorizada 


* Ecografia e Biometria Ultrassónica 
* Laser Argon eYag 
E, * Bloco Cirúrgico 


7 Cuica e Sra He, Lo 1 
SERVIÇO MÉDICO-PERMANENTE 

] (DIURNO E NOCTURNO) I 
| ENFERMAGEM + URGÊNCIAS DOMICILIÁRIAS 

ESPECIALIDADES MÉDICAS + ANÁLISES CLÍNICAS 1 


CHECK-UP + ECOGRAFIA + INFANTÁRIO I Rua Teixeira Lopes, 192 - 


R. da Constituição, 845,1! E 4200 PORTO 
Tell: 225 092 168» 225082 160225062 169 À 


I 
I 
La 


Ema clínica santa helenaQcibx pt. 4400-320 V. N. de Gaia 


Clínica de Reabilitação 
Dr. Resende Barbosa 


rle Sala 3 
Tels.: 223 752 327 / 223 744 039/40 


ECOGRAFIA MAMOGRAFIA | 


* GABIMATE * 


Gabinete de Imagiologia de Matosinhos, Lda. 


Dr Leão Rosas «Dr ieites Branco 
Dr. Josquim Costa «Dr! M! José Ribeiro 
Dr Estela Nadais Vasconcelos. 
MÉDICOS ESPECIALISTAS 


Telet: 29372665 
| Avda República, 86, 1:4-10 + 4450 MATOSINHOS |) 


[= 
Crínica DE SÃo Roque, LDA. 


CLÍNICA GERAL » ESPECIALIDADES 
MÉDICAS E CIRÚRGICAS 
ENFERM. 24H DIA/DOMICÍLIOS 
EXAMES COMPLEMENTARES 
DE DIAGNÓSTICO 


, 
Dr Anabola Roque Dr: 
Coluna Verte 
Ortopedi: 


— Contrat 


Estr, Ext. Clrcunvalação, 710 + 4435-178 RIO TINTO 
Telel.: 224 895 924 + 224 896 082 «Fax: 224 896 107 


nov; 
CLÍNICA DE REABILITAÇÃO TOA 
MÉDICAS ESPECIALISTAS 

* Dulcinia Machado 


Jraumatologi Desportiva 
rologia « Reumatologia 


: Seguros, Médis, Mullicare 


Tele: 29 73 930 - Fa 229 725878 « 4S MAIA 


Centro de Estudos 
de Urologia & Andrologia 

OK. Alcino Olvera «Dr Estóvão Lima + Dr Miguel amos 
Médicos Especiaistas do Hospital Geral Santo António, SA. 
SOENÇAS DE RINS + BENGA + PRÓSTATA DISFUNÇÃO SEXUAL 
E INFERTILIDADE + URETROCISTOSCOPUS » ECOGRAFAS. 
RENAIS VESICAI E PROSTÁTICAS + BÓPSIAS PROSTÁTICAS « 
RADIOLOGIA DE INTERVENÇÃO GENITOURINÁRIA ESTUDOS 


JROONÁMICOS » TRATAMENTOS MNMLAMENTE INVASIVOS: 


oandroi 


Email: infod ceuroandrologia com 
logia com 


LABORATÓRIO ANATOMIA PATOLÓGICA 
J. Rodrigues Pereir 


Serviço Nacional de Saúde - S.A.M.S. * S.A.M.S. QUADROS * S.A.M.S.JSIB - Min Justiça + A.D.M.G. (G.N.R.) 
Câmara Municipal de Gondomar * Advancecare * Médis * P.S.P. + C.G.D. * PT /C.T.T. * A.P.D.L. * Sávida (E.D.P.) Casa da Imprensa 


Rua de Ceuta, 33, 5.ºA * 4050-191 PORTO « Tel.: 222 057 767 * Fax: 222 085 573 + lap rodriguespereiraQ sapo.pt 


Lda. 


CEINIGA A 


CLÍNICA PARTICULAR 
DE GAIA, LDA. 


* CLÍNICA GERAL 


Fediologia / Im 


* ESPECIALIDADES MÉDICAS 

+ CIRURGIA 

+ ENFERMAGEM 

* EXAMES COMPLEMENTARES DE 
DIAGNÓSTICO 
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Dy Krug Noronha 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 25 E 827 - 420024! PORTO 
TEL:22 507 33 20- FAX: 22507 3322 
email: Info krugat  wrrkrug pt 


— + —— + 


EXAMES 
RADIOLOGIA 

RADIOLOGIA GERAL DIGITAL 

RADIOLOGIA DE INTERVENÇÃO (BIÓPSIAS) 
RADIOLOGIA DENTÁRIA 

ECOGRAFIE ECO DOPetER A Cores 


DENSITOMETHA GSSER DESA) 
TOMOGRAFIA COMPUTORIZADA (TAC) 
RESSONÂNCIA MAGNÉTICA (1.57) 


oLOGIA 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA 
FIBROSSIGMOIDOSCOPIA 


FAX 223 700 935 
TELEF.: 223 798 641 


CONVENÇÕES 


Rua Pinto Mourão, 51 


| Edifício Passeio da Boavista + Avenida da Boavista, n2121, Sala 211 + 4100-133 Porto * Tel: 225 430080 


4400-253 VILA NOVA GAIA 


a E 


. 
= 
" 
COLONOSCOPIA 
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. 


ARS + ADSE » SAMS » MEDIS + ADVANCECARE (AXA, ALUANZ, TRANQUILIDADE, GENERALLI VITÓRIA, 
ESPÍRITO SANTO) * MULTICARE (MUNDIAL CONFIANÇA, FIDELIDADE) + P. TELECOM « ADMG + SAMS 
QUADROS + APDL + C PCM. VAA NOVA DE GAIA « RAR. 
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PELA PRIMEIRA VEZ, UM FILME PORTUGUÊS CONQUISTA PRÉMIO PARA MELHOR CURTA-METRAGEM 


Coreia do Sul, Dinamarca 
e Espanha triunfam no Fantas 


ANASTÁCIO NETO 


Sem grandes surpresas, os 
principais prémios da 24º edição 
do Fantasporto, entregues ontem 
à noite durante a sessão de encer- 
ramento do certame, no Grande 
Auditório do Rivoli, confirmaram 
a vitalidade do cinema espanhol, a 
criatividade das apostas asiáticas 
e o humor negro dinamarquês. 
Facto inédito, pela primeira vez 
no Festival Internacional de Ci- 
nema do Porto um filme portu- 
guês arrecadou prémio de melhor 
curta-metragem. A película “I'll 
See You in My Dreams” triunfou 
na secção do fantástico, sendo se- 
leccionada para competir pelo 
Méliês de Ouro (ler texto nesta 
página). 

Dos títulos produzidos em Es- 
panha, o thiller psicológico “Kil- 
ling Words”, de Laura Maria, le- 
vou para casa três galardões: pré- 
mio especial do júri, melhor actor 
e melhor argumento, na secção de 
cinema fantástico, enquanto, na 
semana dos realizadores a comé- 
dia romântica “El Outro Lado de 
Cama”, de Emilio Martinez-La- 
zaro, arrecadou o prémio especial 
do júri e o galardão para melhor 
argumento. 

Da Coreia do Sul e da Dina- 
marca vieram os grandes vence- 
dores do certame. O cinema asiá- 
tico voltou a fazer estragos no 
Fantas conquistando desta vez o 
grande prémio do certame na sec- 
ção do fantástico com a película 


Jorge Miguel Gonçalves: 


Apresentação oficial dos prémios da 24º edição do Fantasporto 2004 


Direitos Reservados 


"Tale of two sisters”, grande vencedor da secção do cinema fantástico 


“A Tale of Two Sisters”. A des- 
concertante proposta de terror va- 
leu ainda a Kim Jee-Woon o ga- 
lardão para melhor realizador e a 
Im Soo-Jung o prémio para me- 
lhor actriz, confirmando pelo ter- 
ceiro ano consecutivo a suprema- 
cia asiática nas interpretações fe- 
mininas no Festival Internacional 
de Cinema do Porto. 

Na semana dos realizadores, o 
grande prémio foi para a propos- 
ta dinamarquesa recheada de hu- 
mor negro “The Green Butchers”, 
de Anders Thomas Jensen. As 
aventuras de dois talhantes que 
servem menus pouco convencio- 
nais acumularam ainda os galar- 
dões para melhor realização e me- 
lhor actor, Mads Mikkelsen. 

Dos prémios não oficiais, des- 
taque para o inteligente “The Last 
Horror Movie”, de Julian Ri- 
chards, que recebeu ontem à noi- 
te o prémio da crítica, e o modes- 
te “See Grace Fly” que surpreen- 
dentemente ganhou o prémio da 
audiência. 

A 24º edição do Fantasporto 
terminou ontem à noite, com a 
atribuição dos prémios no Gran- 
de Auditório do Rivoli e a exibição 
do filme “The Cooler”. Recorde- 
se que este ano, o certame apre- 
sentou uma retrospectiva centra- 
da no cinema espanhol, com des- 
taque para a presença do produtor 
da Filmax, Julio Fernandez, revi- 
sitou ainda as obras dos cineastas 
Leni Rienfenstahl, Gordon H. Le- 
wis e Lucio Fucio. 


FILME PRODUZIDO POR FILIPE MELO GANHOU PRÉMIO DAS CURTAS NO FANTAS 


" Ainda estou em estado de choque” 


ANASTÁCIO NETO 


A 24º edição do Festival In- 
ternacional de Cinema do Por- 
to não podia ter corrido me- 
lhor para a equipa de “I'll See 
You in My Dreams”. O pri- 
meiro filme “gore” produzido 
em Portugal ganhou em dose 
dupla, levando para casa o 
prémio para melhor curta-me- 
tragem fantástica e o Méliês 
de Prata do Fantasporto, sen- 
do consequentemente o título 
seleccionado para competir, 
no próximo mês de Abril, no 
Festival de Amesterdão, pelo 

+ Méliês de Ouro. 

Logo após o anúncio da vi- 

tória da curta-metragem por- 


Direitos Reservados 


Zombies portugueses conquistam prémios no Fantasporto 2004 


tuguesa na secção do fantásti- 
co, o COMÉRCIO falou com 


o produtor de “I'll See You in 
My Dreams”, Filipe Melo, que 


se confessou . surpreendido 
com o sucesso alcançado pela 
película portuguesa. 

“Na realidade fui apanha- 
do completamente de surpre- 
sa, não fazia a menor ideia que 
o filme seria premiado” - afir- 
mou ontem o jovem produtor 
- “Ainda estou em estado de 
choque, vou precisar de um 
dia ou dois para assentar”. 
Ainda segundo Filipe Melo, “o 
prémio é sobretudo motivante. 
Agora vou ter de arranjar uma 
desculpa qualquer, pois disse 
que nunca mais iria pegar em 
filmes de zombies”, concluiu 
o produtor da primeira curta 
portuguesa a fazer estragos no 
Fantasporto. 


CINEMA FANTÁSTICO 
GRANDE PréMIO 


A Tale of Two Sisters 
(Kim Jee-Woon) Cor 


PrÉMiIO ESPECIAL DO JÚRI 


Killing Words 
(Laura Maria) Esp 


MENÇÃO ESPECIAL 


LA Fin de Notre Amour 
(Heléne e Bruno Forzani)Belg 


MELHOR REALIZAÇÃO 


Kim Jee-Woon 
(A Tale of Two Sisters) Cor 


MELHOR ACTOR 


Dario Grandinetti 
(Killing Words) Esp 
MELHOR ACTRIZ 
Im Soo-Jung 
(A Tale of Two Sisters) Cor 
MeLgoR ARGUMENTO 
(Ex-sEQUO) 
Fernando de Felipe and Jordi 

ralcerán 
( io Words) ea 
Hubert Selby Jr. e Nicholas 
Winding Refn 
(Fear X) Dina 


MELHOR EFEITOS VISUAIS 


Michael O"Brien 

and Wayne Toth 
(House of the 1000 Corpses) EUA 
MerHoR CurrA-MerRAGEM 

PI See You in My Dream 

Miguel Angel Vivas (Portugal) 
SEMANA DOS REALIZADORES 

GRANDE PrÉMIO 


The Green Butchers 
de Anders Thomas Jensen (Din) 


PRÉMIO ESPECIAL DO JÚRI 


El Otro Lado de la Cama 
de Emilio Martinez - Lazaro (Esp) 


MELHOR REALIZADOR 


Anders Thomas Jensen 
(The Green Butchers) Din 


MELHOR ACTOR 


Mads Mikkelsen 
(The Green Butchers) Din 


MELHOR ACTRIZ 


Rachael Blake 
(Perfect Strangers) N. Zel 


MELHOR ARGUMENTO 
David Serrano 
(El Otro Lado de la Cama) Esp 
PRÉMIOS MÉLIÊS 
MÉLIES DE PRATA 


Killing Words 
Laura Maiia (Esp) 


MéLiis CuRTA-METRAGEM 


PI See You in My Dream 
Miguel Angel Vivas (Portugal) 
PRÉMIOS NÃO OFICIAIS 
PRÉMIO DA CRÍTICA 


The Last Horror Movie 
Julian Richards (GB) 


PRÉMIO DA AUDIÊNCIA 


See Grace Fly 
Pete McCormack (Canadá) 
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POP FIVE MUSIC INCORPORATED E ROCK FELLAS ACTUARAM JUNTOS, SEPARADOS E AO VIVO NA DISCOTECA ESTADO NOVO 


Mais um divertido regresso ao 
palco dos avozinhos do rock'n'roll 


Em jeito de "jam session”, o lançamento da compilação dos Pop Five acabou por se tornar numa extensa sessão de 
“covers”, cruzando em palco um autêntico “quem é quem” da música portuguesa dos anos 60. Paulo Godinho não veio 


RODRIGO AFFREIXO 


Há muito tempo que não se en- 
trava num local nocturno assim, 
com uma ligação tão forte e tão 
coerente entre música e ambiente. 
Na sexta-feira passada, na disco- 
teca Estado Novo (Matosinhos), a 
propósito do lançamento da com- 
pilação “Odisseia — obra com- 
pleta 1968-1972”, do mítico com- 
bo portuense Pop Five Music In- 
corporated, celebrou-se, acima de 
tudo, a música dos anos 60 e o 
reencontro de amigos que não se 
viam há mesmo muito tempo. Es- 
te clima de emoção também con- 
tagiou o palco, onde, em vez de se 
assistir a um concerto dos Pop Fi- 
ve Music Incorporated, acabou por 
acontecer uma divertida “desbun- 
da” de músicos daquela época, já 
com ar de avô, a esforçarem-se por 
provar que ainda “têm unhas para 
tocar guitarra” e que isto da músi- 
ca “é como andar de bicicleta”. 

O início do concerto atrasou 
significativamente. Marcado para 
as 23h30, só teria início cerca da 
uma da manhã. Entretanto, o Es- 
tado Novo ia-se enchendo de pes- 
soas com ar queque e na casa dos 
50/60 anos, por vezes acompa- 
nhadas por elementos mais novos 
(filhos, netos...). Finalmente, de- 
ram entrada em palco os Rock- 
Fellas (uma “joint venture” ela- 
borada propositadamente para es- 
te evento entre músicos dispersos, 
que nos anos 60 integraram bandas 
como os Chichilas, o Conjunto 
Mistério, os Diamantes Negros, 


os Ekos, o Quarteto 1111 ou os 
Sheiks), que apresentaram uma 
série de “covers”, como “The 
House of the Rising Sun” (Ani- 
mals). 

Depois, entraram em palco os 
Pop Five (sem Paulo Godinho, 
radicado no Japão) e, com o seu 
inconfundível fio de voz, Tozé 
Brito atacou “Black Bird”, dos 
Beatles. Logo a seguir, a posição 
de vocalista foi alternando entre 
os vários elementos, para canta- 
rem “To Love Somebody”, dos 


a 


Bee Gees. A seguir, a única can- 
ção original dos Pop Five apre- 
sentada neste concerto: “Page 
One”, o grande êxito do conjunto, 
pela voz de Tozé Brito, que a se- 
guir desapareceu. O resto do con- 
certo foi uma extensa selecção de 
“covers”, por um grupo misto de 
músicos, com a maior parte das 
vocalizações a cargo de “Pi” Va- 
reta: “My Girl”, de Smokey Ro- 
binson, “Rock Around the Clock” 
(Bill Haley), “Tintarella di Luna” 
(Mina), o semi-instrumental “Te- 


Pedro Granadeiro 
Z 


Com o seu inconfundível fio de voz, Tozé Brito cantou pouco, mas protagonizou os momentos altos da noite 


quila”, “Gimme Some Lovin” 
(Spencer Davis), “Let's Twist 
Again” (Chubby Checker), “Born 
To Be Wild” (Steppenwolf) — 
dedicado aos “motards” 
“Blue Suede Shoes” (a iniciar um 
“medley”-homenagem a Elvis, 
que também incluiu “Tutti Frut- 
ti”) e “Roadhouse Blues” (The 
Doors). E só então é que os res- 
tantes elementos específicos dos 
Pop Five regressaram ao palco, 
para um “encore” geral com o 
êxito “Page One”. 


Oliveira de Azeméis alinhou na 
festa dos Dealema e Mind da Gap 


FRANCISCO MANUEL 


O cine-teatro Caracas em Oli- 
veira de Azeméis esgotou a lotação, 
sexta-feira, no primeiro de dois con- 
certos da Semana da Juventude. 
Numa noite dedicada ao hip-hop, a 
banda local Sound Pictures, fez a 
sua apresentação pública, com sons 
rock. Foi o melhor aquecimento pa- 
ra a plateia que não regateou aplau- 
sos para esta banda de garagem, que 
apresentou temas, bem ritmados, 
que foram de Xutos e Pontapés a 
Paulo Gonzo. Sempre em portu- 
guês, esta banda conseguiu ser o 
aperitivo ideal para os Dealema, on- 


de por momentos os muitos jovens, 
vestidos a rigor, como convém, de 
bonés, lenços e calça larga, quase 
extasiaram. Os dred's levantaram- 
se, rejubilaram e dançaram, nunca 
regateando aplausos e obrigando a 
banda a voltar ao palco após a ac- 
tuação. 

Estavam já decorridas mais 
de duas horas de concerto e boa 
música, quando os Dealema ter- 
minaram a actuação tocando con- 
juntamente com os consagrados 
Mind da Gap. Foi o delírio total 
que se viria a prolongar por toda 
a actuação desta banda que con- 
tabiliza dez anos de carreira e 


mais de 10 mil discos vendidos. 
Ao longo da última hora de con- 
certo a banda fez uma viagem 
por temas bem conhecidos seus 
que eram acompanhados pelas 
mais de 700 vozes do público. 
Desde os primeiros aos mais re- 
centes êxitos a banda conseguiu, 
mais uma vez, pôr em palco toda 
a magia e energia a que já habi- 
tuou o seu público. 

Ontem à noite o cartaz apresen- 
tava Illicitus, Legendary Tiger Man, 
Ezspecial e ainda o DJ Fenando Al- 
vim. Mais uma vez os bilhetes es- 
gotaram. 

Segundo a vereadora responsá- 


Das túnicas 
“h Í Ip py” à s 
camisas de riscas 


Com “The Big Chill” (“Os 
Amigos de Alex” - 1983), La- 
wrence Kasdan assinou não só 
um dos grandes êxitos cinema- 
tográficos dos anos 80, mas tam- 
bém uma lúcida abordagem da 
ressaca das revoluções políticas 
dos-anos 60/70. Efectivamente, 
quem são hoje e o que fazem ho- 
je as pessoas que nessa altura 
eram “hippies” ou que, pelo me- 
nos, eram pioneiras em Portugal 
no uso dos primeiros cabelos 
compridos, das primeiras túni- 
cas, dos primeiros charros? A 
avaliar pelo ambiente que pre- 
dominava no Estado Novo an- 
teontem, são classe média-alta, 
estão bem instalados na vida, fu- 
mam charutos e bebem whisky 
velho. Os cabelos, brancos, con- 
tinuam a usar-se tendencialmen- 
te compridos, a ligar com cami- 
sas às riscas, “pullover” de de- 
cote em bico, jeans e sapatos de 
vela. Têm ar de quem, no Verão, 
vai ao T-Club da Quinta do La- 
go. Dos anos 60, lembram-se 
melhor das melodias do que das 
utopias. Marcelo Mendes Pinto, 
vereador da cultura do Porto, 
também lá estava. Dançou e di- 
vertiu-se bastante. 


Lume Félix 


Os Mind da Gap encerraram em grande a noite de hip-hop 


vel pela área da Juventude, Ana 
Onofre, o balanço desta Semana da 
Juventude que se iniciou no dia 24 
e termina hoje é francamente posi- 
tivo, destacando a parte didáctica da 
iniciativa e que teve a ver com a 


prevenção da droga nas escolas. 
"Temos muita esperança que a men- 
sagem deixada aos jovens seja uma 
semente que possa germinar e aju- 
dar a fazer uma sociedade melhor" ” 
disse. 
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Rosa Montero 


"A vida imaginária é tão 
verdadeira como a vida real” 


“A imaginação completa a realidade e permite-nos viver num mundo que seria um caos” 


RUI AZEREDO 


Rosa Montero, escritora espa- 
nhola (entre muitas outras funções) 
esteve recentemente na Póvoa do 
Varzim a apresentar o livro “A Lou- 
ca da Casa” (Edições ASA), uma 
espécie incatalogável de obra que 
mais não é do que uma homenagem 
à imaginação. “A imaginção é a 
louca da casa” é um frase de Santa 
Teresa de Jesus e Rosa Montero 
prova-o neste livro e na entrevista 
que deu ao COMÉRCIO, entusias- 
mada com o tema e com “A Louca 
da Casa”. Em meia-hora de con- 
versa agradável e inteligente fez 
uma verdadeira apologia da imagi- 
nação. 


O COMÉRCIO DO PORTO: 
O seu livro, “A Louca da Casa”, 
é difícil de catalogar dentro de 
um género. Consegue fazê-lo? 

ROSA MONTERO: Não, 
porque antes de mais a piada do li- 
vro é essa originalidade. Acho que 
é o meu livro mais original, o melhor 
que escrevi, e, entre outras coisas, 
porque é diferente de todo o resto. E 
um livro pequeno, mas é meu, só 
meu. É um olhar próprio sobre o 
mundo e dentro dessa visão está es- 
sa coisa impregnada de géneros e 


Escrever é uma coisa 
mágica, misteriosa, 
que o escritor 
não controla 


essa mistura tão absoluta sobre o 
real e o fictício. Quando saíam os 
tops de vendas em Espanha, muitas 
vezes colocavam-no em ensaio, ou- 
tras vezes em ficção, outras em con- 
tos. No Panamá uma escritora local 
disse: “Isto é um romance, porque é 
o único género suficientemente hí- 
brido para admitir tudo isto”. Pode 
ter razão. Se está perto de algo po- 
de ser de um romance nesse ponto 
de vista. 

CP: Como surgiu a ideia de 
escrever este livro? 

RM: Escrever é uma coisa má- 
gica, misteriosa, que o escritor não 
controla. Escrever tem muito a ver 
com sonhar. Na realidade os ro- 
mances são sonhos diurnos do es- 
critor. Da mesma forma que não 
controlas os teus sonhos à noite, 
também não controlas o que escre- 

“ves. Essa é uma das coisas fasci- 
nantes da escrita. Muitas vezes sai a 


Luis Costa Carvalho 


Rosa Montero deu asas à imaginação e escreveu “A Louca da Casa” 


ideia de um livro, uma coisa muito 
pequena, mas quando te pões a es- 
crever sai algo completamente di- 
ferente. Isso aconteceu desta vez. A 
primeira ideia deste livro surgiu há 
20 anos e foi um lugar-comum: 
“Algum dia escreverei um ensaio 
sobre literatura”. Todos os novelis- 
tas escrevem sobre literatura, é uma 
espécie de vício. Pensei nisso e co- 
mecei a tirar apontamentos. Os anos 


passaram e há três anos reuni as no- 
tas e decidi escrever. Nesse mo- 
mento surgiu-me o título na cabe- 
ça. E os títulos têm um comporta- 
mento muito curioso, porque muitas 
vezes saiem tão bem por si só que 
ensinam ao escritor o que está es- 
crever. O título é uma frase de San- 
ta Teresa de Jesus que diz: 
ginação é a louca da casa”. Quan- 
do esse título surgiu pensei logo: “O 


“A Louca da Casa” (Edições ASA) 


“A imaginação é a louca da casa”, disse Santa Te- 
resa de Jesus. Rosa Montero, escritora espanhola, pe- 
gou na ideia e deu corpo a “A Louca da Casa”, livro 
de pura homenagem à imaginação. Misturando fac- 
tos da sua vida com outros totalmente fantasiados, 
Rosa Montero escreveu uma obra deliciosa, rechea- 
da de estórias que, no fundo, não interessa saber são 
são realidade ou ficção. Isto porque cumprem outra 
função muito mais importante, entretêm, tanto pelo 
conteúdo como pela forma de escrita (solta, ligeira, 
mas sempre bem elaborada), demonstrando uma in- 
teligência, um humor e, claro, uma imaginação fora 
do comum. O que interessa se Rosa Montero teve um 
caso com um actor de Hollywood se ela nos conta, em 


três divertidas 


uma eventual aventura 
amorosa com tal “estrela”. 
Depois, “A Louca da Ca- 
sa” é também uma espécie 
de mini-tratado sobre lite- 
ratura e escritores, uma 
análise, por vezes mordaz, 
de quem conhece a classe 
por dentro. Mas, princi- 
palmente, o livro é uma conversa inteligente com a au- 
tora e é bem verdade quando ela diz que apesar da 
imaginação e fantasia, este é o livro mais intimista 
dela. E vale bem a pena conhecê-la. 


livro não vai ser sobre literatura, 
mas sim sobre a imaginação, mas 
de todos os seres humanos”. Nós, 
os seres humanos, somos sobretu- 
do animais imaginativos, fantasio- 
sos. E a imaginação completa a rea- 
lidade, traduz-nos a realidade e per- 
mite-nos viver num mundo que, de 
outro modo, sem imaginação, seria 
um caos e inabitável. Por isso, a 
imaginação salva-nos. De repente 
dei conta que ia ser um livro de 
agradecimento à imaginação. Tam- 
bém constatei que não ia ser um en- 
saio, mas um livro sobre a imagi- 
nação que fosse obra da imagina- 
ção. É um pouco como uma caixa de 
um mágico de circo, sai de lá tudo. 

CP; E qual é papel do leitor 
no meio de tudo isso? 

RM: Também quis que o leitor 
brincasse comigo e escolhesse aqui- 
lo em que queria acreditar. Do mo- 
do como está escrito, o livro está 
cheio de armadilhas. De entrada o 
leitor crê que o que está a ler é tudo 
real, notarial, mas continua a ler e 
chega a um momento em que diz: 
“Mas esta mulher está a enganar- 
me e se me engana nisto em quan- 
tas outras coisas já me mentiu?” A 
resposta é que menti em muitas. O 
livro está cheio de mentiras. Mas, 
na verdade, é igual saber onde se 
mente ou não porque o que quer di- 
zer o livro é que a vida imaginária 
é tão real como a vida real. E na 
nossa vida real há muita imagina- 
ção. 
CP: Nota-se, realmente, que o 
livro parece ter uma vida própria. 

RM: Isso acontece sempre. An- 
tes de escrever, ao desenvolver a 
ideia, sei quem são as personagens, 
faço mapas, quadros, esquemas, sei 
que o romance vai ter tantos capí- 
tulos, mas quando me sento ao 
computador tudo muda completa- 
mente. É isso que é maravilhoso ao 
escrever romances, surpreendem-te 


versões, 


tanto como te surpreende a vida. Es- 
crever é viver. E vida de primeira 
ordem, é vida de qualidade. A vida 
é incontrolável. Esse material in- 
controlável também está nos ro- 
mances. Aqui aconteceu o mesmo. 
Por exemplo, apareceu a persona- 
gem da minha irmã, quando eu não 
tenho nenhuma irmã, é mentira, e 
começaram a acontecer-lhe coisas. 

CP: Mas há dados reais em 
“A Louca da Casa”, mesmo se 
contados de outra forma? 

RM: Há bastantes coisas que 
são verdade. 

CP: Ao mentir está a imagi- 
nar situações que gostaria de ter 
vivido? 

RM: Não, o que tento contar é 
que a imaginação do romancista é 
como as possibilidades paralelas na 
vida, que são intermináveis. Não 
são as que se quer viver nem as que 
mais medo dão, são desdobramen- 
tos possíveis da realidade. Todos so- 
mos milhões, poderíamos ser mi- 
lhões, dentro de nós somos o mun- 
do. Com a imaginação literária vi- 
ves um pouco esses mundos 

CP; Nunca se sabendo, no li- 
vro, o que é verdade ou mentira, 
acaba por nunca expor a sua in- 
timidade. 

RM: As vidas imaginárias são 
vidas. Apesar de neste livro contar 
muitas mentiras biográficas, acho 
que é o meu livro mais íntimo. Re- 
vela muito do que eu sou, mas não 
tens que te cingir ao detalhe porque 
no fundo está a verdade. 

CP: Escreveu uma obra só 
com biografias de mulhers (“His- 
tórias de Mulheres” - Edições 
Asa). Gostaria que alguém um 
dia fizesse uma biografia sua? 

RM: Não. É um pensamento 
muito inquietante. Vai ser uma tra- 
dução redutora. Uma vida são tan- 
tas vidas que uma biografia é uma 
tradução redutora. 

CP: Mas não pensa nisso ao 
fazer biografias de outras pes- 
soas? 

RM: Sim, mas gosto muito de 
ler biografias, porque são como ma- 
pas de apoio. As biografias ensinam 
muito, aprendemos como os outros 
viveram, mas ver-me como biogra- 
fada... Primeiro, não creio na pos- 
teridade, não penso que vá sobrevi- 
ver à minha morte. Quando eu mor- 
rer, o mundo acabou. Segundo, é 
óbvio e evidente que a maioria das 
pessoas não sobrevive à sua morte. 
Há muito poucos que são recorda- 
dos depois e é altamente improvável 
que eu seja um deles. Fazes dos ou- 
tros, mas que te façam a ti... (risos) 

CP: “ A Louca da Casa” tam- 
bém faz um retrato da classe dos 
escritores? 

RM: O que fiz foi utilizar cenas 
ou circunstâncias da vida dos escri- 
tores para reflectir sobre temas. Tu- 
do para entender o que somos. Es- 
sas partes são reais, estão docu- 
mentadas, só invento na parte rela- 
cionada comigo. Se falo de Goethe 
(escritor e homem monumental), se 
este homem é capaz de ter umas fa- 
lhas tão enormes, de perder tanto a 
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dignidade, só para ser um nobre, 
então é preciso estarmos atentos 
porque se um grande homem faz 
isso nós caimos mais facilmente. 
Conto as histórias para explorar a 
alma humana, para dizer como so- 
mos. 

CP: Mostra também que os 
grandes escritores afinal são pes- 
soas normais... 

RM: Eu não gosto da mitifica- 
ção. Mitificar é uma maneira de 
manipular a realidade e mentir. Os 
mitos como pessoas não existem. 
As pessoas são contraditórias, con- 
fusas, animais confusos. Quando 
queres reduzir uma pessoa à ima- 
gem de santo é uma falta de res- 
peito a essa pessoa. 

CP: A imaginação é um dom 
do ser humano, mas para que 
serve na realidade? 

RM: Permite entender-nos. É 
tão descontinua a realidade. Os 
nossos actos não se dirigem numa 
só direcção. É tão confusa a vida 
que sem essa imaginação que tra- 
duz essa confusão a algo com- 
preensível não poderíamos viver. A 
imaginação desenha a realidade 
com tinta da China sobre uma man- 
cha cinzenta e confusa. E comple- 
ta nas zonas onde nada há. Faz uma 
realidade que nos permite viver. 


Nós, os seres 
humanos, somos 
sobretudo animais 
imaginativos 


CP: Mas também é preciso 
saber dosear a imaginação para 
não se chegar à loucura? 

Sim, o livro trata em primeiro 
lugar da imaginação e depois da 
loucura. E porquê? Porque a lou- 
cura é a fronteira interna entre a 
imaginação que constrói e a imagi- 
nação que destrói. Quando deixa de 
ser uma ferramenta e se transforma 
numa tirana, quando suplanta a sua 
personalidade, converte-se em lou- 
cura e delírio. Por isso, acho que 
não há ninguém no mundo que não 
tenha tido medo da loucura, porque 
todos a levamos dentro. O proble- 
mas não é controlar a imaginação, o 
problema é perder o sentido do real. 

CP: Depois escriter o que con- 
sidera ser o seu melhor livro está 
com medo do que vem a seguir? 

VM: A verdade é que estou 
com medo. Escrever é um ofício e 
aprende-se escrevendo e a ficção 
aprende-se com a maturidade. Sem- 
pre que escrevi sabia que era um 
mais um passo. Tenho muita ambi- 
ção, de fazer um livro melhor, mas 
pela primeira vez pensei: “E se não 
consigo fazer um livro tão perfeito 
como este?” O que consegui está 
muito perto do que queria fazer. Te- 
nho um pouco de medo, mas a mi- 
nha ambição mantém-se. Estou 
agora com um projecto de um ro- 
mance fantástico no século XII. 
Mas também tenho outra ideia que 
é escrever um romance sobre a vi- 
da de um taxista. 
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ANTONIO SARABIA DESCREVE EM "A TABERNA 
DA ÍNDIA" OS CONTRASTES DE CIVILIZAÇÕES 


A fervilhante Sevilha 
dos Descobrimentos 


RUI AZEREDO 


O mexicano Antonio Sarabia foi 
recentemente um dos escritores fi- 
nalistas do prémio Correntes d'Es- 
critas, atribuído na Póvoa de Var- 
zim, com a obra “A Taberna da 
Índia” (Edições Asa, 16 euros), lan- 
çada em meados de 2003 mas que 
vale sempre a pena recuperar. 

Com um preciosismo notável, 
mas sem cair em descrições ente- 
diantes, Sarabia retrata a Sevilha da 
época dos Descobrimentos através 
de uma galeria de personagens cati- 
vantes, oriundas dos mais diversos 
pontos do globo. “A Taberna da 
Índia” é, antes de mais, um roman- 
ce sobre o choque de culturas, no 
caso entre índios e os descobridores 
do Novo Mundo. O jovem índio 
Cristobalillo é oferecido a Bartolo- 
mé de las Casas e é a partir da rela- 
ção de amizade entre estes dois ra- 
pazes que se desenrola a acção nu- 
ma fervilhante Sevilha, porta de saí- 
da para o Novo Mundo. 

Bartolomé e Cristobalillo, ape- 
sar de amigos, vivem em mundos 
diferentes e esta dupla representa a 
distância entre duas realidades, mas 
ao mesmo tempo o desejo de ambas 
pelo conhecimento. 

Antonio Sarabia aproveita para 


pôr em causa a Inquisição e ques- 
tionar a dita superioridade da civili- 
zação ocidental, já que a pureza co- 
loca-a do lado dos “selvagens”. 
Cristobalillo e Catalina, a índia que 
dá nome à taberna, uma mulher be- 
la e silenciosa que no seu íntimo, 
apesar de a tudo se sujeitar, soube 
sempre manter a dignidade. Só en- 
tende falar quando é tarde para a 
própria salvação, mas a tempo de 
desmascarar a dita “superioridade” 
dos iluminados ocidentais. 

“A Taberna da Índia” é um ro- 
mance histórico que nos permite, 
também, conhecer um pouco da as- 
censão e queda de Cristóvão Co- 
lombo: os problemas que teve para 
levar avante as suas ambições, a 
glória da descoberta de novas terras 
e o descrédito que se seguiu pela má 
governação das mesmas. Uma per- 
sonagem portuguesa permite-nos 
recordar como foi possível a Portu- 
gal rejeitar as propostas de Colom- 
bo antes deste recorrer a Espanha. 

O livro consegue conjugar factos 
reais com uma deliciosa fantasia, da 
qual o melhor exemplo é a descri- 
ção de uma hipotética chegada a Se- 
vilha de uma enorme grupo de ama- 
zonas desejosas de procriar com os 
venturosos conquistadores do gran- 
de oceano. 


Antonio Sarabia 


q Tabema 


Um retrato adm 
da Sevilha das Descobenãs:. 


COLECÇÃO COMUNICAÇÃO 
“Weblogs - Diário de Bordo” 
apresenta o novo fenómeno 


“Weblogs - Diário de Bordo”, 
de Elisabete Barbosa e António 
Granado (Porto Editora, 11 euros), 
pretende apresentar, de uma forma 
acessível, um fenómeno em pleno 
crescimento. 

Os autores explicam como 
criar, manter e melhorar os we- 
blogs, com dicas e ajudas práticas, 
fazendo ainda uma análise às po- 
tencialidades desta ferramenta em 
diferentes contextos: educativos, 
jonalísticos e empresariais, entre 
outros. 

Esta obra pertence à colecção 
Comunicação, recentemente lança- 


da pela Porto Editora. 


ESTREIA NO ROMANCE DE LÚCIA VAZ PEDRO 


Uma mulher em África | 
em busca da sua identidade | 


Lúcia Vaz Pedro, jovem auto- 
ra de Vila Nova de Gaia e profes- 
sora do ensino secundário, lançou 
recentemente o seu primeiro ro- 
mance, “Janela Para Além das 
Nuvens (Editora Ausência, 11 eu- 
ros). 

Sob um cenário africano de- 
senrola-se a história de Sofia, uma 
mulher especial em busca da sua 
identidade. Assim, ao exotismo da 
paisagem aliam-se personagens 
singulares, numa clara apologia 
de uma forma de vida “para além 
das nuvens”. A autora pretendeu 
fazer com esta obra um hino à na- 
tureza, à maternidade e à vida. 


"CONVULSÃO” ABORDA A CLONAGEM 
Ciência e política em choque 
no romance de Robin Cook | 


Robin Cook, médico e prolife- 
To escritor norte-americano, apre- 
senta em “Convulsão” (Europa- 
América, 18.95 euros), a história 
do senador Ashley Butler, um tra- 
dicionalista sulista americano, 
que se alia a Daniel Lowell, in- 
vestigador em clonagem, de 
quem precisa da ajuda para travar 
a progressão da doença de Par- 


| kinson. 


No entanto, as duas persona- 
gens entram em rota de colisão, 


| sendo esta obra uma espécie de 


aviso de Robin Cook sobre uma 
época em que a política choca 
com a ciência e o conservadorismo 
com as novas tecnologias. 


“Weblogs” 
Elisabete Barbosa 
e António Granado 
Porto Editora 


“Janelas para 
Além das Nuvens” 
Lúcia Vaz Pedro 
Editora Ausência 


“Convulsão” 
Robin Cook 
Europa-América 


ea + 


meme a e rey 
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“ORGULHOSO NÃO. É O RESULTADO DE UM LONGO TRABALHO", AFIRMOU O AUTOR NA FEIRA DO LIVRO DE BRAGA 


Vergílio Alberto Vieira recebeu 
prémio literário ITF 2003 


Mesquita Machado, presidente da Câmara de Braga, diz que esta feira é um dos maiores acontecimentos do ano 


SUSANA PINHEIRO 


“Um prémio que, tornado ho- 
rizonte de expectativa, me leva a 
contribuir com um verso que se- 
ja, um livro, uma vida, para dar 
continuidade a essa irrevogável 
missão que é preencher o vazio 
ontológico, que aflige o mundo, 
sem nos obrigarmos a consentir 
em castigar os homens". Foi com 
estas palavras que Vergílio Al- 
berto Vieira recebeu, ontem, na 
Feira do Livro de Braga, o Gran- 
de Prémio de Literatura ITF 
2003, pela obra "O voo da Ser- 
pente”. 

Natural de Amares, no distri- 
to de Braga, o autor de "As se- 
quências de Pégaso" ou de "Cres- 
cente branco" - obra recente- 
mente lançada -, foi distinguido 
ontem, na inauguração da Feira 
do Livro de Braga, com o Gran- 
de Prémio de Literatura ITF 2003 
— da empresa Imobiliária Teixei- 
ra e Filhos. Já em 2001, a sua 
obra "A imposição das Mãos" 
(1999) teve igual reconhecimen- 
to. 

Autor de poesia e de uma sé- 
rie de trabalhos em prosa, para 
além de, no seu currículo, cons- 
tar a literatura para crianças, Ver- 
gílio Alberto Vieira admitiu ao 
COMÉRCIO não estar orgulho- 
so de si mesmo por ter arrecada- 
do este prémio. Trata-se sim, de- 
fendeu, "do resultado de um lon- 
go trabalho e de muitos anos de 
amor à poesia". 

Segundo explicou, "é um li- 


A organização do Rock in Rio 
vai investir 25 milhões de euros 
na concretização do festival em 
Lisboa, o primeiro do projecto 
brasileiro a realizar-se na Euro- 
pa, afirmou à agência Lusa a di- 
rectora do festival. 

Quando faltam três meses pa- 
ra O início do festival, Roberto 
Medina explicou que a equipa do 
Rock in Rio começará a fase de 
produção do festival na segunda 
quinzena de Abril, já depois de 
estarem concluídas as obras de 
infra-estruturas, a cargo da Câ- 
mara Municipal de Lisboa. 

O recinto, intitulado "Cidade 
do Rock”, ficará localizado no 
Parque da Bela Vista e contará 
com um palco principal, duas 
tendas de concertos e uma de de- 
bates, além de lojas, alimentação 
e espaços para desportos radicais, 
nu into de mais de 200 mil 
m uadrados. 


Paulo Freitas 


A Feira do Livro de Braga está a servir para as pessoas renovarem as bibliotecas particulares 


vro de poemas que tem a ilha da 
Madeira como epicentro". 
Durante a cerimónia de en- 
trega do prémio, o poeta lan- 
çou mesmo algumas questões: 
"Será legítimo receber compen- 
sações em tempo de fuga, nes- 
te tempo de fuga que tanto im- 
pede de viver a poesia, enquanto 
linha de força do destino huma- 
no? Que nos impede de viver a 
poesia, enquanto reserva da hu- 
manidade contra a intolerância 
política, contra a intolerância re- 
ligiosa?". Ao que respondeu: 


“Talvez seja, se ainda formos ca- 
pazes de tentar saber que tempo, 
em última instância, vivemos 
nós", 

Vergílio Alberto Vieira afir- 
mou ainda que "gostaria que o 
prémio não representasse aos 
olhos de quem o instituiu, do jú- 
ri que distinguiu o Voo da Ser- 
pente e dos concorrentes e leito- 
res de poesia, um desses mo- 
mentos de complacência gros- 
seira" que tantas vezes serve de 
escudo a eventos culturais que 
não passam, segundo o ensaísta 


de Paixão Intacta, de “obscenida- 
des supérfluas das sociedades de- 
senvolvidas””. 

Para o presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Escritores, Jo- 
sé Manuel Mendes, "O Voo da 
Serpente” é “um livro que se se- 
gue à reunião dos vários títulos 
[do autor] reconhecidos pela crí- 
tica e que se assume como um lu- 
gar por excelência de um cruza- 
mento cultural e de escrita". Mais 
ainda, concluiu, "nestes textos 
que passam por registos tão di- 
versos, o que se propõe é uma 


obra verdadeiramente desafiado- 
ra que se lê e relê”. 

De realçar que, no próximo 
ano, o prémio deixará de ser de 
âmbito regional, para passar a 
distinguir escritores a nível na- 
cional. O valor do prémio tam- 
bém disparará de 7500 euros pa- 
ra 15 mil euros. 

Durante a inauguração do 
certame, o presidente da Câmara 
de Braga, Mesquita Machado, 
considerou que a "feira represen- 
ta um dos maiores acontecimen- 
tos do ano" para a cidade e, ape- 
sar de "assombrada" pela falta de 
apoio governamental, "tem asse- 
gurado o seu lugar no panorama 
nacional”. 


No próximo ano 

o prémio deixará 

de ser de âmbito regional 
eo valor dispara 

para 15 mil euros 


Adiantou ainda que a Biblió- 
polis deverá abrir ao público em 
Abril ou Maio. 

O programa da feira reservou 
para ontem a intervenção de Má- 
rio de Carvalho, autor de "Os Al- 
feres”, e hoje terá como convida- 
dos especiais Carlos Fino, autor 
de "A guerra em Directo", e o ge- 
neral Loureiro dos Santos. 


Organização do Rock in Rio-Lisboa 
vai investir 25 milhões de euros 


Roberta Medino está convic- 
to das boas vendas dos 600 mil 
bilhetes, a partir de segunda-fei- 
ra, e espera acolher 30 por cento 
de espectadores fora de Portugal. 

Anunciada como o maior 
evento rock do mundo e uma fes- 
ta de família, esta será a quarta 
edição do Rock in Rio, mas a pri- 
meira na Europa. 

Roberta Medino indicou tam- 
bém à Lusa que o próximo desafio 
da organização será realizar em 
2007 em festival simultâneo em 
Lisboa, Nova Iorque (EUA) e Rio 
de Janeiro (Brasil), numa espécie de 
“campeonato mundial de música". 


A marca Rock in Rio foi cria- 
da há 19 anos pelo publicitário e 
empresário brasileiro Roberto 
Medina, que queria realizar um 
evento que combinasse música, 
solidariedade social e marketing. 

O primeiro Rock in Rio rea- 
lizou-se em 1985 no Rio de Ja- 
neiro, Brasil, com a "Cidade do 
Rock" a acolher mais de um mi- 
lhão de pessoas. 

O segundo festival decorreu 
em 1991 no estádio do Maraca- 
nã e o terceiro uma década de- 
pois novamente na "Cidade do 
Rock”. 

Desde o início, além da mú- 


sica e do entretenimento, Rober- 
to Medina defendeu também a 
vertente social e humanitária do 
festival, com parte das receitas a 
reverterem para instituições de 
solidariedade social. 

Para a edição de Lisboa, a or- 
ganização conta doar cerca de 
um milhão de euros à instituição 
ChildReach, uma organização 
social de apoio a crianças caren- 
ciadas. 

Entre os patrocinadores do 
Rock in Rio-Lisboa contam-se 
empresas como o BCP, a Voda- 
fone, a Toyota, a Mundicenter, a 
SIC e a Rádio Renascença. 


CÂMARA INVESTE UM MILHÃO 

Por seu turno, a Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa disponibilizou 
um milhão de euros para o Rock 
in Rio-Lisboa, além da cedência 
do Parque da Bela Vista onde de- 
correrá o festival, revelou à agên- 
cia Lusa o vereador das obras 
municipais. 

A três meses do início do 
Rock in Rio-Lisboa, Pedro Pinto 
referiu que o investimento da au- 
tarquia no evento é de um milhão 
de euros e que "até finais de Mar- 
ço ficarão concluídas as obras de 
infra- estruturas, desde vedação, 
saneamentos a electrificação”. 

Para responder à estimativa 
de cem mil pessoas por dia no 
festival, o vereador garantiu ain- 
da que em matéria de assistência 
médica e segurança haverá uma 
conjunção de esforços de "todas 
as entidades", como bombeiros, 
Cruz Vermelha, PSP e GNR. 
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MORAIS SARMENTO ENALTECEU TRABALHO DO CARICATURISTA EM PROL DA DEMOCRACIA 


Augusto Cid armado “cavaleiro 
do cartoon” ao fim de 30 anos 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Augusto Cid foi ontem armado 
“cavaleiro do Cartoon”, numa ce- 
rimónia presidida pelo ministro 
Nuno Morais Sarmento, no Museu 
da Imprensa, no Porto. O gover- 
nante, que assumiu ter contribuído 
com alguns “maus momentos po- 
líticos” para outras tantas boas ca- 
ricaturas agradeceu a Augusto Cid 
aoriginal lição de História que des- 
cobriu na exposição “Augusto Cid: 
o Cavaleiro do Cartoon” 

O ministro da Presidência agra- 
decia, provavelmente, as gargalha- 
das que, pouco tempo antes, lhe 
despertara uma caricatura de Ma- 
nuel Maria Carrilho. Ou o regres- 
so ao passado conduzido por outras 
coligações governamentais, como 
o Bloco Central e a AD, ou pela 
imagem de um temível “Barão Ca- 
vaco Silva” a transfigurar Fernan- 
do Nogueira no seu Frankenstein. 

Ao todo, são mais de uma cen- 
tena de desenhos que resumem, 
com “a argúcia e o humor tão ca- 
racterísticos de Augusto Cid” co- 
mo se lhes referiu Luís Humberto 


Fedro Granadeiro 


Augusto Cid acompanhou Morais Sarmento numa invulgar aula de História 


Marcos, director do museu, 30 anos 
da vida política portuguesa. 
E se Mário Soares é o “bone- 


co” preferido do cartoonista, Ra- 
malho Eanes será sempre a figura 
central do trabalho de Augusto Cid. 


Foi ao general que dedicou vários li- 
vros, como “Eanito el Estático”, 
“Superman” e “O Ultimo Tarzan”, 
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obras censuradas que lhe valeram 
alguns processos em tribunal. 
Aliás, nas palavras de Morais Sar- 
mento, este tríptico dedicado ao ge- 
neral constitui o único exemplo de 
apreensão de obras no pós-25 de 
Abril, o que “ilustra bem o poder 
da caricatura”. 

Apesar de, por várias vezes, ter 
figurado no index do PREC, Au- 
gusto CID parece sentir saudades 
desses tempos. “A motivação era 
outra”, disse, para confidenciar:. 
“Cheguei a fazer um livro sobre o 
Eanes no espaço de uma semana, 
tal era o meu entusiasmo”. 

O criador de “CãoTraste”, vi- 
nheta humorística do semanário “O 
Independente”, não renega, no en- 
tanto, as.vantagens do sistema de- 
mocrático: “Os políticos aprende- 
ram a viver com a caricatura e com 
as críticas e alguns até se riem com 
o que fazemos”. Bom, pelo menos 
em público. Pois, como dizia Mo- 
rais Sarmento, que tirou do bolso 
um cartoon seu para levar um au- 
tógrafo, “quando nos toca a nós lá 
sai um sorriso mais amarelo”.As- 
sim aconteceu, aliás, quando Luís 
Humberto Marcos ofereceu ao mi- 
nistro o desenho de outro cartoo- 
nista que parodiava o final do pro- 
grama “Acontece” na RTP2. O mi- 
nistro lá agradeceu mas não escon- 
deu o tal sorriso amarelo. 

À exposição vai estar patente 
até 16 de Maio, a par de outra 
mostra, também inaugurada on- 
tem, a “Porto Cartoon: O Riso do 
Mundo”. 


“BEIRA LITORAL 
101.7 FM. 


em 2003, a rádio que 
foi notícia na TVI, SIC, 
SIC RADICAL e NTV. 


PORQUE SERÁ? 


a sua estação privada continua a fazer serviço público e 
oferece TEMPO DE ANTENA a particulares e instituições. 
uma verdadeira parceria a dois, aberta a foda a sociedade 


TEMPO 


ANTENA 


envie a sua candidatura para » tempodeantenat 


civil. 


D)- 


PARA ANUNCIAR NA NA RÁDIO » ESTE É O Nº CERTO» (24 H/DIA) 


pr. da república,18, 3º » 3000-343 coimbra 


COMO NÓS SÓ VOCÊ! » BEIRA LITORAL 101.7 FM » QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 
a rádio que dá as notícias da área metropolitana de coimbra 


» e-mail 


rble mail.pt 
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4] 
AUDIENCIA (27102) 
! TI 


Queridas Feras. TVI 14,6%: El 


Morangos om Açucar TVI 14,5% SIC 324% 

Jornal Nacional TVI 14,5%. 

Chocolate com Pimenta SIC 13,8%: RTP 1 287% 
SIC 134% 2: 7A% 


nEam 
B 
mma 


suma 


06.45 Totil Total 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil 

12.00 BBC Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: "Baby, O Se- 


07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai; 
Tik Tak; Poemas Pintados II; 


07.30 Batatoon: Dreamsreet; Mar- 
supilami; Fairly Odd Parents 

10.00 Filme: "O Melhor Amigo” 

11.00 Missa: Messejana-Aljustrel 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 TVI Jornal: Notícias com Júlio 


Euronews 
08.00 Na Roça com os Tachos: Pro-| 
Demanda do R; A Loja do grama de gastronomia com| 
Noddy; Mio e Mao; O Pe- apresentação de João Carlos 
queno Ursinho; Os Três Ursos; Silva 

Gotinha e a Aventura da | 08.30 Mana África: Magazine so- 


Água; A Forminha; Fimbles; bre a comunidade africana em redo da Floresta Perdida" — Magalhães 

Os Incríveis Mistérios de Ripley, | Portugal - - 16.00" Prim Balcão: "Unidos | 14.00 Filme: "Um Diabo de Miúda” 
«——Asas-da-Chinay Amigos Mar- | 09.00 Caminhos: Programa sobre] Pelo Divórcio" 16.00 Filme: "Poder Absoluto" sM 5 É b d 

cianos; Academia de Gladia- actividades ligadas à Igreja. | 18.00 Chiado Terrasse: "Espião | 18.00 Filme : "Os Anjos de Charlie” a 

dores. 09.30 70x7 E Acidental” 20.00 Jornal Nacional S er Mais Sabedor 
09.30 SMS-Ser Mais Sabedor: | 10.00 Nós 20.00 Jornal da Noite 21.00 Morangos com Agicar: Tele- RTP 1 09.30 

Concurso apresentado por Se- | 11.00 Novos Horizontes 21.15 Só Gosto de Ti: Série de fic- novela ad 

renella Andrade 11.30 Vida por Vida: Documentá- ção portuguesa 22.30 Filme: “A Filha do General" 


10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Manhã Desportiva: Hoquei 
em Patins: Porto vs Benfica 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Vive o 20041: Estreia 

14.45 RTP Cinema: "Spartacus* 

18.45 Domingo Desportivo: Apre- 
sentado por Cecília Carmo 

19.45 Milionário: Concurso 

20.00 Telejornal 

21.00 Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos 
Malato 

22.00 RTP Cinema: * África Minha” 

01.00 Cinecidade: Magazine Espe- 
cial Sobre os Óscares. 

02.00 O Tutor: Série 


SATÉLITE E CABO 


[ade Tea E SPORTTN doi 
09,00 - O Mundo do Desporto; 
09,30 - Esqui: Taça do Mundo, Snow- 
board Muenchen e Maribor; 10.00 - 
Hóquei no Gelo; 10.30 - ATP Tennis; 
11.00 - Golfe & Golfistas; 11.30 - Fu- 
tebol: Champions League, Magazi- 
ne oficial da competição; 12.00 - Fu- 
tebol: Premier League, Leeds Utd-Li- 
verpool; 14,00 - Futebol: Liga Italia- 
na, Parma-Roma; 16,00 - Futebol: Li- 
ga Francesa, Resumos, 16.35 - Bas- 
quetebol: Liga TMN, Seixal-FC Por- 
to; 19,00 - Futebol: Superliga, Ben- 
fica-Moreirense; 21.10 - Superliga; 
22.00 - Futebol: Liga Espanhola, Re- 
al Madrid-Celta de Vigo; 23.50 - Fu- 
tebol: Liga Italiana, Lazio-AC Milan; 
01.40 - Futebol: Liga Italiana, Resu- 
mos. 


13.00 - Esqui Nórdico Combinado: 
Taça do Mundo, Oslo Noruega, Cor- 
ta-Mato; 13.45 - Saltos de Esqui: Ta- 
ça do Mundo, Salt Lake City, Estados 
Unidos, Prova K120; 15.00 - Biatlo: 
Taça do Mundo, Lake Placid, Estados 
Unidos, Perseguição Homens; 15.45 
- Superbike: Campeonato do Mun- 
do, Espanha, 2º Manga; 17.00 - Sal- 
tos de Esqui: Taça do Mundo, Salt La- 
ke City, Estados Unidos, Prova K120; 
18,45 - Sumo: Outros Eventos, Tor- 
neio Grand Sumo (Basho); 20.45 - 
Boxe; 22.30 - Notícias; 22.45 - Sal- 
tos de Esqui: Taça do Mundo, Salt La- 
ke City Estados Unidos, Prova K120. 


14,15 - Chicago; 16.10 - Sessão Box 
Office: O Mosqueteiro; 17.55 - K-Pax, 
Um Homem De Outro Mundo; 19.55 


rio 
12.00 Eurodeputados: A Presidên- 
cia Europeia e o futuro da 
Constituição Europeia 
12.30 Euronews 
13.00 Ásia Indómi 
14.00 Desporto 2: 
19.00 Clube de Jornalistas: Mete- 
orologia 
20.00 Zig Zag: Peanuts 
20.30 A Arte e a Matemática 
21.00 Etiqueta: Magazine sobre| 
moda 
21.30 Jornal 2 
22.00 Vidas: Kusosawa 


: Documental, 


00.00 Começar de Novo: Série es-| 
trangeira 

01.00 Top+ 

02.00 Euronews 


- 35 MM; 20.15 - Orange County; 
21.40 - Agenda Da Semana; 22.00 - 
O Par Do Ano; 23.45 - Border Patrol, 
Uma Dupla De Morte; 01.15 - K-Pax, 
Um Homem De Outro Mundo. 


14.15 - Crash; 15.55 - Uma Pedra No 
Bolso; 17.25 - Crimes Invisíveis; 19,25 
- Caraboo A Princesa; 21.00 - Sessão 
VIP: Amistad; 23.35 - Já Não Com- 
pro Beijos; 01.25 - Noite na Cidade; 
03.10 - Crimes Invisíveis. 


14.40 - Franco-Atiradores, 15.00 - 
Como o Céu se Enganou; 16.49 - 
Tom, o Gato; 17.00 - O Agente Se- 
creto; 18.35 - O Mundo das Estrelas, 
19.00 - Molly; 20.41 - 200 Dirhams; 
21.00 - Batman & Robin; 23.10 - Re- 
vista Canal Hollywood: Outra Ques- 
tão de Nervos; 23.30 - Um Lugar no 
Coração. 


o sicooto 
11.15 - Uma Casa Na Pradaria; 15.00 
- Primeiro Jornal; 16.00 - Dallas; 
20,30 - Cheers, Aquele Bar; 22.00 - 
Uma Família às Direitas; 00.00 - Jor- 
nal da Noite; 01,00 - Serpico. 


Leme SIC MULHER | 
14.00 - World Fashion Tour; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - O Preço da 
Paixão; 19.00 - Confissão de um As- 
sassino; 20.30 - Corte i Costura; 
21.00 - A Esposa Surpresa; 23.00 - 
Sexo e a Cidade; 23.30 - Encontro 
Marcado. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - A Qua- 
dratura do Círculo; 16.00 - 60 Mi- 
nutos; 17.00 - Especial Ala Dos Na- 


22.15 Herman SIC: Programa de 
entertenimento conduzido 


por Herman José 


00.45 Maiores de 17: "Quis 


- Show! 
03.00 Querido Professor 
03.45 Os Recordes do Guiness 


morados; 17.30 - Música do Mundo; 
18.00 - Jornal de Sintese; 18.30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 19.00 - Jornal das 
7; 20.00 - Caras Notícias; 20,30 - TV 
Turbo; 21,00 - Jornal das Nove; 21,30 
- Internacional SIC; 22.00 - Outras 
Conversas, Prof. Fernando Gil; 23.00 
- Jornal de Domingo; 00.00 - A Qua- 
dratura do Círculo; 01.00 - Jornal de 
Síntese, 


| me SIC RADICAL] 
14.00 - Robots de Combate; 14.30 
- Andar Modelo; 15.00 - Lin Chung, 
O Justiceiro; 16.30 - Gato Fedoren- 
to; 17.00 - MacGyver; 18,30 - O Ho- 
mem da Conspiração; 19,00 - Mad 
TV; 19.45 - Top Max Música; 20.00 
= A Vida é Injusta; 20.30 - Hyper Ten- 
são; 21.00 - Velocity; 22.00 - O Mé- 
todo do Samurai; 00.00 - Top Max 
Música; 00.30 - Dance TV. 


O ame ODISSEIA 
14.00 - A Bomba Atómica na Minha 
Memória; 15.00 - Inimigos Irrecon- 
ciliáveis; 16.00 - Sonhos de um Via- 
jante: Buenos Aires; 17.00 - Mazari- 
E-Sharif: O Palco da Guerra; 18.00 - 
Ranking Animal Il: Extraordinários 
Gourmets; 19,00 - Ser Mãe aos Qua- 
renta; 20.00 - Perigo! Parasitas Des- 
conhecidos; 21.00 - O Jogo da Vida; 
22.00 - Mazari-E-Sharif: O Palco da 
Guerra; 23.00 - A Bomba Atómica 
na Minha Memória. 


14,00 - Carlos Santana; 15.00 - La- 
drões de Tumbas; 16.00 - Ladrões de 
Tumbas; 17.00 - A Agonia do Kursk; 
18.00 - Tolkien e o Senhor dos Anéis; 
19,00 - Histórias Fantásticas: Criatu- 
ras das Sombras; 20.00 - Dale Car- 


01.00 76º Gala de Entrega dos 
res 
05.00 Chiquititas: Telenovela 


negie; 21.00 - Ladrões de Tumbas; 
22.00 - Ladrões de Tumbas, 23.00 - 
A Agonia do Kursk; 00,00 - Tolkien 
eo Senhor dos Anéis. 


Leoa? EOPLE ARTS | 
14.00 - De Mochila às Costas: Cam- 
boja; 15.00 - Tudo Sobre o Pop; 
16.00 - Grandes Livros: Contos de 
Terror de Edgar Allan Pos; 17.00 - 
Clássicos do Design: A Harley David- 
son; 17.30 - Casas: Haciendas He- 
nequeneras; 18.00 - Tesouros do 
Mundo: Monumentos do istão; 19.00 
- Ricos e Infelizes; 20.00 - Drama e 
Suspense: Um Toque de Maldade; 
23.00 - Os 10+ Monumentos Histó- 
ricos; 00.00 - Spas Espetaculares: 
Echo Valley Ranch Resort; 00,30 - Il- 
has Exóticas: A Sensação das Ilhas; 
01.00 - O Mundo a la Carte: Duas 
Gordas de Talento Um Dia nas Co- 
rridas. 


13.00 - Show Roberto Carlos Espe- 
cial, 1988; 15.05 - Vídeo Game; 
16.40 - A Grande Familia'Tinha uma 
pedra no meio do rim; 17.20 - A Tur- 
ma do Didi; 18.00 - Domingão do 
Faustão; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - 
Zorra Total; 23.00 - Saia Justa; 00.00 
- Globo Repórter, Chapada da Dia 
mantina, 


13.00 - Reportagem: “Thaia”; 15.00 
- Sol Latino; 19.00 - Reportagem: 
“Thalia”; 20,00 - Sol Indie, 23,00 - 
Programa Especial: " Avrál Lavigne, 
Concerto “Try To Spint Me Up"; 
01.00 - Sol Latino. 


Serenella Andrade apresenta este concurso onde os 
mais jovens têm a oportunidade de mostrar que o conhe- 
cimento nem sempre tem a ver com a idade. 


BBC Vida Selvagem 


Mais uma vez viajamos ao mundo dos animais sel- 
vagens para ficarmos a conhecer melhor a forma como 
se relacionam e como sobrevivem em meio natural. 


76.º Gala de Entrega dos Óscares 
[14/01700/] o casado via] 


Estrelas do cinema reúnem-se para saber quem são 
os premiados com a mais desejada estatueta dourada do 
Mundo. Um espectáculo a não perder. 


ETC | PAGO PARA ESQUECER 
o i DeJohn Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma É 
CINEMAS Thurman. Sessões às 13h30, | 
16h05, 18h55, 21h50 e 
DEE O SOS Rr 00h50. M12 
CINEMAS CIDADE 
GOTHIKA 


DO PORTO 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h00, 16h15, 18h45, 21h45 
e 00h30. M16 


SALA 1 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 é 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 


22h00. M/12 Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00, 22h00 
SALA 2 * MONSTRO e 01h00. M12 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern, Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20 é 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 


21h50. M16 Renée Zellweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
SALA 3 * COLD MOUNTAIN 00h45. M12 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e SCARY MOVIE 3 
Renée Zeliweger. Sessões as! - OUTRO SUSTO DE FILME 


12h45, 15h40, 18h35 e De David Zucker, com Anna 


21h30. Mn12 Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h30, 
SALA 4 * RAPARIGA COM 16h30, 19h00, 22h15 é 
BRINCO DE PÉROLA 00h45. M/12 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson A CASA ASSOMBRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h10, 21h45 
e00h15,M12 


Sessões às 13h30, 15h30, 
17h40, 19h40 e 21h40, 
MZ 


NUN'ÁLVARES É 


TEL, 2260921 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 


LOST IN TRANSLATION Firth, Scarlett Johansson e 
- O AMOR É UM LUGAR Tom Wilkinson. Sessões às 
ESTRANHO 13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
De Sophia Copolla, com Bill e 00h35. M12 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às O GRANDE PEIXE 


14h30, 17h00, 19h30 e De Tim Burton, com Ewan 


22h00. W12 McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
= —— É 13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
RIVOLI TEATRO e 01h00. M12 
MUNICIPAL OJúRi 
— GRANDE AUDITÓRIO ; — De Gary Fleder, com Gene 
É Hackman, Dustin Hoffman e 
FANTASPORTO'2004 John Cusack. Sessões às 
13h05, 15h50, 18h40, 21h35 
FILMES PREMIADOS e 00h20. M/12 
Às 15h00, 17h00, 18h45, 
21h15 23h15 ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
San Emo ——— É Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
RIVOLI TEATRO Baldwin doses às 14h40, 
17h00, 19h20, 21h50 e 
MUNICIPAL É. 0000! MZ 
PEQUENO AUDITÓRIO 
Ê i 21GRAMAS 
FANTASPORTO'2004 i De Alejandro González e 
Inamito, com Sean Penn, 
FILMES PREMIADOS Benício Del Toro, Naomi ” 
Às 15h15, 17h15, 21h00 e Watts. Sessões às 13h10, 
23h00 15h55, 18h40, 21h40 e i 
00h25. W16 ! 
ARRÁBIDA ANYTHING ELSE 
- A VIDA E TUDO O MAIS 


De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às. 


FILMES PREMIADOS 13h45, 16h20, 18h50, 21h40 ; 
Às 13h00, 15h20, 17h40, e 00h10. M/12 i 
22h20 e 00h40 i H 
Aro E | SWAT.-FORÇA i 
MONSTRO | DE INTERVENÇÃO i 
De Patty Jenkins, com ; DeClark Johnson, com 
Charlize Theron, Christina; Samuel. Jackson, Colin 


Farrell e Michelle Rodriguez. 


Ricci e Bruce Dern. Sessões às Sessões às 13h15, 15h50, 


13h15, 16h00, 19h15, 22h00 ; 


AT ARCO, | (65. 22m0eúonss 
ALGUÉM TEM QUE CEDER | 

De Nancy Meyers comia | 10 ANO 

Nicholson, DianeKestone | ForaMçES 

Keanu Reeves. Ss às — i De Sophia Copola, com Bill 

13h00, 15h45, 18h30, 21h30 | Murray, Scarlett Jonhansson e 

e 00h15. M/12 É Anna Faris. Sessões às 

: , 15h45, 18h25, 21h 

SOBOSOLDATOSCANA | o 

De Audrey Well, com Diane 

Lane, Sandra Ohe lindsay | O ÚLTIMO SAMURAI 


Duncan. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h20, 21h25 e 
00h10. M12 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 18h00, 
21h15 e 00h30. M/12 


SPY KIDS 3 - GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h15, 21h35 e 23h45. 
Mh2 


| MYSTICRIVER 

i De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M/12 


; SALA 6 » COLD MOUNTAIN 


; SALA8 * GOTHIKA 


| SALA9* A CASA 
| ASSOMBRADA 


; SALA VIP e MONSTRO 


| SALAZ2 * MONSTRO 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


O SENHOR DOS ANÉIS i 
- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às. 
14h45. M12 


GAIASHOPPING 


SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 17h00 e 
00h15. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00 é 
21h00. W12 


SALA 2 * CIDADE DE DEUS 
Sessão às 13h30. W12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
16h40, 21h30 e 00h30. 12 


É SALA 3 + ALGUÉM TEM 
| QUE CEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 

Keanu Reeves. Sessõesas | 
13h35, 16h20, 19h10, 21h55 | 
e 00h40. M12 


SALA 4 « SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino é Sylvester Stallone! 
Sessões 14h15, 16h25, ; 
18h35, 21h10 e 23h30. M06 


SALA 5 + SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 21h40 
e 23h55. M/12 


De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 e 
00h35. M12 


SALA 7 « PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 14h15, 
17h10, 21h10 e 00h10. M/12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
-e Penélope -Cruz. Sessões às 
13h40, 16h00, 18h15, 21h15 
e 23h45. M12 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
13h45, 16h05, 18h30, 21h35 
e 00h25. M/12 


PACHA E IMPERADOR 
Sessão às 11h00. M/06 


SANDIM 


MICHEL VAILLANT 
De Louis-Pascal Couvelaire, 
Às 21h45. M12 


NORTESHOPPING 


TEL. 229571500 | 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 
e00h0o. Wiz 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 

Rica e Bruce Dern. Sessões às | 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 ; 
e 00h00. M/12 i 


O LIVRO DA SELVA 2 
Sessão às 11h00. M/06 


| SCHOOL OF ROCK 


SALA 3 e ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nangy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h40 
e 00h40. M/12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sesssões às 
13h10, 15h30, 21h50 é 
00h05. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessão às 18h30. 
MA2 


SALA 5 « DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h00, 17h10 é 00h25. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessão às 21h25, 
Miz 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35.. M/12 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h10, 21h20 e 

23h50. M/12 


Sessão às 17h00. M/12 


SALA 8 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h45e 
00h30. W12 


MAIASHOPPING 


a TEL. 229770450 

SALA 1 e SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 11h05, 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 
e 23h55. Wi2 


SALA 2 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h25, 16h10, 19h00, 21h40 | 
e 00h25. M/12 


SALA 3 * FEAR X 
Sessões às 11h10, 14h00, 
16h15, 18h20, 21h30 e 
23h40. M12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 16h55, 21h15 e 
00h25. M12 


SALA 5 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 11h25, 14h05, 
16h20, 18h35, 21h25 e 
23h50. M12 


SALA 6 * DESAPARECIDAS | 
De Ron Howard, com Tommy : 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
11h35, 14h20, 17h20, 21h20 
e00h10.M12 i 


SALA 7 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben St 
ler, Jennifer Aniston e Alec Bal- 
din. Sessões às 11h20, 14h15, 
16h25, 21h35 e 23h45. M12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessão às 
18h40. M/12 


SALA 8 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h05, 21h45 e 
00h20. M12 


SALA 9 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Bemy, Robert Downey J. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
11h30, 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 é 
00h15. M16 


SALA 10 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
11h30, 13h55, 15h55, 21h55 
e 00h00. M12 


SALA 11 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 11h15, 
13h50, 15h55, 22h00 

00hOS. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
18h00. M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 


TEL 224642373 


O BARCO DOAMOR 
De Mort Nathan. Às 16h00 


TEL 707220220 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 e COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 21h40 
e 00h35. M/12 


SALA 2 « SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h30, 22h15 e 

00h50. M/12 


SALA 3 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30.M12 


SALA 4 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00, 16h05, 
18h30, 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALA 5 e GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h15, 16h25, 18h55, 21h45 
e 00h15. M16 


SALA 6 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h25, 21h50 e 
00h35. M12 


SALA 7 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


13h20, 15h45, 18h00, 22h00 ; 


e 00h30. M/12 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h40 
e 00h10. M12 


À PROCURA DE NEMO 
Sessão às 11h00. M/06 


ROTEIRO |55 


| SALA9 ROMANCE 
| ARRISCADO 

; De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h50, 21h40 e 
00h25, M/12 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30 e 21h40. M/12 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 18h10 e 00h20. 
Mm2 


SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. M12 


PIGLET - O FILME 
Sessão às 11h00. M/06 


SALA 12 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h35, 21h25 
e 00h20. M12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


De Alejandio González é 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 17h00 e 
22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA | * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h45 e 21h45. 

MZ 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
22h00. M12 


| SALA3º A CASA 

i ASSOMBRADA 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45 e 
21h45. 12 


i SALA4 * GOTHIKA 

De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às. 
13h45, 16h00, 18h30 e 
21h30. M6 


SALA 5 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, 
com Antonio Banderas, 
Carla Gugino e Sylvester 
Stallone. Sessões às 14h00, 
16h00, 19h00 e 21h30. 
Mi2Z 


SALA 6 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00 e 22h00. 
Mi2 


SANTA CLARA 


i ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessão às 21h45. 
MZ 


MÚSICA 


FNAC GAIASHOPPING 
BLUNDER - AO VIVO 
Às 17h00 


TEATRO 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas da 
Porto. De terça a sábado às 
21h30, Domingos e feriados 
às 18h00. Até 21/03 


CENTRAL ELÉCTRICA 

DO FREIXO 
ILHAS 
De José Carretas, De terça a 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


TEATRO DA VILARINHA 
oPoÇo 
Encenação de João Luiz. 
De segunda a sexta às 11h00 
e 15h00. Até 5/03 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 
De Lars Norén, encenação 
de Luis Mestre. De terça a 
domingo às 21h30. Até 4/04 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GAIA 
OS MAIS 
De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00 
Até 1/04 


AUDITÓRIO PARQUE 
BIOLÓGICO DE GAIA 
UMA ALICE NO PARQUE DAS 
MARAVILHAS 
Encenação Fernando Any. 
Às 16h00. Sábados às 16h00 


EDIFÍCIO JUNTA DE 
FREGUESIA DE ESPINHO 
O INSPECTOR GERAL 
De Gogol. As 21h30 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 

DE PARANHOS 
PINTURA “O PENSAMENTO 
DA MÃO” 
De Hugo Menoita, Até 3/03 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


: CAVES SANDEMAN 


“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


| - CADEIA RELAÇÃO 


“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques. 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

“TODA A DOR DO MUNDO" 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL 

DE ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
ARTESANAIS 
Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEUÓ STAY 
NICE AND SWEET, 
De terça a sexta das 14h30 às 
19h00. Até 24/02 
DESENHOS 
De Álvaro Siza. Até 3/03 


EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 
DO PORTO 
“MECANISMOS DO GÉNIO” 
De Edgar Cardoso. Até 15/03 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA "LOCALIDADES" 
De Paulo Queirós, Até 6/03 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 
De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00, Até 14/04 


GALERIA ALVAREZ 
"LOST AND FOUND" 
De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 
COLECTIVA "OBJECTOS 
DE ARTISTAS” 4m 
Até 5/03 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 (0) ComéveiooJorto 
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CRUZADISMO TEMÁTICO - GEOGRAFIA (CIDADES) 
PROBLEMA N.º 870 - A. B. CALDEIRA 


PoR Luis SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE RINCK 


No lance três, um inesperado 
«zugswang» resolve brilhantemen- 
te este antigo estudo da 
«Skakbladet» de 1907. Mas, mesmo 
depois de ganhar a torre negra por 
um peão apenas, este final ainda 
requer algum cuidado (9 lances). 


EH EU 
= mim Bi 
tm Bim 


aa a 
E mom E 
Bim Em 


à w Edom 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1 minuto - Mestre 
Internacional (MI); 1 a 1,5m. - 
Mestre FIDE (MF); 1,5 a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 6m. - 2º categoria; 
Mais de 6m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.7! (1.exd7? Rb6) 1...1e8! 2.Cd6! 
Txe7 3.d5! (espantoso zugswang, mas, se fos- 
sem as brancas a jogar, também ganharia 
4 RÍ2I) 3...RD6 (3... 165 4.Ccds; 3...TE3 4.Cc4+;, 
3. 104 4. Cred; 3...T68 4.Cxe8; 3.. 1174 4.C47; 


HORIZONTAIS: 1 - NOME DE UMA FREGUESIA DO 
CONCELHO DE ARGANIL, DISTRITO DE COIMBRA; 
Fêmea do pato (pl); Neptúnio (s.q). 2 - Dar de alu- 
guer (termo desusado); Dar ordens; Patriarca bíblico. 
3 - Impulso; Adorar; Demónio. 4 - Cada uma das 
varas, entre as quais se atrela o animal que puxa um 
veículo; Arma branca, curta, mais larga e um pouco 
maior que o punhal; Ser devedor. 5 - Suf. de agente; 
Restos; Curso de água; Patrão. 6 -Ente. 7- 
Embarcação mercante de grande lote; (VENDAS) - 
SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE ÉVORA. 8- 
Operei; Vigília. 9 - Noviço; Gasta; Dois, em romano. 
10 - Suf. de serventia; Porco; Nome de mulher. 11 - 
Imposto de Transmissão; Causa ilusão a. 12 - Sódio 
(s.q.); Nome de letra; Ergue. 13 - Actínio (s.9.); 
Consentir; Cúrio (5.9); Abalar; Prep. de lugar onde. 
14 - NOME DE UMA FREGUESIA DO CONCELHO DE 
LOUSA, DISTRITO DE COIMBRA; Temperatura elevada 
doar; Herdade. 15 - Implume; Sofrimento; Qualquer 
guisado de came. 16 - Albergue; Saltara; Nota de 
música. 17 - Poeira; Que é do ar; Partida; Maior. 18 
- Enfeite; Sabor amargo. 19 - Fêmea do lobo; Aqui; 
Dama de companhia; Adoçar com mel. 20 - Sabor 
picante; Isolado; Bário (s.q.). 21 - Flor da roseira; 
Bolsa; FREGUESIA DO CONCELHO DE VILA VIÇOSA, 
DISTRITO DE ÉVORA. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA DO CONCELHO DE FIGUEI- 
RA DA FOZ, DISTRITO DE COIMBRA; Erva-doce; Carta 
de jogar; Recorrer de uma sentença. 2 - Relativo a 
solar; Resina aromática, que se queima nas festas das 
igrejas, e que provém de diversas árvores. 3- Ave de 
rapina; Possuída de raiva; Nome de homem; Sopés. 4 
- Pouco vulgar (pl); Panela; Alcunhara. 5 - Zircónio 
(sq); Espécie de escumilha; Rio de África. 6 - Indiviso; 
FREGUESIA DO CONCELHO DE ESTREMOZ, DISTRITO 
DE ÉVORA. 7 - Domesticar; Vogal (pl); Padecera. 8- 
Ermida; Rijo. 9 - Abrev. de doutoras; Regaço; Pega. 
10 - Base de sustentação; Rosto; Escudeiro. 11 - 
Caminhar, Mil e cinquenta, em romano; Verseja. 12- 
Rio da Escócia; Dois, em romano; FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DE CANTANHEDE, DISTRITO 
DE COIMBRA; Capela fora do povoado; Bário (5.q,). 
13 - Charrua; Limiar da porta; Equipar. 14 - Berílio 
(s.q.); Buraco; Gálio (5.9); Germânio (5.9). 15 - 
Novidade; Nome de letra; Somei; Pronome pessoal; 
Rega. 16 - Laço apertado; Perder o brilho; 
Exteriormente. 17 - (SÃO) - NOME DE UMA FREGUE- 
SIA PERTENCENTE AO CONCELHO DO ALANDROAL, 
DISTRITO DE ÉVORA; Passava para fora; Afiar; 
Quadrúpede. 


o oa ur UwçNa 


EV a E rs 
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15.Cc6+-) 8.C98 Rc5 9.Cf6 e ganha. 
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EFEMÉRIDES 
1792 Nasce o compositor italiano Gioacchino Antonio 1908 A ditadura de João Franco perde terreno, no mês em para cinco anos de prisão efectiva e 80 dias de multa. 
Rossini, nome essencial da ópera da primeira metade que Portugal viveu o assassínio do Rei D. Carlos e do Costa Freire tinha sido condenado em primeira 
de 800, autor de “Pequena Missa Solene”, de “La príncipe herdeiro, Luís Filipe. A Câmara dos instância a sete anos de prisão por cúmulo jurídico, 
Cenerentola”, “LEItaliana in Algeri”, “Semiramide” e Deputados é dissolvida e são marcadas novas burla agravada, participação económica em negócio 
de “O Barbeiro de Sevilha”, que compôs sobre a peça eleições para o dia 5 de Abril. ilícito e prevaricação. 
de Beaumarchais. : Seco 
pes ; ár EO Cada ne Rana ndo ao 1996 O Governo português aprova o diploma que permite 
1796 É emitido o alvará de fundação da a pra pn ea ini pai a emissão de bilhetes de identidade pelas conserva- 
O a e o a em Lisboa. Abrirá ao á se tórias do Registo Civil não situadas nas capitais de 
poco ade é 1932 Revolta nazi na Finlândia. distrito. Passa a haver, assim, mais 40 pontos de 
1808 As Forças de Napoleão Bonaparte tomam a cidade 14944 Il Guerra Mundial. Batalha do Pacífico. Tropas ameri- emissão em todo o País. 
catalã de Bercel m Espanh: E 
ercelona, e: a. i j 
A canas desembarcam nas ilhas Almirante eocupamo 2999 A Cruz Vermelha lança uma campanha internacional 
1832 NovaGranada, vice-Reino de Espanha na América do aeródromo em Los Negros. de solidariedade com as 150 mil famílias do Sul de 
E da a nova Constituição e proclama à 1960 Sismo violento na cidade de Agadir, em Marrocos. Moçambique, afectadas pelas cheias. O Governo 
epública. = . n s 
P 1984 O primeiro-ministro canadiano, Pierre Trudeau, português envia 40 toneladas de ajuda, em alimen- 
1872 Tentativa de assassínio, em Londres, da Rainha anuncia a demissão do cargo que ocupa há 15 anos. tação e medicamentos. 
Vita 1988 O Bispo anglicano da África do Sul, Desmond Tutu, é 2000 O Presidente da Indonésia, Abdurraman Warid, visita 
1891 Nasce o fadista português Alfredo Marceneiro. Viria a preso numa marcha contra a política de apartheid. Timor-Leste e pede desculpa ao povo timorense pelo 
morrer a 26 de Agosto de 1982. Será libertado horas depois. sofrimento causado nos 24 anos de ocupação. 
1882 O Reino Unido e os Estados Unidos da Américaassi- 1992 A Comunidade Europeia concede a Angola uma 2999 | A primeira edição do Timor Post é lançada, em Dífi. 
nam o acordo de pescas sobre o mar de Bering, entre ajuda de 180 milhões de euros (36 milhões de con- a, aa: 
os continentes americano e asiático. tos), destinada a apoiar o processo de paz no país. 2000 Éabolida a pena de morte na Ucrânia. 
1896 A carruagem real portuguesa é atingida por pedras, ati- 1996 O Supremo Tribunal de Justiça decide reduzira pena 2000 Os estados do Norte da Nigéria renunciam à impo- 


radas por um militante anarquista, em Lisboa. 


do ex-secretário de Estado da Saúde, Costa Freire, 


sição da Charia, a lei islâmica. 


O Coméreio»orto 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


PROBLEMA N.º 10703 


PASSATEMPO |57. 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 


HORIZONTAIS: 1 - Pura; Notificação. 2- 
Fruto da ateira; Ali; Abalar. 3 - Nome de 
letra; Notificaras. 4 - Miserável; Somei; 
Patrão. 5 - Vazia. 6 - Estanho (s.q.); 
Rubídio (s.q.); Dois, em romano; Pref. de 
oposição. 7 - Ruim. 8 - Acredita; Fadiga; 
Oceano. 9-Rente ao chão; Cromo (s.q.). 
10 - Catedral; Mil e cem, em romano; 
Infusão medicinal de várias plantas. 11 - 
Amargo; Unir. 


VERTICAIS: 1 - Carecas; Não cozida. 2- 
Liguei; Engenho. 3 - Apelido; Cinquenta 
e cinco, em romano; Catafalco. 4 - 
Apelido de heroina francesa; Possuir. 5 - 
Branca; Aténio (s.9,). 6 - Ópera de Verdi; 
Parente por afinidade. 7 - Nota de músi- 
ca; Baú. 8- Artéria; Víscera dupla. 9- 
Apre; Amerício (s.q.); Cento e um, em 
romano. 10- Fica amuado; Encontra. 11 
- Dificuldade (fig.); Colocar barras em. 


PROBLEMA N.º 870 
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HORIZONTAIS: 1 - Sem misturas (pl); Torcida 
comprida e fina, revestida de cera, que se 
inflama para produzir luz. 2 - Ouro (sq); 
Cidade de Itália. 3 - Tio dos Americanos; 
Chapéu alto. 4 - Ave trepadora do Brasil; 
Cinquenta e quatro, em romano. 5 - 
Estampilharas; Dama de companhia. 6 - 
Antiga nota de música “do”; Quatro, em 
romano. 7 - Abrev. de capitão; Colina. 8- 
Bagatela; Sala onde se recebem lições (pl). 9 
- Feixe de luz (pl); Ena. 10 - Banheira; Césio 
(sq). 11 - Atasca; Assento de rei. 


VERTICAIS: 1 - Calcas com os pés; Missiva. 2 
- Medida de superfície; Rio de Portugal. 3- 
Ramificação; Cargo. 4- Conj. de alternativa; 
República Árabe Unida (iniciais); Sinal orto- 
gráfico. 5- Espécie de cartão de melhor qua- 
lidade. 6 - Bário (sq); Rio de França. 7- 
Animal que vive à custa alheia (pl). 8- 
Abrev. de artigo; Tecido para cobrir; Cromo 
(sq). 9- Instrumento musical de corda; Que 
não sofreu lesões. 10 - Cinquenta e dois, em 
romano; Televisão Italiana (iniciais). 11 - 
Rezava; Duro como o osso. 


GARISMOS PUXAM NUMEROS 
ProBLEMA n.º 2393 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade da Alemanha, no estado da baia 
Saxónica. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palav- 
ras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


z[n[o[a|n[n 


O Coméreioo Porto 


Doca da lunysassa combat) 


Navegação & Transportes 


UTOrA SO DIJO grafismo 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-167-238-282-325-346-419-464-530- 
563-621-677-748-792-835-856-974-988. 


4 ALGARISMOS 
1654-2106-2611-2805-3547-4210-5278- 
5403-6193-6524-6539-6706-7280-7520- 
8008-9263. 


5 ALGARISMOS 
12345-21103-28741-31712-35325- 
47671-55461-60287-67825-73451. 


6 ALGARISMOS 
190256-211354-281363-382474-415680- 
567151-675237-741150-800659-818519. 


7 ALGARISMOS 
1006701-1925178-4153162-4423561- 
5734419-5824329. 


PROBLEMA N.º 2392 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


SEGOr preco 


Nave 
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O TEMPO 
— HOE— 


Períodos de céu muito 
nublado, tornando-se gra- 
dualmente pouco nubla- 
do. Vento em geral fraco 
do quadrante Norte. Agua- 
ceiros fracos durante a noi- 
tee a manhã, e que serão 
de neve acima dos 1000 
metros. Neblina ou nevoei- 
ro. Pequena subida da 
temperatura. Formação 
de gelo nas regiões do 
interior. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Noroeste de um 
metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um 
metro. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Nor- 
deste. Aguaceiros em espe- 
cial nas vertentes Norte, 
que serão de neve acima 
dos 1500 metros. Estado 
do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ociden- 
tal - Céu geralmente mui- 
to nublado, Períodos de chu- 
va. Vento Sudoeste forte 
Com rajadas, tornando-se 
fresco a muito fresco a par- 
tir da tarde. Estado do mar: 
mar alteroso tornando-se 
cavado a grosso. Ondula- 
ção Sudoeste de cinco a seis 
metros. 


Grupo Central - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva 
durante a madrugada e 


FARMÁCIAS 


Hi Dia e Noite 
Lemos & Filhos - Praça 
de Carlos Alberto, 31 
- tel 222001309 
Falcão - Rua de Santo Ilde- 
fonso, 63- tel 222001566 
Dinis- Rua Matias de Albur- 
querque, 247 (a S. Roque) 
-tel. 225367921 
Campo Alegre - Rua do Cam- 
po Alegre, 723 - tel 226002245 
Oriental - Rua do Bonjardim, 
27 -tel. 222007878 
Costa Cabral - Rua de Costa 
Cabral 1832 - tel 225020780 
Grijó: Gonçalves- Av.S. Salva- 
dor -tel 227640009 
Mafamude: Leonardo 
- Rua Soares dos Reis, 227 
- tel 223751039 
Sta Marinha: Avenida 

“- Avenida da República, 294 
tel 223754761 
Vilar do Paraiso: Vilar 
do Paraíso - Jardim, 1758 
-27Oa9 
Leça do Balio: Sá Moreira 
- Rua do Araújo, 1033 
tel 22951517 
Leça da Palmeira: Saúde 
- Rua Hintze Ribeiro, 316 
«tel 229951701 


- Rua Joaquim Pinto, 64 
«tel 229510040 
Maia: Central - Rua Augusto 
Simões, 482. tel 229448227 
S.Pedro Fins Mendonça 
- Rua Central dos Arcos, 1463 
«tel. 229670335 
Gondomar: Central - Rua 25. 
de Abril - tel 224830039 
Rio Tinto: Central - Praça 
da Estação, 261 - tel. 224890022 
Ermesinde: Formiga 
- Rua Nuno Tristão, 10 

«= tel. 229759750 
Valongo: Marques dos Santos 
- Rua do Padrão, 125 
tel 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo 
André - tel, 24160087 
Póvoa de Varzim: Campos 
- Rua Gomes de Amorim, 139 
- tel 252682999 
vila do Conde: Ramos - Av. 
Mousinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) tel. 252631463 


É Marco de Canaveses, Torre 


| 76-tel 255523553 


CENTRO 


à Am 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


H Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 tel 225898560 
-8h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralyes, 20 - tel 2261606914 

- 8h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
4T2.-tel 228321662 

- Bh00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel 227842443 
- Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gata: Rua Bar. 
tolomeu Dias, 316 

«tel 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha tel 229397310 

- Bh00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia- tel. 229448790 

- 8h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Cami- 
nhos- Vale Chão 

- tel 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 


Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel L r/c 

- Caxinas-tel 252611122. 

- Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel 255962133 
- Bh00 às 24h00 i 
Paredes: Ay.Comendador 
Abílio Seabra, 104-tel i 
255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel Trav. da R Marquês 
do Pombal tel 255718530/1725 
-9h00 às 21h00. 

Santo Tirso: R. Jornal de San- | 
to Tirso -tel 252809750/7 

-8h00 às 20h00 


ENorte 

Amarante: Amarante - Av! 
de Maio tel. 255422449 
Felgueiras: Estela-S. Jorge da 
Várzea tel 255924572 

Lixa: Armindo Lima 

- Largo Dr. José Coimbra 

-tel 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua San- 
to António -tel 255912141 


- Av. Futebol Clube do Porto, 


Paredes: Confiança 
- Largo Nuno Álvares, 23 
«tel. 255781272. i 


! Penafiel: Santa Casa da Mis 


ericórdia - Largo de Santo 
António dos Capuchos 

-teL 255214133 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
- Rua Vales, 698 tel 224113522. 
Santo Tirso: Faria 

- Praça Conde S. Bento, 64 
«tel 252830150 

S João da Madeira: Estação 

- Praça Luis Ribeiro, 119 

-tel 256200590 

TrofaS. Martinho de Bouga- 
do: Trofense - Largo Costa 
Ferreira tel 252412543 

Vila das Aves: Fontainhas 


E Centro 


É Arganil: Moderna - Oliveira 
É Matos-tel 235202431 

| Cantanhede Ançá: Neves 
| Suc- Ruada Ançã 

; -tel 231963022 


Cantanhede: Seixo 


| -Rua Marquês de Pombal 


-tel 231422212 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel 231442004 
Coimbra: Santa Isabel 

- Av.Sá da Bandeira, 28 
-tel 239825296 

Coimbra: Miranda 


É - Praça do Comércio, 41 


-tel 239823261 

Condetxa: Ferreira 

- Av. Visconde Alverca, 45 
- tel 239941521 


! Figueira da Foz: Praia 


- Rua da Liberdade, 100 

«tel 233422183 

Lousá Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272 
Mira: Matilde Soares - Rua 
Dr. António ]. Almeida, 248 
«tel 231451255 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Galvão, 
84 -tel 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves 
- Av, Dr. Francisco Sá Car- 


É neiro - tel 238609949 
| Penacova: Alves Coimbra 


Rua Acediago Alves. 
Mendes, 11 -tel. 239477145 
Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel 239502210 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves 
tel 235412132 


HORÁRIOS 


ALFAS E INTERCIDADES BH TAP AIR PORTUGAL 
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LISBOAJPORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA 
0704 1000 | (1)AlaPendular ; 0715 0805 0615 0700 
07.55 11.15 Alfa Pendular 0740 0830 0645 07.30 
0855. 1235 Intercidades 0945 1035 0820 0905 
10.55 14.15 — Alfa Pendular 1505 1555 0845 09.30 
1244 1635 Intercidades 120 1810 1120 1205 
1355:--1705-- Alfa Pendular 220 2310 1205 1250 
1455 1835 - Intercidades. 1600 1645 
15.55 19.15 (2) Alfa Pendular Lt 
1655 20.05 Ala Pendular no 2s 
1755 2135 Intercidades 
1855 2200 (3) Alfa Pendular ECE LES 
1955 2315 — Alfa Pendular aa tai 
2055 00.15 (a) Ala Pendular gs 6 
ESRITE BOA nz 120 | 
PART CHEG 205 1250 1 
0605 0925 (5)Ala Pendular 1640 1725 
0710 1015 (IAlaPendular  ; ro 25 | 
0805 1125 AlaPenduar  i QUARTA-FEIRA i 
0905 1245. Intercidades 0715 0805 0615 0700 | 
11.05 1425 — Ala Pendular 45 0730 
1205 1545 - Intercidades 0905 
1405 1715 - Alfa Pendular 09.30 
1505 1845 - Intercidades 1265 
1605 1925 (5) Alfa Pendular 1250 
1705 2015 Ala Pendular Vo 
1805 2125 (5) Alfa Pendular 2255 
19.10 2206 (1) Alfa Pendular rs, 
1910 2215 Ala Pendular o 
2005 2345 - Intercidades Um 
30 
09.% 
(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Electua-se às sextas e Era 
E Eltctuase os domingos e feridos so 
oficiais i 
(4) Electua-se à setas e domingos Be 
(5) Efectua-se de segunda a sábado 
a 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 0905 
PART CHEG. PART. o 
OLIS 0445 0030 HS) 
0530 09.00 (a) 07.30 fu 
0730 1100 0900 rd) 
0900 1230 11.00 =] 
NS 1445 1200 é 
1300 1630 1300 
1400 1730() 1400 E) 
1500 1830 1500 0905 
1600 19.30(9 16,00 E) 
1700 2030 17.00 09,40 
1800 21.30(9 1800 1205 
1900 2230 1900 1250 
am Zista 2000 1515 | 200 215 010 quis 
vz 2100 2145 1235 1320 
2400 0330(9) 2 hos so 
fa) o Segunda feia ecepto Feriados 07,00 1530 1615 
Só Sexta fera excepto feriados 0730 É pondo 
(e)So Seara e Domingo excepto 06 cos E Ui De 
Feriados 09.30 n 
(d) Diário excepto noite de Sábado para. E o ço a o 
PORTO 1 22200395 1725 | 215 BO 2255 2340 
USBOA Tel 218956836 255 | 2345 0030 


manhã. Condições favo- 
ráveis à formação de nebli- 
na. Vento Sul muito fres- 
co com rajadas, rodando 
para Sudoeste. Estado do 
mar: mar grosso. Ondu- 
lação Sudoeste de quatro 
a cinco metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva 
durante a madrugada e 
manhã. Vento Sul fresco 
a muito fresco com raja- 
das, rodando para Sudoes- 
te. Estado do mar: mar 
cavado a grosso. Ondula- 
ção Sudoeste de três a 
quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou 
limpo, aumentando gra- 
dualmente de nebulosi- 
dade em especial por 
nuvens altas. Vento fraco. 
Períodos de chuva fraca 
ou chuvisco, para o fim 
do dia, no litoral a Norte 
do Cabo Carvoeiro. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal. 
Pequena descida da tem- 
peratura mínima, com for- 
mação de geada ou gelo 
nas regiões do interior. 


es (DIA, q) 


Céu muito nublado. Ven- 
to de Sueste em geral fra- 
co, tornando-se modera- 
do a forte de Sul no litoral 
a Norte do Cabo Carvoeiro. 
Períodos de chuva nas 
regiões do Norte e Cen- 
tro. Subida da tempera- 
tura, em especial da míni- 
ma. Neblinas ou nevoeiros. 


LUA 


LUA CHEIA: Dia 6 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 09.25 - 22.14 
Baixa-Mar: 03.04 - 15.39 


AMANHA: 


Preia-Mi 1.08 - 23.40 
Baixa-Mar: 04.49 - 17.15 


DIA 2: 


Preia-Mar: --.-- - 12.20 
Baixa-Mar: 06.05 - 18.18 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 6 [o] 
V.Castelo 10 1 
Vila Real 6 il 
Porto 10 ) 
Viseu 4 -1 
P Douradas -2 -6 
Coimbra 10 3 
9 0 
10 5 
“ 0 
“ 1 
12 4 
P Delgada 15 10 
Funchal 20 13 
Madrid 6 0 
Londres 3 
Paris 4 
Genebra 2 -4 
[O 
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GARANTIA FOI ONTEM DADA PELO MINISTRO MARQUES MENDES 


Privatização dos estaleiros 
de Viana adiada até 2005 


Empresa naval está a ser alvo de vários estudos , mas Marques Mendes garante que não há ainda 
decisões. Por agora, frisa, importa que os estaleiros tenham um plano firme de desenvolvimento 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


Os Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo (ENVC) não inte- 
gram o pacote de empresas que 
o Governo pretende privatizar 
até ao final do primeiro trimestre 
deste ano. A garantia foi deixada 
ontem em Viana do Castelo pelo 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares. De acordo com Mar- 
ques Mendes, ainda "é cedo pa- 
ra fazer antecipações dessa natu- 
reza”, até porque o plano de pri- 
vatizações para este ano já está 
definido. 


BOAS NOVAS 
PARA O 
FANTASPORTO 


O ministro Morais Sarmen- 
to levou ontem boas notícias ao 
Fantasporto e apesar de pouco 
ter adiantado quanto a números 
garantiu um aumento dos 
apoios ao festival por ocasião 
do seu 25º aniversário. Adian- 
tou, ainda, que o governo pode 
funcionar como plataforma pa- 
ra levar o apoio de entidades 

“privadas à organziação do fes- 
tival. Para além , deixou 
em aberto a possibilidade de se- 
rem assinados protocolos de co- 
laboração através de isntituições 
governamentais, nomeadamen- 
tea RTP; que deverá ter um pré- 
mio no Fantasporto. 


No entanto, o ministro deixa 
o aviso: "Obviamente que o pro- 
cesso de privatizações ao longo 
desta legislatura não se esgota 
aqui, pois terá outras empresas 
no futuro”. 

Marques Mendes não quis 
adiantar se os ENVC se incluem 
nesse lote que deverá ser dado a 
conhecer depois de Março de 
2005. Afirmou, no entanto, que 
"os estaleiros de Viana do Caste- 
lo são uma das empresas que tem 
estado em estudo, mas não há ne- 
nhuma decisão”. 

O governante acrescentou 
que o que mais interessa, nesta 


“Os ENVC são uma das 
empresas em estudo, mas 
não há nenhuma decisão” 


altura, é que a empresa tenha ca- 
pacidade, não só de sobrevivên- 
cia, mas também de afirmação 
no futuro. Sobre a possível pri- 
vatização da empresa, o ministro 
dos Assuntos Parlamentares dis- 
se ainda que tem "conhecimento 
de vários estudos que estão a ser 


feitos e que, oportunamente e 
sem precipitações, serão defini- 
das orientações”. 

Como tal, Marques Mendes 
prefere não se antecipar em rela- 
ção à decisão final, não só pelo 
aspecto delicado que uma priva- 
tização envolve, mas também 
"porque não se deve vender ao 
desbarato e é preciso ver a evo- 
lução da economia, em especial 
do mercado de capitais".Por is- 
so, defende que o objectivo ac- 
tual do Governo acerca dos 
ENVC "é afirmar o desenvolvi- 
mento da empresa e depois ver a 
forma de o fazer”. 


INDÚSTRIA MINEIRA 
Administração da 
Panasqueira retira 
pedido de suspensão 
da actividade 


A administração das minas da 
Panasqueira vai retirar o pedido de 
suspensão de actividade entregue 
no Tribunal da Covilhã, disse on- 
tem à agência Lusa fonte oficial do 
gabinete do secretário de Estado da 
Economia. 

O gabinete de Franquelim Al- 
ves adianta que o compromisso de 
não interromper a laboração e re- 
forçar a estrutura de capitais da so- 
ciedade foi assumido pela empresa 
concessionária, a Beralt Tin and 
Wolfram, na sexta-feira, durante 
uma reunião com o secretário de 
Estado. Presentes nesta reunião es- 
tiveram também o secretário de Es- 
tado do Trabalho e representantes 
dos trabalhadores e do sindicato mi- 
neiro. 

O Governo vai, em contraparti- 
da, apoiar a recuperação da empre- 
sa, através do Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas e ao 
Investimento (LAPMEN). 

Para já, a administração vai re- 
querer ao IAPMEI um procedi- 
mento de conciliação, assumindo o 
organismo público o papel de con- 
ciliador entre a empresa e os seus 
credores. Mais tarde será assinado 
um acordo de viabilização e recu- 
peração da empresa, entre a admi- 
nistração e o IAPMEI. 

A expectativa é de que deste 
processo "venha a resultar a recu- 
peração da empresa", adianta a 
mesma fonte. 
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O glorioso está representado no Douro litoral através das casas 

do Benfica. Santo Tirso, Paredes, Porto e Felgueiras são exemplos 

de como a paixão pelo clube encarnado, que este ano comemora 

o centésimo aniversário, envolve as massas associativas no Norte do país 


b Novos tempos de glória 


Perto de ser remodelada, a casa do Benfica no Porto é um marco 
importante no percurso do clube (Pág.3) 


“4 ) Nova casa 


Os adeptos do Benfica 

em Santo Tirso têm agora 

a oportunidade de se tornarem 
sócios da casa encarnada mais 
recente do douro litoral 
(Pág.2) 


> "Honramos 
o nome do Benfica” 


Paredes promove novas práticas 
desportivas (Pág.2) 


» Paixão pelo clube 
une adeptos 
de Felgueiras 


Um motivo de orgulho 
e muita dedicação (Pág.3) 
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NUMA LOCALIDADE QUE ALBERGA MUITOS BENFIQUISTAS... 


Casa nova em Santo Tirso 


No Douro litoral esta é a casa do Benfica mais recente. Aberta ao público desde 2003, os projectos 
delineados são muitos para que esta possa vir a ser “uma das melhores casas a nível nacional” 


ANDREIA NOVO 


A Casa do Benfica em Santo Tir- 
so foi constituída em 2002 e aberta 
ao público no ano seguinte. Na se- 
quência das comemorações do pri- 
meiro centenário do Sport Lisboa e 
Benfica, esta casa oficializa a sua 
abertura ao público com festa, ten- 
do agendado algumas iniciativas que 
marcarão o evento. 

Para António Oliveira, actual 
presidente da casa, a funda- 
ção deste espaço foi o resultado 
do esforço conjunto de muitos 
adeptos dedicados a uma causa, 
numa localidade que alber- 
ga “muitos benfiquistas”. A maior 
prova, refere o responsável, 
“é o facto de os estádios, em jor- 
nadas a ocorrer na região norte, 
encherem de adeptos benfiquis- 
tas”, Por outro lado, “existe um 
número considerável de adeptos 
jovens”, confirmando uma prefe- 
rência que corresponde à dimen- 
são deste clube português. De sa- 
lientar que “em dias de jogo re- 
cebemos cerca de 200 pessoas 
para assistir às partidas e convi- 


Jorge Baptista, representante da Casa do Benfica em Santo Tirso e alguns sócios na esplanada deste espaço recente 


ver aqui na casa do Benfica em 
Santo Tirso”. 

Por estes e outros motivos, “es- 
te espaço tem potencial para ser 
uma das melhores casas a nível na- 
cional”, acrescenta, 

A casa do Benfica em Santo Tir- 
so contempla já cerca de 600 sócios, 
tendo a direcção estabelecido os 
1500 como objectivo ao longo des- 
te ano. 


Os projectos neste espaço , a 
curto prazo, passam pela aquisição 
futura das instalações, “necessitando 
para o efeito de 350 sócios funda- 
dores”, explica António Oliveira. 

Noutro âmbito, esta casa terá ao 
dispor dos sócios algumas modali- 
dades desportivas, como o futsal 
(escalões junior e senior). “Preten- 
demos ainda estabelecer um proto- 
colo com a Câmara Municipal e com 


outras entidades”, garante, para pro- 
mover as práticas desportivas. 

Em termos de região do Douro 
litoral, esta é, de facto, a casa mais 
recente e que vem marcar um novo 
período no acerto das relações en- 
tre o clube e as casas dispersas pe- 
lo país. António Oliveira confirma: “A 
nossa relação com as outras casas 
e com o Benfica é excelente. O clu- 
be hoje em dia olha para as casas 


FESTEJAR OS 100 ANOS DO BENFICA EM PAREDES COM UM SORRISO 


“Uma grande casa” 


Num projecto que “honra o nome do Benfica”, a casa representante do clube em Paredes conta 
com cerca de 800 sócios e amplas instalações. A casa promove agora a prática de novas modalidades 


ANDREIA NOVO 


Costa Fernandes é presidente 
da Casa do Benfica em Paredes há 
cerca de um ano, após três anos 
na vice-presidência. O seu man- 
dato é a continuação de um pro- 
jecto com longos antecedentes e 
principalmente bastante “arroja- 
do”. 

“Este projecto conduziu à aqui- 
sição do imóvel que hoje alberga o 
espaço da casa”, afirma. Costa 
Fernandes chama a atenção, com 
orgulho, para o facto de a dívida 
referente à compra da casa estar 
praticamente saldada, com a cola- 
boração de todos. 

Em Paredes, “esta é quase a 
segunda casa de muitos benfi- 


ficha técnica 


Telf: 225191949] Fax: 225375095 


As. 


Fachada da Casa do Benfica em Paredes e Costa Fernandes, presidente 


quistas”, aliás, reforça Costa Fer- 
nandes: “uma grande casa”. Con- 
sídera-se ser uma casa rentável e 


. 9 actual presidente apenas la- 


menta haver alguns sócios “de 
costas voltadas em matéria de 
quotização”. 

A Casa tem cerca de 450 só- 
dios fundadores e 800 no total. A 


meta, afirma Costa Fernandes, “é 
chegar aos mil sócios dentro de 
muito pouco tempo, provavelmen- 
te ainda no decurso deste ano”. 
Com uma equipa de Futsal 
(que ascende nas tabelas ano 
após ano) e uma equipa de Atle- 
tismo com grandes sucessos, 
“honramos o nome do Benfica”. 


Todo este devir e actuação pró-ac- 
tiva tem sido sinónimo de cresci- 
mento do próprio clube. 

Outra modalidade a ser inicia- 
da é a hidroginástica que deverá 
atrair mais adeptos, dadas as van- 
tagens deste tipo de desporto. 

As instalações da Casa são 
amplas e apostam na qualidade e 


de forma diferente, pela estrutura- 
ção e organização de que foram al- 
vo”. 

Um dos projectos em vista, de 
acordo com o responsável, seria 
“criar uma fundação que englobasse 
o património das casas”. 

Para já a satisfação é elevada: 
“temos muito para fazer e estamos 
contentes com o que estamos a 
construir”. 


no aproveitamento do espaço. 
“Colocamos ao dispor um espaço 
internet e temos seis ecrãs de 
grande dimensão para os sócios 
assistirem aos jogos”, dando ape- 
nas um exemplo dos potenciais da 
Casa do Benfica em Paredes. 

À semelhança do clube, “esta 
casa é grandiosa e conta com 
uma organização exemplar”, refe- 
re o responsável. O futuro “afigu- 
ra-se risonho, não obstante o fac- 
to de estarmos a atravessar um 
período difícil”, frisa, e esperando 
muitas alegrias por parte do Ben- 
fica. 

É certamente com um sorriso 
que os sócios desta casa irão fes- 
tejar os 100 anos de existência do 
Benfica, numa casa que dá provas 
de uma gestão eficaz e onde flo- 
resce uma massa associativa bas- 
tante jovem, adepta das modali- 
dades da Casa do Benfica em Pa- 
redes. 

Esta é, acima de tudo, uma 
contribuição exemplar para o su- 
cesso desportivo e cultural a nível 
regional. 


Domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


ESPECIAL: 100 ANOS DO BENFICA 


UM TRABALHO DE EQUIPA LEVA A CASA DO BENFICA NO PORTO MAIS LONGE 


O glorioso no centro da Invicta 


Com uma secção de pesca de mar colocada na primeira divisão nacional e muitos troféus internacionais, 
a Casa do Benfica no Porto conta a história do crescimento de um grande clube português 


ANDREIA NOVO 


A relação entre uma pessoa e 
o seu clube costuma durar uma vi- 
da. É o caso de Maria José Rosa 
Lima, presidente da Casa do Ben- 
fica no Porto. Nascida nos Açores, 
desde cedo se apaixonou pelo clu- 
be encarnado ao som dos relatos 
dos jogos na rádio, e posterior- 
mente ligou-se à Casa do Benfica 
na Invicta. 

E foi a existência de um eleva 
do número de adeptos benfiquis- 
tas no Porto que conduziu à cria- 
ção deste núcleo. Na actualidade, 
a casa conta com 1247 associados, 
um número com tendência a cres- 
cer. Apesar de ter dedicado já par- 
te da sua vida a esta causa, "Éno 
desenvolvimento de um trabalho 
em equipa que os dirigentes e téc- 
nicos desta casa alcançam alegrias 
e sucessos”, salienta Maria José Li- 
ma. Pelas prateleiras vislumbram- 
se troféus que marcam o caminho 
desta Casa do Benfica. 

Com uma secção de pesca de 
mar autónoma, colocada na Pri- 
meira Divisão Nacional, esta Casa 
do Benfica tem conquistado inú- 
meros troféus. Maria José Lima 


Manuel Monteiro, relações públicas, Maria José, presidente da Casa do Benfica no Porto e Gilberto Sousa, 


relembra que “Temos vários atle- 
tas campeões do mundo na sec- 
ção da pesca. Como resultado te- 
mos duas medalhas de ouro, uma 
de prata e uma de bronze”. José 


responsável pela secção de cicloturismo 


Augusto Oliveira capitaneia há 
seis anos a selecção nacional por- 
tuguesa de pesca de mar. 

A Casa conta ainda com as 
secções de futsal e cicloturismo, 


berço de muitos atletas, tendo já 
havido as modalidades de atletis- 
mo (onde se desenrolavam cam- 
peonatos masculinos e femininos) 
e de voleibol (iniciados), agora 
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inexistentes, mas com o objectivo 
de virem a ser recuperadas. 


PROJECTOS 

A 122 casa do Benfica tem 
projectos que se vão traduzir nu- 
ma remodelação e alargamento 
das instalações. 

No ano em que o Benfica co- 
memora cem anos de existência, a 
casa do clube no Porto prepara al- 
gumas iniciativas. “Estamos a de- 
bruçar-nos sobre essa questão”, 
refere Manuel Monteiro, relações 
públicas deste espaço, e acres- 
centa, “A festa anual ocorre nor- 
malmente em Novembro, data do 
nosso aniversário. No ano tran- 
sacto não foi festejado para que 
as comemorações coincidissem 
com o centenário do Benfica”. As- 
sim, para além de um possível 
jantar convívio com associados, a 
direcção quer promover um even- 
to de cariz popular, designada- 
mente um espectáculo a ser rea- 
lizado num local ainda a definir. 

No âmbito das comemorações, 
será realizada uma prova de ci- 
cloturismo apontada para o dia 9 
de Maio e que irá envolver cerca 
de 600 participantes. 


CASA DO SPORT LISBOA E BENFICA EM FELGUEIRAS CAMINHA PARA TEMPOS DE GLÓRIA 


"A paixão pelo clube” 


A Casa do Benfica em Felgueiras está pronta para crescer lado a lado com o clube 
que representa. Um convénio entre lazer, cultura e desporto, assim se define este espaço 


ANDREIA NOVO 


No último ano, as Casas do 
Sport Lisboa e Benfica foram al- 
vo de um projecto de marcação 
por zonas. De facto, no Douro Li- 
toral estão congregadas 16 casas, 
um projecto que veio permitir o 
convívio entre as várias entida- 
des, numa troca profícua de ex- 
periências. 

Representante da Casa do SLB 
(em Felgueiras) junto das Casas 
do Benfica do Douro Litoral, Jor- 
ge Baptista aceitou o “desafio” de 
ser o director administrativo e fi- 
nanceiro da Casa, numa região 
onde, afirma existirem muitos 
benfiquistas. Este “é um motivo 
de orgulho, algo que exige muita 
dedicação”, garante. 

Um convénio entre lazer, cul- 
tura e desporto, assim se define 
a casa do SLB em Felgueiras, um 
espaço onde os sócios benfiquis- 
tas têm partilhado as alegrias e 
momentos menos felizes do clu- 
be. 


Jorge Baptista, director administrativo e financeiro da Casa do Benfica em Felgueiras & parte das instalações 


“São 450 associados” a fre- 
quentar esta Casa do Benfica, cu- 
jas instalações foram compradas 
com a grande participação dos 
próprios sócios: “a paixão pelo 
clube” é a principal razão de tan- 
ta motivação. 

Do Benfica, todavia, “fala-se 
bem, quando tem de se falar 


bem; e critica-se pela negativa 
quando é necessário”, afirma. Jor- 
ge Baptista considera que o clu- 
be, nos últimos anos, atravessou 
uma fase restritiva e que volta 
agora a caminhar para novos 
tempos de glória. As casas do 
Benfica espelham as actividades 
do clube e a sua forma de vida 


Com um objectivo de promo- 
ção, através, por exemplo, da an- 
gariação de novos sócios, a Casa 
do Benfica em Felgueiras está 
pronta para crescer lado a lado 
com o clube que representa. E, 
apesar de algumas dificuldades 
de nível logístico, que se prendem 
com fornecimento de materiais e 


artigos encarnados por parte do 
clube às casas, os adeptos estão 
prontos para comemorar o cente- 
nário do Sport Lisboa e Benfica 
com o habitual espumante. 

O dia 29 fica marcado, na Ca- 
sa do Benfica em Felgueiras, pe- 
lo jogo SLB - Moreirense, segui- 
do dos festejos com os sócios. 
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o podendo ser vendido sep: amente 


Governo reconhece razão 
dos protestos da ANTRAM 


Na edição desta semana 
destaca-se a notícia de que 
o Governo acabou por dar 
razão à ANTRAM. Um des- 
pacho do Secretário de Esta- 
do dos Transportes emitiu 
um Despacho onde reconhece 
que "a concretização do prin- 
cípio da diferenciação posi- 
tiva do transporte profis- 
sional face ao particular é, 
reconhecidamente, um fac- 
tor determinante para o 
desenvolvimento de uma 
mobilidade sustentável, con- 
tribuindo para incentivar a 
utilização do transporte públi- 
co com os consequentes 
impactos positivos nos domí- 
nios energético, ambiental 
e de segurança rodoviária". 

Para além disso, neste 
suplmento damos ainda des- 
taque ao sucesso da TAS His- 
pânia SA, empresa do gru- 
po português TAS - 
Transportes António Silva 
SA, em Espanha. Na verda- 
de esta empresa prevê fac- 
turar cerca de um milhão de 
euros no mercado espanhol 
em 2004, duplicando assim 
as suas vendas de serviços 
de transporte de mercado- 
rias porta a porta naquele 
país. 

Em destaque está ainda 
o facto do movimento de 
mercadorias nos portos por- 
tugueses ter aumentado 3,5 
por cento durante o ano pas- 
sado. Como não pedia dei- 
xar de ser nesta edição ain- 
da temos o espaço reservado 
às breves e aos sites reco- 
mendados. 


um café com... * 
Paulo Areal | presidente da ANCIA 
Legislação está desadequada da realidade” 


Porque as Centros de Inspecção Automóvel assumem cada vez 

3 importância na segurança rodoriária. esta semana falamos 
“como presidente da Associação Nacional dos Centras de Inspee- 

Paulo Areal faz um balanço positivo do ano 2003 alegando 
“que “foi um ano de consolidação de toda a estratégia definida há E 
y fi Eae err E 


“Um café com...” e Breves . 
Actualidade . 
Agenda ... 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO, S.A. 


Telf: 256 664 020 (10 linhas) Fax.: 256 681 606 
Ri Sa Apartado 23 | 3721-909 Oliveira de Azeméis 
Internet: wwwtransportesfigueiredo.pt 


Sociedade Anónima - Registo Nº 537- Cons. Res, Comercial Oliveira de Azeméis - Capital Social: 3.50000 Euros: 


Porto de Leixões 
reduz taxas na 
exportação 

de granitos 

A exportação de granitos através 
do Porto de Leixões tornou-se menos 
onerosa face a uma diminuição de 
taxas por parte da autoridade por- 
tuária e do respectivo concessioná- 
rio da movimentação da carga geral. 

Esta maior competitividade na 
exportação resulta da decisão da 
APDL — Administração dos Portos 
do Douro e Leixões, SA reduzir em 
50% a taxa de utilização do porto na 
carga de pedra e paralelepípedos e, 
simultaneamente, eliminar a taxa de 
pesagem dos respectivos camiões, 
ainda que a pesagem continue a ser 
obrigatória. 

Paralelamente e dentro do mes- 
mo contexto, a TCGL - Terminal de 
Carga Geral e Granéis de Leixões, SA 
efectua a recepção prévia do grani- 
to a exportar sem cobrar quaisquer 


grin stipes do dz 


| 
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Sites da semana 


A Associação de Transitários 
de Portugal representa profis- 
sionais e empresas legalmente 
estabelecidas. Representa o sec- 
tor a nível nacional (APAT) e 
mundial (FIATA). Tem projec- 
ção internacional, ou seja, par- 
ticipa em organizações interna- 
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taxas pela prestação do serviço de 
pré-recepção e armazenagem. 


Grupo Transdev 
ganha concurso 
na Austrália 


O grupo francês Transdev, res- 
ponsável pela operação do Metro 
do Porto, acaba de ganhar o con- 
curso internacional para a explorz- 
ção da rede de metro ligeiro de Mel- 
bourne, na Austrália, cujo resultado 
foi recentemente divulgado. 

O director-geral da Transdev Por- 
tugal, Rui Silva, que também tem 2 
seu cargo o mercado espanhol, dis- 
se que "ao ganhar este negócio, o 
grupo torna-se líder mundial na ges- 
tão de redes de metro ligeiro". 

A empresa está a desenvolver a 
operação de oito redes deste tipo, 
cinco em França (Grenoble, Mont- 
pellier, Nantes, Estrasburgo & 
Orléans), uma no Reino Unido (Not- 
tingham) e o outra em Portugal (Por- 


cionais: Grupo Transit 41 (mediterrâneo), ALACAT (América do Sul e 
Caraíbas) e FIATA (Mundial). Edita informações e estudos. Assegura for- 
mação e participa em projectos internacionais. Faculta constantemen- 
te informação aos seus sócios através de boletins, circulares, revistas e 
outros meios de comunicação. Ao visitar este site vai poder saber como 
funciona e qual a estrutura desta associação. 


A Vougamar foi fundada há 
mais de 25 anos e são hoje duas 
empresas com grande prestígio 
no Porto de Aveiro. 

As empresas são: Vougamar. 
- Operadores Portuários, Lda e 
Vougamar - Trânsitos e Nave- 


gação, Lda. Estas duas empresas dedicam-se ao complemento do traba- 
lho necessário a nivel portuário, indo de encontro às necessidades de for- 
necer aos seus clientes uma solução global integrada. Ambas as empresas 
possuem escritórios em 2 dos portos comerciais do complexo portuário 
de Aveiro, sendo aqueles; o Terminal Norte e Terminal Sul. Na página 
da Vougamar podemos ainda ficar a conhecer o que cada uma das duas 


empresas faz especificamente. 


breves 


to), a que se soma agora a de Mel- 
bourne. 

O grupo está ainda envolvido na 
construção de mais três redes de 
metro ligeiro nas cidades francesas 
de Mulhouse e Valenciennes e em 
Tenerife (Ilhas Canárias, Espanha), 
tendo ganho este último concurso 
recentemente, em consórcio com a 
construtora portuguesa Somague. 

No total, o grupo Transdev, com 
um volume de negócios de 1,1 mil 
milhões de euros, gere um parque de 
7.000 autocarros e camionetas e 700 
veículos de Metro ligeiro, contando 
com 17.000 colaboradores, dos quais 
4.500 fora de França. 

O grupo assegura a movimenta- 
ção de mil milhões de passageiros 
por ano, através de 72 redes urba- 
nas e 52 redes interurbanas, em Fran- 
ça, no Reino Unido, Portugal, Itália 
e Austrália. 


sobe em 2004 


Astransportadoras aéreas pode- 
rão lucrar entre dois e quatro mil 
milhões de dólares (entre 1,6 e 3,2 
mil milhões de euros) em 2004 com 
a retoma da procura, segundo um 
estudo da associação internacional 
do sector divulgado esta semana. 

O tráfego global de passageiros 
deverá recuperar sete por cento este 
ano, enquanto o de carga deverá 
subir quatro por cento, afirmou Gio- 
vanni Bisignani, director executivo 
da Associação de Transporte Aéreo 


Um café com... 


Internacional, que representa 270 
transportadoras aéreas de todo o 
mundo. 

A associação estima que o sector 
tenha perdido entre 5 e 6,5 mil milhões 
de dólares (entre 3,9 e 5,1 mil milhões 
de euros) nas rotas internacionais 
no ano passado, devido à quebra de 
2,4 por cento do tráfego de passa- 
geiros. 

Esta quebra deveu-se, entre outros 
motivos, à guerra no Iraque e às preo- 
cupações com a saúde pública em 
alguns países asiáticos. 


A Administração dos Portos de 
Setúbal e Sesimbra, SA. (APSS) e a 
Green Award Foundation estão a 
organizar a cerimónia de entrega da 
Placa Green Award, referente à con- 
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firmação oficial do Porto de Setúbal 
como Green Award Incentive Pro- 
vider, que se realiza no próximo dia 
8 de Março pelas 16 horas, no audi- 
tório do edifício sede da APSS. 


ANTRAM e 


Insurtram 
. 
organizam 
. á . j 

seguros 

Os serviços da ANTRAM Região 
de Lisboa em conjunto com a Insur- 
tram S.A. vão organizar três ses- 
sões de trabalho no mês de Março 
onde a discussão e o esclarecimento 
de diversos temas de grande actua- 
lidade e interesse para o sector dos 
transportes rodoviários de merca- 
dorias como sejam a problemática 
dos Seguros nos diferentes níveis 
da actividade transportadora, bem 


como o seu enquadramento legal 
serão os temas abordados 


““temos uma legislação 
desadequada à realidade, 


nomeadamente do 


fiscaliz. 


istema de 
ão que não distingue o 


que é leve, grave e muito grave. 


2003 foi um ano de consolidação de 
estratégias para a ANCIA 


Apesar de “termos uma legisla- 
ção desadequada à realidade” do sec- 
tor das inspecções automóveis, o pre- 
sidente da ANCIA faz um balanço 
positivo da actividade da Associa- 
ção em 2003. Paulo Areal justifica 
que “foi um ano de consolidação de 
toda a estratégia definida há três 
anos pela direcção”, que apostou “na 
alteração, junto da opinião pública 
da imagem das inspecções automó- 
veis”, através de realização de coló- 
quios e campanhas com essa finali- 
dade. 

Onosso entrevistado acresccen- 
ta ainda que “apostamos também 
num programa de formação para 
todos os colaboradores dos Centros 
de Inspecção, realizamos diversas 
acções de formação para inspecto- 
res e responsáveis técnicos dos cen- 


tros”. 

Mas nem tudo corre como a Asso- 
ciação Nacional dos Centros de Ins- 
pecção Automóvel gostaria. O pre- 
sidente considera que para benefício 
do sector “é necessário que a curto 
prazo se proceda à alteração da legis- 
lação, nomeadamente do regime das 
contra-ordenações, e enquanto isso 
não acontece continuamos a defen- 
der que o regime da aplicação de 
sanções obrigatórias deve ser objec- 
to de uma análise mais cuidadosa 
por parte dá DGV, pois não pode- 
mos aplicar a lei de uma forma cega”. 

Em termos de problemas, Paulo 
Areal considera que passam basica- 
mente pelo facto de “termos uma 
legislação desadequada à realidade, 
nomeadamente do sistema de fis- 
calização que não distingue o que é 


leve, grave e muito grave, onde se 
prevê a aplicação de uma sanção 
acessória de suspensão da activida- 
de a um inspector que não detectou 
uma deficiência, que não tem rele- 
vância na segurança rodoviária, tudo 
isto necessita urgentemente de alte- 
ração”. 

No entanto, o nosso entrevista- 
do considera que no sector nem tudo 
está mal, pois “temos verificado um 
esclarecimento mais efciente por 
parte da DGV às dúvidas levantadas 
no decorrer da actividade”. “Temos 
o sistema de comunicações, é certo 
com elevados custos para os centros, 
mas que tem funcionado razoavel- 
mente e julgo que hoje todos nós 
temos a consciência que este sector 
é etem contribuído para uma melho- 
ria da segurança rodoviária”. 
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TAS duplica 
vendas em 
Espanha 


Fiabilidade e segurança explicam o êxito 
da empresa portuguesa. Com quatro linhas 
diárias entre Lisboa, Porto e Madrid, trata-se 
da única transportadora portuguesa 
a operar porta a porta em Espanha 


A TAS Hispânia SA, empresa do 
grupo português TAS - Transportes 
António Silva SA, prevê facturar cer- 
ca de um milhão de euros no merca- 
do espanhol em 2004, duplicando 
assim as suas vendas de serviços de 
transporte de mercadorias porta a 
porta naquele país. 

A TAS - Hispânia SA tem quatro 
linhas diárias entre Lisboa, Porto e 
Madrid, apresentando-se como a úni- 
ca empresa portuguesa de transpor- 
tes porta a porta a operar em Espa- 
nha. O escritório, armazém e um novo 
serviço de entregas diárias na capital 
espanhola, permitem à tranportado- 
ra garantir pontualidade, segurança 


e fiabilidade nos serviços prestados. 

Com uma frota própria de 200 veí- 
culos, o grupo TAS efectua 2600 entre- 
gas por dia, emprega 300 colabora- 
dores e em 2003 registou uma 
facturação de mais de 12 milhões de 
euros nos mercados português e espa- 
nhol. 

Em termos de logística, a TAS dis- 
põe de sete plataformas logísticas e 
de tráfego instaladas em armazéns, 
que totalizam 60 mil metros quadra- 
dos, situados junto aos principais eixos 
de tráfego em Lisboa, Coimbra, Por- 
to, Algarve a Madrid. 

Todas essas plataformas encon- 
tram-se ligadas informaticamente, 


actualidade 


sempre online, permitindo assim a 
gestão de todas as entregas e a dis- 
ponibilidade para estabelecer inter- 
faces de informação com qualquer sis- 
tema, designadamente com vista à 
facturação electrónica. O software é 
compatível com qualquer sistema, 
com vista à partilha de informação 
com o cliente, e que permite a gestão 
simultânea de vários armazéns, Foi 
também côncebido para trabalho em 
ambiente muli-utilizador, permitin- 
do a gestão de stocks a vários níveis. 
Através da Web os clientes podem 
acompanhar, em tempo real, as suas 
expedições. 
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Empresa familiar sólida, a TAS ini- 
ciou a sua actividade em 1996, inau- 
gurando o serviço porta a porta na 
região de Lisboa em 1970. No início 
dos anos 80 este serviço estava estan- 
dido a todo opaís. Na década de 90 a 
empresa decidiu assumir um posi- 
cionamento ibérico, abrindo uma 
representação pemanente em Madrid. 
Em 1997 iniciou a implementação do 
sistema de qualidade, e foi certifica- 
da pela APCER dois anos depois com 
anorma NP NE ISO 9002. Em 2002 
foi auditada com sucesso e concreti- 
zada a transição para a Norma ISO 
9001.2000. 


Despacho do Governo reconhece a razão 
da ANTRAM nas medidas que propõe 


Segundo um comunicado da 
ANTRAM divulgado a semana pas- 
sada o Governo acabou por dar razão 
a esta associação. Neste documen- 
to esta entidade revela que o “Des- 
pacho do Secretário de Estado dos 
Transportes, ao reconhecer a razão 
da ANTRAM nas medidas que pro- 
põe, legitima as manifestações de 
protesto há meses anunciadas e con- 
fere-lhe o êxito esperado pela Asso- 
ciação”. 

O Despacho refere ainda que "a 
concretização do princípio da dife- 
renciação positiva do transporte 
profissional face ao particular é, 
reconhecidamente, um factor deter- 
minante para o desenvolvimento 
de uma mobilidade sustentável, 
contribuindo para incentivar a uti- 
lização do transporte público com 
os consequentes impactos positi- 
vos nos domínios energético, ambien- 
tal e de segurança rodoviária”. 

No documento o Secretário de 
Estado encarrega o Grupo de Tra- 
balho Interministerial, que integra 
representantes do Ministério das 
Finanças, para "apresentar, no pra- 
zo de 60 dias, uma proposta con- 
tendo as medidas necessárias à res- 


O Secretário de Estado dos Transportes 
emitiu um Despacho onde reconhece que 
a concretização do princípio da diferenciação 
positiva-do transporte profissional face 
ao particular é um factor determinante para 
existir uma mobilidade sustentável 


pectiva concretização no Orçamento 
de Estado para 2005". 
Este Despacho integra a con- 


cretização de várias medidas exi- 
gidas ao Governo na reunião dos 
transportadores em Pombal e já 


assumidas formalmente em docu- 
mentos oficiais, tais como! à cria- 
ção da Comissão Nacional de Trans- 
portes, órgão orientador e integrador 
da Política Nacional de Transpor- 
tes; o Ante-projecto de revisão do 
Decreto-Lei 38/99 — o qual integra 
anorma para regulamentação inte- 
gral da lei de bases e a regulamen- 
tação do transporte particular ; a 
alteração da Guia de Transporte; o 
desbloqueamento dos trabalhos 
com vista à regulamentação espe- 
cífica do sector, com a criação de 
comissão conjunta Secretaria de 
Estado de Trabalho — ANTRAM. 

Para além das questões que esta 
associação quer resolver, à docu- 
mento da ANTRAM louva atitude 
dos seus associados durante à gre- 
ve que teve lugar no passado dia 20 
de Fevereiro: “os transportadores, 
sem perturbação da ordem públi- 
ca, sem provocar bloqueios, nem 
qualquer prejuízo para as popula- 
ções, tão habituais em manifesta- 
ções de protesto - e que nunca foram 
aliás o seu propósito souberam 
mostrar a todo o País quanto vale 
a força da razão quando é à favor 
do bem comum”, 


Movimento de 
mercadorias 
aumentou 
3,5% nos 
portos do 
continente 


e da Madeir: 


A noticia foi revela- 
da esta sem 
Instituto Nz 
de Estatística (INE). 


Os dados 


a pelo 


onal 


eportam- 


o ano de 2003 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Z 
Átrica 

Dia 1 - CESARIA - Boavista, Brava, Fogo, Maio, Sal, San- 
to Antão, São Nicolau, Bissau, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 3- NM NM PORTLINK RUNNER - Larvik, Trond- 
beim, - BURMESTER & STUVE - 229980500. 

NM PORTLINK SPRINTER - Trondheim, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia - BUNGA RAYA DUA - Fujirah, Port Sult Quboos, 
Port Sudan, Mukallah, Khor Falam, Djlbouti, Monhassa, - 
OLICARGO - 229993800 
JOLLY BIANCO Abidjan, Apépa, Lagos. Tema, | | 

- EURONAVE - 229390700 ; 

KARTHAGO - Tunis, - OLICARGO - 229993800. 
KATHARIANA B - Casablanca - OLICARGO - 229993800 
NM HMS GOODWILL - Hamina, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR PORTO - Larvik, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
PONL DAMIETTA - Amman, - OLICARGO - 229993800 
SA. WINTERBERG - Cape Town, Durban, Josnesburgo, 
Port Elisabei, - OLICARGO - 229993800 
TBN- Pat Of Spain, Saint Mata - OLICARGO - 229993800 
Dia 6 - ATLANTIC LADY - Por Said, Tunis, E, 
-GREEN IBÉRICA - 229991300 THIES MAERSK - Tema, 
Nouadhibou, Nairobi, Namibe, Monbassa, N'ójamens, Nia- 
mey, Monrovis, Nouskchort, Ouagadougou, Point Noir, Pot 
Harcour, Takoradi, Zanzibar, Bamako, Luanda, São Pedro, 
Conakri, Abidjan, Apapa, Bobo Dioulasso, Banjul, Lome, 
Cotonou, Dakar, Livrevill, Doual, Freetown, Kampala, 
Kmasi, Lagos, Lobio, Dar Es Salaam, 
- MAERSK - 229408300. 
Dia 8 - EVER UBERTY - Tunis temir, Port Said, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 ORKUN KALKAVAN. 
- E, -BARWILL KNUDSEN - 229998050 
Dia 11 - TBN - Mindelo, São Nicolau, Santo Antão, Sal, 
Praia, Boavista, Maio, Bissau, Brava, Fogo, 
= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 12: NM DINAM ILE, Tunis, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 13 - THUROE MAERSK - Lome, Luanda, Monbassa, 
Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, Niamey, Point Noi- 
re, Nouakehon, Zanzibar, Ouagadovgou, São Pedro, Tako- 
radi, Tema, Nouadhibou, Conakt, Port Harcour, Abidjan, 
Apapa, Bamako, Lobi, Bobo Dioulasso, Cotonou, Dakar, 
Dar Es Salsam, Douala, Frectown, Kampala, Kumasi, Lagos, 
Livrevile, Banjul, - MA ERSK - 229408300. 
Dia 17 - AMBER LAGOON - Jounesburgo, Walvis Bay, 
Richards Bay, Port Elisabeth, Maputo, Durban, Cape Town, 
Beira, East Londoo, Nocala, - NAVEX - 223392803 

Dia 18- MUKADDES KALKAVAN - E, 
= BARWILL KNUDSEN - 229998050 
Dia 20- THOMAS MAERSK - São Pedro, Monhassa, Mon- 
rovia, Nairobi, Namibe, N'djamens, Niamey, Nousdhibou, 
Nouskchot, Ouagadougou, Por Harcour, Takordi, Tema, 
Zauibar, Kumasi, Luanda, Point Noire, Cotonou, Livrevi- 
Je, Apapa, Bamako, Banjul, Conakri, Dakar, Dar Es Salaam, 
Dovala, Fretown, Kampala, Lome, Lagos, Abidjan, Lobi- 
to, Bobo Dioulasso, - MAERSK - 229408300. 
Dia 22 -NM LISBOA - Bissau, Dakar, Praia, São Vicente, 
- PORTMAR - 229388749 

Dia 29 - NM PORT'TEJO - Dakar, Pra, Bissau, Sã Vicen- 
te, PORTMAR - 229384749 


América Contra 


Dia 1 - NM OPDR CASABLANCA - Altamira, Vera Cruz, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM TOSSENS - Puerto Cabello, Valparaiso, Santo Tomaz. 

de, Puerto Cortez, Manzanillo, La Guaira, Kingston, Hava- 


— liga 


Ibisboafel,: 213. 210800 
Porto eTel,: 229-399:530 


na, Guyaquil, Callao, Buenaventura, Arica, Rio Hai - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 4 - EVER RACER - Cartagens, Puerto Cabelo, rm 
Cruz, San Juan de . Rio Haina, Puerto Limon, Kinpatm, 
Curaçao, Barranquilla, Colon, Cristobal, La Guaira, Aa 
mira, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

NIRINT PRIDE - Havana, - ICC NAVEGAÇÃO - 26092186 
Dia 5-ALEMANIA EXPRESS - Guyaquil, Valparaiso, Tl 
cabuano, Iquique, Ceistobal. Callao, Buenaventura, fica, 
Amtofagast, Kingston, - NAVEX - 223392803. 

Puerto Cortez, - OLICARGO - 229993800 CMA CEM 
COLOMBIE - Antilhas, Santa Marta, San Juan de, Rio 
na, Puerto Rico, Santo Tomaz de, Puerto Limon, PuenoCar- 
tez, La Guaira, Cartagena, Barranquilla, Belize, 

- NAVEX -223392803 EWL CENTRAL AMERICA -<ar- 
tagena, Managua, San Jose, San Salvador, 

- OLICARGO - 229993800 HUMBOLDT EXPRESS 
Havana, - OLICARGO - 229993800 TEN - Manzano, 
Altamira, Puerto Limon, Valparaiso, San António, Punta 
nas, La Guaira, Iquique, Guyaqui, Caso, Buenavemra, 
Barranquilla, Arica, Amtofagasta, Rio Haina, 

- OLICARGO - 229993800 ZAPOTECA - Vera Cruz - 
OLICARGO - 229993800 

Dia 17 - NIRINT ATLASLER - Havana, 

«ICC NAVEGAÇÃO - 220092886 

Dia 31 - MAYA - Havana, 

- ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 


América dolNorte 


Dia 1 - NM OPDR CASABLANCA - Charleston, Turmo, 
Montreal, New Orcans, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 2 - NM ANGELA 3 - Halifax, Los Angeles, Osidund, 
Seatl, Vancouver - BURMESTER & STUVE - 22951500 
Dia 3 - NM PORTLINK SPRINTER : Vancouver, Seade, 
Oakland, Los Angeles, Halifax, 

JURMESTER & STUVE - 229980500 

P& O NED GENOA - Houston, Miami, 

- EURONAVE - 229390700 

Dia 4 - EVER RACER - Boston, Baltimore, Mia, How 
York, Vancouver, Tacoma, Seat, Savannah, Portland, 
tadetphia, Los Angeles, Norfolk, Charleston, New Orioms, 
Mephis, Long Beach, Housto, Detroit, Dallas, Columus, 
Chicago, Oakland, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
NIRINT PRIDE - Toronto, Edmonton, Calgary, Halias, Mon 
trcal, Regina, Saskatoon, Winnipeg. 

-ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 

PRO NEDDLOYD AUCKLAND - Charleston, Huitas, 
Houston, Miami, Montreal, New York, Norfolk, Tout, - 
PINTO BASTO - 229994344. 

Dia - CALIFORNIA LUNA - Jacksonville, Miami, figus- 
ton, Charleston, Atlanta, New Orcans, 

- OLICARGO - 229993800 

CANMAR SPIRIT - Chicago, Detroit, Vancouver, 

- OLICARGO - 229993800 

CANMAR VALOUR - Montral, Toronto, 

= OLICARGO - 229993800 

HANIIN BARCELONA - Baltimore, Charleston, New o, 
Norfolk, - EURONAVE - 229390700 

KOBE EXPRESS - San Francisco, Seat, Portland, Old, 
= OLICARGO - 229993800 

LYKES EXPLORER - New Orleans, 

- EURONAVE - 229390700 

OCL FAITH. Norfolk, New York, Cleveland, Bostos, fiat- 
timore, Philadelphia, - OLICARGO - 229993400. 

TEN - Tampico, - OLICARGO - 229993800 

Dia 8- NM CMA CGM TAGE- Baltimore, Savannat, siew 
York, Miami, Jacksonville, Houston, Chicago, Boston, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500. 

Dia'9 - NM PACIFIC BRIDGE - Houst 
New York, Boston, Baltimore, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
-NIRINT ATLASLER - Saskatoon, Winnipeg; Taroa- 
ina, Montreal, Halifax, Edmonton, Calgary, 

- ICCINAVEGAÇÃO - 226092886 

Din 31 - MAYA - Halifax, Montral, Regina, Sakatoos, Win 
nipeg, Toronto, Calgary, Edmonton, 

= ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 


A mérica àSu 


Dia 2-NM ANGELA ) - Paranagua, Santos, Bucnos Aires, 
tai, Rio Grande do , Rio de Janeiro, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 3- NM PORTLINK SPRINTER - Rio Grande do  San- 
tos, Rio de Janeiro, Paranagu, Iyjai, Buenos Aires, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 4 - EVER RACER - São Francisco . 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

NIRINT PRIDE - Moa, - ICC NAVEGAÇÃO -224emn886 
Dia 5 - CAP CASTILLO - Sepetiba, Salvador, Suape, São 


| Movimento Maritimo 


Francisco, Santos, Paranagua, Montevideo, Assuncion, Bue- 
nos Aires, Rio Grande do, - NAVEX - 223392803 

CAP FINISTERRE - Santos, Suspe, Assuncion, São Fran- 
cisco , Salvador, Rio Grande do , Paranagua, Montevideo, 
Buenos Aires, Sepetiba, - NAVEX - 223392803 
CAPROCA - Buenos Aires, - OLICARGO - 229993800 
EWLANTILLES - Gustemala Cry - OLICARGO - 229992800 
LYKES EVOY - Santos, - OLICARGO - 229992800 
SKAUSIND - Panamario, - OLICARGO - 229993800 
TEN - Paranagua, Vitória, Willemstad, Rio Grande do, Rio 
de Janciro, Montevideo, Kralendijk, Assuncion, Iyjai, Oran- 
jestad, - OLICARGO - 229993800 

Dia 6- CHRISTIANE SCHULTE - Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande do, Paranagua, Montevideo, aja, Buenos Aires, 
Salvador, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 17 - NIRINT ATLASLER - Mos, 

- ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 

Dia31 - MAYA- Mou, - ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 


MISC == 


(A Subsidiary o! PETRONAS) 


EXTREMO 


ORIENTE 


iberica.opoOibericanave:com 
iberica.lisOibericanave.com 
1, 808202126 


Z 
Ásia Oceania 
Dia 3 - CHENG TU 78 - Malili, Sidney, Ujung Pandang, 
Pon Moresby, Newcastle, Lae, Kalimantan Port, Honiara, 
Gladstone, Benet Bay, Brishane, - EURONAVE - 229390700. 
HANJIN LISBON - Qingdao, Busan. Kaoshiung, Keclung, 
Osaka, Seoul, Xingang, Yokohama, Moji, 
- EURONAVE - 229390700 HANHIN OSLO - Tuticori, 
Xiamen, Shangai, Mumbai Bombay, Haldia, Cochin, Chi 
JUPITER BRIDGE - Nagoya, Tokyo, Kobe, 
EURONAVE - 229390700 
KITIBATI CHIEF 64 - Majuro, Tarava, Port Vila, Santo, - 
EURONAVE - 229390700 
LONG BEACH BRIDGE - Penarg, Port Kelang, - 
EURONAVE - 229390700 
MARTAPURA RIVER 8 - Dili, - EURONAVE - 229390700 
PACIDICISLANDER 1 - Pago Pago, 
- EURONAVE «229390700 SOFRANA BLIGH 82 - Walis, 
Futuna, - EURONAVE - 229390700 
TASMAN ENDEAVOUR 41 - Noumes, 
- EURONAVE - 229390700 
TASMAN PATHFINDER 413 - Lautoka, Suva, 
- EURONAVE - 229390700 
Dia 4- LTLLOYDIANA - Dubai, Kuwait, Jebel Ali, Riyadh, 
Doha, Dammam, Bandar Abbas, Bahrein, Aquaba, Abu Dha- 
bi. Joldah, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
T. FREDA - Suzhou, Semarang. Qingdao, Shangai, Shckou, 
Suyabaya, Taichung, Wenzhou, Wuhan, Xiamen, Xingang, 
Keclung, Po Kelang, Zhangjagang. Daliso, Penang, Nan- 
tong, Beijing. Chivan. Guangzhou, Hong Kong. Huangpo, 
Jakarta, Kaoshiung, Nanjing. Bangkok, Belawan, 
-ICC NAVEGAÇÃO - 226092886. 
Dia 5 - BUNGA RAYA DUA - Karachi, Jebel Ali, Sharjah, 
Sala, Ryadh, Nhava Sheva,Kuvei, Jedah, Dub, Doha, 
Dammam, Bandar Abbas, Bahrein, Ajman, Aden, Abu Dha- 
bi, Mumbai Bombay, Hodeidah, -OLICARGO - 229993800 
CONTSHIP LONDON - Port Chalmer, Sidney, Melbour- 
ne, Brisbane, Auckland, Christchuch, Welington, 
- NAVEX - 223392803 COSCO ROTTERDAM - Tauran- 
3. Melboume, Nagier, Nelson, New Plymouth Palmeston 
North, Sidney, Surabaya, Timaru, Wellington Mania, Auc- 
land, Singapura, Jakarta, Invercagil, Hong Kong. Ho Chi 
Minh City, Hamilion, Dune Por Ch, Daian, Chistchurh, 
Ceu, Brisbane, Bangkok, Lyteton, 
- EURONAVE - 229390700 
HYUNDAI BASLE - Busan, - OLICARGO - 229992800 
HYUNDAI FREEDOM - Kaoshiung, Keelung, 
-OLICARGO - 229993800 
NYK PHOENIX - Nagoya. Osaka Tokyo, Yokohama, Kobe, 
- OLICARGO - 229993400 
OOCL SHENZHEN - Mania, Auckland, Wellington, Sur 
baya, Singapura, Sidncy, Shangai, Port Kclang, Melboume, 
Lyttelon, Jakarta, Hong Kong, Ho Chi Minh City, Freman- 
te, Christchurch, Bangkok, Adelaide, Brisbane, 
- OLICARGO - 229993800 
PONL DAMIETTA - Aquaba, - OLICARGO - 229993800 
SCIGAURAV - Kandia, Calcutá, Nepal, Mumbai Bombay, 
Visakapatnam, Coen, Chenmai, Bhutan, Chitagong. np, 
PINTO BASTO - 229994344 TEN - Chennai, Chitagong. 
Colombo, - OLICARGO - 229993400 
Dia 6 - ATLANTIC LADY - Mo, Port Of Tanjung, Por 
Kelang,Pelpas, Osaka, Nova Del, ingbo, Nhava Sheva, 
Pusan, Mumbai Bombay, Shimizu, Melhoume, Manila, Macao, 
Nagoya, Yokohama, Labor, Yantian, Xingang, Xiamen, 
Tokyo, Shang, Taranto, Riyadh, Surabaya Singapura, Sid- 
ney, Shantou, Seoul, Semarang.Taichung, Bandar Abbas, 
Cochim, Chittagong, Cebu, Calcutá, Belawan, Colombo, Ban- 
galore, Brisbane, Bahein, Aquaba, Adelaide, Abu 
Doabi Tianjin, Ku, Bangkok, Joddah, Keclung. Beijing 
Kaoshiung, Dammam, Jebel Ali, Jakarta, Ishigaki, Huang- 
ps. Dhaka, Ho Chi Minh City, Haipong, Guangzhou, 
Dubai, Doha, Hong Kong, Karachi, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 
THIES MAERSK - Bangu, - MAERSK - 229408300 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Dia 7 - NYK PHEONIX - Nagoya, Osaka, Penang, Port 
Kelang, Qingdao, Shangai, Shekou, Shimizu, Tokyo, 
Bangkok, Manila, Singapura, Colombo, Cebu, Kobe, Busan, 
Xiamen, Guangzhou, Haipong, Ho Chi Minh City, Hong 
Kong, Huangpo, Kaoshiung, Keclung, 

= PINTO BASTO - 229994344 

Dia 14 -TTESIA - Suzhou, Semarang, Shangai, Shckou, 
Suyabaya. Qingdao, Taichung, Wenzhou, Wuhan, Xiamen, 
Zhangjagang, Port Kelang. Xingang, Chiwan, Bangkok, 
Penang, Belawan, Dalia, Guangzhou, Hong Kong, Huang- 
po, Jakarta, Kaoshiung. Keelung, Nanjing. Nantong, Bei- 
Jing, - ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 
Dia 12 - NM DINAM Il - Malta, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 13 - THUROE MAERSK - Bangui, 

= MAERSK - 229408300 

Dia 20 - THOMAS MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300 j 


Europa 


Dia 1 - CESARIA - Las Palmas, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

NM OPDR CASABLANCA - Antuérpia, Le Havre, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 2 - NM ANGELA] - Góynia, Gotembury, Southamp- 
ton, Felixstowe, - BURMESTER & STUVE - 229980500. 
Dia 3- AMUR VOY 56 - Riga, - EURONAVE - 229390700 
AMUR VOY 58 - Kinipeda, - EURONAVE - 229390700 
LADOGA VOY 57 - Moscovo, St. Petersburg, 

- EURONAVE - 229390700 

NM NM PORTLINK RUNNER - Hamburgo, Tallina, St 
Petersburg. Riga, Oslo, Kipeda, Estocolmo, Dublin, Cor, 
Bremen, Kristiansand, - BURMESTER & STUVE - 
229980500 

NM PORTLINK SPRINTER - Hamburgo, Southampton, 
Roterdão, Kristansand, Kolka, Helsinquia, Felixstowe, 
Estocolmo, Dublin, Cork, Bremen, Tallina, Gdynia, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia S - CITY OF TUNIS - Beirute, - OLICARGO - 
229993800 

EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, 

- OLICARGO - 229993800 

FOCS TENERIFE - Las Palmas, Santa Cruz de 

= OLICARGO - 229993800 

KARTHAGO - Istambul, - OLICARGO - 229993800 
MUUGA - Tallinn, - ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 
NM HMS GOODWILL - Gáynia, Gotemburg, Southamp- 
ton, Felistowe, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM OPDR PORTO - Kisipeda, Kotka, Le Havre, Ósto, 
Riga, SU Petesbur, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
RACHEL BORCHARD - Limassol, Lamaca, Pircus, Hai- 
fo, Aslesund, Ashdod, Nicósia, -OLICARGO - 229993800 
Dia 6. ATLANTIC LADY - Salonic, Vama, Pot, Pircus, 
Odessa, Mersin, Istambul, Hichevsk, Gemlik, Constanza, 
Beirute, Izmir, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia8- DELPHINUS LEADER - Pushing, Zecbruge, Sou- 
lhamptoo, Immingham, Helsinquia, Bristol, Gotemburg, 
Dublin, Drammen, Hanko, - PINTO BASTO - 229994344 
EVER UBERTY - Pot, Salonic, Mersin, Piracus, Odessa, 
Hlichevak, Gemlik, Constanza, Beirute, Istambl, Vama, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 ORKUN KALKAVAN - 
Marseille, Mersin, Eemir Istambul, Genova, Gemlik, Bar- 
cetona, - BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 12 - DIRAMI -Talina, 

- ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 

NM DINAM II - Salemo, Limassol, Saloic, Venice, 
ka, Poti, Pirseus, Odessa, Novorossiysk, Mensin, Bar, La 
Spetia, Ashdod, Beirute, Constanza, Gemlik, Genova, Hai 
fa, Istambul, lemit, Koper, Vama. 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 18 - MUKADDES KALKAVAN - Barcelona, Gem. 
Genova, Istambul, lemi, Marseille, Mersin, 

- BARWILL KNUDSEN - 229998050 


ROTTERDAM 


domingo, 29 de Fevereiro de 2004 


Dia 19- VIKTSU -Talin, - IOC NAVEGAÇÃO - 226092886 
Dia 22 - NM LISBOA - Las Palmas, 

- PORIMAR - 229288749 

Dia 29 - NM PORTTEIO - Las Palmas, 

- PORTMAR - 229388749 


Maceira e AL cores 


Dia 4 - FUNCHALENSE - Funchal, - NAVEX - 223392803. 
PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 

Dia 5 - FUNCHALENSE - Funchal, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

NM PORT DOURO - Funchal, PORTMAR - 229388749 
SETE CIDADES - Hora, Ponta Delgada, Praia da Vitória, 
Vitória do Ponto, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 6-AÇOR B - Pico, Velas, Ponta Delgada, Horta, Praia. 
da Vitória, - NAVEX - 223392803. 

Dia 12- PONTA DO SOL.- Flores, Horta, Pico, Ponta Del- 
gada, Praia da Vitória, Veas, Vitória do Porto, 

= TRANSINSULAR - 226102229 


SETECIDADES - Funchal, - TRANSINSULAR - 226102229 


£L 
Átrica 
Dia 2 - CESARIA - Boavista, Brava, Fogo, Maio, Sal, San- 
to Anto, São Nicola, Bissau, 
= TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 4-CITY OF GLASGOW - Kumpor, Trapani, temir, E, 
Catania, - MACANDREWS - 213925000 
Dia $ - BUNGA RAYA DUA - Fujairah, Khor Fakkan, Mon- 
bassa, Mukallah, Port Sudan, Port Sukt Quboos, Djibouti, - 
OLICARGO - 229993800 
KARTHAGO - Tunis, - OLICARGO - 229993800 
KATHARIANA B- Casablanca, 
- OLICARGO «229993800 
PONL DAMIETTA-- Amman, - OLICARGO - 229993600 
SA. WINTERBERG - Durban, Joanesburgo, Cape Town, 
Port Elisabeth, - OLICARGO - 229993800 
TEN - Pon O Spa Saint Man, -OLICARGO -229991800 
Dia 6 - FLORIDA - Po Of Spain. 
- MACANDREWS - 213925000 
Dia 7 - CHARDIN - Port Qasin, Port Said, 
- MACANDREWS - 213925000 
Dia9 -ORKUN KALKAVAN- E, 
-BARWILL KNUDSEN -212210920 
THIES MAERSK - Takoradi, Nouadhbou, Nairobi, Nami- 
be, amena, Monbassa, Namey, Monrovia, Nouskchot, 
Ouagadougou, Point Noire, São Pedro, Bamako, Tema, Zan- 
zibar, Luanda, Port Harcourt, Cotonou, Abidjan, Apapa, Ban- 
jul, Bobo Dioulasso, Conakri, Lome, Dakar, Das Es Salaam, 
Doual, Fretown, Kampola, Kumasi, Lagos, Livrevil, 
Lobito, - MAERSK - 218980057 
Dia 10-CITYOS STUTIGARD - Durban, Walvis Bay Pon 
Elisabeth, Nacaa, Maputo, Luderit, Liloagwe, Beira, Eat 
London, Joanesburgo, Cape Town, Blantye, Harare, - 
MAERSK - 218980057 
Dia 11 - GREEN ISLAND - Luanda, Matadi, 
-ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 
Dia 12- TBN - Santo Antão, So Nicolau, Sl, Praia, Min- 
Selo, Fogo, Brava, Boavista, Bissau, Maio, 
= TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 16- THUROE MAERSK - Ouagadougo, Luanda, Zan- 
idas, Monhassa, Moarovia. Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Tema, Nouakchot, Point Noire, Port Harcourt, São 
Pedro, Takoradi, Livreville, Nouadhibou, Conakri, Lome, 
Lobito, Abidjan, Apapa, Bamako, Bobo Dioulasso, Cotonou, 
Dakar, Das Es Salaam, Douala, Frectown, Kampala, Kuma- 
si, Lago, Baju,- MAERSK - 218980057 
Dia 17 -AMBER LAGOON - Beira, Nacaa, Walvis Bay, 
Richards Bay, Port Elisabeh, Maputo Joanesburgo, East 
London, Durban, Cape Town, - NAVEX - 223392803 
DAL KARDO - Liloogue, Walvis Bay, Nscaa, Maputo, 
Luderitz, Port Elisabeth, Harare, East London, Durban, Cape 
Town, Blantyre, Beira, Joanesburgo, - MAERSK - 218980057 
Dia 19- MUKADDES KALKAVAN -E, 
- BARWILL KNUDSEN -213210920 
Dia 23- THOMAS MAERSK - São Pedro, Luanda, Mon- 
rovia, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouadhibou, Nouak- 
chott, Ouagadougou, Lome, Port Harcourt, Monbassa, Tako- 
rod Tem, Zanzibar Poin Noir, Bamako, Nairobi papa, 
Lobio, Bju, Bobo Dioulasso, Conaki, Cotonou, Dakar, 
Douaa Fretown, Kampala, umas, Lago, Livrevil, Dar 
Es Saltam, Abidjan, - MAERSK -218980057 
Dia 24 - DAL EAST LONDON - Cape Town, Walvis Bay, 
Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, Lilongwe, Joa- 
nesburgo, Harare, Durban, Blantyre, Beira, East London, - 


NEW YORK 


BURMESTER 
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q 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


MAERSK - 218980057 
Dia 29 - SLOMAM CHALLENGER - Luanda, Matadi, - 
ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 


América Contra 


Dia 3- ALEMANIA EXPRESS - Kingston, Iquique, Valpa- 
iso, Talcahuano, Antofagasta, Arica, Buenaventura, Callao, 
Cristobal, Guyaquil, - NAVEX - 223392803 

CMA CGM COLOMBIE - Belize, La Guaira, Barranquilta, 
Cartagena, Santo Tomaz de , Rio Haina, Antilhas , Puerto 
Limon, Puerto Rico, San Juan de , Santa Marta, Puerto Cor- 
tez, - NAVEX - 223392803 

Dia 5 - ALEMANIA EXPRESS - Puero Cortez, 

- OLICARGO - 229993800 

EWL CENTRAL AMERICA - Cartagena, Managu, San 
Salvador, San Jose, - OLICARGO - 229993800 
HUMBOLDT EXPRESS - Havana, 

- OLICARGO - 229993800 

TEN Valparaiso, Puerto Limon, Iquique, La Guaira, Man- 
zanillo, Punta Arenas, Rio Haina, San António, Callao, Bue- 
naventura, Guyaquil, Barranquilla, Arica, Antofagasta, Alta- 
mira, - OLICARGO - 229993800 

ZAPOTECA - Vera Cruz, - OLICARGO - 229993800. 
Dia 6 - FLORIDA - Puerto Cabello, Altamira, La Guaira, 
Puerto Corte, Puerto Limon, Rio Haina, Vera Cruz, San Juan 
de Colon, - MACANDREWS - 213925000 


América doNorte 


Dia 3 - P&O NEDDLOYD AUCKLAND - Halifax, Nor- 
folk, New York, Montreal, Housto, Toronto, Charleston, 
Miami, - PINTO BASTO - 218980057 

Dia «CALIFORNIA LUNA - New Orcans, Miami, Jack. 
sonville, Houston, Alana, Charleston, 

- OLICARGO - 229993800 

CANMAR SPIRIT - Vancouver, Detroi, Chicago, 

- OLICARGO - 229993800 

CANMAR VALOUR - Toronto, Montreal, 

- OLICARGO - 229993800 

JADE - Charteston, Oakland, Houston, Miami, New Orle- 
ans, New York, Los Angeles, Norfolk, 

- MACANDREWS - 213925000 

KCOBE EXPRESS - San Francisco, Ponand, Oukland, Sew- 
tl, - OLICARGO - 229993800 

OOCL FAITH - New York, Norolk, Cleveland, Boston, Bal- 
timore, Philadelphia, - OLICARGO - 229993800 

TEN -Tampico, -OLICARGO - 229993800 


cargaterrestre 
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LOS ANG ELES 


GREEN ÍBERICA 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


América E) ul 


Dia3-CAPCASTILLO - Santos, Assuncion, Buenos Aires, 
Montevideo, Paranagua, Rio Grande do , São Francisco , 
Sepetiba, Suape, Salvador, - NAVEX - 223392803 
CAPFINISTERRE - Rio Grande do, Suape, Sepetiba, São 
Francisco Salvador, Paranagua, Montevideo, Buenos Aires, 
Assuncion, Santos, - NAVEX - 223392803 
Dia5-CAPROCA- Baos Ae - OLICARGO - 229993800 
CHRISTIANE SCHULTE - Rio de Jairo, Santos, Salva- 
dor, Rio Grande do, Paranagua, Montevideo, Buenos Aires, 
Itajai, - PINTO BASTO - 218980057 

LYKES EVOY - Santos, - OLICARGO - 229993800 
SKAUSIND - Panamaribo, - OLICARGO - 229993800 
TEN - Paranagua, Oranjestad, Wilemstad, Vitória, Rio Gran 
de do , Assuncion, Montevideo, Kralendijk Isjai, Rio de 
Janeiro, - OLICARGO - 229993800 

Dia 6 - FLORIDA - Pucrio Barrios, 

- MACANDREWS -213925000 


Ásia dO ceia 


Dia 3 - CONTSHIP LONDON - Melbourne, Wellington. 
Port Chalmers, Chistchurch, Brisbane, Auckland, Sidney, - 
NAVEX - 223392803 


Dis 4 «CITY OF OLASGOW - Malta, Tomous, 
- MACANDREWS - 213925000 


SCIGAURAV - Bhutan, Kandia, Visakapatnam, Nepal, Mum- 
bai Bombay, Jnp, Cochin, Chittagong, Calcutá, Chennai, - 


PINTO BASTO - 218980057 


agenda 


Dia 5 - BUNGA RAYA DUA - Riyadih, Jebel Ai, Salalah 
Nhava Sheva, Mumbai Bombay, Kuwait, Karschi, Joddah, 
Aden, Abu Dhabi, Shrjah, Ajman, Babveia, Bandar Abbas, 
FREEDOM - Qingdao, Pusan, Yokohama, Xingang. Xia- 
men, Tokyo, Tianjin, Shimizu, Ningbo, Fuzhou, Nagoya, Tai- 
chung. Kwangyang. Kobe, Keelung, Kaoshiung, Hakata, 
Osaka, - MACANDREWS - 213925000 

HYUNDAI BASLE - Busan, - OLICARGO - 229993800 
HYUNDAI FREEDOM - Kaoshiung, Keelung, 

- OLICARGO - 229993800 

NYK PHEONIX - Nagoya, Singapura, Shimizu, Shekou, 
Shangai, Qingdao, Port Kelang, Penang, Huangpo, Osaka, 
Xiamen, Tokyo, Kobe, Kaoshiung, Hong Kong. Ho Chi Minh 
City, Haipong, Guangzhou, Colombo, Cebu, Busan, Bang- 
Ko, Keclung. Manila, - PINTO BASTO - 218980057 
NYK PHOENIX - Kobe, Yokohama, Tokyo, Nagoya, Osa- 
ka, - OLICARGO - 229993800 

OOCL SHENZHEN - Manila, Surabaya, Auckland, Singa- 
pura, Wellington, Sidney, Shangai, Pot Kelang, Melboume, 
Lyntelton, Jakarta, Hong Kong. Ho Chi Minh City, Freman- 
e, Chrischurch, Bangkok, Adelaide, Brisbane. 

= OLICARGO - 229993800 PONL DAMIETTA - Aquab, 
- OLICARGO - 229993800 TEN - Chitagong, Colombo, 
Chennai, - OLICARGO - 229993800 

Dia 7 - CHARDIN - Jebel Ali, Nhava Sheva, Aquaba, - 
MACANDREWS - 213925000 
PAPUANGULE - Timor, - MACANDREWS - 213925000 


PERFORMANCE - Shenzen, Manila, Mir, Nanjing, Nha- 
va Sheva, Penang, Port Kelang, Semarang, Shangai, Madras, 
Shekou, Surabaya, Singapura, Tawau, Yantai, Shantou, Aqua- 
ba, Wuhan, Kuwait, Bangkok, Belawan, Bintulu, Calcutá, 
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Chitagong, Colombo, Guangzhou, Ho Chi Minh Ciy Hodei- 
dah, Hong Koog, Jakarta, Dubai, Karachi, Joddah, 

= MACANDREWS - 213925000. 

Dia9-THIES MAERSK - Bangui - MAERSK - 218980057 
Dia 13- ARUNBANK - Vavau, Papete, Port Moresby Port 
Vila, Rabaul, Santo, Yandina, Suva, Pago Pago, Honiara, 
Savu Savu, Madang. Lauioka, Kimbe, Darwin, Bai de Prony, 
Auckland, Apia, Alotau, Noumes, Lac, 

- MACANDREWS - 213925000 

Dia 16 - THUROE MAERSK - Bangu, 

- MAERSK - 218980057 

Dia 23 - THOMAS MAERSK - Bangu, 

- MAERSK - 218980057 


Europa 


Dia 2 -CESARIA - Las Palmas, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 4- CITY OF GLASGOW - Turous, Salerno, Palermo, 
Pirseus, Vama, Odessa, Novorossiysk, Poti, Latiakia, 
“chevsk, Haifa, Constanza, Beirute, Ashdod, Limassol, 
MACANDREWS - 213925000 
CITY OF LISBON - Rotentão, Liverpool, Grocnock, Gáynia, 
Felixstowe, Bilboo, Dublin, - MACANDREWS 213925000. 
Dia S - CITY OF TUNIS - Beirute, 

OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Belfast, Dubli, Cork, 

- OLICARGO - 229993800 POCS TENERIFE - Las Pal. 
mas, Santa Cruz de, - OLICARGO - 229993800 
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KARTHAGO - Istambul, - OLICARGO - 229993800. 


E 


RACHEL BORCHARD - Haifa, Piracus, Nicósia, Lamaca, 
Ashdo, talesund, Limassol, - OLICARGO - 229993800 
Dia 7 - DELPHINUS LEADER - Hanko, Zeebrugs, Sou- 
thamptos,fmmingham, Helsinquia, Flushing, Dublin, Dram- 
men, Beto, Gotemburg,- PINTO BASTO - 218980057 
Dia 8--1€ LEANNE  Pirscus, Thessaloniki, 

-ICC NAVEGAÇÃO - 226052846 

Dia 9 -ORKUN KALKAVAN - Gemlik, Mersin, Marseille, 
Temit, Genova, Barcelona, Istambul, 

- BARWILL KNUDSEN -213210920 

Dia 15-M VENICE - Pírcus, Thessaloniki, 

- ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 

Dia 19-MUKADDES KALKAVAN - Istambul, femir, Mar- 
seille, Gemlik, Barcelona, Genova, Mersin, 

- BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 22-M KATRINE -Piracus, Thessalonii, 

= ICC NAVEGAÇÃO - 226092886 


Mhagcira e A gores 


Dia S- INSULAR - Funchal, 

-TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE DA GUIA - Horta, Ponta Delgada, Praia da Vitó- 
ria, Viária do Pono, - TRANSINSULAR - 226102229 
PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 

Dia 7 -AÇOR B - Velas, Praia da Vitória, Ponta Delgada, 
Horta Fico, - NAVEX - 223392803 

Dia 12- MONTE BRASIL - Vitória do Porto, Flores, Hor- 
ta, Pico, Ponta Delgada, Praia da Vitória, Velas, 

= TRANSINSULAR - 226102229 


Áiemanha 

Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807017 Frankfurt | Colonial Dusseldorf Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schittorf | Osnabruck | Steinen bi- 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 

a 

Áustria 

Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 99807017 Viena Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Viena | Innsbruck 4.º 5.º e 6.º feiras 


Bagia 
Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Bruxelas | Gent semanal OLICARGO - 


229 9993 800 Bruxelas | Gent diariamente GRUPOLIS - 
229 984 130 


Espanta 

OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 » Valência | Alicante semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


França 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mull. semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 » Paris | Lille | Lyon | Rouen 
| Mull. GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen | 
Lille semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hosanãs 


Roterdam | Amsterdam semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
- 229 990 600 + Rotterdam | Amsterdam semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 

Todos os destinos - Bi-Semanal 

CREPOTIR - 229 99807077 

Budapeste Semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


| PARA 
GRUPOLIS - 229 984 130 


| Estes 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Heátia 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Torino semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


LesicEnropes 


Todos os destinos - Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077- OLICARGO - 229 993 800 


DM isrembareo 
Luxemburgo Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Repódica Checa 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 - Praga Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga Semanal OLICARGO - 229 993 800 


= 


N 


Risia 
Todos os destinos Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam Semanal 


OLICARGO - 329 993 800 


Suiça 


Basel Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Purquia 


Todos os destinos - Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7 


cargaaérea 


Para todo o Muido consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para toslo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 
984 130 - Angola | Luanda Semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Maputo Semanal HORUS 
NORTE - 229 442 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 329 993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 
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DA INSPECÇÃO, E VOCÊ 


Ser Responsável 


) 


é Viver em Segurança. 


DIRECCÃO-GERAL DE VIAÇÃO 
Ministério da Administração Interna 
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PREIA-MAR BAIXA-MAR 


MANHÃ | TARDE MANHÃ 
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26 


28 
29 
E 
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ttipo was tranginsutar pt 

Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lam 

P Delgada? VasualdortaP Dalgada Monte da Guia 0503.2004 

P DeigadaMortaN. Poro/P VamriaFioresfPioo Sete Cidades 05.03.2004 

NstastP. Delgada 

P. Deigadatorta/P. VitórialP. DetgasaN. Parto"! Monte Brasil 12.03.2004 

Flores" Pico" Velas” Ponta do Sol 12.03.2004 


T)Suldeação om Ponto Delgado 


ted Madeira Expresso 
33 

aa 
e Furetal 
» Funchal 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisos  Vetndes 


Insular 05.03.2004 


Funchalense 05.03.2004 


26 
as 


al. 240.308 100 «Fou: 243 
Tolox OS 1R4O7ESEZ - TMLX 


Contacto: Strgio Lopos 


vw 24) » transinsular * transinsular * transisinsular « transinsular * transinsular » transinsular « tra, 


9, 
Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO nsular * transinsular * tran 


Açores Inter-Regiões 


SS. SA e Cesaria 01.03.2004 02.03.2004 
Boavista”, Maio" o Brava” E] +] 1205. 2004 
4º) Batdeoção no Winósto 
Guiné Bissau Cesária 01.03.2004 02.03.2004 

TEN 11.03.2004 12.03.2004 
Canárias (Las Palmas) Cesária 01.03.2004 02.03.2004 
Agente em Lisboa: T&IA dgerte no Porta: Transinsetar Porto 
Rua da Cintura - Cars de Santos e 1249-007 LISBOA Agerite de hinvogação, Lda. 


viço Quinzenal Carga Contentorizada 


Sete Cidades 12.03.2004 


S65 396 
a 


Avenida Mortavíciau, 236 4150-546 PORTO 
Tui. 226 107 226 Fax: 226 102242 
Cortato: Artónio Madturoica 


Ular « transinsular  transinsular * transisinsular * transinsular * transinsular * transinsular + 3% 


ed 
sinsular * transinsular * transinsular * transinsular * transinsular * transiº 


olicarco 


PORTUGAL 


- AMÉRICA LATINA 


- O melhor rácio frete | qualidade do mercado 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo€ mail. telepac.p 
Lisboa 


Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
Mail: airsea His€ oficargo.pt 


o — 


idlary of PETRONAS) 
/ ) 


MI 


ARABIA SAUDITA * EMIRATOS ARABES * INDIA * PAQUISTÃO 


BANGLADESH * VIETNAM * TAIWAN * JAPÃO * COREIA "CHINA, 


AUSTRALIA * NOVAZELANDIA " SRILANKA * SINGAPURA 


MALÁSIA TAILANDIA FILIPINAS INDONESIA 


iberica.opoBibericanave.com 
iberica.lisBibericanave.com 


1,808202126 


AMERICA LATINA 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


AIN 
Agência Inérica de Navegação S.A. 


oficarco 


TORONTO 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


BRASIL, ARGENTINA, URUGUAI 


Ex LISBOA: 21 322 61 00 


LEIXÕES: 22 339 28 00 


Doing Semoiitos. 


ph 
Minie ombe 


qui prenere º 
* Viet Praia 

e Mem te Cr e 
* Cumesino Sel + ma 


ropoTor 
ESA EE] 


n ç 
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SAIDAS SEMANAIS DE LEIXÕES E LISBOA 


ISTAMBUL / AZMIR / GEMLIK / MERSIN / ODESSA / 
POTI / CONSTANZA / VARNA / PIRAEUS / 
THESSALONIKO / MALTA / LIMASSOL / BEYRUT / 
ALEXANDRIA / TUNIS / HAIFA / ASHDOD / 
SALERNO / VENICE / LA SPEZIA / 
LIVORNO / TRAPANI 
Era Do. Dr, Antmes Guimarães, SOS - 5º» 4655523 Leça ds Paimmeirs - Tai: 22 998 6508 


Poa OR fev. D. Caros |, 44 -5º + 1205.649 Lisboa * Tel: 2º 395 3795 
nro burmendes star qt «E onial geradipurmmes 58.204 57 


IZMIR 
1) BURMESTER & STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


MAPUTO 


LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 229 992 910 


Flavex 


K AO HS IUNG 


GREEN IBÉRICA, LDA. 
MEM LISBOA: 21 0026555 .......ereroe LEIXÕES: 22 999 13 00 


MacAndrews 


Est. 1770 


LISBOA: TEL. 21 392 50 00 - FAX 21 392 50 50 
LEIXÕES: TEL. 22 939 77 60 - FAX 22 939 77 65 


MONTREAL 
ES SUMA SEMANAL EU NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 989 38 00 / FAX.: 22 999 3810 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 9845 


DUBLIN 


> e-mail: mailGmacandrews.net 


had 
olicarao 


PONTA DELGADA 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 


Re LR om 


- Operações Portuárias 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 
- Armazenagem 


A REvistA DOS COMERCIAIS 


-“ ESTRADA FORA 
À revista do Transporte 


VoIRSWagET 
Transporter 

à FUPSÃO 

lo Ao at | 


Inovação É tecnologia consolidadas 
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fade moderna Aga 
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a 


” 


Líder mundial na investigação oncológica 


Farmacêutica Química, Lda 
Estrada Nacional 249 - 1 2720-413 Amadora 
Tel. 21 425 70 00 - Fax 21 418 6677 
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Doenças one 


lógicas 


Just DA Silva Fenntina 


uma visão global 


Desde há alguns anos está 
em curso uma mudança de pa 
radigmas na abordagem das 
doenças oncológicas. Os pro- 
gressos têm sido tais e dizem 
respeito a tantos aspectos que as 
alterações em curso irão afectar 
a visão que temos da prevenção 
primária, do rastreio, do diag 
nóstico e do tratamento e impli 
carão por certo uma organização 
diferente dos serviços de saúde 
dedicados a esta patologia. 

O cancro, sabe-se hoje, é 
uma doença resultante de alte- 
rações nos genes. Em popula 
ções com risco acrescido de al- 
gumas doenças oncológicas es- 
tas alterações já estão presentes 
desde o seu nascimento no ge- 
noma (conjunto de todos os ge 
nes de um indivíduo e localiza- 
dos nos seus cromossomas), na 
maioria das situações estas alte: 
rações aparecem ao longo da vi- 
da, e só em determinados ór 
gãos, provocadas a maior parte 
das vezes por substâncias ditas 
cancerígenas. Vem a propósito 
lembrar que as substâncias can- 


=] 


Segundo o presidente da 
Sociedade Portuguesa de 
Oncologia, a abordagem 
das doenças oncológicas está 
a mudar. Saiba aqui porquê 


cerígenas mais potentes estão 
presentes no tabaco, fazendo 
com que o tabagismo seja res- 
ponsável por um terço de todas 
as neoplasias; a mais conhecida 
é a do pulmão, mas muitas outras 
estão na dependência do taba- 
gismo: laringe, esófago, bexiga, 
pâncreas e mama, para citar ape- 
nas as mais importantes, 

É possível, embora ainda de 
uso não rotineiro, estudar alte: 
rações genéticas não só no indi 
víduo mas também nos tumores. 
A este nível, técnicas ditas de 
“micro-array", tornam possível 
estudar de uma só vez milhares 
de genes e elaborar de imediato 
o perfil genético ou impressão 
digital do tumor 

A partir deste conhecimen- 


Logotipo 
da SPO 


PORTUGUESA 
ONGOLOS 


José da Silva Ferreira 


to, que se pode aplicar de igual 
modo às alterações do ácido ri 
bonucleico(substância interme- 
diária ou mensageira que trans- 
creve o código genético e per 
mite a síntese das proteínas), 
bem como das próprias protei- 
nas produzidas pelo tumor, po 
demos produzir medicamentos 
de diferentes tipos, sejam anti- 
corpos monoclonais ou outras 
substâncias, que vão actuar de 
uma forma selectiva as quais 
misseis extremamente precisos, 
nestes alvos, tendo por isso uma 
eficácia muito maior que os fár- 
macos actuais e muito menor to- 
xicidade, 

Embora de uso ainda restri- 
to a algumas neoplasias malig- 
nas, este tipo de medicamentos 
já está introduzido na nossa prá- 
tica diária actual. E o caso dos 
anticorpos monoclonais Rituxi- 
mab e Trastuzumab e da subs- 
tância Imatinib. 

Num futuro que já se adivi- 
nha, o tratamento das doenças 


oncológicas será individualiza 
do “como um fato feito por me: 
dida”, 

A esta mudança de paradig 
ma no tratamento, o conheci; 
mento do perfil genético de 
qualquer pessoa vai permitir, 
num futuro não muito distante, 
prever quais são as doenças de 
maior risco a que ela está ex 
posta, não só as oncológicas 
mas muitas outras, permitindo 
medidas dirigidas de prevenção 
primária e de diagnóstico pre- 
coce, com ganhos de saúde ho: 
je fora do nosso alcance 

Mas, se estes avanços são 
notáveis e vão permitir resulta 
dos cada vez com maior impac 
tona sobrevivência, umas vezes 
curando a doença, muito mais 
vezes transformando-a numa 
doença crónica, como a hiper 
tensão arterial ou a diabetes, não 
poderemos nunca esquecer que 
estará num estilo de vida saudá 
vel(com exercício físico, bem 
estar psicológico, sem tabaco e 
com pouco álcool) a preserva: 
ção da nossa saúde, 

Também estes avanços só 
terão o impacto desejado na 
saúde dos portugueses se o 
Serviço Nacional de Saúde, 
centrado no interesse pela pes: 
soa doente, funcionar como 
uma organização coerente, co 
meçando e terminando no mé- 
dico de família e tendo no 
meio uma rede de referencia: 
ção hospitalar onde o doente 
seja tratado com equidade e 
atempadamente, Com um grau 
de implementação do Plano 
Oncológico Nacional de 2001- 
2005 igual a zero, ainda não 
será com este governo que da 


remos passos nesse sentido. 


JOSE DA SILVA FERREIRA 


Presidente da Sociedade 


Poruguesa de Oncologia 


DOENÇAS ONCOLÓGICAS 


Viron VeLoso 
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A importância 
do rastreio 


Sendo que o tema deste 


caderno aborda as Doenças 
Oncológicas, não podíamo 


deixar de falar da Liga Portu 
puesa Contra o Cancro. Assim 
sendo falámos com o pre 


Vítor Ve 


loso, que nos retratou alguma 


dente desta entidade 


das questões que preocupam 


quem dirige esta associação 
assim como aquelas que preo 
cupam a própria sociedade 

O Comi 


Como se encontra de mo- 


io do Porto - 


mento a Liga Portuguesa 
contra o canere 
Vitor Veloso - A Liga Por 


tuguesa Contra o Cancro é 


uma Associação Cultural e de 
Serviço Social considerada de 
Utilidade Pública. A Liga, nes 
te momento, tem uma nova 
Direcção para o próximo trié 
nio e que é uma Direcção que 
procurará ser de continuidade 
obviamente 


mas com cara 


terísticas próprias e com acti 


vidades perfeitamente defini 
das no sentido de adaptar a Li 
ga não só às realidades actuai 


mas, também, e cada 


mais, fazer o máximo em re 
lação a todas as vertentes re 
ferentes ao Doente Oncológi 
Considera-se portanto que 
o Núcleo Regional do Norte 
da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro está de muito boa saú 
de, está com uma actividade 
extremamente positiva, com 
uma nova Direcção entusias 
mada com as suas realizaçõe 
e que tudo fará para que o po 
tencial que herdou de trabalho 
de humanização e de qualida 
de ao serviço do Doente On 
ico sejam não só conti 
nuadas como ampliadas e di 


versificadas. 


Dotnças Oncorócicas 


Os objectivos da Liga Portuguesa 
ntra o Cancro passam por actuar 


junto dos jovens promovendo um 


estilo de vida saudável assim como 
realizar campanhas de prevenção 


Vitor Veloso 


CP» Quais os objectivos a 
que a Liga se propõe actual- 
mente? 

VV - Os objectivos da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro pa 
ra O próximo triénio são extre 
mamente ambiciosos. 

A nível do Departamento de 
Educação para a Saúde iremo: 
actuar, como habitualmente, na 
grande faixa etária dos jovens « 


também, dos seus professore 


procurando ensinar estilos de vi 
da saudáveis e, ao mesmo tem 
po, fazer campanhas de preven 
ção aos adultos no sentido de 
que se habituem, em todos o: 
aspectos, a tomar atitudes que 
possam evitar mais tarde o apa 
recimento do cancro 

Igualmente o nosso Volun 
tariado, que é o maior Volunta 
riado de todo o norte, e talvez do 


país, irá continuar a exercer as 


uas acções excepcionais de hu 
manização, de apoio psico-emo: 
cional, de qualidade em relação 
19 Doente Oncológico, e neste 
aso particular ao nível do Ins 
tituto de Oncologia 
Posso, 


com conhecimento de causa, di 


yrtuguê 
em dúvida nenhuma « 
zer e afirmar que sem este Vo: 
luntariado, que colmata muitas 
deficiências e das impossi 
bilidades temporais dos profi 


ionais de saúde, não seria pos 
ível atingir a humanização e a 
qualidade desejável para com o 
Doente Oncológico 

Continuaremos, também. 
como uma das nc metas 
fundamentais, a apoiar a Unida 
de de Cuidados Continuados 
que é uma Obra de enormíssi 
mo alcance na medida em que 
já foi inaugurada há oito anos, é 
vinda, 


que foi, e é a primeira 


rande Obra realizada no res 
peitante a Cuidados Paliativos 
Infelizmente até ao momento 
por motivos económicos não foi 
possível abrir um dos seus pisos 
Estamo: 


neste momento em 


conversações com o Instituto 
Português de Oncologia no sen 
tido de que haja uma ocupação 
total desta Unidade quer com 
Doentes Continuados quer com 
Doentes Paliativos. É esse o ob 
jectivo desta enorme Obra, que 
custou um milhão e quatrocen 
tos mil contos, fruto dos donatí 
vos de toda a população, que vai 
com certeza arrancar na f 

Neste Protocolo o papel da Li 
ga e do seu Voluntariado será 
perfeitamente visível, actuante 
e sempre dentro do conceito que 
há necessidades, que os nossos 
Doentes, sobretudo aqueles que 
infelizmente, não conseguiram 
vencer a doença, tenham quali 


dade e dignidade na sua morte. 
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Cancro da Mama que em cola- 
boração com a ARS e com os 
médicos de família, sobretudo 
das Sub-Regiões de Bragança, 
de Viseu e de Aveiro, atinge já 
volume de Doentes muito acei- 
tável, o que será, portanto, uma 
das nossas metas fundamen- 
tais, 

Igualmente o Departamen- 
to de Investigação Científica 
tem realizado um trabalho ex- 
tremamente importante no sen- 
tido de apoiar, não só os pro- 
fissionais de saúde, que pre- 
tendam realizar estágios de cur- 
ta, média e longa dui » mas 
também apoiar Bolseiros que 
realizem uma actividade cien- 

e de Investigação. 

Iremos fazer obras no sen- 
tido de adaptar o antigo Lar 
que temos na Areosa às novas 
instalações do Rastreio do Can- 
cro da Mama que, conforme 
anteriormente disse, está a atin- 
gir dimensões progressiva- 
mente maiores; igualmente te- 
remos de fazer reparações e re- 
modelações a nível da Sede do, 
Núcleo Regional do Norte da 
Liga Portuguesa Contra O 
Cancro, na Areosa, edifício que 
já tem vinte anos e consequen- 
temente precisa de grandes 
obras. 


CP - As fontes de finan- 
ciamento desta instituição 
têm correspondido às expec- 
tativas, ou pelo contrário, 
ainda estão londe da realida- 


Iniciativa da Liga 


ções de Preveni 
- Rastreio do Cuncro da Mama 


lo Primária e Secundária do Cancro 


- Voluntariado Hospitalar e da Unidade de Cuidados Continuados 


- Apoio à Investigação Científica 


- Concessão de Bolsas a Profissionais de 
- Realização e Apoio a Acções de 


- Lares 


ade 
'ormação 


- Unidade de Cuidados Continuados 


de? Neste sentido, considera 
que a população portuguesa 
ainda não está suficiente- 
mente sensibilizada para a 
solidariedade? 

VV - As fontes de finan- 
ciamento, conforme anterior- 
mente indiquei, são unica- 
mente produto da Angariação 
de Fundos quer através do Pe- 
ditório, que constitui a nos 
grande fonte de rendimentos, 
quer de algumas pequenas he- 


ranças. Infelizmente, e a des- 
peito do nosso Peditório ser 
aquele que atinge maiores vo- 
lumes a nível nacional, ele ain- 
da não é suficientemente con- 
fortável para que nos pos 
mos lançar em maiores obras 
e aetividades, No entanto, con- 
tinuamos a ser credores ao ni- 
vel da população, da sua con- 
fiança, do seu julgamento po- 
sitivo em relação à Obra que 
se tem realizado. 


Viron Vesoso 


CP- Quais as campanhas 

de sensibilização e prevenção 
pela Liga? 

Temos muitas cam- 

panhas de sensibilização, con- 

forme já disse, fundamental- 

mente na Educação para a Saú- 


ão em geral, quer 
dirigida aos jovens das escolas 
do ensino básico e secundário 
bem como aos seus professo- 
res, 

Outro aspecto que, neste 
momento, penso que é de fun- 
damental importância, é tudo 
aquilo que se tem vindo a fazer 
em relação ao progressivo ar- 
rangue do Rastreio do Cancro 
da Mama, Começamos no Dis- 
trito de Bragança, onde atingi- 
mos índices de adesão sur- 
preendentes, estamos tam 
a fazer Rastreios de Aveiro 
Norte, no Distrito de Lamego 
Norte e, igualmente, pensamos 
que poderemos, dentro em bre- 
ve, avançar para o Minho ou 
então para a região de Vila 
Real. É importante também re- 
ferir que da parte da ARS tem 
havido a maior compreensão, 
bem como, e sobretudo, das 
Sub-Regiões e dos seus Médi- 
cos dos Centros de Saúde que 
constituem, obviamente, uma 
pedra fundamental para que es- 
tes Rastreios de base popula- 
cional sejam eficazes e conse- 
quentes. 


CP- Podemos dizer que o 
cancro é uma doença para a 
qual começa a existir uma luz 
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Dotnças ONCOLOGICAS 


ao fundo do túnel? De que 
forma a Liga ent p avan- 


ço da medicina nesta área é 
seu contributo para o com- 
bate à doença? 

VV- O cancro embora es: 
teja em crescimento nos países 
mais desenvolvidos, nomeada 
mente o cancro do pulmão e o 
cancro da mama, tem tido ca: 
da vez mais aportes positivos 
em relação ao seu diagnóstico e 
tratamento. É por isso que po 
demos dizer, é esse é que é o 
grande aviso, o grande “slo: 
gan”, que um cancro quando 
detectado numa fase inicial, na 
maioria das vezes, é perfeita 
mente curável em cerca de 80 a 
90% dos casos. Portanto a de 
tecção precoce, o Rastreio, os 
cuidados e as regras que temos 
vindo desde há dezenas de anos 
4 anunciar, se forem tomados 
em consideração. obviamente. 
que melhorará o panorama da 


cura progressiva do cancro 


CP-A nível do Estado os 
poios são os esperados, ou fi- 
m aquém das expectativas? 

VV - Infelizmente, e tam 
bém conforme já disse, o Esta 
do apoia mas não paga. O Es 
tado aceita que a Obra da Liga 
é uma Obra excepcional, que é 
uma Obra que merece o maior 
aplauso mas, sistematicamente 
não consegue ou não tem pos 
sibilidade ou capacidade para 
ceder fundos a este tipo de li 
gação. Unicamente temos al 
guns fundos por via indirecta 
que não são de maneira nenhu 
ma compensatórios nem mini 
mamente saudáveis para a nos- 
sa vida económico financeira, 
Esperemos que haja uma vira- 
gem, que haja uma maior com 
preensão e esperemos, tam 
bém. que a parte económico fi 
nanceira do país melhore para 
que nós, cada vez mais, possa 
mos enfrentar esta situação, 
que é o maior flagelo da hu 


manidade - o cancro. 


CP Que concelhos 
taria de deixar no sentido de 
prevenir o aparecimento des- 
te flagelo da sociedade? 


Doenças Oncorócicas 


Peditório da Liga Portuguesa Contra o Cancro 


VV - O conselho que eu 
ostaria de dar é, sobretudo 
chamar a atenção que o cancro 
vai ser a doença crónica de 
maior envergadura, quer em 
número de pessoas atingidas 
quer, inclusivamente, em cus 
tos económico financeiros e 
aquele que vai dar mais que fa 
zer ao Estado e à população 
em geral, Por isso mesmo O 
que venho apregoando, e o que 
4 Liga Portuguesa Contra O 
Cancro vem ensinando é que 
há necessidade de hábitos de 
vida saudáveis, de prevenção 
primária, de prevenção secun 
dária, de deixar de consumir 
álcool e tabaco, fazer exercício 
A ou 


tra componente mais dramáti 


e alimentação saudável 


ca, é precisamente evitar que 
sejamos atingidos diariamente 
por todas as agressões que vêm 
de todos os seus quadrantes 
desde a alimentação até à po 
luição passando por muitas ou 
tras que até ao momento des 


conhecemos. 


CP- Qui 
curto-prazo mais relevantes 
da LPC? 

VY - Temos muitos pro 


os projectos a 


jectos ambiciosos a curto, mé 
dio e longo prazo. De uma ma 
neira global queríamos dizer 
que as grandes linhas de acção 
desta Direcção passam por um 
apoio cada vez maior ao Doen 
te Oncológico e Familiares, no 
que diz respeito à parte psi 
coemocional, à humanitári 

social e, também, à económi- 
ca; também achamos que de 
vemos cada vez mais apoiar e 
defender os direitos do Doen: 


te oncológico; vamos conti 


nuar envolvidos, e cada vez 


mais, no Rastreio de base po 
pulacional em todo o norte e 
em algumas regiões do centro 
do país; procuraremos que o 
primeiro piso da Unidade de 
Cuidados Continuados, com 
solução em suspenso, tenha 
gora, com o Protocolo que 
vamos elaborar com o Institu 
to Português de Oncologia 
possibilidades de entrar em ac 
tividade. 
Temos, também, necessi 

dade de implementar o núme 
ro de visitas domiciliárias a 
Doentes, bem como tornar o 
Hospital de Dia dos Continus 
dos mais frequentado e tam 
bém com o maior número de 
Doentes. Procuraremos tam 
bém estabelecer Protocolos 
preferenciais bem definidos e 
CROP, 


S.A., privilegiar contactos com 


claros com o IPOFG 


Organizações nacionais como 
por exemplo Rotários, Lions, 
Câmaras e outras Entidades, 
bem como continuar com con 
tactos internacionais já estabe 
lecidos nomeadamente ao ní 
vel da Europa Comunitária. 
Iremos tentar, junto dos Fun 
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dos Comunitários. angariar 
verbas que nos ajudem a assu 
mir despesas que vamos ter (de 
elevado montante) nomeada 
mente, na reconstrução do Lar 
já desactivado na Areosa, bem 
como na remodelação e re 
construção do edifício. 
Igualmente, continuaremos 
a dar apoio a estágios, bolsas, 
formação de diversa indole di 
nigida a profissionais não só do 
IPO mas de outras Instituições. 
Por outro lado, tentaremos 
lançar pontes que permitam à 
Liga um papel mais visível e 
activo no apoio à Investigação 
Básica, Clínica e de Transla 
ção; estudaremos a possibili 
dade de a Liga ter o seu pró 
prio Laboratório de Investiga 
ção, com a ligação à Clínica 
sediado no edifício da Areosa 
Iremos fazer o Inventário 
dos bens materiais da Liga, 
restruturar os Recursos Huma: 
nos e dar uma maior visibili 
dade nas grandes realizações 
que a Liga tem levado a cabo 
nas diferentes vertentes e que 
são inúmeras conforme deve 
ter reparado. 
Vamos, também, promover 
a actualização permanente do 
Site da Lig. 


mica própria e actual, permi 


com uma diná 


tindo portanto uma consulta da 
população 

Finalmente, já criámos um 
Conselho Superior que englo: 
ba personalidades de reconhe 
cido mérito, que trabalharam 
directa ou indirectamente para 
a Liga, e que serão os Conse 
lheiros da Direcção nas suas 


opções mais difíceis 
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Jost GUIMARÃES DOS SANTOS 


Prevenção e tratamento 
do cancro do estômago 


O cancro do estômago é 
responsável por mais de meio 
milhão de mortes em todo o 
mundo. Há uma grande va 
riedade da taxa de incidência 
entre diferentes regiões do 
globo. Em Portugal a taxa de 
incidência do cancro gástrico 
é a maior da Europa, particu- 
larmente na Região Norte on- 
de essa taxa é de 39.6 por 
100.000 habitantes, no ho: 
mem, e de 28.6 por 100 habi- 
tantes na mulher, Contraria 
mente ao que se tem verifica 
do nos últimos 50 anos na 
maior parte dos países, em 
Portugal, nomeadamente na 
Região Norte não tem havido 
qualquer diminuição da inci 
dência do cancro gástrico, O 
processo de desenvolvimento 
do cancro gástrico é multi- 
factorial e está associado a 
uma alimentação com eleva 
do conteúdo de sal e que in- 
tegra uma percentagem alta 
de alimentos fumados 

Os hábitos tabágicos e al- 
coólicos bem como a ingestão 
de alimentos conservados 
com ingredientes contendo ni 
tritos têm também efeitos can: 
cerigenos sobre a mucosa do 
estômago. À bactéria denomi 
nadora helicobacter pylori cu- 
ja presença no estômago tem 
uma prevalência de 90% da 
população da Região Norte, 
tem sido implicada com um 
promotor do cancro gástrico 
Contudo o seu papel na géne- 
se de cancro gástrico continua 
controverso, A prevenção do 
cancro gástrico passa pela to- 
mada de medidas tais como a 
administração de Vitamina O e 
de beta-caroteno, pela detec- 
ção e eliminação do helico- 
bacter e racionalização do sal 
na alimentação, 


O processo de desenvolvimento 
do cancro gástrico é 
multifactorial e está associado a 
uma alimentação com elevado 
conteúdo de sal e que integra 
uma percentagem alta de 
alimentos fumados 


José Guimarães dos Santos 


O diagnóstico do cancro 

strico processa-se pela rea 
lização de um exame endos 
cópico do aparelho digestivo 
alto (esófago e estômago) que 
consiste na introdução no es- 
tômago de um tubo fibroóp 
tico que visualiza a mucosa 
gástrica e permite realizar 
biópsia de lesões suspeitas a 
fim de ser examinada pelo 
anatomo-patologista que con: 
firma ou não a presença de 
cancro. Pese embora a alta in 
cidência de cancro gástrico 
em Portugal não se justifica 
em tumores custo/benefício e 
de aceitabilidade do doente o 
rastreio sistemático do cancro 
gástrico por endoscopia. Po- 
rém este exame de detecção 


precoce deve ser realizado a 
todos os adultos com queixas 
localizadas ao abdomen su 

perior tais como indigestão, 
nauseas, vómitos, particular 

mente se acompanhados de 
perda de peso. A realização 
de Raio X do estômago com 
técnicas especiais pode ser 
uma alternativa em doentes 
que rejeitam a endoscopia di- 
gestiva alta,Confirmado o 
diagnóstico o doente deve ser 
avaliado por um cirurgião que 
solicitará outros exames , no; 
meadamente a T;A.C. abdo- 
minal a fim de determinar a 
extensão da doença tumoral. 
É em função desta avaliação 
que a estratégia terapêutica 
será definida a qual incluirá 


nas doenças localizadas a rea 
lização de uma cirurgia vi 
sando a excisão alargada do 
tumor bem como dos gân 
glios linfáticos da região ad 
jacente ao estômago. Hoje é 
possível operar com fins cu 
rativos mais de 50% dos can 
cros gástricos localizados 
Quando o exame da peça 
operatória evidencia metásta: 
ses linfáticas poderá o doente 
ser aconselhado a fazer trata: 
mento de quimioterapia com 
a finalidade de aumentar a 
probabilidade de cura ou di 
latar o período livre da doen 
ça. Se o cancro gástrico está 
já disseminado para outros 
orgãos do abdomen o trata 
mento inicial é, em regra, a 
administração de quimiotera 
pia com drogas toxicas para 
as células cancerosas dimi 
nuindo assim a quantidade 
de tecido tumoral, melhoran 
do ou prolongando a vida do 
doente.Em alguns doentes à 
resposta à quimioterapia é tão 
eficaz que permite realizar 
posteriormente uma interven 
ção cirúrgica com o objecti 
vo de ressecar todo o tumor 
residual numa perspectiva de 
controlar a doença 


cirurgia o 


Após o 
tratamento por 
doente deve ser submetido a 
endoscopia anualmente, 

O progresso nos resulta 
dos terapêuticos só será pos: 
sível através da participação 
do doente em protocolos de 
investigação clínica realiza- 
dos nos Institutos de Oncolo: 
gia ou Hospitais vocaciona 
dos para O tratamento desta 


patologia 


JOSÉ GUIMARÃ 
DOS SANTOS 
IPO Porto 
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Cantos Nosnt Leirão 


Carcinoma 


Domingo | 28 de Fovereiro | 2004 


do cólon e recto 


O carcinoma do cólon e recto é uma doença cuja 
mortalidade aumentou significativamente em 
Portugal nos últimos 10 anos. Consciente desta 
realidade, a Sociedade Portuguesa de 
Endoscopia Digestiva (SPED) iniciou uma 
campanha do cancro do cólon e recto em 1999. 
Descubra aqui o que tem sido feito neste âmbito 
pelas palavras do presidente desta entidade 


“arlos Nobre Leitão 


O carcinoma do cólon e 
recto, é uma doença de causa 
desconhecida, cuja mortali- 
dade aumentou extraordina- 
riamente em Portugal nos úl 
timos 10 anos, tendo-se trans- 
formado no tumor maligno 
mais frequente e responsável 
pelo maior número de mortes. 
Em 2001, registaram-se 3178 
mortes por tumor maligno do 
cólon e recto e estimam-se 
cerca de 5000 novos doentes 
para cada um dos anos mais 
próximos 


Consciente desta evolu- 
ção e com o conhecimento de 
que no momento presente, 
única 
metodologia susceptível de 


apenas o rastreio é 


inverter a tendência crescen- 
te de mortalidade devida a 
cancro do cólon e recto, a So- 
ciedade Portuguesa de 

doscopia Digestiva (SPED) 
iniciou uma campanha de 
prevenção do cancro do cólon 


Logotipo da Sociedade 
Portuguesa de Endoscopia 
Digestiva 
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e recto em 1999, que preten- 
de sensibilizar a população 
para os benefícios do rastreio. 
Esta campanha surgiu em as- 
neralidade 
dos países europeus, tendo 
como patrono, Sua Santidade 


sociação com 


o Papa João Paulo II que se 
disponibilizou para este ob- 
jectivo. 

O rastreio tem como alvo 
preferencial o diagnóstico do 
precursor benigno, ou seja da 

ão benigna que ante 
de, por vezes em anos, o de- 
senvolvimento do cancro e 
que se designa por pólipo. É 
pois um rastreio que se deve 


fazer com tranquilidade, pois 
o médico vai procurar uma 
lesão benigna, que ao ser tra- 
tada impede que o cancro do 
cólon e recto se possa desen- 
volver mais tarde. 


IMPORTÁN 
RASTREIO 


Face à idade habitual de 
desenvolvimento desta doen- 
ça, a SPED propõe que toda 
população, de ambos os se 
xos, acima dos 50 anos de 
idade, procure o seu médico- 
assistente, obter conse- 
lho sobre onde e como fazer 


019 Prevenirésaserviver 


Sociedade Portuguesa de Endoscopia Digestiva 


o rastreio. Para o rastreio a 

SPED propõe a execução de 

uma colonoscopia esquerda 

(sigmoidoscopia) cada 5 

anos. É um método simples, 

exequível, bem tolerado e 
ta reconhecida, 

A SPED aconselha ainda, 
todos os cidadãos que tenham 
tido familiares de primeiro 
grau (pais, irmãos) com can- 
ero do cólon e recto, que pro 
curem junto do seu médico 
assistente, informação sobre 
ca pa 
ra O rastreio, uma vez que na 
origem desta do: se ob- 
serva alguma influên 
ditária e nesta circunstância 
poderá ser necessário alte 


a metodologia espec 


à here= 


o método de rastreio ac 
proposto. 


CARLOS NOBRE LEITÃO 
Presidente da Sociedade 


Portuguesa de Endoscopia Digestiva 


Ficha Técnica 
ted Par Pp o 


es Cn! Capo 
mencdgea pE ES IO 1 


 Dulmã 


um dos mais comuns 
na humanidade 


O cancro do pulmão é mundialmente a 
décima causa de morte, e a primeira 
de origem oncológica e nos próximos 
25 anos esse número deverá duplicar. 
Em Portugal esta doença é a quinta 
mais frequente causa de morte, com 
franco aumento nos últimos anos 


O cancro do pulmão é 
uma doença oncológica de 
relevante importância, por 
que é relativamente frequ 
te e globalmente tem prog 
nóstico reservado 

Actualmente, a nível 
mundial, é um dos cancros 
mais comuris da humanidade 
(12,8% de todos os cancros, 
1040000 novos casos anual 
mente), representa 18% dos 
cancros do sexo masculino e 
8% no sexo feminino. A in 
cidência (numero anual de 
novos casos por 100000 ha 
bitantes) tem aumentado ao 
ritmo de 0,5% ao ano é maior 
no homem que na mulher 
10,8), é 


elevada nos países desenvol 


(37,5 versus mais 
vidos (Europa e América do 
Norte). Na União Europeia 
235980 


registam-se novos 


casos por ano, representa 
14,2% de todos os cancros 
(20,7% nos homens e 5,2% 
nas mulheres). Em Portugal 
a verdadeira dimensão epi 
demiológica do problema 
não é conhecida com rigor 
no entanto estima-se que se 
jam diagnosticados por ano 
cerca de 2500 a 2900 casos 
de cancro do pulmão. Portu 
gal é o país da União Euro 
peia com mais baixa taxa de 
incidência, mas a tendência 
nos próximos anos é para au 
mentar 

O cancro do pulmão é 
mundialmente a décima cau 
sa de morte, e a primeira de 
origem oncológica, 1130000 
óbitos em 2000 (17,8% de 
todas as mortes por cancro) 


e nos próximos 25 anos esse 
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número deverá duplicar, Na 
União Europeia é responsá 
vel por 180600 óbitos anuais 
(20% de todas as mortes por 
cancro). Em Portugal o can 
cro do pulmão é a quinta 
mais frequente causa de mor 
te, 2648 1997 


com franco aumento nos úl 


óbitos em 


timos anos (800 óbitos em 
1970). É 


grave problema de saúde pú- 


efectivamente um 


blica e uma das principais 
causas de morte evitável 

O cancro do pulmão afec 
ta predominantemente os 
idosos, é raro antes dos 40 


anos, 50% dos casos ocorrem 


Henrique Queiroga 


entre os 65 e os 80 anos. Tra 
dicionalmente era uma doen 
ça do sexo masculino, mas 
nas últimas décadas tem-se 
verificado um aumento cres 
cente do número de casos nas 
mulh (provavelmente 
porque estão a fumar cada 
vez mais, e talvez sejam ge 


néticamente mais susceptí 


O fumo do tabaco é efec 
tivamente o principal factor 
de risco do cancro do pul 


mão, está presente na esma 


Campanha anti-tabágica 


gadora maioria (85-90%) dos 
doentes, mas muito prova 
velmente estão envolvidos 
outros factores (menos de 
20% dos fumadores desen 
volve cancro do pulmão), e 
reflecte a interrelação entre 
exposição e a susceptibilida 
de individual aos carcinc 

neos respiratórios. Tem sido 
apontados outros factores co 
mo a exposição ocupacional 
a agentes potencialmente 
carcinogéncos (arsénico, as 
bestos, crómio, níquel, clo 
reto vinil, hidrocarbonetos), 
a poluição atmosférica, as 
doenças pulmonares crónicas 
(tuberculose, fibrose, bron 
quite) e mesmo factores die 
téticos, familiares e genéti 
cos. À associação destes com 
o tabaco apresenta um efeito 
aditivo e nalguns casos mes: 
mo multiplicativo. O taba 
gismo é o principal respon 
sável pelo cancro do pulmão. 
e a estratégia de luta antita 
bágica terá de ser reformula 
da investindo o mais preco. 
cemente possível na educa 
ção dos jovens de modo a 
que nunca se tornem fuma 


dores 
SINTOMAS 


Os sintomas no cancro do 
pulmão (tosse, expectoraçã 
com sangue, fraqueza, ema 
grecimento, dor torácica, fal 
ta de ar, rouquidão, etc) sur 
gem em regra e infelizmente 
em fases avançadas da evo 
lução da doença, quando as 
possibilidades de cura são re 
Com os 


duzidas. actuais 
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meios terapêuticos disponí 
veis, só o diagnóstico em fa 
se inicial da doença dá ga- 
rantias de perspectiva de cu: 
ra O diagnóstico precoce é 
recomendável a nível do in- 
divíduo de risco (fumador 
com mais de 45 anos) através 
de vigilancia médica perió 
dica (radiografia torácica e 
citologia da expectoração pe 
lo menos uma vez por ano), 
e esclarecimento rápido de 
qualquer queixa ou sinal sus- 
peito (aparecimento ou mo 
dificação duma tosse irritati 
va, dificuldade em eliminar a 
expectoração, aparecimento 
de expectoração com sangue. 
pneumonias repetidas). Um 
doente com bronquite cróni 
ca, asma ou enfisema e fu 
mador, deve periódicamente 
recorrer ao médico assisten. 


te 
TERAPÊUTICA 


A cirurgia (remoção par 
cial ou total do pulmão afec 
tado) quando possível (só 
nos estádios iniciais da doem: 
ça), é actualmente o único 
meio terapéutico potencial 
mente curativo do cancro do 
pulmão. Infelizmente na si 
tuação actual os doentes apa: 
recem ao médico já sintomá- 
ticos e em 70% dos casos 
com doença avançada, não 
sendo possível a cirurgia 
Nessa situação existem ou 
tros meios terapêuticos, a 
quimioterapia e a radiotera- 
pia, que de modo isolado ou 
combinado induzem a re 
gressão ou estabilizacão da 
doença, e eventualmente em 
alguns casos tornam possível 
posterior cirurgia. A quimio- 
terapia e 

nos últimos anos 


radioterapia so- 


avanços tecnológicos assina- 
láveis, são terapêuticamente 
mais eficazes e tem menos 
efeitos secundários, No esta- 
do actual do conhecimento 
médico, os melhores resulta- 
dos no tratamento do cancro 
do pulmão são conseguidos 
com a associação multidisci- 


O fumo do tabaco é o principal factor de risco do canero do pulmão 


Visualizaç 


o de um cancro do pulmão 


Mennique Quemnoa 


plinar das armas terapêuticas 
disponíveis (quimioterapia 


radioterapia e cirurgia) 


PREVENÇÃO 


Apesar dos progressos ve 
rificados, a sobrevivência glo 
bal dos doentes com cancro do 
pulmão não aumentou signifi 
cativamente nas duas últimas 
décadas, permanece abaixo de 
15% aos 5 anos (isto é 85% 
dos doentes vivem menos que 
5 anos). A percentagem de cu 
ra do cancro do pulmão é das 
mais baixas de todos os tumo 
res e está relacionada com a al 
ta propensão para a doença se 
dessiminar. A medicina ainda 
não tem disponível a aborda 
gem terapéutica que altere sig 
nificativamente a história na: 
tural da doença. No entanto 
tem sido desenvolvida inces 
sante investigação na desco: 
berta de medicamentos e "va 
cinas" dirigidos a alvos espe 
cíficos das principais altera: 
ções genéticas e moleculares 
que estão subjacentes na doen 
ça maligna. Há algum caminho 
a percorrer, mas num futuro 
próximo a terapêutica dirigida 
a alvos moleculares das célu 
las tumorais e individualizada 
para cada doente será uma rea 
lidade mais animadora no tra- 
tamento do cancro do pulmão, 
Sabendo que o tabagismo 
é de longe o principal factor de 
risco do cancro do pulmão, e 
que a grande medida de pre 
venção desta doença oncológi- 
ca é a abstenção tabágica, é 
fundamental e urgente comba: 
ter com todos os meios dispo: 
níveis o hábito nefasto de fu- 
mar, Sem medidas eficazes que 
ajudem os fumadores a aban- 
donar o hábito, e que impeçam 
os mais jovens de adquiri-lo, 
não vai ser possível combater 
adequadamente esta doença 
que ocorre a nível mundial 
com características epidémi 


cas 


HENRIQUE QUEIROGA 


Médico Pneumologista do Hospital 


de S.João do Ponto 
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Leucemias 


A denominação de Leucemia foi 
criada no século XIX por um 
médico alemão. Desde essa altura 
que diversos estudos foram feitos 
sobre esta doença que se revelou 
extremamente complexa 


Manuel M. Abecassis 


Leucemias, Esta denominação, 
que significa doença ou melhor 
dizendo doenças dos glóbulos 


brancos, foi criada em meados 
do século XIX por um médico 
alemão que descreveu então 
um quadro clínico em que a 
elevação dos glóbulos brancos 
era a manifestação mais im 
portante 

Nos pouco mais de 150 
anos que se seguiram aos estu 
dos iniciais de Virchow a si 
tuação revelou-se, como seria 
de esperar, muito complexa: os 
avanços da medicina permiti 
ram o reconhecimento de uma 
grande variedade de leucemias 
entre agudas e crónicas, com 
evolução e tratamentos total 
mente diferentes. 

Qualquer que seja a forma 


de leucemia, à doença em si vai 
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interferir com o normal funcio 
namento da medula óssea aca 
bando por comprometer a pro 
dução de glóbulos vermelhos e 
brancos. e de plaquetas. Os 
processos que provocam essa 
interferência são variados: as 
células Ieucémicas podem mul 
tiplicar-se muito rapidamente 
ou, pelo contrário, multiplican: 
do-se mais lentamente podem 
estar protegidas contra o enve 
lhecimento natural das células 
saudáveis, acumulando-se as. 
sim na medula óssea e ocupan 
do o espaço disponível, em de. 
trimento das células normais 

O estudo detalhado desses 
processos tem ocupado nume 
rosos cientistas em todo o mun 
do dado que da sua compreen 
são se podem esperar avanços 
no tratamento destas doenças. 
Os progressos têm sido lentos, 
e embora se conheçam com 
grande detalhe os mecanismos 
associados à génese de alguns 
tipos de leucemias o tratamen 
to continua a basear-se na utili 
zação de quimioterapia, com 
binando diversos medicamen: 
tos que variam consoante o 
sub-tipo da doença. Para um 
tratamento adequado é indis 
pensável diagnosticar com 
exactidão o tipo de doença, da 
do que só assim é possível es- 
colher o protocolo de trata 
mento mais adequado e dispór 
de informação que nos permita 
acompanhar a resposta a esse 
tratamento mesmo quando as 
células leucémicas aparente 


mente desapareceram 


Estas noções: o sub-tipo da 
doença ou fenotipo e a possibi 
lidade de persistência da doen 
ça mesmo quando a medula ós 
sea, ao microscópio, se revela 
normal, a chamada doença re 
sidual mínima, têm contribui 
do para o desenvolvimento de 
protocolos de quimioterapia 
mais eficazes, por vezes mais 
agressivos, que oferecem uma 
possibilidade real de cura a cer 
ca de 80% das crianças com 
leucemias linfoblásticas agudas 
e a 30-40% das leucemias dos 
adultos. O diagnóstico e trata 
mento destas doenças tomou 
se assim altamente complexo. 
estando reservado a centros 
muito especializados dispondo 
de laboratórios sofisticados e 
de equipas profissionais treina 
das no manejo adequado de tra 
tamentos complicados. Estes 
conceitos têm sobretudo apli 
cação, como já se compreen 
deu, no tratamento das leuce 
mias agudas. 

No entanto, os estudos bá 
sicos sobre os mecanismos mo- 
leculares das leucemias come: 
çam a dar os seus frutos e, cu: 
riosamente, surgem na leuce: 
mia mielóide crónica, a doença 
descrita por Virchow em 1845 
e para a qual ele criou a desig 
nação de leucemia, Esta doen 
ça, pela relativa simplicidade 
da sua génese, permitiu a iden 
tificação do mecanismo mole 
cular que a desencadeia e o de 
senvolvimento de uma molé- 
cula (imatinib, comercialmente 
conhecido por Glivec) que blo 


queia uma reacção crítica ao 
perpetuar da doença (funciona 
como uma espécie de chave 
falsa que impede a verdadeira 
de ter acesso à fechadura e 
abrir a porta à doença). Assim 
é possível de uma forma muito 


elegante e inteligente ter a 
doença controlada sem recurso 
a tratamentos tóxicos e pouco 
específicos. Infelizmente, as 
leucemias agudas estão asso 
ciadas a alterações genéticas 
muito mais complexas e não se 
antevê que num futuro próxi 
mo os mesmos conceitos pos 
sam ter aplicação prática, pelo 
que a quimioterapia, e para al 
guns casos, a transplantação de 
medula Óssea continuarão a ser 


as armas mais eficazes, 


MANUEL M. ABECASSIS 
IPO Lishe 


Visualização de células 
leucémicas 
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Fnancisco MADEIMA PINA 


Cancro da Próstata 


O Cancro da Próstata, um 
dos três cancros mais frequen- 
tes do homem que habita em 
países de cultura ocidental (Eu: 
ropa, América do Norte, Aus- 
Nova Zelândia), ilude 
nos quanto aos seus factores de 


trália e 


risco, revela-se com incidência 
progressivamente crescente, tal- 
vez fruto da sucessiva imple- 
mentação de novas formas de 
diagnóstico, e obriga-nos a uma 
optimização dos meios dispon 

veis de tratamento, que a partir 
de certa fase da doença, perdem 
a batalha do objectivo curativo, 
impondo-nos um "convívio on- 
cológico" incómodo, mais pa 

recido com o jogo do gato e do 
rato, 

Sabe-se hoje que as alte; 
ções microscópicas pré-malig- 
nas prostáticas podem surgir na 
3º ou 4º década de vida, levando 
geralmente a uma implantação 
tumoral intraprostática multifo 
cal, com uma evidente hetero: 
geneidade genética que se tra- 
duz na existência de clones ce: 
lulares de agressividade bioló- 
gica Também na 
panóplia dos exames efectuados 
nos deparamos muitas vezes 


variável, 


O Cancro da Próstata é um dos três 
cancros mais frequentes do homem 
que habita em países de cultura 
ocidental. Conheça aqui mais algumas 
informações sobre esta doença 


com uma apresentação tumoral 
(estadio) subrepticiamente me- 
nos avançada do que realmente 
existe, 

Podem demorar anos até 
que o Cancro da Próstata seja 
detectado por meios de imagem 
radiológica (ultrassonografia 
transrectal, ressonância magné- 
tica pélvica) ou por dados do 
exame físico (toque rectal), al- 
tura em que a nossa capacidade 
curativa poderá já não ser efi 
cuz, Muito tempo irá passar até 
que venha a ser incriminado por 
sintomas próprios ao aparelho 
urinário, ou provocados pela 
presença de metástases gan 
glionares no retroperitoneu ou 
pela ocupação metastática da 
medula óssea, 

Os estudos epidemiológicos 
são unânimes em considerarem 


a idade, a etnia afro-americana, 


Peça de prostatectomia 
radical 


a história familiar de 


prostático eo país de residência, 


Francisco Madeira Pina 


como factores de risco aumen- 
tado de Cancro da Próstata, Da 
mesma forma dietas com baixo 
consumo de calorias, de gordu- 
ras saturadas, e de carnes ver 
melhas, ou de alto consumo de 
tomate e de chá verde, assumi- 
das desde idades muito jovens, 
assim como elevado nível de 
exercício físico, parecem poder 
reduzir o risco deste cancro, 
As únicas formas de contra- 
natural do Cancro 
da Próstata, cuja evolução con- 
duz com bastante frequência a 


riar a históri 


quadros de grande sofrimento 
físico e eventualmente à morte 
pela causa oncológica, são 08 
tratamentos de objectivo curati- 
vo, à prostatectomia radical ou a 
radioterapia radical, associados 
ou não a terapêuticas adjuvan- 
tes que, na fase actual de desen- 
volvimento e implementação do 
conjunto de análises e exames 
disponíveis para o proce: 

avaliação individual- o e: 


mento, conseguem cumprir a 
sua finalidade a longo prazo em 
apenas cerca de 60% a 80% dos 
casos, fruto quase sempre da 
verdadeira fase em que a doen 
ça foi descoberta 

Da análise dos dados de 
mais de 600 homens operados 
de prostatectomia radical nos úl 
timos 12 anos observamos que 
o diagnóstico de Cancro da 
Prostata foi feito em 45% das si 
tuações em indivíduos com o 
marcador oncológico PSA total 
com valor superior a 10 ng/ml, 
verificamos a presença de tu: 
mores de alta agressividade bio 
lógica em mais de 20% dos ca 
sos, e constatamos à existência 
de pelo menos 35% de tumores 
já não verdadeiramente limita: 
dos à glândula prostática, A pre 
sença dum destes factores de 
mau prognóstico ou da sua 
combinação compromete seria 
mente o lucro operatório espe- 
fado a longo prazo, o que nos le: 
va a pensar que é fundamental 
mudar urgentemente o sentido 
de alerta dentro da mente do ho 
mem adulto português, 

Deduz-se da experiência 
acumulada que se torna manda: 
tório expandir a população alvo 
masculina para aplicação de 
medidas de Diagnóstico Preco: 
ce do Cancro da Próstata, ob 
jectivo que passa, a partir dos 45 
anos de idade (ou dos 40 anos 
nos casos de risco aumentado), 
pela realização de simples tes: 
tes sanguíneos -PSA total ou 
PSA complexado e PSA livre - 
e do toque rectal, com uma fre- 
quência anual ou bianual a de- 
finir individualmente, Serão as 
alterações nestes exames que 
orientarão a realização de ul- 
trassonografia endorectal com 
biópsia prostática para o diag: 
nóstico, 


FRANCISCO MADEIRA PINA 
Médico Urologista 


João do Porta 


«do Hospital d 
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Cancro da mama 


Todos os anos cerca de quatro mil mulheres 
são diagnosticadas com a doença do cancro 
da mama. A incidência destes casos tem 
aumentado nos últimos anos, apesar da 
mortalidade ter diminuído em alguns países 


O cancro da mama é uma 
patologia de grande incidência 
entre as mulheres. Em Portugal, 
todos os anos cerca de 4000 
mulheres são diagnosticadas 
com a doença. 

Nos homens apenas 1 a 2% 
correm este risco, devendo no 
entanto saber que também é 
possível aparecer cancro da m 
ma no homem. 

A incidência desta situação 
clinica tem aumentado nos úl- 
timos anos, apesar da mortali- 
dade mostrar uma diminuição, 
em especial nalguns países. Es- 
te facto deve-se à evolução 
meios de diagnóstico, ao co- 
nhecimento da população sobre 
a doenç: 
pêutica. 

Está 
quanto mais cedo for efectuado 
o diagnóstico, as probabilida- 


e ao avanço da tera- 


demonstrado que 


des de cura são maiores. O r; 
treio da população tem sido efi- 
caz, dando a possibilidade às 
mulheres a partir dos 45 anos 
de através de uma mamografia, 
com observação por especialis- 
ta, saber se tem ou não alguma 
lesão suspeita, que na maioria 
das vezes não é palpável nem 
detectável clinicamente, A con- 
firmar-se a situação maligna, 
nesta fase, é habitualmente cu- 
rável cirurgicamente. É assim 
recomendável que a mulher aci- 
ma de 45-50 anos faça rastreio 
de cancro da mama, com ma- 
mografia de 2 em 2 anos, e exa- 
me clínico anual, O auto exame 
da mama é importante, e na mi- 
nima alteração que for encon- 
trada, na coloração, na forma- 
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Prevenção, um acto obrigatório 


ção ou aparecimento de nódu- 
lo ou corrimento mamilar, de- 
ve procurar o seu médico. 
Estão definidos factores de 
risco para desenvolver a doen- 
ça: | - Antecedentes familia- 
res ou pessoais de cancro da 
mama; 2 — 1º ciclo menstrual 
muito cedo na vida e menopau- 
sa numa idade tardia; 3 - Mu- 
Iher sem filhos ou 1º filho aci- 
ma dos 35 anos; 4- Idade avan- 
çada; 5 “Exposição anterior a 
radioterapia;6 — Dieta rica em 
gorduras e álcool;7 -Obesida- 
de. A terapêutica hormonal ( 
Contraceptivos orais ou Tera- 
pêutica de substitução na me- 
nopausa) é ainda discutível o 
seu risco, mas que aumenta sig- 
nificativamente quando utiliza- 
da por mais de 5 anos. Sabe-se 
hoje que o cancro da mama po- 
de ser hereditário, passando a 
informação de pais para filhos 
através de genes, representan- 
do apenas 5 a 10% de todos os 


casos. Estes genes alterados po- 
dem ser detectados com exa- 
mes específicos, podendo estas 
análises ser efectuadas em fa- 
mílias de alto risco. 

O meios de diagnóstico são 
cada vez mais sensíveis, permi- 
tindo detectar tumores infracli- 
nicos, que uma simples obsei 
vação clínica não mostra alte- 
ração, 

O tratamento consiste na ci- 
rurgia, mastectomia total ou 
parcial com esvaziamento axilar, 
dependendo das características 
do tumor, na radioterapia, na 
quimioterapia e ou hormonote- 
rapia 

A evolução do tratamento 
tem sido uma constante, com 
actualização nos medicamentos 
que são utilizados, sendo pro- 
gressivamente mais eficazes e 
menos tóxicos. A exemplo dis- 
so, apontamos os medicamen- 
tos que são utilizados para as 
células tumorais especifica- 


mente, com resultados impor- 
tantes no controlo da doença e 
menos efeitos secundários. 

A indicação destes trata- 
mentos está dependente dos 
factores do próprio tumor, da 
extensão da doença, das carac- 
terísticas da doente e do seu es- 
tado geral 

Quanto mais pequena e 
mais limitada estiver a doença 
maior a eficácia do tratamento, 
com hipóteses de cu 

A prevenção desta doença 
começa a ser estudada, devendo 
os hábitos de vida saudável se- 
rem recomendados, estando em 
curso alguns ensaios clínicos, já 
com resultados bastante positi- 
vos, consistindo no uso de um 
medicamento, em mulheres 
saudáveis mas com risco par: 
cancro da mama, evitando as- 
sim o seu desenvolvimento. 
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